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ficado na Sommc, nais regiões libertadas, onde,
á lorimavera, a administração publica, encheu

os campos, de aveia. A' hora da colheita, em vão

procuraram pelos grão.s, na.s plantas... E' cpie
os serviços do Estado tiniiam remettido, para lá,
.sementes de aveia ãe inverno...

A segunda oceorrencia iDittoresca teve logar
no Aisne: os sinistrados receberam, para plan
tio, sementes de alfafa tão infestadas de cuscutn,
Cjue, no anno seguinte, foi imperioso revolver,
de novo, com o arado, todas as terras semeadas...

Resultado pratico: dois anno.s de atrazo na
reconstituieão das pastagens.

O Estado não deve procurar substituir o
particular em seu nietier proprio: a tarefa de
ti abalhai, o solo, semear e colher*, ou de criar
o gado, compete ao agricultor, e a mais nin
guém .

E  innegavel que o Estado pos.sue uma
natural incapacidade para o de^sempenho da
funcção de agricultor, no mesmo grau que sem
pre se lhe reconheceu np papel de industrial ou
commerciante.

Entre as razões desse insuccesso, sobrele-
vam: a formação e hábitos, de seus agentes,
diversos dos que se exigem no exercieio de qual
quer daquellas funcções, e o clássico estrei
to formahsmo das normas e methodos de traba
lho em uso nas administrações publicas perfei
tamente antagônico com a regra a observar ern
agricultura effectiva, isto é, decisão pronipta no
momento preciso, e vigilância incessante. '

E a es.se respeito, a Rússia soviética ha de
inscrever, estamos certos, e muilo antes do (jiic,

talvez, se esjiere, a mais expressiva e cÍ0((Uente
affirmação na historia politico-economica' dos no

vos . . .

vVgora, onde o Estado pode e deve ter o prl,'

vilegio de accão é no dominio technico da agri
cultura, propriamente dito. Invertam-se os pa

peis, e estará correcto: o agricultor, no seu offi-
cio, não dispõe de meios e elementos para em-
prehender e fomentar a evolução progressiva da
teehnica, que vem, por fim, em seu auxilio ef-

ficaz.

E, assim, o Estado, cumpre, rigoro.sanierAe,
o seu dever, de intere.ssar-se pelo desenvolvimen
to da producção, não plantando, ou criando,
como industria, o que lhe 6 impróprio, mas ins
tituindo, organizando e disseminando o ensino

agronomico e installando, dotando-os, entretanto,

dos meios nece.ssarios, laboratórios e estações de

pesquizas e ensaios.

.  Por abi, elle prepara os melhores technicos e

favorece a pratica dos methodos mais aperfeiçoa
dos .

Esse dever, elle, ainda, o cumpre, secundan
do, convenientemente, as iniciativas privadas, por
meio de subvenções e auxílios pecuniários sempre
que taes iniciativas demonstrem e justifiquem a
necessidade do concurso, directo ou indirecto, do
Estado.

Dentro desses limites, que, aliás, são
amplos, o Estado estará prestando o melhor e o
maior serAuço á magna causa da agricultura.

.:áÍ 18õ
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A  integração da producção do paiz no
desenvolvimento das suas forças econômicas

o Estado, nos nossos dias, tem
forçosamente que se tornar um
factor de civilisação e progres

so, cooperador de todas as for
ças sociaes, mormente nos pai-
zes novos.

O progresso economico só se
pode realizar em ambiente mo
ral e social estáveis, ambiente
ess^^e que teremos de cieai, paia
nelle se expandir a iniciativa
particular e se desenvolverem,
por solidariedade, as differen-
tes classes sociaes.
Entre os extremos do Estado

Providencia e os adeptos da se-
leccão natural, fácil será encon
trar o meio termo, compativel
com o gráo de civilização de ca
da povo.

Sou partidário de que devemos
estudar o homem e o meio, tendo
em vista as condições peculia
res ás differentes regiões do nos
so paiz-

Cuidar da melhor repartição
da actividade humana de modo

assegurar a estabilidade eco-
^.ica, procurando-se adaptar

^/írodúcção ao consumo — eis,
^  ver, o verdadeiro objecti-
vo de toda politica econômica.
E' certo que no Brasil, como

paiz novo e de população escas
sa, dispersa em vasto território
.sem vias sufficientes de trans

porte, ̂èrti apparelhamento fi
nanceiro e commercial solido,
sem tradições technicas, não se
rá fácil traçar directrizes segu
ras em vista da distribuição da

actividade de sua população —
comprehendendo nessa distri

buição, desde as industrias ex-
tractivas e as explorações agro-

ARTHUR TORRES FILHO
Presidenle da S. N. d.a Aoricultura

pecuárias, até a alta manufac-
tura.

O Brasil precisará ser estuda
do em seu meio cosmico e so

cial e, á luz dos ensinamentos

colhidos, orientar-se o traba

lho humano.

As pesquizas scientificas, o en
sino profissional e o apparelha

mento economico, são as molas

reaes de todo progresso em nos

sos dias.

Não ha como fugir-se ao de

terminismo economico na for

mação dassociedades modernas.

A  desorganização econômica

crea a fraqueza politica, prepa
ra a desordem social e o predo
mínio do regimen capitalistico,
sempre alerta em se assenho-

rear das fontes de vida de um

paiz. No Brasil a evolução eco
nômica se opera sem rythmó e
os phenomenos com ella rela

cionados surgem e desappare-
cem antes pela ruina do que pe
la acção benefica baseada no
desenvolvimento de um pro-
gramma constructor.

No momento grave por que
atravessa a economia mundial,

teremos que perquerir as cau

sas prováveis de repercussão da
inquietação social em nosso

meio, procurando as providen

cias capazes de facilitar o bem
estar das differentes classes so

ciaes.

Para o nosso paiz teremos de
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ir buscar no meio nacional as

fontes de vida, pois só podemos

contar com o nosso proprio es

forço. A tendência é a de cada

Nação viver das próprias ren

das, deante do estado actual

çreado para o mundo com a

destruição de capitães verifica
da durante a grande guerra.
E nós que temos tanta cousa

desaproveitada!

Com a eclosão da crise mun

dial, ao mesmo tempo que os
preços dos productos cairam em

todos os mercados, registrou-se
a  super-producção, e existem

hoje para mais de 30 milhões

de operários desoccupados na

Europa e na América.
A racionalização econômica,

fazendo-se a padronisação e
instituindo os conselhos techni-

cos — são providencia aconse

lháveis no momento para a de
fesa econômica do paiz, de modo
a serem evitadas as fortes per

turbações financeiras, políticas e
sociaes.

Impõem-se, por conseguinte,
de forma ineluctavel, providen
cias que, em bases sólidas, am
parem a economia nacional.

Só um labor de conjuncto,
bem ordenado e bem distribuído,
poderá produzir a massa de pro
ducção susceptível de influir fa
voravelmente na economia do
Brasil.

Forçosamente, nos mercados
europeus, teremos que contar
com a concurrencia das Colô

nias, alem da que nos poderão
fazer outras nações, situadas na
zona tropical e sub-tropical, o
que já tem sido verificado com

o desapparecimento de artigos
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nossos da exportação, substituí
dos por productos de origem co
lonial .

Ainda recentemente a Socie

dade Nacional de Agricultura te

ve occasião de offerecer ao exa

me do Governo Provisorio, um

plano contendo medidas, para
evitar sem augmento de despe

sas, o enfraquecimento do nosso

potencial agrícola, o que será de
graves conseqüências neste mo
mento em que só podemos con
tar com os proprios recursos.

As velhas nações da Europa

lançam mãos de todos os esfor

ços para se erguerem do cata-

clysmo economico determinado

pela Grande Guerra, adoptando

sabias reformas agrarias e ap-
pellando para os recursos conti

dos nos territórios de ultra-

mar.

Carecemos produzir somma

apreciável de productos úteis
da vida nacional com sobras

que satisfaçam as necessidades

sufficientes para larga expor
tação .

Eis ahi qual deve ser nosso

principal escopo, na obra gig-

gantesca da exploração econô
mica nacional. Salta logo á evi

dencia exigir essa realização

trabalho immenso de melhora

mento das populações do inte

rior, com a adopção de metho-

dos modernos de trabalho, me

diante a diffusão do ensino pro

fissional .

Longe de mim, entretanto, a

preoccupação de vir traçar pla
nos economicos, porem desejo
focalizar um aspecto da ques
tão agraria para a qual devemos
estar attentos — o do melhor

avroveitamento da terra, tra
tando-se de assumpto econo

mico e social que, neste momen

to, empolga a attenção de to
dos os povos.

Segundo a estructura eco

nômica e social de cada paiz
assim se vão realizando as re

formas agrarias.
A grande resistência que o

Brasil está offerecendo neste

momento, elle a deve, em gran

de parte, á sua agricultura, o
que prova residir no campo o

factor mais activo e efficiente

do progresso nacional.

Em toda a Europa, e mesmo

na América, como succede no

México e, em parte, na Argenti
na, a divisão da propriedade ru
ral está se operando por um mo

vimento irresistível de trans

formação.

"Promover, sem violência, a

extincção progressiva do latifún
dio" foi um dos postulados

enunciados pelo Chefe do Go

verno Provisorio ao assumir o

poder; essa providencia, de alta

significação econômica, embora

exigindo cautelas, viria facilitar

a formação da pequena proprie

dade nas regiões de população

mais densa, favorecendo enor-

memente o problema da collo-

cação dos sem trabalho.

A França, nesse particular, po

de nos offerecer, com seu me-

thodo de colonisagão interior,
em só anno creando vinte rriil

propriedades novas com auxilio

do credito agricola, exemplo

digno de imitação.
Essa é a formula porque po

deremos integrar grande parte
da população do paiz no desen
volvimento de suas forças eco

nômicas .

E' certo que, na sua applica-

ção, teremos de procurar a so

lução mais lógica e apropriada
ao nosso paiz — mas, nessa di-

rectriz, precisamos não nos il_

ludir, reside a transformação
agraria mais importante da nos
sa época, por conseguinte, a de
mais larga repercussão social e
econômica.

Exposição /Igricola, Pastoril o loiinsíriai de Pttio fliegre
Promovida pela prestigiosa

Federação das Associações Ru-

raes do Rio Grande do Sul, rea-

lizar-se-á a 20 de Novembro

proximo, na cidade de Porto

Alegre, uma importante Expo
sição Agricola, Pastoril e Indus
trial a que offereceu seu pa
trocínio o illustre Interventor

no Estado, General Flores da

Cunha.

A iniciativa que bem demons

tra que o Rio Grande do Sul

continúa a trabalhar pela pros
peridade do Brasil, ha-de re

sultar, estamos certos, fecunda

de ensinamentos e de estímu

los aos operosos e progresisstas

patrícios sulriograndenses.

São esses, aliás, os nossos au-

gurios.

188
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Ànimadoras perspectivas para o algodão brasileiro
A classificação official e os applausos da Sociedade TV", de Agricultura

o Snr. Arthur Torres Filho,
presidente interino da Socieda
de Nacional de Agricultura, em
recente reunião da Directoria,
expendeu, a proposito do decre
to do Governo Provisorio, ins
tituindo a classificação unifor
me do algodão, as seguintes
jccnsiderações:

Deve-se á Sociedade Nacional
de Agricultura a realização no
Brasil da Primeira Conferência

Algodceira, em 1916, a qual obe
deceu, em seu traçado, a vasto
program,ma, executado integral

mente, logrando .brilhante êxito

e a mais larga repercussão no

paiz.

Não será exagero dizer-se quê,
até aquelle momento, pouco ha
via sido feito entre nós, visto
como foi na referida Conferên

cia que se ventilaram todos os

seus aspectos, ouvindo-se a opi
nião de especialistas, corpora
ções industiãaes, agricolas e

'  ccmimjerciaes, colhendo-se, assim

^ CS resultados de suas observa-
e experiências.

Excellentes foram os frutos

dessa iniciativa da Sociedade', e
os Annaes da Conferência, em
tres grossos volumes, constituem,
ainda hoje, precioso repositório
de ensinamentos no que diz res
peito á questão algodoeira em
nosso paiz.

O Presidente Wenceslau Braz,
espirito esclarecido e sempre de
votado ao estudo dos assumptos
ligados á nossa construcção eco
nômica, antes de assumir o Go
verno, em. memorável entrevis
ta ao "Jornal do Conxmercio",

havia focalizado as vantagens

que, para o nosso paiz, princi-
palmíente para o nordeste, pode-
riant advir da industria algo
dceira, e, uma vez no poder,
creou o Serviço Federal do Al
godão. Data dessa época, se as
sim se pode dizer, mão grado
as fluctuações próprias dos ho
mens e das cousas, o verdadeiro
interesse despertado pela pros
peridade e estudo da cultura al
godoeira do Brasil.

Somente em 1920, quando Mi
nistro da Agricultura o Dr. Si
mões Lopes, foi que o Serviço

Federal do Algodão entrou em

sua phase de verdadeira effi-
ciencia e, d'ahi para cá, vemos
surgir um^ grupo de profissio-
naes especializados nos múlti
plos aspectos da cultura do al-
godoeiro e, mais do que isso,
profissionaes esses enthusiastas,
dispostos a trabalharem com ar
dor para que a producção do
"ouro branco" seja para nós
fonte estável de riqueza e de ci
vilização .
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maior comprador de algodão
brasileiro, o consumb do nosso
algodão tem, augmentado, quan
do se verifica a diminuição do
producto americano e do egyp-
cio. No dizer, ainda, desse es
pecialista, a. nossa ultinxa sa
fra de algodão, por falta de be-
neficiam.ento, soffreu deprecia
ção superior a '50 mil contos.

E' evidente, pois, quanto te
remos a lucrar com a adopção
de medidas intelligentes, capa
zes de concorrerem; para o be-
neficiamento e melhoramento
do algodão brasileiro destinado
á exportação.

Produzir hom e barato deverá
ser o nosso lentma, tanto em re
lação ao algodão, comb a todos
os demais productos agro-pecua-
rios.

Se então nos faltavam os tech-
nicos, hoje os possuímos, identi
ficados com o meio nacional, ca
pazes de darem á nossa produc
ção algodoeira os requisitos in
dispensáveis á conquista de uma
posição segura em face do mer
cado mjundial.

Ainda recentemente, em. uma
das sessões da Sociedade, o bri
lhante technico Dr. José Maria
Fernandes teve occasião de sa
lientar que, na Inglaterra, o

O aZffodao - não é possível
haver mais opinião alguma em
contrario, por parte d„e
cedotes de nossa economia rural
- es a destinado a desempenha
papel de mcontrastavel prepom
derancia dentre os valores êõõ-
nonncoiç garantidores de nos^a
nacionalidade «
mesmo exip-Q m '
de controle, antSn^H^"
luções de contiv.awas govemameníe? l^Z'

Serviço Feíe ao
a realizará mSto°
te n« rat 7 Principalmen-_  riniformização da classifi
cação official, estendendo sua
cçao ao melhoramento da pro
ducção por intermédio das es-
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tações experimentaes e dos cam
pos de cooperação com^ os agri
cultores .

A nossa legislação algodoeira
regista, nesse particular etapas
dignas de encomlos, principal-
miente a partir de 1920 para cá,
sendo de salientar que, de 9 mi
lhões de kilos sujeitos á clas
sificação official pelo Serviço
Federal em 1925, ascendeu, em
1929, a 99 milhões, demonstran
do, assim, a operosidade e a alta
compreensão e dedicação dos
technicos desse Serviço e, em,
particular, do seu ultimo Super
intendente, Dr. Francisco Leite
Alves Costa.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura inscreveu, ém. seu pro-
graihmã, de momento, como
uma de suas maiores cogitações
— propugnar pela classificação
official, em, todo o paiz, dos pro-
ductos agro-pecuarios, isto por
que está ella convencida de que
não alcançaremos o corôamjento
dos nossos esforços, pelo levan
tam,ento das forças econômicas
do paiz, senão cuidarmos, desde
n5 í a classificação desses productos, pondo de
lado preoccupações regionalis
tas. Tem.os de cogitar do con-

Sf'a í uStoml!
rio nacional, pei„ Decteto n-
20,211 de 14 do corrente Jz
veio rasgar novos horisontes á
expansão da nossa cultura algo
doeira. revestindo-se, no mo
mento de depressão econômica
que atravessamos, de importân
cia sem par para a economia
nacional.

Os Estados Unidos, em pouco

mais de um século, lograram
tornar-se a primeira nação pro-
ductora de algodão do mundo,
tratando-se em(bora de planta
exótica para aquelle paiz.

No. Brasil, elle já era utiliza
do pelas tribus indígenas antes
da vinda dos portuguezes. Sua
cultura pelo homem civilizado
teve inicio nos Estados do
Norte.

A área cultivada é hoje de
580.888 hectares e a sua pro-
ducção se eleva a pouco mais
de cem mil toneladas, o que é
muito pouco, para uma cultura
capaz de attingir entre nós o
mais largo desenvolvimento.

Interessando, como cultura
principal, a oito Estados da Fe
deração e, de sua exploração, vi
vendo sete milhões de brasilei-

Q Êavoura
Itevista dsi Soeiedade Nacional

de Agricultura e da Confedera
ção Rural Brasileira

Fundadas em
16 de Janeiro de 1897, e

7 de Dezembro de 1928

OQO

pr. /vrlhur Corres filho
Presidente interino da Sociedade

Redactores

€ng. )\g. Chotqaz Coelljo filho

petra de parros
Gerente

poberlo pias ferreira

Redacgão e Adrainistragão :

RUA 1." DE MARCO, 15-Sob.
TELEPHONE

4 - 1416

RIO DE JANEIRO BRASID
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ros, o algodão constitue um dos
alicerces mais poderosos de eco
nomia agrícola nacional.

Sem embargo das grandes sa
fras que têm obtido os norte-
americanos, da poderosa appa-
relhagem de que hoje dispõem,
da organização por elles alcan
çada com esse producto e dos
capitães enormes invertidos na
sua exploração agrícola, facto
inconteste é que o algodão nor
te-americano se tem deprecia
do bastante nos últimos tem -
pos. Explica-se, assim, a razão
da posição fraca actual em que
se acham collocados nos merca-
dos consumidores.

Deante de nós temos bôa pers
pectiva para o escoamento das
safras brasileiras, miuito princi-
palmlente para os mercados in-
glezes, o que dependerá, é bem
certo, da formp porque souber
mos preparar os mercados inter
nos e externos. Outra orienta
ção não me parece cabível, senão
a de, mediante assistência tech-
nica, acompanharmos o produc
to, desde o lavrador e, se possí
vel, até o consumidor estrangeiro

Precisamos produzir algodão!
A Sociedade Nacional de Agri

cultura, deante do auspicioso
acto do Governo instituindo a
classificação uniforme do algo-f.,^^^
dão, em todo o território nacio- C,
nal, sente-se jubilosa em ex-
préssar seus calorosos applau-
sos á alta administração do paiz
por essa providencia de inequí
voca significação econômica, en
viando suas effusivas congratu
lações ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio, ao Sr. Mi
nistro da Agricultura e ao sr.
Superintendente do Algodão, Dr.
Alpheu Domlngues, cujos esfor
ços ardorosos em, pról dessa me
dida vêm' de ser coroados do
m.ais justo e brilhante suc-
cesso.

N.

i
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O pa,pel dos campos de cooperação no

desenvolvimento da cultura algodocira

Quem diz campo de coopera

ção diz ensino agricola nas pro
priedades dos lavradores. E é

no ensino agricola que repousa
a solução do problema agrario
brasileiro.

Para o caso do ouro branco

não vejo como desenvolver a sua

zando medidas de caracter te-

chnico, installando estações ex-
perimentaes,- fazendas de se

mentes e campos de cooperação.
Para as ultimas iniciativas

precisa o governo se apparelhar
convenientemente, porque a

acção que despender nesse sen
tido favorece os mais legitimos
Cüoperadores da nossa grandeza
econômica, que são os agricul

tores .

Não se diga que os campos de
cooperação representam tenta
tivas que fracassaram.
A experiência já demonstrou,

no correr de vários annos, que
esses núcleos de producção e me -
Ihí.rf.mento de sementes firma
ram um conceito de tamanha
eficiência que seria o.bra de im-
patriotismo não levai-os ade-
ante.

Foi a Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas,
com a sua organisação, pelo De -
creto 14.184, de 6 de Maio de
1926, quem instituio, primeira
mente, no Brasil, esse systema
de cooperação envolvendo ao
mesmo tempo o ensino ambu
lante.

E apraz-me registrar, que, em
1929, o mesmo Serviço possuia
225 campos localisados em 159

Alplien Doiiiiligues

Superintendente do Serviço de

Algodão

cultura-nos Estados, onde faz-se
mister pratical-a, senão reali-

municipios e abrangendo uma

"superficie quadrada de 12.365.000

metros.

Se quizermos cuidar, seria

mente, da questão algodoeira

havemos de encarar a necessi

dade de estabelecer, tanto quan

to permittam os nossos recur

sos, os campos de cooperação

dessa mesma cultura.

Quaes são as vantagens que

poderão advir com essa politi-
ca de collaboração entre o tech-

nico e o agricultor?

Immensas, certamente.

Cs campos de cooperação fa
zem com que o ensino agricola

se propague, debaixo de "um pon
to de vista scientifico, na pró

pria fazenda do lavrador; re
presentam, ao mesmo tempo, a
melhor maneira de diffundir a

cultura pela machinaria agri
cola reduzindo o braço e conse

quentemente o custo da produc

ção da cultura que deve ser a
maior preocupação do governo
no solucionar a crise econômi

ca que nos assoberba; ensinam
novos e indispensáveis proces

sos de contabilidade agricola;
dão margem a que o agricultor

se familiarise com os processos

de adubação, rotação de cultu

ras, escolha e desinfecção de se

mentes, o combate a pragas e
moléstias, embalagem dos pro-
ductos colhidos e assim por di
ante.
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A diffusão desses núcleos de

actividade agricola ainda acar

reta o augmento da producção,

controlada e regulada sob ba

ses de grande alcance econômi

co.

Falo com a diminuta autori

dade que me conferiu o tiroci-

nio adquirido a frente do Ser

viço do Algodão da Parahyba,

onde sempre procurei disseminar

esses campos nas varias zonas

agricolas do Estado.

Se o governo, á mingua de

recursos financeiros, não pode
estabelecer fazendas de semen

tes, porque essas demandam lar

gos dispendios, desde a impres
cindível compra do terreno, qua-
si sempre em.baraçada por in
teresses inconfessáveis e ma

jorações de preços, até as con-
strucções, sempre entravadas
pelas delongas de uma burocra
cia retrograda, lance suas vis
tas para esses núcleos de coope
ração.

Todas as vezes que se fechas
se um estabelecimento agricola
official, dever-se-ia abrir em se
guida um campo de cooperação.

Seria a melhor maneira de
supprir, parcialmente embora, a
falta resultante pela extincção
de qualquer departamento pro-
ductor de sementes.
Agora, quero dar conta aos

que me ouvem com a sua pre
ciosa attenção, das actividades
desenvolvidas no nordéste, prin
cipalmente na Parahyba em
derredor dos campos, a que me
refiro.

O regimen de cooperação foi

iniciado em 1925 havendo-se in-
stallado até fins de 1930 cam-

•  - 4^, -• ni "ni|liiiiliiÉ^f1*^ir''Tt I
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pos nos municipios de Itataayan-

na, Cajazeiras, Soledade, Souza,

Patos, Princeza, Pilar, Guarabi-

ra. Umbuzeiro, Ingá, Alagôa do
Monteiro, Alagôa Grande, Pi-
euhy.

Em alguns desses campos,
porque as condições assim exi

giam, foi adoptado o systema de
motocultura.

Até p fim do anno passado ha
via ali uma área global de um
milhão cento e quarenta e tres
mil metros quadrados abrangen -
dci^todas as cooperações.
O trabalho realizado no muni

cípio de Guarabira, na caatin
ga httoranea, revelou interes
santes conclusões.

Assim, por exemplo, no cam
po de Cachoeira a producção
media por hectare foi de 1.257
kilos (algodão herbaceo)

O producto obtido no mencio
nado campo foi remettido ao la
boratório de fibras da Superin
tendência do Serviço no Rm
conhecendo-se agora os dadoi

So..: o ponto de vista agricola
economico apresenta esta v^
nedade esta varipHo,.

guintes caracteristicos:^
Peso médio de uma

capsula comprehem.
dendo o algodão em

.caroço .. ,

Peso médio das fibra,
de uma semente

Peso médio das fibras
de üma capsula

„  . " ■ • lg4281Percentagem de fibras m ^^mras 30g,07%
Percentagem de semen

tes „
69g,92%

índice de fibras .. .. 4g
Numero de sementes e

4g,54a

0g,0446

de capsulas necessá

rias para formação

de 1 kilo de fibras ..

e 703 respectivamen

te.

Resistência

maxima.

media .

minima .

2g.26

llg,00

5g,44

lg.44

Classe — Fibra curta, com um

aproveitamento commercial de

65% e industrial de 54 %.

Comprimento mé

dio commercial

Comprimento me -

dio industrial..

24 a 22 mm.

23 mm.

Quanto a côr e textura são fi

bras brancas e bastante áspe
ras.

Pelo que fica exposto conclue -

se que um campo de cooperação,

desde que seja feito obedecendo
a processos facionaes, approxi-

ma-se da finalidade de qualquer

fazenda de sementes que se des

tinar a uma producção econô

mica.

A pratica seguida visando im

pulsionar esse momentoso ser

viço influiu para que uma ori

entação nova se fizesse sentir
na mentalidade dos prefeitos de

alguns municipios parahybanos.

Na presidência do Dr. João
Pessoa, este saudoso adminis
trador fez ponto capital de seu
programma de governo ampa

rar com decisão a cultura al-

godoeira.

E determinou aos dirigentes

niunicipaes que procurassem a

Delegacia do Serviço do Algo
dão para firmarem accordo de

cooperação.

Não demoraram os resultados

de tão salutar providencia.

Municipios houve que abri

ram nos seus orçamentos titulos

para a consignação de recursos

financeiros destinados ao cus

teio dos núcleos agrícolas em

áreas nunca inferiores a dez he

ctares.

Estou informado, igualmen

te, de que o actual governo de

Pernambuco procura atacar o

problema algodoeiro no seu Es

tado fazendo cooperações com

os agricultores.

Parece chegado o momento de

se coordenar as forças agrarias,

no dizer do esclarecido presiden

te desta Sociedade.

Mais cedo ou mais tarde te

remos de pôr em equação o pro

blema agricola.

Não escapará ao senso admi

nistrativo dos homens que detêm
o poder, a circumstancia de sêr

o algodão um producto tão va
lioso como o café e o trigo.

Façamos, portanto, por essa
riqueza tudo o que estiver ao
nosso alcance: estações experi-

mentaes, fazendas de sementes,

credito, cla.ssificação commercia.I

armazenagem e campos de,.op^

operação em larga escala, lèta-
brando-nos sempre de que en
tre todas essas iniciativas a da

installação desses centros é a
que mais .beneficiará de perto o

agricult.or, convencendo-lhe, não

com palavras, mas com a reali

dade dos factos, da verdadeira

eficiência da lavoura mecanica e

do papel que o agronomo é cha

mado a representar na obra da

"valorisação do homem" e na
tarefa urgente da "formação,

conservação e organisação da
nossa riqueza".
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Beneficiamento do Algodão
SUA IMPORTÂNCIA NA VALORISAÇÃO DA PRODUCÇÃO

o valor commercial ou indus

trial de um producto qualquer
depende principalmente dos me-

thodos usados na sua manipula
ção ou beneficiamento.

Está neste caso, talvez mais
do que qualquer outro produc

to, o algodão, de cujo beneficia-
tnento resultam, não raro, dam-
nos ás fibras e ás próprias se
mentes, compromettendo de al

gum modo o seu valor.

Não basta, portanto, pelos
exhaustivos trabalhos do me

lhoramento, criar variedades de

algodoeiros com qualidades no

bres, isto é,. possuindo fibras e

caroços com o mais alto grau de

uniformidade, quando no bene

ficiamento, devido a causas

complexas, como o armazena-

namento das colheitas em edi-

ficios impróprios, o mau esta

do das machinas ou seu imper

feito funccionamento, o empre

go de installações inadequadas,

etc., resultam productos com as

pectos differentes daquelles que
';s,^am adquiridos nos campos
culturaes.

Dessa maneira, dentro de um

prazo relativamente curto, um

beneficiamento imperfeito pode

inutilizar os esforços de muitos

annos de um seleccionador.

Conclue-se, por conseqüência,

que as qualidades do algodão só

podem ser julgados mediante

um beneficiamento levado a ef-

feito em optimas condições te-

chnicas.

No Brasil, entretanto, a maio

ria daquelles que se occupam
com este importante ramo da

industria algodoeira, por desce-

LUIZ MONTLRA

Do Serviço Federal do Algodão

nhecerem, talvez, os seus fun
damentos, não têm dado a de
vida attenção aos cuidados que
devem merecer as installações,

e, desse modo, estas não offe-
recemainda os requisitos tech-
nicos que garantam de maneira
satisfactoria as qhalidades do

producto.

Não avanço uma affirmativa
graciosa. As minhas palavras,
nesse particular, têm profundas
e sólidas raizes nos factos. Ahi

estão, por exemplo, os numero
sos entrepostos de algodão do
paiz, principalmente do interior,
onde se depara freqüentemente
com uma farta e variada pro-

ducção crivada de numerosos

defeitos, dos quaes se salientam
de maneira impressionante os
que são produzidos pelas ma^
chinas de beneficiar.

Não seria demasiado repetir-

se que as causas que determi
nam os differentes typos de al

godão residem, principalmente,
no modo por que se fazem a
colheita, o descaroçamento, a
prensagem, etc. E quem des
conhecer a technica dessas ope

rações estará na contingência
de offerecer aos mercados um

producto que certamente não

logrará alcançar uma classifi

cação elevada.

Como contribuição para esse
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contingente de males, que tan

tos entraves offerecem á nossa

expansão algodoeira, que se nos
afigura também o que deriva do

preconceito de que no beneficia

mento do algodão só devem ser

consideradas as operações de

descaroçar e enfardar.

Os que se acham imbuidos

dessa noção nãc) se 1'embram
de que na competição para a
conquista de mercados nem

sempre vencem as nações que
offerecem productos de quali
dades intrínsecas elevadas. O
exemplo da borracha e do pró
prio algodão americano dispen
saria quaesquer commentarios.
Ahi estão algumas especies ou
variedades de algodoeiros de
nossos campos culturaes sobre-

pondo-se pelas suas notáveis
virtudes texteis ás congeneres
africanas, asiaticas e america
nas.

Entretanto, o Brasil, a des
peito das condições excepcionaes
que offerece á cultura do algo-
doeiro, nao conseguiu avanta-
jar-se, nao só quanto ao volu-
^ de producção, como também
cS^r commer-
a  E - cau-
nartp ^ ̂ ^^^^esso é devida, em
Scnr.''°^° demonstraremos no

- -

prÍenT; ^
um Q ' earacteriza porum accentuado progresso na in-

algodoeira, do qual re-
am exigências entre os que

produzem e commerciam com a
matéria prima, forçoso é dar-se
maior amplitude á tarefa do be-

lüfítorf 1-' "fírirílrfiiaÉÉili
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neficiamento, isto é, não a res

tringindo tão somente ao acto

mecânico de descaroçar e en

fardar. A sua funcção, por

tanto, deve ser encarada de ma

neira mais complexa do que ge
ralmente se pensa e isso para •
que sejam evitadas desillusões

como acontece algumas vezes
mesmo com algodões que foram

convenientemente descaroçados
e enfardados, aos quaes, entre
tanto, não foram dispensados os
cuidados que se fazem mister
antes ou depois das operações
citadas.

E nunca se esqueça que quan-
, to mais perfeito é o producto
mais facilmente e por melhores
preços será feita a sua venda,
por isso que o commercio do al
godão se faz hoje entre verda
deiros technicos, que sahem re
putar o que é bom e o que não
satisfaz as exigências dos mer
cados.

Para obter-se um producto de
excellente aspecto, não se deve
contar apenas com o trabalho
das machinas; medidas outras
de relevante importância devem
ser antes tomadas e depois d^
acçao daquellas.

Tratam-se de medidas que
nao podem ser desprezadas de
modo algum, porque influer^
consideravelmente no apeifef
çoamento dos typos de algodão
isentado-os de innumeros de
feitos que não são evitados í
vezes durante o descarno
to e prensagem. Çamen-
Ora, nem todas as i,v,

decorrentes da colheita^^^^^^®
transporte do algodão em°^
ço são eliminadas nos
res e, dessa maneira, é
dueto conduzido para

as rriííchinas de descaroçar onde
accentua ainda mais esse incon^
veniente pela fragmentação deT
sas impurezas, que, nem mesl
mo pela acção centrifuga com

binada dos tambores de serras

e escoras, são eliminadas da

massa filamentosa.

Este facto é notado de prefe

rencia nos descaroçadores de

nominados singelos ou simples

os quaes não dispõem da com

plexa apparalhagem para elimi

nação total de corpos extranhos.
O prolongado armazenamento

de colheitas humidas, contendo

ou não impurezas, em edificios

impróprios, isto é, sem o neces

sário arejamento e impermea

bilização é, em conseqüência da
fermentação que dahi sobrevirá,
uma fonte de males tanto para

as fibras como sementes.

Considere-se o pernicioso ha
bito de se deixar os fardos ao

relento depois de haver sido re

tiradas delles amostras para a

classificação e teremos um outro
factor para tornar ainda mais

precário o aspecto do producto.

Esses factos nos levam fatal

mente á conclusão de que o be-

neficiamento racional do algo
dão deve ter o seu inicio na co

lheita, continuando nas demais

operações que precedem e suc-
cedem ao descaroçamento e

prensagem.

Ora, não raro succede tornar-
se impraticável o descaroçamen

to de um producto recentemente
colhido ou mesmo a sua ven

da depois de convenientemente

enfardado. Em taes casos se

faz mister deposital-o em ar
mazéns onde poderá, conservar,

melhorar ou perder as suas qua
lidades texteis, segundo os cui
dados que lhes dispense ou, ain
da, conforme as disposições dos

armazéns adoptados.
E' preciso notar também que

os defeitos decorrentes do des

caroçamento e prensagem, que
são, como vimos as operações

fundamentaes do beneficiamen-
to, tanto podem ser causados de
decurso do funccionamento de
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machinismos primitivos, incom

pletos ou defeituosos, como dos

machinismos modernos. Assim,

si estes podem em virtude de

sua complexa apparelhagem me

lhorar o aspecto de algodões in-

trinsecamente inferiores e c>j

Ihidos em más condições, não é

menos exacto também que são

susceptíveis de damnificar um

producto melhor e i.sento de im

purezas .

Diante do que acabo de ex
por, fica, portanto, demonstrado

que os defeitos do algodão tan
to podem resultar do irregular

funccionamento das machinl^s,
como da inobservância de cei'-

tas medidas, também denomina
das operações coinplementares,
que devem preceder e succeder,
como dissemos, ao trabalho das
referidas machinas.

Existe uma profusão de ty
pos de machinas para de.scaro-
çar e enfardar, as quaes podem
ser de serras ou de rolos, quan
do se trata de descaroçadores,
e de baixa, media e alta com
pressão, quando de prensas.
Os descaroçadores de serras

são naturalmente indicados pa
ra a separação de fibras de al-

godoeiros de baixo porte ou an-
nuaes e os de rolo para fibras
de algodoeiros de alto porte ou
perenes. ■.> ,

E' preciso que se saiba, tóa4-
via, que qualquer desses dois
systemas pode prejudicar o al
godão, desde que se tornem vio
lentos ou desordenados os orgãos
que realizam o descaroçamento.

E muito maiores ainda serão
os prejuizos se, desprezadas as
necessárias cautelas, forem sub-
mettidos á acção das serras os
algodões que, pela sua nature
za, deveriam ser tratados nos
descaroçadores de rolos.

Para obter-se também um re
sultado satisfactorio com o em
prego do descaroçador de rolos
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é preciso coniiecer-se a forma e

as dimensões médias da semen

te representativa da variedade

cujo producto se pretende des-

caroçar, porque é baseado em

tal mensuração que se ajustam

no apparelho os orgãos que rea

lizam o descaroçamento.

Assim, num descaroçador

"Macarthy" dar-se-á o esmaga-
mento ou trituração dos caro

ços de algodão se a distancia en

tre o facão fixo e movei, con
siderada no fim do percurso do

trabalho util deste, corresponder
a pouco menos o diâmetro da

'seceão transversal dos alludi-

dbs caroços.
O rendimento será também

praticamente nullo, se a distan

cia entre os facões for igual ou
maior que o diâmetro considera

do. Neste caso o facão movei

não attingirá, as sementes, como

fôra de desejar, e as fibras se

rão removidas lenta e irregulaiv

mente pela acção combinada do
fa.cão fixo e rolo de couro, gra
ças a sua adherencia á superfí
cie deste.

Também durante as operações
de prensagem, em certos ca^Jos,

as fibras ficam sujeitas a dam-

ncs que attingem grandes pro

porções, uma vez que sejam ex

cedidos os limites estabelecidos

^síara a compressão. Convém
■ notar, entretanto, que esse facto
só se verifica em fardos resul

tantes principalmente de algo
dões humedecidos ou contendo

impurezas e que sofreram com
pressões exageradas.

Não basta, portanto, o emnre-
go de machinas apropriadas pa
ra cada caso. Torna-se neces

sário ajustal-as conveniente

mente; regular e fiscalisar o seu
funccionamento, de modo que
produzam um trabalho efficien-
te, isto é, sem prejuízo do as
pecto e integridade dos produc-
tos; finalmente, cuidar com

muito zelo de sua conservação.

E quem dirige ou fiscalisa as

operações inherentes ao benefi-

ciamento deve ter conhecimen

tos generalisados, não só sobre

a matéria prima e seu compor

tamento no bojo* da machina,

como ainda relativamente á chi-

mica, mecanica e construcções

agrarias.

Tal como succede com O be-

neficiamento do café, arroz,

etc., o do algodão é um legitimo

prolongamento das actividades

ruraes, não obstante a sua exe

cução se processe fóra dos do
mínios da producção da matéria

prima.

A falta de taes conhecimen

tos entre a maioria de proprie

tários ou gerentes de installa-

ções de beneficiar tem sido, se

gundo já disse, um serio entre-

ve ao aperfeiçoamento de nos

sos typos commerciaes de algo
dão.

Em geral, os que pretendem
adquirir descaroçadores ou pren
sas se deixam levar tão sòmente
pelas informações de catálogos,
outras vezes pela opinião forma
da a custo de conhecimentos in
completos sobre a matéria ou,
ainda, por conselhos errôneos de
agentes commerciaes interessa
dos apenas na venda immediata
das machinas. E dessa se
rie de circumstancias desfavo
ráveis tem resultado grande nu^

mero de installações defeituosas
ou incompletas que se encon

tram no interior do paiz.
Casos ha em que se verifica a

falta de appa,à-elhos para fazer
a limpeza do algodão em caro
ço; o descaroçador ora não dis
põe de alimentador, ora de con-
densador ou, ainda, se resente

da falta de ambos. Outro tan

to podemos dizer em relação á
prensa que em muitos casos não
satisfaz quanto ao typo de far

do.
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A esses inconvenientes se jun

tam outros de caracter bastante

compromettedor, quaes sejam os

que decorrem do mau estado das

machinas, da falta da classifi

cação e separação das colheitas,
bem assim da impropriedade dos
edifícios destinados aos pro-

ductos.

Releva notar também que o

algodão beneficiado dessa ma

neira, alem de não constituir
um typo que se recommende á
exportação, dá logar, quando
trabalhado sem machinas pri

mitivas de fiação e tecelagem, a
confecção de tecidos cheios de
defeitos, os quaes também são
de difíicil collocação n )S mer

cados.

Um outro factor de excepcio

nal importância a considerar-se

iro beneficiamento é a prensa

gem .

Infelizmente, as nossas pren

sas, alem. de primitivas e pouca

resisteiites na sua maioria, são

de dimensões e capacidades as

mais variadas, o que contribue,
.oem duvida, com prejuízo de
economia do productor ou do
rregociante, para a producção de
fardos de todas as densidades. •

Sabe-se que fardos de volume

exagerado e baixa densidade to

mam grandes espaços nos car

ros de estradas de ferro, resul

tando desse facto o pagamento
de tarifas elevadas.

Alem disso, considerem-se as

difficuldades para a estimativa
da producção algodoeira em fa
ce da variedade do tamanho dos

fardos de todos os Estados do
Brasil.

Taes prensas, pertencentes
principalmente a modestas ins
tallações e que existem em gran
de numero no norte e irordeste,
são geralmente a parafuso, ma-
nuaes e devido a sua fraca es-
tructura não podem exercer
pressões alem de certos limites.

f tr, ,ir ■
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considerados, aliás, minimos, re

sultando disso a producção de

fardos com densidades que va

riam de 10 a 13 libras por pá

cúbicos.

Os fa.rdos são, portanto, frou

xos e quasi sempre providos de
uma embalagem defeituosa e

incompleta, sob todos os aspec

tos, ficando assim sujeitos a
maiores damnos, principalmen

te no trajecto da casa de ma-

chinas aos centros manufactu-

reiros ou entrepostos de maté

ria prima.

Eis, nas suas linhas geraes, o
verdadeiro estado em que se en

contram numerosos descaroça-

dores e prensas nas nossas prin-

cipaes zonas algodoeiras.
E' preciso considerar que ps

poderes públicos não são menos
responsáveis pela pratica desses
obsoletos processo de beneficiar

o algodão, porque a sua acção
tem-se limitado, com excepção

de alguns Estados, como o da
Parahyba, Pernambuco, Alagoas

e São Paulo, á propaganda da
cultura, ao melhoramento ou
aclimação de algumas especies

ou variedades e á pratica da
classificação commercial.
Conitudo — nunca será dema

siado repetir-se — os resultados
dessas medidas só poderão ser
devidamente apreciados no sce-

nario das competições commer-
ciaes ou industriaes, mediante
um perfeito beneficiamento do
producto.
E para chegar-se a esses re

sultados é indispensável a col-
laboração dos proprietários de
machinas ou uzinas, os quaes,
orientados por quem de direi-

nas normas racionaes de
descarocar e enfardar, devem
modificar as suas irrstallações ou
f r.l as de apparelhagens con-dotal QPtnaes neces-

com as actuaes neces-

Ídadl da indaatrla algadçeira.existem noverdade que

Brasil uzinas modelares de be

neficiamento, taes como as que

são mantidas pela "Companhia

Industrial de Algodões e Óleos",

"Sociedade Algodoeira do Nor

deste Brasileiro", "Companhia

Industria e Viação de Pirapora",

"Companhia Parahybana ' de
Beneficiamento e Prensagem",
etc., bem assim prensas geral
mente chamadas de alta com

pressão. São estabelecimentos

que podem attender ás exigên

cias actuaes; mas o seu nume
ro é inferior em relação ás de
mais installações e os seus be
nefícios, sobretudo os que de
correm do descaroçamento, fa
zem-se sentir apenas numa par-

cella, talvez, mínima da pro
ducção nacional.

Cumpre, portanto, ao Governo
Federal, por intermédio de seu
orgão technico, que é o Serviço
do Algodão, remover os entra
ves que impedem o progresso do
algodão, do ponto de vista que
vimos tratando, para que de
sua acção resulte a valorisação
de um producto que interessa
profundamente a economia de
alguns Estados principalmente
do norte e nordeste do Brasil.
Para lograr-se esse objectivo

julgo que devem ser adoptados
as seguintes medidas basicas:

!•") Creação, no Serviço do
Algodão, de uma secção de be
neficiamento .

2. ) Legislação dispondo so-
^ reforma das installações

e estabelecendo normas para o

beneficiamento e fiscalização
áos estabelecimentos de benefi
ciar.

Nestas condições o Serviço do
godão obrigar-se-á ao seguin

te:

Organizar a estatística
âos machinismos de benefi
ciamento, levando-se e m

1%

conta principalmente as

condições technicas.

b) Organizar projectos d e

beneficiamento para peque

nas,- médias e grandes pro-

priedádes algodoeiras, bem

como de estabelecimento

nos quaes deverão funccio-

nar prensas de reenfardar.

c) Montar uzinas modelos

nos estabelecimentos d o

Serviço, nas quaes se pro

cessarão experiências rela
tivas á determinação da ve

locidade optima no desca
roçamento do algodão de

todas as especies ou varie-^'
dades cultivadas na região.

d) Fiscalizar o transporte do

algodão em caroço.
e) Tornar obrigatório o ex
purgo das sementes desti

nadas, sobretudo, ao plan
tio, cujo transporte será au
torizado mediante o respe
ctivo attestado de sanidade.

f) Promover a montagem,
nas zonas algodoeiras ou de

concentração d e matéria
prima, de uzinas e prensas
de reenfardar.

g) Fornecer, sempre que fôr
solicitado, planos de uzinas,
bem como quaesquer infor
mes relativos ao beneficia

mento do algodão.

A legislação referida deverá^
abranger o seguinte:
Artigo 1." Todas as uzinas de

beneficiamento de algodão, se
jam quaes forem os seus typos
e capacidades, deverão compor-
se do seguinte:

A — Pavilhão para machi
nismos, contendo: limpador
com alimentador; descaro-

ç a d o r com alimentador;

prensa com espaço na ca-

m a r a d e enfardamento

nunca superior a quinhentos
e cincoenta (550) decime-

iTnilirifflíirlr^f ÜMÉ. ;  -...■J-.lJklüUte Mittíill
^ ' 1. ÜÉÜi
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tros cúbicos e devendo pro

duzir fardos com densidade

minima de trezentos e cin-

coenta (350) kilos; final

mente motor e pertencen

tes, que serão montados se
paradamente dos machinis-
mos de beneficiamento, ca

so se trate de motores ther-

micos ou, ainda, motores

electricos de grande potên

cia.

B) Armazém para algodão

'  em caroço contendo divisões
necessaiias para separação

de typos de algodão produ-
'  zidos na região.

C) Armazéns para sementes,

inclusive dependência para

expurgo.

D) Armazém para fardos.

Paragrapho 1." Tratando-se
de uzinas de pequena capacida

de, nas quaes deverão funccio-
nar um (1) limpador, um (1)

cu dois (2) descaroçadores de

serras ou ainda quatro (4) de

rolos de couro, os prédios refe

ridos nas alineas A — B — c —

-D poderão constituir-se em de

pendências de um só edificio,
desde que sejam prevenidos, os
1'iscos contra incêndios e dete

rioração dos productos.
Paragrapho 2." A mesma dis-

yósição poderá ser observada
""para as grandes installações,
uma vez que o prédio, alem de

attender ás exigências do pa
ragrapho anterior, seja amplo
ou de capacidade superior ás

iiecessidas da uzina.

Artigo 2." Ficam resalvados oS
direitos dos proprietários de
prensas montadas antes da vi

gência deste Regulamento, de
vendo, comtuclo, para o cumpri-

rnento do que trata a alínea A
do artigo 1.", ser substituídas

aquellas que se tornaram im
próprias para o funccionamen-
to.

Artigo 3." Os armazéns citados

nas alineas B — C — D serão

assoalhados, rebocados e caia

dos e tèrão, para a ventilação

respectiva, aberturas localizadas

immediatamente abaixo cio fre-
chal, medindo no minimo um

(1) metro de largura e cincoen-

ta (50) centímetros de altura, e

tomadas com engradamento me

tálico, cujas malhas não de

vem exceder de nove (9) milli-

metros quadrados. Rebocado e

caiado será também o pavilhão

mencionado na alinea A, cujo

piso, entretanto, deverá ser de

concreto ou assoalho, na sala

do descaroçador e prensa, e de

concreto, nas dependência do

motor.

Paragrapho único. — E" per-

mittido o piso de concreto nos

armazéns de uzinas localizadas

em regiões reconhecidamente

seccas.

Artigo 4." Não será permitti-
do o funccionamento de uzinas
sem o registro prévio de seus
machinismos, bem como das

marcas que deverão ser de uso
Obrigatório nos fardos de algo
dão.

Paragrapho único. — Eesse re
gistro será leva do a effeito ncs
termos dos artigos 8." — 9-"
10." _ 11." e 12.° do Regulamen--
to baixado com o Decreto n.°
15.900, de 20 de Dezembro de
1922.

Artigo 5." As sementes deverão
ser expurgadas, expostas em lo
cal arejado e, em seguida, acon-
dicionadas em saccos, nos quaes

serão fixadas etiquetas conten-
do o nome da especie ou varie
dade a que pertencerem, o teor
de seu poder germinativo, bem
como o carimbo do expujgo e a
assignatura do proprietário da
uzina.

Paragrapho único. — Ficam

isentas das exigências do ex

purgo, nas uzinas de beneficia-
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mento, as sementes destinadas

a fins industriaes e alimentaçãp

dos animaes, devendo, nas eti

quetas respectivas, declarar-se
essa condição.

Artigo 6." Os fardos serão re
vestidos, em todas as suas fa
ces, com aniagem ou tecido de
algodão, bem assim amarrados
com cintas de metal resistente,

e assignalados, com as marcas a

que se refere o artigo 4.", em
caracteres bem distinctos.

Artigo 7." Os proprietários de
uzinas, montadas antes da vi
gência deste Regulamento, terão
o prazo, sem prorogração, de
dezoito (18) mezes -para com

pletar suas installações, de ac-
cordo com o que estabelece a
alinea A do artigo 1.", e o prazo

de oito (8) mezes para o cum

primento do disposto nos arti
gos 3." e 4.°.

Artigo 8.° Os machinismos de
energia motriz e de beneficiar,
citados na alinea A do artigo

1.°, ficam isentos de direitos al
fandegários desde que sejam im
portados directamente pelos in
teressados no beneficiamento.

Artigo 9." Os proprietários de
uzinas deverão corrigir, depois
de cada safra, os defeitos ou es

tragos decorrentes do prolonga

do funccionamento de suas ma-

chinas, quaes sejam: costellas
gastas ou quebradas, serras mal
afiadas ou sem dentes e rolos de

couro sem a necessária aspereza,

como também regular a veloci
dade do alimentador, das serras
e dos facões, ajustando aquellas
no centro do espaço entre as

costellas, e estes em relação ao
rolo de couro e facão fixo de
sorte a evitar-se o esfagamen-

to ou trituração dos caroços de
algodão.

Artigo 10." A velocidade dos
orgãos de descaroçar, citada no
artigo anterior, e a compiessão
maxima a que se deverá subme -
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O BENEFICIAM EN TO
Ponto fraco do problema actuai do algodão no Brasil

■J . VI •

Em uma das communicações
que fiz ultimamente á Socieda
de Nacional de Agricultura,
apontei o beneficiamento do al
godão brasileiro como sendo o
causador de um dos principaes
defeitos dessa matéria prima
nacional — o seu baixo grão

/-de limpeza. Analysemos agora
^  com mais detalhe, a qualidade

da safra de 1930, aproveitando
os dados da Secção de Classi
ficação da Superintendência do
Serviço do Algodão, que inspec-
cionou atravez de 18 commis-
sões classificadoras toda a ex
portação dos Estados producto-
res do Norte, num total de
67.245 toneladas ou seja mais
de 70% de toda a producção,
que foi pouco alérn de 90.000
toneladas.

O valor do algodão como ma
téria prima, é determinado pela
qualidade do fio que elle pode
produzir e pela quantidade de
desperdício verificado na fiação.
A qualidade do fio é governada^jpelo comprimento da fibra, em-

JOSÉ MARIA FERNANDES
Do Serviço Federal do Algodão

quanto que o desperdício de
pende quasi que exclusivamente
do grão de limpeza.

Antes de entrar para as ma-
chinas de fiação propriamente
ditas, o algodão deixa, nas lim-
padeiras, cardas e penteadeiras,
além das fibras excessivamente
curtas ou arrebentadas pelos
descaroçadores toda a sorte
de matérias extranhas, taes
como folhas seccas, pedacinhos
de bracteas, terra, fibras im-
maturas o u atacadas p e Ia s
pragas, etc. Exigindo a fia
ção somente fibras boas, ma-
turas, fortes e uniformes, tu
do o mais deverá ser elimi
nado, ou melhor, não deverá
ser incluído nos fardos. Quan
to maior for a quantidade des

sas impurezas tanto menor se
rá o aproveitamento do algo
dão e portanto o seu valor.

Todos esses defeitos, prove
nientes de uma colheita descui
dada podem ser, em grande par
te, corrigidos no beneficiamento,
fazendo-se passar o algodão,
ainda em caroço, por appare-
Ihos limpadores especiaes, que
retiram todas as impurezas exis
tentes, melhorando o aspecto
do algodão, de 1 a 3 typos.

Para melhor comprehensão
da classificação adoptada pelo
Serviço do Algodão, devo esclare
cer que os padrões officiaes nada
mais são do que uma escala de
limpeza, começando pelo typo 1,
que é o mais limpo, até o typo 9,
o mais sujo, com cerca de 20 a
30% de impurezas.

Para valiar-se melhor o grão
de limpeza do algodão brasilei
ro, comparem-se os' resultados
da classificação no Brasil com
os typos correspondentes da sa
fra americana.

Typo.s Bi-asil U. S. A. >

1 0,4 % 9,6 %
2 1,G % 38,7 %

11,5 % 37,3 %
4 18,0 % 11,3 %
5 22,6 % 1,3 % Emqnanto no Brasil os 5 typos mais limpos
P 17,6 % 1,3 % raRançar-^in somente 54,1 % os typos correspon
7 12,2 % 0,3 % dentes na América do Norte cliegaram a 98,2 %-
8 5,3 % —

9 6,1 % — ■

Refugo 4,7 % —

100,0 % 99,7 %
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Verifica-se que o algodão bra

sileiro deixa ainda muito a de

sejar, quanto á sua limpeza, sen

do demasiada a proporção dos

typos baixos e muito pequena a

quantidade dos typos 3, 2 e 1,

mais aconselhados á exportação
extrangeira.

De accordo com as porcenta

gens obtidas e as differenças de

ospreços estabelecidas para

mesmos, temos os seguintes des

contos para cada tonelada de

algodão;

Typo õ

1

8

9

Refugo.

17,6 % —

12,2 % —

5,3 % —-

6,1 % —

4,7 % —

176 kilos

122

desconto

53

• 61

"47

§200 p/kilo

§500

§800

1§200 • "

1§600

358200

618000

428400

738200

758200

459 2878000

São 459 kilos de cada tonela

da que soffreram um desconto

total de 287S000 por tonelada ou

seja um prejuízo superior a

25.000 contos de reis em toda

a safra.

Por outro lado, avaliando-se

em 20% a quantidade de des

perdício existente nos typos 8,

■9 e Refugo, cuja proporção to
tal na safra foi de 16,1% con-
clue-se que foram prensadas,

em pura perda, 14.490 tonela
das de folhas seccas, bracteas,
terra e outras matérias extra-
nhas, geralmente encontradas
no algodão brasileiro e trans
portadas dos Estados produc-
tores para os centros consumi
dores do sul.

Dos Estados do Norte, desta
cam-se como productores de al
godão de primeira qualidade, o
Rio G. do Norte e Parahyba,

que classificaram, respectiva
mente, nos 5 melhores typos
71,8 e 67,5% de toda a sua ex
portação. No entanto no Ma
ranhão e Bahia esses typos não
alcançaram senão 6,4 e 34"%,
respectivamente, deixando para
as qualidades inferiores ao ty

po 5, 93,6 no Maranhão e 66%
na Bahia, conforme se verifica

pela relação abaixo.

1.° Rio Grande do Norte com . . .  . 71,8 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)
2." Parahyba . . 67,5 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)

3.» Pernambuco . . 59,0 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)
4.° Alagoas ' • . . . .  . 48,2 % de typos superiores (1, 2, .3, 4, e 5)
5." Ceará . . 38,6 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)
6." Sergipe .  . 34,2 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)
7.'' Bahia .  . 34,0 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)
8." Maranhão 6,4 % de typos superiores (1, 2, 3, 4, e 5)

Ahi está, Sr. Presidente, com
a demonstração insophismavel
dos números, a situação em que
se apresenta ao mercado, o
nosso ouro branco.

Produzido em abundancia pe
lo nosso sólo e com qualidades
tão apreciadas pelos íiadores,
wn ao primeiro contacto comiogo na colheita.
a mão do^  n seu "maleficiamento".começa o seu

Os capulhos sadios e bem aber
tos são colhidos juntamente com
outros ainda verdes, atacados
pelas pragas ou já rolando pelo
chão onde apanharam toda a
sorte de detrictos.

Sendo quasi impraticável a
fiscalização e controle da co
lheita, por isso que depende de
pequenos agricultores espalha
dos por todo o território nacio

nal, já o mesmo não acontece
com o beneficiamento, princi
palmente se sahir victoriosa a
a' idea do cooperativismo e cen-
tralisação das Usinas.

Está portanto, no beneficia
mento, o ponto mais fraco do
problema actual do algodão no
Brasil. Esforcemo-nos pois pa
ra melhoral-o que prestaremos
ao Paiz um serviço inestimável.

200



Julho-Agosto-Set. — 1931 A Lavoura

A hegemonia dos mercados mundiaes de algodão
Já de uma feita, procuramos

despertar a attençoã de nossos

governantes, em artigo inserto

numla revista agricola, sobre a

necessidade imperiosa de envi
darem-se accentuados esforços
no sentido de augmentar a nos

sa producção aigodoeira, me

lhorando, ao mesmo passo, os
processos de preparo desse pro-
ducto para attender ás neces-

/ sidades especiaes dos mercados
mais exigentes. Esse nosso pon
to de vista cada vez mais se
evidenciará se observarmos a si

tuação actual da industria ai

godoeira no mundo.

Dentre o s paizes que mais
produzem essa utilissima e in-

substituivel matéria-prima, des

tacam-se, em primeiro plano,
como principaes concorrentes á

hegemonia ods mercados mun

diaes, os Estados Unidos da A-

merica do Norte, a índia, a Chi
na, o Egypto e a Rússia Asiá

tica. Lancemos um i-apido o-
Ihar sobre essas sentinellas a-
vançadas da industria aigodo
eira.

Ha cerca de 100 annos que o
"^primeiro desses paizes, isto é,-os

Estados Unidos da América do
Norte, vem conduzindo, em suas
mãos de ferro, o bastão da lea-
ãerança, e, — pela qualidade e
principalmente pela quantidade
de suas safras ■— dictando as
leis que regem os negocios que
affectam esse producto agrico
la. Conseguiu esse paiz obter
ceica de 2/3 da producção uni
versal de algodao, concorrendo
ainda com 70 %, para o consu
mo total do mundo. Entretan-
t o, esta situação privilegiada
parece arrefecer-se, e tende
m.íesmo a desapparecer, se as

Luiz Guimarães Júnior
Do Serviço Federal do Algodão

W

múltiplas e complexas causas
que para isso concorrem não
forem removidas por processos
magistraes. Vários são os fa-
ctores que interceptam a mar
cha normal dos negocios algo-
doeiros norte-americanos, s o-
breievando-se, dentre e 11 e s, o
altíssimo custo de producção.

Zonas ha, no paiz, em que o
custo de producção de uma li
bra de algodão é bem maior
do que o preço corrente de of-
ferta. Ademais, o rendimento
médio por unidade de superfí
cie tem decrescido consideravel
mente, motivado pelo ataque m-
sidioso e ininterrupto do "boll
weevil" e pelo cansação das ter
ras do "Cotton Belt", que mes
mo com o recurso estupendo da
adubação, pouco mais podem
dar.

W. L. Clayton, profundo co
nhecedor do assumpto, frizou,
com bastante precisão, em re
cente discurso proferido na ci
dade de Houston, no Texas, a
situação afflictiva da industria
e do commercio do algodão na
Norte América, affirmando:
"nosos negocios em algodão, fo
ra do paiz, têm declinado va
garosa mas, imperturbavelmen-
te, até que, no presente mo
mento, estamos fornecendo me
nos de 40 % para o consumo
dos paizes estrangeiros. Em al
guns casos, os algodoes de ou
tros paizes têm, conseguido so
brepujar o consumo do produ
cto americano, e, ultimamente,
até mesmo dentro de nossas
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fronteiras, tem augmentado a
consumo da matéria prima de
outras procedências". Ora, não
podendo esse paiz, produzir al
godão, cujo preço deixe margem
á exportação, em paralielo com -
os demais, e não havendo uma
grande reducção em sua area
de culturas, claro está que o
stock interno augmentará anor
malmente, affectando em cheio,
a sua economia. Fica assim,
portanto, evidenciada a situação
pouco lisongeira da industria do
ouro branco nos E. Unidos da
América do Norte, no momento
actual.

Em seguida, pelo volume de
producção, apresenta-se-nos a
índia, esta vasta e inculta re
gião da Asia.

A índia, o maior competidor
dos Estados Unidos em quanti
dade, apezar de berço da cul
tura e da m.anufactura algo-
doeiras, até a presente data a-
inda não conseguiu melhorar o
seu methodo de cultusa, ique
se conserva na mais completa
rotina .

Embora o governo indiano
haja lançado mão de grandes
somm,as para attender ao me

lhoramento das castas algodo-
eiras ali cultivadas, contractan-
do profissionaes estrangeiros pa
ra a execução dos trabalhos:
technicos, principalmente d a -
quelles que se relacionam com
o comprimento das fibras, mui
to pouco tem conseguido neste
particular. As fibras do algo
dão indiano não encontram
mercado na Inglaterra, em vir
tude de seu comprimento ex
cessivamente curto: de 21,4
m„/m para baixo. Somente a
Allemanha, o Japão e ella pro.

•áüfei
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pria absorvem a sua matéria

primia-. Quer dizer que os seus

4.800.000 fardos annuaes só se

íscoam para os pontos acima

citados. Além disso, a media do

rendimento do algodão, por uni

dade de superfície, eguala-se a

.85 libras por acre ou seja, cer

ca de £0 ■ kilos por hectare, a
qual, comparada com a nossa,
dá uma differença de 90 kilos
cm, nosso favor.

Comtudo, conjugam-se ali, os
melhores esforços com o fito de
tornarem mais longas as fibras
para attender não só aos recla

mos da Inglaterra, como á pró
pria manufactura nacional que
tem se aperfeiçoado considera-
velm,snte, de algum tempo a
esta parte.

Vem; a seguir, na escala des-
ceirdente de producção, a fa
mosa Cnina tumultuaria

Presentemente a China, sem
embargo de seu milhão e meio
de fardos annuas.s e de sua vas
tíssima area agricultavel, não é
um, serio concurrente á hege
monia CC3 mercados universaes.
So para attender ás necessida
des de seirs 450 milhões de ha-
bitantes, dos quaes, cerca de

jazem analphabetos e
parcialmente vestidos, muito
tem ainda qus produzir o seu
maior cliente é o Japão
retribuição, lhe dá

que, em

manufacturados o qu^ impo?ta
oob a foima de matéria prima
Além disso, as luctas int°rn^s e
intermúttentes que vêm caracte
xizando, nesses últimos 8 anno<=
o  temperamento de rebeliião
daquelle povo amarsllo, tem ,si.
d o uma grande barreira em
frente ao progres.so de tão ex
tenso rincão do Oriente.

Quanto ao Egypto, que vem
occupando o quarto logar nas
estatisticas, tem conseguido

produzir 1.4C3.000 fardos an-
nualmente. Gosa este paiz de

justa fama, pela optima quali

dade de seu producto. O .algo

dão egypcio, cujas fibras medem

28,5 a 30,9 millimetros de com

primento, é o mais volumoso

contingente para as industrias

especializadas de Inglaterra, Es

tados Unidos e outros paizes.

Os ferteis valles, que circun

dam o Nilo, constituem o "Cot-

ton Belt" do Egypto. E' dahi

que o fellah humilde consegue
retirar a riqueza em que se ba
seia a integridade da patria: o
ouro branco.

Possue o Egypto as afama-
das variedades "Sakellarides",
"Ashmouni" e "Maarad", de fi
bras longas, as quaes já estão
sendo ensaiadas em. nossas ter

ras.

O governo egypcio tem pro
curado e applicado todos os
meios ao seu alcance para o me
lhoramento de suas culturas, v.
g.; creando leis que regulam a

mistura de variedades; a humi-
dade maximm dos algodões com-
merciaveis, e outros; promoven
do o estabelecimjento de campos
de demonstração com o fito de

augmentàr o rendimento por
unidade de superfície agraria e
aperfeiçoar o systema de cultu
ras, etc.

Em ultimo logar, entre os
maiores productores, figurava a
Rússia que, na ultima safra,
1929/30, conseguiu a.ugmenitalr
a suá producção de cerca de
um, milhão de fardos para qua-
si dois milhões. Tem sido ver-
diVtíiejramjente surprehendente'
a acção da Rússia no fomento
á cultura do algodão. Ella que
importava ha muito poucos an-
nos, cerca de 600.000 fardos dos
Estados Unidos, reduziu essa
importação para 200.000 e, se
gundo os resultados da safra
ce 1930/31, nem mais um fardo
importará.

ultimas informações dq
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movimento algodoeiro naquel-

ie paiz são de que, se o plano

"qüinqüenal" se realizar em to

da a sua plenitude, dentro de

muitos poucos annos a sua pro
ducção ultrapassará de 3.000.000
de fardos, annulamente. O go
verno russo, que arregimentou

um verdadeiro exercito de te-

chnicos para a execução desse
plano, tem a vantagem de pos
suir braço e terra subsidiados
para alcançar mais rapidamen
te o alvo collimado, porem a
sua producção tem de bastar-se
a si própria. O trabalho de
"boycGttagem" dos productos
provenientes do paiz dos Sovie-
ts, em quasi todas as outras na
ções, pouca ou nenhuma mar
gem deixará para a sua expor
tação de algodão.

Eis ahi, em ligeiro commenta-

rio, a situação actual da indus

tria algodoeira nos principaes
paizes productores.

POR QUE DEVEMOS

CONCORRER

Parece haver chegado, pois,
o momento opportuno de, pro
curando incentivar e diffundir
a cultura de tão preciosa fibi'a
em todo o hinterland .brasilei
ro, dar-lhe uma feição pratica
e efficiente, de conformidade
com as nossas possibilidades.

Ninguém» mais desconhece a
excellencia de nossas fibras,
como se não ignora a existên

cia de grandes extensões de ter

ras ferazes e ainda incultas com

ambiencia perfeitamente favo
rável a essa cultura.

O entrave máximo, a nosso

ver, ao progresso da industria

algodoeira, no Brasil, reside na
falta de meios de transporte e
no credito.

Abertas novas ferrovias que
integrem vastissimos latifun-
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Exportação de Caranjas

Em virtude do accôrdo firma

do na Argentina em 1925, pelos

Delegados brasileiros, tornou-se

obrigatório o certificado de sa

nidade para as laranjas remet-

tidas aos mercados platinos.

Para attender as necessidades

do commercio exportador de la

ranjas, ha vários annos que

Serviço de Vigilância Sanitaria

Vegetal vem prestando sua va

liosa contribuição nesse sentido,
ora offerecendo assistência te-

chnica ás plantações citrlcolas,
ora fiscalisando cs embarques

de laranjas.

Esse trabalho decorre de exi

girem a Argentina, Uruguay e o

Ghile, nosso certificado de sani
dade, para a entrada dessas

nossas frutas nos respectivos

mercados.

xNO quadro abaixo, apresenta

mos os resultados da fiscalização
exercida pelo Serviço de Vigi

lância, no ultimo quinquennio,

de 1926-1930, para os effeitos da
concessão de certificados de sa

nidade.

ANNOS 1926 1927 1928 1929 1930

Destino

Argentina.

Chile . .

Uruguay

Total .

Cert.

96

11

107

Caixas

325.150

8.787

Cert.
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Caixas

265.562

Cert. Caixas

219

6  2.310

333.937 i 209 | 267.872

Cert. Caixas Cert.

10.000

224

Caixas

268.219 213 325.966 253

3

196.521

500

278.210 I 233 325.966 256 197.021

A-,
■>

dios á communhão nacional e

melhoradas algumas das que já

possuímos, dando-se-lhes tari
fas convenientes para a movi

mentação compensadora dos
productos agrícolas, o mais se
desenvolverá naturalmente.

Comtudo, emquanto não se
abreml esses horisontes promis

sores, mister se faz que se ap-
parelhem os elementos de que

dispomos para a conquista de
um posto mais avançado.

O Governo actual, que vem se

batendo pela reconstrucção do
paiz, deve proporcionar os meios

imprescindíveis ao Serviço Fe
deral do Algodão — apparelho

propulsor dessa cultura — pa
ra enfrentar com denodo e ef-

ficiencia, esse problema , vital
que se nos apresenta: o desen- •

volvimento da cultura do algo
dão no Paiz para a conquista
de um lugar proeminente nos
mercados mundiaes dessa malr
vacea.

203
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As causas perturbadoras da nossa expansão t
econômica e a actuação dos laboratórios I
o factor que mais tem contri

buído para entravar a nossa
expansão econômica é, na nossa

opinião, a falta de uma rigoro

sa fiscalisação nos productos de

exportação. Aliás, essa medida
dever-se-ia estender aos produc

tos importados, e aos consumi

dos dentro do paiz.

A Dinamarca é devedora da

sua prosperidade econômica á

industria de lacticinios; e esse
desideratum só foi conseguido
a custa de uma rigorosa poli
cia fiscalizadora do leite e seus

derivados.

Aquelle paiz, não satisfèito em
verificar previamente a pureza
dos productos exportados, ain
da mantém na Inglaterra (sua
maior e melhor fregueza), um
corpo de technicos, com o fim
especial de confirmar as ana-
lyses dos productos embarca
dos nos portos dinamarquezes
E devido a essa orientação a,
Dina-inarca exportou em* 1929
um total de 159.000 toneladas de
manteiga.

A Hollanda, detentora do mo
nopolio da quina (pois a sua
colonio Java é a maior produc-
tora dessa casca) também dis
põe de uma organisação repres-
sora, incumbida de examinar as
partidas de quina destinadas a
exportação. Deste modo, o fa
bricante de productos pharma-
ceuticos ao comprar a merca
doria, recebe um certificado of-
ficial, no qual é registrada a
porcentagem de alcalóide con
tida nas cascas adquiridas, a
despeito desses cuidados, a Hol
landa, esse paiz admirável como
organisação, determinou em lei

LUIZ DE FARIA

Do Instituto de Chimica

que o crime de falsificação de
productos agrícolas fosse equi
parado ao de moeda falsa. Si
algum reparo merecesse a as-
semelhação seria o da sua bran-
dura, pois, o falsificador de ali
mentos, por exemplo, rouba no
preço; rouba na saúde; rouba
no credito do paiz. E mais do
que isso, vae levar ao agricul
tor o desanimo e a incapacida
de para o esforço honesto.
A Argentina mantém 40 la

boratórios para fiscalização de
generos alimentícios. E foi gra
ças ao exame meticuloso das
suas manteigas que ella poude
concorrer, nos mercados ingle-
zes, com os productos superio
res da Dinamarca. Em 1929 a
Argentina exportou para a In
glaterra 30 milhões de kilos de
manteiga. E na industria viní
cola a sua producção é apenas
excedida pela França, Italia e
Hespanha.
O Chile, ainda o anno passado,

organisou um serviço de fisca
lisação para os productos desti
nados a exportação, o qual é
considerado modelar.

Para isso criou inspectorias
locaes, com os respectivos labo
ratórios, e cujas obrigações são.
Inspeccionar todos os produc
tos chilenos destinados a ex_
Portação; expedir certificados,
verificar as condições de trans
porte, armazenamento nas al
fândegas, embarques em estra

das de ferro, vapores; applicar
multas até o valor de 5:0038000
ao exportador que tentar despa
char para o estrangeiro produc
tos adulterados, o importador
ou comprador de producto chi
leno, que, em qualquer parte do
mundo, receber mercadoiÍ
adulterada, poderá fazer recla
maçoes junto aos resneJ^r
cônsules. Em conseqüência dS
serviço o commercio chilena

Poderíamos alongar a listadas citações; preterimos, poíèm
enumerar os casos que sê se'
guem, e que nos dizem resnpito
e pelos quaes se poderá verm!

multo Ce °potoíãmo°s' tCeC °
vSar TumCCn''""^

dp nrr^ri, 4. íabncas
Ca f owmlcos, „a eu-
quê cÕnmc™'T°'
Mssas m eHegavam asnossas mercadorias
Da casa Merck (em Darms-

tadt) ouvimos a declaração de
que as folhas de jaborandi int
portadas do Btasil (para êC
^acçao da pilocarpina) eram as
mais das vezes, abandonadas no
P  to de Hamburgo, tal o seu
estado de imprestabilidade. Di
zia-nos então um dos chefes da
casa Merck: "Não é só o Bra
sil o prejudicado com isso; nós
também soffremos grandes pre-
juisos, em virtude dos contrac-
tos pelos quaes nos obrigamos a
entregar certas mercadorias
dentro de determinados pra
zos.

Investigando as causas pro-
ductoras da alteração das folhas

íi
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de jaborandi, informou-nos o

technico da firma allemã, como

principaes: a colheita impro_
pria, seccagem rapida e exces
siva, enfardamento inconveni
ente." Perdeu o prbductor o
seu trabalho, perdeu o exporta
dor entre outras as despesas de
transporte, que não são de mol
de a despresar, e perdeu sobre
tudo o novo paiz, porque, segun-
deixou transparecer o represen

tante da alludida firma, elle
iria, na primeira opportunida-
de, bater a outra porta. E é
assim que vamos pouco a pou-
tõ perdendo os melhores mer
cados.

Em Paris, visitando os labora
tórios da casa Dausse, uma das
mais reputadas firmas france-
zas no commercio de drogas, ti_
ygi^os também occasião de re
ceber queixas contra o modo
pouco louvável de exportarmos
raizes de ipeca.

A ipeca de Matto-Grosso é a
mais rica em alcalóide, razao
pelo qual é a mais procurada. '
Inioimava-nos então o Sr. Bou-
langer: "As raizes de ipeca re
cebidas do Brasil trazem de per
meio outras laizes sem o menor
valor tlieraperitico, donde a ne
cessidade de dar-lhes preços in
feriores .

J*iNão nos causou isso admira-
ião, pois na Capital da Repu
blica vendem-se as escancaras,
quinas e ipecas falsas.
Apesar de todo nosso desça,

so, a exportação de ipeca que
ení 1922 era de 45 toneladas su-
bio a 89. ■
Relativamente ao guaraná,

não foram menores as reciimi-
nações, pois os bastões cylindri-
cos sob cu.ia forma o encontra
mos na nossa capital, são cons
tituídos pela semente triturada
a qual se addiciona uma subs
tancia aglutinante destituída de
qualquer valor. Vaiiaiido o teor

de substancia inerte de fabri

cante para fabiâcante, impossí
vel se torna calcular a percenta-

gem de material utilizável con

tido em cada bastão. Si a nós

outros pouco se nos dá a quan

tidade exacta de substancia me

dicamentosa existente nos bas.

tões de guaraná, o mesmo não

pode acontecer ao fabricante de

especialidades pharmaceuticas.
A nossa exportação de guaraná

de 634 kilos em 1922, chegou a

8.000 kilos.

Quanto ao nosso cacau seria

supérfluo repetir múltiplas ac-

cusações, quasi sempre justas.
Não nos furtamos, entretanto,
ao desejo de citar-as palavras do

Presidente da Gamara de Com

mercio e Industria de Antuérpia,

fabricante de chocolate que as
sim se exprimiu: "Os cacaus da

Bahia são introduzidos no mer

cado sob 3 denominações. Com-

mercialmente, ha accordo para

admittir que o Bahia superior

não deve conter vicio proprio e

que o "fair" e o "good fair" po

dem ter alguma peroentagem

desse vicio. Desde algum tem

po, porem, tenho notado que a

dita percentagem torna-se ca

da vez mais elastica. Ha ahi

um grande perigo para a ex

portação dos cacaus da Bahia e

por conseqüência, para o seu fu
turo em nossos mercados".

E' por essa falta de honesti

dade do nosso commercio expor,
tados, via de regra exercido por

estrangeiros ávidos de fortuna

rapida, que temos visto muitos

dos nossos productos perderem

gradativamente as melhores si

tuações.

Comparando-se uma lista de

preços de cacau, no porto do

Havre, vê-se que o de Venezue

la attingiu o preço de 118$000
por 50 kilos emquanto que o da
Bahia logrou apenas 58$7ü0!!

E' claro, é logico, é intuitivo
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que não podemos fazer agricul

tores nos moldes dos contem

porâneos de D. João VI. A con-

currencia entre os homens, co

mo entre as xrações faz-se cada
dia mais intensa; e vencerá cer
tamente o melhor apparelhado
para a luta.

O exemplo da quina é elucida
tivo. Essa planta nasceu na

América e aqui vive; a quanti
dade de substancia activa não

excede de 4%. A Hollanda to.

mou essa mesma arvore, aper-

feiçou-a a ponto de conseguir
10 a 12% de alcalóide; por essa

razão tem actualmente nas mãos

o commercio desse producto.
O Sr. Ministro do Trabalho,

com a operosidade que tanto o

caracterisa, segundo informa
ções dos joimaes, começa a se

preoccupar com a nossa expor

tação.

E' preciso entretanto um es

forço synergico com o Ministério
da Agricultura, pois a este com

pete ensinar e propagar os co

nhecimentos technicos que de
vem ser applicados pelos agri
cultores .

Como poderá o governo com-

pellir os máos elementos a to

marem o bom caminho? O meio

é simples e a idéia não é nova.

Instituir a fiscalização de todos
os productos principalmente os

destinados a exportação.
Pelo decreto 12.982, de 24 de

Abril de 1918, eram estabeleci
das medidas para fiscalisação
de generos de producção nacio.
nal. Por motivos vários, esse

decreto teve uma vida ephe-

mera. Estabelecidas certas e de

terminadas condições a preeen-
cher para os productos a se
rem exportados, ficará o pro-

ductor nas pontas do seguinte
dilema: ou apresentar producto
bom, ou deixar o campo livre
para os mais capazes. Em qual
quer das hypotheses só teria a

ÉÜÉé r  iiiaÉiliriiyiitiiliiilíiTi • i i iííW
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lucrar com isso a nossa gri-
cultura, e consequentemente o
desenvolvimento economico do

nosso paiz.

Passaremos agora a estudar
as vantagens da fiscalisação dos
productos importados.

Adquirindo mercadorias es
trangeiras, temos necessidade
de enviar o nosso ouro, e esse
ouro nós só o devemos exportar
(principalmente na phase an-
gustiosa que atravessamos) em
troca de productos de indispen
sável necessidade e que repre
sentem um valor real. Exem
plifiquemos. De uma feita fo
mos procurados por uma impor
tante firma commercial desejo-
sa de adquiri uma vultosa par
tida de quina recem-chegada
da Inglaterra. Examinamos as
amostras e verificamos ser a re
ferida quina destituida de qual
quer valor medicamentoso, pois
o alcalóide principal já tinha si
do extrahido. Ahi está um ca
so pathognomonico. Compra
mos um producto inútil e quiçá
prejudicial. ^

O nosso illustre collega Euri-

Sauae do Exercito, emíntoef

amostras analysadS d^subs'
copea e já recusamos,
muitas amostras de ®
cascas, açafrão grosseir^
falcificado. ^''"^^eiramente

A quina e o açafrão nãn n-
productos nossos e sim importí
dos a custa do nosso ouro ll
se expatriou. A proposito tiv^
mos ha dias em mão uma amos"
tra de açafrão importado como
matéria corante e que era cons
tituído pelo pó da flor de uma

composta corada com anilina e
addicionado de extracto de ta
baco. Etesa mercadoria, impro
priamente classificada na alfân
dega, lesou o fisco e vae lesar
um numero considerável, de con
sumidores. Tal não aconteceria
se houvesse uma fiscalisação
aduaneira vigilante.

Todos nós sabemos que as
nossas tarifas estão exigindo
uma remodelação radical, e vá
rios governos teem enfrentado
o problema. Mas logo que a
questão se agita, os interessa,
dos na chimica aduaneira se
põem em campo e tudo volta ao
estado de inércia primitivo. Para
dar um exemplo do espirito que
preside as nossas tarifas, bas
ta lembrar que emquanto o py-
ramido (de largo emprego em
medicina), o chloreto de mag-
nesio (de múltiplas applicações
na industria) não lograram nem
um lugarsinho modesto, o bi-
rimbáo occupa logar de relevo.
E é graças a essa balburdia rei
nante nas nossas aduanas nes
sa colcha de retalhos que se
chama tarifa, que as nossas
rendas se escoam.

Organise o governo uma com-
missão de technicos dando-lhe
autorisação para rever o nos
so systema tributário alfande
gário, dê ao Laboratório Nacio
nal de Analyses a autonomia
necessária para analysar meti.
culosamente todos os productos
chimicos e pharmaceuticos que
entram no nosso mercado, e
prestigie a autonomia daquelle
Laboratório, tornando os seu.s
laudos irrecorriveis, e affirma-
mos, e garantimos que as nos
sas rendas hão de augmentar.

Ainda ha dias informava-nos
um industrial que o consumo de
hydroquinina na Capital da Re
publica era de cerca de 100 ki-
les mensaes. Examinando-se,
entretanto, a entrada desse pro-
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dueto no anno de 1930 verifica-
se um total de 200 kilos para to
das as alfandegas do Paiz.

Nos vinhos estrangeiros ana. ,
lysados pelo Laboratório Na
cional de Analyses apenas do-
sea-se o álcool e procuram-se
substancias notiva.3. Ora um
vinho pode não conter substan
cias capazes de perturbarem a
saúde do homem, e ser no em-
tanto um producto do artifi
cio. Contra essas falsificações
o Laboratório da Alfândega e
a nossa organisação aduaneira
estão completamente desarma
dos. Emquanto temos dessas
beralidades com os productos"L
estrangeiros, os vinhos do Rio
Grande do Sul são obrigados a
obedecer a uma regulamenta
ção exigente e severa. Uma
prova da nossa affirmação. Um
négociante, nosso amigo, impor,
tou um vinho. Analysado pelo
Laboratório Nacional de Analy
ses foi dado como bom. Dias
depois esse mesmo vinho, foi
aprehendido pela SrAi'.,e Publi
ca e condemnado por conter ba-
ga de sabugueiro. Pareceria a
primeira vista ser o negociante
um criminoso. Mas não o era
de facto. Intentada acção ju
dicial, fomos nomeados perito e
então esclarecemos o assump-
to. O vinho em questão tinliç^..-
sido addicionado, no paiz ot,
origem, de uma substancia co-"
rante vegetal, não nociva á
saúde, e assim o Laboratório da
Alfândega, de accordo com a
sua orientação, tinha dado li
vre sahida ao producto. O
mesmo, entretanto, não succe-
dia com o regulamento da Saú
de Publica, cujos dispositivos im
pedem a addição ao vinho de
qualquer substancia extranha a
sua composição normal.

Esse caso vem provar também
a necessidade de centralisar ser
viços que pela sua natureza e

' V

!

ÜÜÜ ■  i-l



.1 1,

Julho-Agosto-Set. —1931 A Lavoura

pela sua finalidade não podem

estar sob jurisdicções differen-

tes. São muito communs entre

nós esses attrictos de regula,

mentos. Quer nos parecer que

os generos alimentícios interes
sando directamente á saúde do

povo, naturalmente, logicamen
te, devem estar a cargo do De
partamento Nacional de Saúde
Publica. E esse é o pensamento

do actual governo que iniciou
essa reforma. Por motivos de

força maior porem, foi até ago
ra retardada a sua effectivação.

No decreto 16.054, de 26 de

/Maio de 1923, acha-se a deter-
^ minação Obrigatória do Minis
tério da Agricultura, de annual-

mente, determinar as constan

tes physicas e chimicas dos vi
nhos nacionaes. Entretanto até
hoje esse trabalho não foi, por
motivos vários, sequer iniciado

Não é preciso encarecer as van
tagens da determinação dessas
constantes. Sendo o vinho um

producto de composição varia,
vel concorrendo para essa va

riação factores múltiplos é in
dispensável que o analysta te

nha em seu poder os elementos

de confronto. Esse é o meio

seguro pelo qual o laboratório
pode affirmar ou negar certas

falsificações.

_>j.j.Emquanto permanece essa si-
''tuação, os vinhos estrangeiros
fraudados, falsificados conti
nuam a inundar o nosso merca

do e a carregar para fóra das

nossas fronteiras o ouro precio

so . Em 1928 importamos ....
25.700.000 litros de vinho.

Quantos litros seriam de ver
dadeiro vinho? A nossa pro-

ducção nesse mesmo anno orçou

por 752.643 hectolitros.
A proposito das analyses dos

vinhos estrangeiros vale a pena
relatar um facto ocorrido na

nossa alfandega.

No dia 16 de Janeiro entrou

em nosso porto um vapor vindo

da Europa com um carregamen

to de vinho. Só no dia 17 co

meçou a descarga. Pois bem,

no proprio dia 16 dava entrada

no Laboratório da Alfândega um
vinho com o nome do vapor e
as caracteristicas do producto
que ainda se achava nos porões
do navio. Nesse mesmo dia 16

o Laboratório dava o parecer fa
vorável e só, por accaso, a Al.
fandega descobriu o truque.

Qtuanto a fiscalisação dos pro-
ductos fabricados e consumidos

dentro do paiz, justificaremos o
nosso ponto de vista.

Numa recente viagem que fi
zemos ao Norte, procuramos

manteiga de bôa qualidade. Ex-
cusado será dizer que não foi
fácil a nossa tarefa. De indaga
ção em indagação informaram-
nos a existência de um único

armazém recebedor do producto

desejado. Dirigimo-nos ao lo

cal indicado. Lá nos apresen

taram uma manteiga incontes-

tavelmente de optima qualidade,

e o vendeiro, um espanhol, ac-

crescentou: é manteiga argenti

na superior!

Porque motivo havemos de

consumir manteiga estrangeira,

quando já possuimos no genero

o que ha de melhor? A razão é
simples. Falta.nos um serviço

de fiscalisação efficiente para

as manteigas remettidas para

o Norte, escoadouro natural dos

prpductos recusados pelos mer

cados do Sul. O nosso illustre

collega Dr. Arthur Hollanda,

em brilhante conferência neste

mesmo recinto, provou a sacie-

dade os mil e um artifícios de

que os fraudadores lançam mão

para illudir a bôa fé dos incau

tos. E emquanto a fraude cam

peia livremente e os productos

estrangeiros vão se Insinuando

2ü7

nos nossos mercados, o produc-

tor vê cada dia os seus lucros

em franca regressão.

Para terminar, pois já abu
samos bastante da vossa bene

volência, diremos apenas algu

mas- palavras sobre os vinhos

artificiaes.

Ha cerca de 40 annos Campos

da Paz, Domingos Freire, Mo

raes Sarmento, Borges da Costa

e Américo Lopes, sustentaram

uma memorável campanha con

tra os vinhos artificiaes.

Nada justifica a industria dos

vinhos artificiaes, principalmen

te quando sabemos que ella con.

corre para matar o estimulo da

nossa vinicultura nascente e

para augmentar o quadro, já

não pequeno 'da nossa lethali-

dade.

De uma feita, recebemos de

uma alta autoridade a incum

bência de fazer uma legislação
capaz de exterminar a praga

dos vinhos artificiaes. Organisa-

do o trabalho, que nos exigiu

uma grande somma de esforço,
foi-nos dada a desculpa de não
ser possível executal-o, pois isso
importaria n'uma sensível di

minuição das nossas rendas.

Não se pode admittir a indus
tria do vinho artifical por mui
tas razões; entre outras por ser
essa industria uma modalidade
de falsificação.
O vinho é um producto bioló

gico. E se a chimica já tivesse
conseguido surprehender esse
segredo da natureza, teria re
solvido o maior problema de to
dos os tempos, isto é, fazer a vi.
da. A chimica fabrica produc
tos orgânicos, graças a iniciati
va genial de Wóler. Fazer bro

tar das suas retortas a própria
vida é problema que a tanto não
se abalança.

O vinho artificial entre nós,

é composto de paraty, cremor de

tartaro, glycerina, caramelo e

ÉêÊÈ
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um corante, via de regra, da hu

lha. E' claro que um producto

desta ordem está longe de cor

responder aos fins aos quaes se

destina, e de nenhum modo po

de ter o nome de vinho. Embo

ra o decreto 16.054, de 26 de

Maio de 1923 defina o que é vi

nho, um outro decreto n." 17.464,

de 6 de Outubro de 1926, que re

gula o imposto do consumo, de

clara: Incidem no imposto os

vinhos artificiaes, etc. Ahi es

tão dois decretos antagônicos,

pois o primeiro prohibe o vi
nho artificial e o segundo man_

da applicar imposto. A qual dos

dois se deve obedecer?

O vinho artificial é um pro

ducto nocivo á saúde e preju

dicial a nossa expansão econo

mica, e como tal deve ser com

batido por todos os meios. A

diminuição de renda que pode

ria acarretar a suspensão do sel-

lo nos vinhos artificaes, seria

compensada pelo maior consu

mo dos vinhos naturaes.

O Dr. Borges de Medeiros,

quando presidente do Rio Gran

de do Sul, incumbiu ao Sr. Josc

Penna de Moraes de estudar os

meies de reprimir as fraudes dos

vinhos daquelle Estado. E na

sua mensagem anr.lualmente

apresentada ao congresso esta

dual, o referido presidente trans

creve importantes trechos do re

latório que lhe foi apresentado,

e no qual se vê que só no Esta

do de S. Paulo ha uma firma

ciue fabrica cerca de 1.209.000

litros de vinho artificial por an_

no. Não é preciso commentar.

Deante dessa situação que

acabamos de descrever em tra

ços largos, como poderemos ap-

pelar para os agricultores, re

presentantes das forças vivas da

Nação, se o governo permittir a

continuação dessa lucta des

igual entre o productor que vi

ve com.o um pária, e o falsifica

dor que vive como nababo?

Eu pediria a V. Exc., Sr. Pre

sidente, que levasse ao governo

da Republica as reclamações de
que nos fazemos eco, em non;
daquelles que se dedicam ás\

industrias agrícolas no Brasil,
e que trabalham, na phrase fe

liz de Euclides da Cunha —

para se escravisarem.

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES

UM GRANDE REMEDIÔ S. João

d' El-Rey

Caixa do

Co rreio

IMPEDE AS ENFERMIDADES
Estado

de

• Minas

Rio de

Janeiro

[ftRRAPATICIOf

NAO ESCALDA
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A Pecuaría no Brasil Centrai

Uma 'possibilidade que não é um sonho—a equiparação desta ri
queza á do café, só por desatino e menosprêzo, ainda não está feita.
Dentre os grandes problemas nacionaes, é o mais simples, fácil

e passível de rapida solução

V' O nueu aparecimento perante
'  tão ilustre e respeitável auditó

rio não se justificaria, sem um
prelirriinar exórdio sobre a dedi
cação e interêsse comi que tenho
acompanhado a pecuária nacio
nal, desde antes da fundação
da industria frigorifica no Pais.

Tolerai-me, pois, as referencias

que faço á minha própria pes
soa, semi as quais, no decurso de
acontecimentos e factos que vou

narrar... que outra autoridade
m!e restaria, com que pudesse

vir abusar da vossa benevolên

cia?

Mas, não é de hoje, senhores,
que tenho atenções voltadas pa
ra este importantíssimo assunto
e dêle me venho preocupando...

^^»Já em 1903, criador que era eu
'^^'no Rio Grande do Sul, partici
pando da geral esperança des
pertada por urria concessão que
lá se dera, para montagem de
frigoríficos no Estado sulino, ti
ve a incumbência oficiosa de
acomlpanhar uml peiãto dos con
cessionários nos reconhecimen
tos e investigações indispensá
veis á organização dos prospec-
tos com, que iriam lançar a fu
tura compania originaria do
privilégio.

Eram doces esperanças nossas,

essas duma "nova éra' procla
mada pelo "Orgão-oilcial" do

ORLANDO DA SILVEIRA

■■■■
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meu Estado, esperanças porém

que no meu espirito tiveram rá

pida paragem:, pois fui certa-

miente o primeiro dos riogran-

denses convencido da falta de

idoneidade dos contratantes, de

par com as suas ambições des

medidas sobre o presente, que

haviam recebido.

E, tendo eu chegado á con

clusão de que nada fariain, o

só serviço que pude prestar no

desempenho da missão que me

fôra confiada por Júlio de Cas-

tilhos, cuja morte occorreu nos

dias do meu regresso; serviço,

não á pecuaria riogr.andense,
más ao Govêrno do Estado, con

sistiu em pôr de sõbre-aviso o

então Presidente, para que,
quando lhe viesseml pedir pro-
rogação, ao fim do primeiro
praso, não a concedesse sem

uma garantia real que o con

trato não exigira.

Assim fez o hom'ado Sr. Bor
ges de Medeiros... ao verificar-
se a confirmação do que eu lhe
havia predito, exigiu um,a cau
ção de 50 contos para dilatar o

primeiro prazo expirado e eis
a quanto montou, infelizmente,
o lucro deixado pela "nova éra",
que em letra gorda fõra procla
mada .

Convicto de que a concessão
caducaria, como caducou, desde
logo propus ao insige Sucessor
de Castilhos encamiinhar ou

tras negociações por intermédio
do tal perito que eu acompa

nhara, o Sr. C, N. Macintosh,
cujo conhecimento intimo, feito
numa viagem de 3 meses, me

animava a recomtendá-lo como

homleml de bem, e competente.

Aceito por s. Exs-^este alvitre,
como medianeiro, continuei a
entreter correspondência com

Macintosh, que se achava em

Buenos-Aires, e ciente das bôas
boas disposições do Governo-
riograndense, envidava os seus
melhores esforços no preliminar
aplainamento de sérias dificul
dades, dentre ás quais avultava,
ao tempo, a deficiência do nos
so porto de mar. Maior, porém,
era o entusiasmo desse homlem
notável por aquele Estado, em
Que passara a sua visão larga e
experiente, e para onde preten
dia encamjnhar capitalistas m
glezes, que, uma vez aí radica
dos, lhe respondessem pelo for
te capital que demandava a in
dústria do frio.

iiiiiiÉIÉÉrilÍÍÍÉÍÍÉÉIÉ
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Na ultima das suas cartas, de

que dei conhecimento ao Sr.

Borges de Medeiros, dizia-me,

que já chegára a umi entendi

mento com uma das companias

transatlânticas, que faria o

transbordo dos navios; que esta
questão, portanto, estava resol

vida e brevemente iria mostrar

o nosso Estado a lun grande mi
lionário inglês, chegado havia
pouco, e por êle Macintosh in

duzido a emyregar de preferen
cia no Rio-Grande-do-Sul os
capitais que destinara á Ar
gentina .

De-fato, não tardaram a che
gar a Porto-Alegre.

Afirmjava-me Macintosh, ra
diante de entusiasmo, qúe o
nosso acariciado sonho dos fri-
gorificos seria a seqüência ime
diata do negócio que o seu com
panheiro vinha propor ao Go-
vêrno do Estado. E a proposta
do Inglês, feita numa conferên
cia em que servi de interprete
constou do seguinte: "Adquirir
por compra tres grandes áreas
cada qual numa das diferentes
zonas do Estado; explorá-las na
criaçao das melhores raças e
na agricultura, pelos mais mo-
dernos processos; manter em
cada dessas fazendas uma es
cola destinada ao preparo L
pessoal administrador, dando aõ
Governo annal e gralnltamêm"
certo numero de m,atrlcní '
O so favor que pedia, este
rem condição »i„e <,ua ê°;
a isenção, reduzida a-final «
prato de 10 anos, dÔ todo™
qualquer imposto de exportação
para o que produzisse; porm,:
to, êle inglês não se pod^Sí"
formar com esta nossa maneirã
de taxar a produção, castigando
dizia, o trabalho e a inversão de
capital, envês de se taxar a ter
ra, para concitar o proprietário
a  fazé-Ia produzir. De-bom-
grado pagaria o imposto terri

torial mas ao de exportação não

se sujeitava".

Lógica e razão, parece-me,

não faltavam a tais argumentos,
mas a critica franca, rude, in

submissa do Bretão ao nosso

sistema tributário e, sobretudo,
os paralelos desfavoráveis que

estabelecia entre a nossa legis
lação e a da Argentina, para a
prosperidade do capital estran
geiro empregado num ou no ou
tro pais, feriraim suponho, os
naturais melindres da brasili-

dade do Presidente-gaúcho e,
finda a conferência, disse-me
S. E'x. que não havia razão de

fazerem semelhante exigência
ao nosso Estado, quando na Ar

gentina os impostos eram mais
pesados... E deu por termina
da a negociação, perdendo a
confiança no meu recomendado
e até em mim, que apoiara as
pretensões dos homens, quan
to aos impostos de exportação,
aliás acorde com idéias próprias
já antes expendidas em. artigos
dg imiprensa.

Perdidos assim esperanças e
esforços, que acabo de referir,
quando em 914 deflagou a gran
de guerra, o Rio-Grande-do-Sul,
estado pastoril por excelência,
.possuidor do maior rebanho na •
cional, não tinha ainda frigori-
ficos para exportação de car-

e o prejuizo que lhe
causou tal falta, em semelhan
te época, não mje animo a es
timar ... apenas lam/ento-o, por
®je parecer vultoso e em. diver
sos sentidos.

Mais 10 anos se passaram sem
Que a industria de carne no

Brasil saisse do rotineiro sis
tema do xarque, até que a pe-
<^uária do Brasil-Central tivesse
e seu inesperado surto, com a
fundação em 913 do primeiro
fi^igorifico nacional em Barre-
tos. Estado de S. Paulo, por au-
uciosQ golpe do gênio econô

mico do velho Cons. Antonio

Prado.

Pretendi participar do desen

volvimento desta grande fonte

de riqueza nacional que é a pe
cuária e comecei por adquirir
parte dumia servidão a ela inti

mamente ligada — os portos de
travessia "Antonio Prado" no

rio Grande e "Taboado", no rio

Paraná — cuja navegação a va
por fôra anteriormente monta
da pela Comp. Paulista-de-Es-

tradas-de-Ferro, sem nenhuma
concessão ou auxilio dos poderes
públicos, e com o fim; quase úni
co de facilitar a passagem des-L
sas volumosas caudais, por ou-
tras parecidas: as correntes de
boiadas, que dos sertões despe-
nhavam para as prodigiosas in-
vernadas do Estado de São
Paulo.

Estes portos de travessia, co
mo passagens obrigadas que
eram da grande maioria dos ga
dos provenientes de Mato-Gros-
so, Goiás e muitos do Triân
gulo - mineiro, permitiram - me
com.pulsar pelos algarismos da
escrituração o movimrsnto dos
negocies, as entradas de boia
das, crescentes de ano para ano,
desde o início. O movimento
dos portos eram o termômetro
e a bússola, onde se registavam
todas as alterações e orientavaJ-
mos todos os negócios da ver-'V,
tiginosa praça de Barretos,
cuja producção no ano 17 já
montava a 200.000 bois gordos,
num valor superior a 40.000
contos.

No ano 19 por êsses dois por
tos entraram perto de outros

tanto bois magros, que, com os
entrados por outras vias, elevou
a ro.ais de 300.000 a producção
das invernadas só da zona bar-

retense, em boi gordo, para a
safra seguinte.

Não-obstante a terminação
da guerra européa, continuou o
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preço da carne a subir, como

vinha acontecendo, de safra a

safra, desde o surto da indus

tria, e os negócios sempre de
correram cada-vez mais anima

dos, quando-senão-quando, tal
prosperidade foi assaltada, em

1920, pela crise monetária que
irrcmipera nas grandes praças
com,erciais do Pais, á qual, en

tretanto, os negócios bovinos
eram alheios de-todo-eml-todo,

visto-que em alta vinha e em

alta continuou ainda o preço

da carne gorda, durante e ao-

depois da fálencia dos seus ne-
."feociantes.

Absurdo, porém, era o sitema

de crédito sob que se criou

criou aquele comércio... absur
do sim, mas único meio que a
laboriosa audácia do brasileiro

encontrou, para obter no inte

rior o capital necessário e in-

dispenssável á fecundação do

sólo de sua Patria. Com os

olhos que eu vi, veria qualquer

homem' experiente, que a pri
meira crise m.bnetária ou co

mercial daria cabo, como deu,

de todos que se aventuravam, ao

crédito em semielhantes condi

ções.

O sistema era êste: uma de

zena de casas-bancárias estabe

lecidas na praça de Barretos,
•3-upriam' o dinheiro ao juro mí

nimo de 1,5% ao m,ês, sob le
tras a 3 ou 4 mêses, garantidas

por 3 firmas idôneas e refor-

ihadas sem. objeção, visto ser tal

prazo reconhecidamente insu

ficiente ao ciclo do negócio.

Êsses titulos eram' redesconta

dos na praça de São Paulo e
tais transações se fizeram fran-
camiente desde o inicio do mo

vimento em 914, até ao ano fa

tídico de 1920. Neste, porém,

intenderam os bancos de São

Paulo de não mais conceder a

costumada reforma aos titulos
de Barretos, exigindo a liqui

dação deles precisamente no

momento menos oportuno, aque

le em que o numerário corres
pondente se achava invertido
em boiadas magras, umas re-

cem-postas nas invernadas, ou

tras ainda a caminho delas. A

cifra global rastejava por uns

20.000 contos, envolvendo a res

ponsabilidade de mais de 100
firmas fortes, e o boi magro,

representativo dêsse dinheiro,
era miercadoria que só tinha va

lor venal para os próprios in-

vernistas, forçados destarte a

sacrificá-la.

As companias estrangeiras

erami as únicas que tinham' re

cursos monetários para explorar
a situação angustiosa, criada

pelos bancos, e fizeram-no, en
forcando no preço os nacionais,

pagando menos do custo por que

lhes estava o boi, e apoderan-

do-se de todo o estoque da

próxima safra de gado gordo,
para a seguir imporem, o preço
da carne até ao nosso consu

mo interno, com.o bem assim
sucedeu.

Quando reboou em Barretos o
éco pavoroso da crise, ante a
perspectiva dum craque forml-
dávei, convidei uns amigos e, de
automóvel, saimios a percorrer

as fazendas mais accessiveis, le-"
vantando um cadastro. Ao fim

duma semlana de trabalho dili
gente, havíamos cadastrado 50
fazendeiros, cujos haveres em

terras e gados aos preços cor

rentes, orçavam, em mais de
61.000 contos... 6, como não
havia tempo que perder, dei-

xámjos de-fora outras tantas
firmas boas, acreditando que,

em nome destas 50, com os seus

mais de 61.000 contos de ga
rantias reais, estariambs habi

litados a pedir os 20.000 por
prazo de 6 meses, ou fôsse a
reforrha dos aludidos titulos...
Tanto mais quanto, pediamos

uma ninharia de-fato, em re

lação ao dano incalculável, que
a falta dela viria causar, numa

tão vasta amplitude.

Queríamos que a Agencia do

Banco-do-Brasil, em Barretos,

fizesse as reformas nos respec

tivos vencimentos, pelo tempo

iapenas necessário ao engorde
do gado, de 3 a 6 meses, confor

me a condição peculiar a cada

caso; e por êste favor oferecia-

mos, autorizados por 50 firmas

representativas de valores 3 ve

zes maiores, a responsabilidade
destas e mais a doutras tantas
equivalentes, que todas se acha

vam na mesma constringencia
premtente.

Parece incrível, senhores, mas

é fato, fato assaz conhecido e

até citado numa miensagem, pre

sidencial, como tipico dos ruino-
sos efeitos das nossas crises mo

netárias constantes, da falta de

estabilidade do nosso crédito

bancario e da garantia, digo eu,
para todo aquele que se aven

ture a produzir alguma cousa,

a envolver recursos próprios ou
lançar mão do crédito, para ex

pandir as famigeradas riquezas

do Brasil... é fato, embora pa

reça incrível, êste que vos ve

nho narrando, com^ o só fim de

mostrar razões por que a pecuá
ria no Brasil-central ainda não

é até hoje um,a fonte de ouro

capaz de suavizar esta aflitiva

situação finaceira do País, de
a dissipar, quiçá, pois se ampa
rada, como merecera, desde Q

começo da indústria... quem

nos diz que hoje-emi-dia já não
fosse o elemento capital da nos
sa produção exportável? E' fa
to e comigo se passou, di-lo-ei
a largos traços, escutai que vaie
a pena pois a final decisão
trescala um doloroso comico,
que ao recebe-la me fez lem
brar aquele "ride pagliace" da,
ópera!
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Baixando de Barretos, foi ba

ter a comissão primeiramente ás

portas do Govêrno-paulista, que
a recomendou ao -Leader" da

maioria da Camara-federal, a-

fimí-de ser levada á presença de
S. Ex. o Presidente-da-Repu-
blica e apoiada no que mister
íôsse para o êxito da tentativa.

Ao chegar aqui, delineei a si
tuação aos representantes dos
4 estados mais interessados, São
Paulo, Minas, Goiás e Mato-
Grosso; levei-a aos srs. minis
tros da Agricultura e da Fasen-
da e pcr-fim a expuz com cla
reza e precisão ao próprio Pre
sidente... e, para vos encurtar
a historia, que já agora só o
fim poderá interessar, ao-cabo-
de 3 m.eses de espera, 3 meses de
proinlassas m.endazes, disso que
na gíria chamam, "taneacão";
em resposta a uma última carta
^^Ana, na qual talvez a-despei-
to mau, exsudasse algum, laivo
de patriótica indignação, S. Ex.
manda-m-a um, telegramma di
zendo: O Govêrno não tem, re
cursos para atender ao pedido i"
Ride pagliacel... que a essa
hora, escusado é dizer, aquela
importante praça, filão de ouro

mais fragoroso craque que
cujas conseqüências foramlonge, m.ais longe ainda do qS

eu predissera a todos esses '^=3
ponsaveis;- pelos destinos íNaçao, visto-que a exportação
de carne chegou a cessar
eu nao imaginára, ao dise;-ih!-
que, ,se se deixasse as compr
mas estrangeiras adquirir-,í^
preço de usura, conio fizg ^
os gados entrados, ou ,sgja
toque da safra vindouro °
primeiro logar arrebentariam*^"^
boiadeiros e invernistas nacim
riais, cuja falta nos anos ,sg
guintes repercutiria em pavol
rosa crise na zona criadora; e
a seguir imporiam o preço da

no

vi.

carne que nos dessemi a comer,

que, contra o monopólio de todo

o gado gordo, nem, a limitação

de preços do "Comissariado"

havia de prevalecer... e tudo

isso aconteceu.

No ano seguinte os gados do

sertão lá ficaram ,sem, preço, só
por não haver quem os fôsse

comprar, ao-passo-que o Prefei
to aqui se via em palpos de

aranha para conseguir a carne

necessária ao consum.o da Ca

pital.;. o criador sertanejo,

sem. vintém, a barganhar com

o turco da venda saquinha de
cal e metro de fazenda por no

vilho, 8 aqui o clamor da ca-
restla, .a exportação parada!
A situação bem se refletiu nos

seguintes algarismos da minha
escrita comercial e estatistica:

Na safra de 19 — 20 entraram

pelo porto "Antonio-Prado"

m,ais de 113.COO e na seguinte

apenas 44 mil bovinos, reduzin-

do-se na mresma proporção to
das as entradas por outras vias
e todos os negócios, que 3 anos

depois ainda não haviam tor

nado á altura donde foram pre

cipitados .

Não é demais repetir que tudo
isto se passava, sob a anomalia
sui generis de continuar a car

ne gorda sem.pre enn alta nos

nilercados e o boi magro, nos
centres criadores, sem preço e
sem procura.

■ E lá nesses centros, nos ser
tões de Goiás e Mato-Grosso,
foi onde o colapso de 920 produ
ziu as m/ais perniciosas conse
qüências á econom.ia nacional
porque fez o milagre de dimi
nuir 03 rebanhos que, valoriza
dos com, exportação, como nun
ca dantes o haviam sido, só po

deriam ter augmentado, se a
interrupção dos negócios não
criara o pânico, a confusão e a
necessidade. A falta de com

pradores, as noticias alarman

tes, geravam receios de volta á
situação prim.itiva, aos preços _
miseráveis anteriores ao frigo

rífico; e a necessidade por outro

lado coinípelia os criadores á

venda das vacas para as xar-
queadas que surgiram, as vacas

e não os bois, porque os cam
pos não são cercados e o boi,
comjo c sabido, não engorda em

prom-ilscuidade com as fêmeas.

Eis a razão por que, nas via-
jens pelos dois estados centrais,
vi municípios criadores com os

rebanhos quase acabados e os
governos sm:penhado3 na cam

panha centra a m,)atança de vaA
cas. "

Depois dêsse primeiro golpe
letal em. 920, só em 925 os nego
ciantes tornar'am, ao volume e
inrportancia que já haviam tido,
mas agora com a marcha em

bargada por um factor poàc-
xooO, absorvente... 0 quem sa
be, senhores, se o maior dos
prejuízos resultantes da tão
acusada alta áo café não' seria
o que a ela, á pecuária, lhe
causou... porque, primeiro, o
produto café, êle sómente, ab
sorveu todo o capital, activida-
de e trabalho, com menosprêzo
geral de toda e qualquer outra
produção; e ao depois, quando
foi das aperturas, todo o nu
merário disponível não bastoupj, '
escorar-lhe a desastrosa quedaÀ:.
Assim é que, nos fins de 29,

achando-in.3 em, Campo-Grande,
florescente cidade do sul de
Mato-Grosso e imiportante cen-
tro-ccmei ciai de grande zona,
ainda vi clamarem, pela falta
de comiprador para milhares de
bois oferecidos; e um único
boiadero de Barretos que lá ar
ribara nesses dias, aparelhado
da comitiva, para tocar uma
grande boiada, ao fim de muitos

dias de espera, regressava sem

o gado e com grande prejuízo,
porque as firmas suas comiten-
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tes, três das principais de Bar
retes, não haviam conseguido

levantar nos bancos o dinheiro

com que contaram, para as com

pras assentadas. Por ai se vê
que a falta de numerário no
ram.c da pecuária não se tem
cifrado apenas no que seria ne

cessário ao incremento dos re

banhos, mas vai até ao indis
pensável á acquisição, transpor
te e engorde da produção já
existente! E tal situação de pe

núria de dinheiro, começada

após a crise de 920, rorais ainda
se agravou de dois ancs a esta

^^áíarte, graças ao café. Não fôra
êle a nossa famigerada coluna-

ny.estra e seria paradoxal a se

guinte situação de-fato; a car
ne, que á o -alpha" dos artigos
de prim^eira necessidade ao con
sumo humano mundial, não dis

por de nenhum recurso fiducia-
iio, quer para os criadores, quer

para os negociantes, porque o
café, de consumo restrito e já
excedido em, produção, absoi-ve
só ele toda a potência dos nos

sos institutos de crédito.

Na produção do café tomos,
é certo, a graride supremacia,
ao-passo-que na de carne ha
concorrentes mais poderosos do

Çue nós no presente... todavia,

dentre os nossos principais ar-

^jtigos de exportação c ela um
do3 que melhor se tem mantido
na geral decaída dos preços e
ásto denota que, se ainda não o
c, e talvez só pelo desprèzo em

cue temi vivido, o alicerce da
econom.ia brasileira, bem pode-

ser dentro em. muito breve...
c esta convicção minha consti-

tue a só razão de ser desta pa

lestra.

Para terminar a explicação

Pessoal, direi ainda que nas via-
jens aos estados de Goiás e
Mato-Grosso, com.b "DELEGA

DO" desta benem,érita Socieda-

de-Nacional-de-Agricultura, em

propaganda da "Confederação-

Rural" e simultaneamente ob

servando quanto as m.inhas cur

tas vistas podem, alcançar, do

que concerne aos interesses da

lavoura e da pecuária, isto é, tu

do que diz com os nossos üns

capitais, embora constristado de

muito do que vi, posso afirmar

desassombradamente, neste re

cinto, que a observação m loco

não desm,entiu no meu juizo a

crença outrora feita, na poten

cialidade im.ensa desta riqueza

nacional, adormentada no vas

tíssimo coração da nossa Patria.

nesse m^ajestoso Brasil-cen-

tral... e m.ais ainda a convicção

auc vos confesso, de que:

DENTRE OS NOSSOS GRAN

DES PROBLEMAS ECONÔMI

COS. O DE MAIS NATURAL,

MAIS EACIL E MAIS RAPIDA

SOLUÇÃO E' SEM-DUVIDA O
DA PECUÁRIA.

Todo sabemos da existência

de vários e importantes probls-

m.as por -se resolverem,, no dis
trito da economia nacional...

E, á m.'lngua de estudo e conhe-
cinuento suficientes a uma ori
entação segura no terreno prá
tico, acham uns que o ferro é
que nos tem de salvar, outros
o petróleo, para êste c o baba
çu, para aquele a mineração, ou-
troi a era a borracha... e assim
por diante, cada cabeça, cada
sentença.

Para mim., senhores, o primei
ro dos grandes problemas, que
devemios e podemos resolver,
porque a solução completa já
está fácil e de molde a arran
car-nos da pobreza, é o da .PE
CUÁRIA... e disso já não te

nho dúvidas pelas razões que
vou expôr:

Em primeiro, é o camlinho na
tural da evolução humana... a
industria do pastoreio é a pri-
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meira de que o homem sempre

cuidou, porque, além de ser a

mais natural e m'ais simples e

de lhe suprir, com outras utili

dades mui várias o que ha de

mais necessário á vida — o ali

mento — é ela a que lhe des

brava e amacia a terra agreste,

a que aproveita e lhe trans-
formqa nesses artigos de sua pri
meira necessidade a vegetação
espontânea, bravia e imprestá
vel a outros fins; a que lhe

exige m.enos trabalho, braço, a-
tividade e .sabedoria; finalmente,

a que o produto se transporta a
grandes distancias pelo proprio
nrotor.

Em segundo, o Pais oferece-

nos um, incomíparável conjunto
de condições naturais, onde a

miezolcgia é ideal, a amplitude
a-beirj-dizer imensurável, a par

te principal da viação-férrea já
está feita e montado o ultimo

aperfeiçoamento industrial, com

capacidade para muitas vezes

m.ais do que está ,se produzindo.
Çjue nos falta, pois, senão

aproveitar o que já temos, o

que está se perdendo pelos ser
tões e aumentar os rebanhos,

mulhorando-os?

Falarei especificadamente de

cada um.a das partes desfe ex-^

traordinário conjunto:

ZONA CRIADORA — esta é,

pode dizer-se, desmedida... é
m.ais de mj-tade do Brasil inter

no... mas basta-me falar da

parte que conheço, a que já
pode aproveitar dós estabeleci
mentos frigoríficos em correla
ção, situados confo se sabe nos

estados do Rio e São Paulo...
a zona contida, digamos para
fixar idéas, dentro dum raio de
200 léguas contadas da outra
zona, a das invernada:;, dest«
111112110 Estado, par.a o intaiioi.
Ai se acha.m .situados todo o
Sudoeste de Minas, quase mt
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tade de Goiás e a parte de M.

Grosso, mais ou menos do para

lelo de Cuiabá para o Sul... eis

a que chamo ZONA CRIADORA.

As suas pastagens são nati

vas, o clima quente ou tempera

do, invernos amenos, duas esta

ções regulares, a da sêca e a das

águas, soberbo sistema hidro

gráfico e os chamados barrei
ros ou fontes salitradas e não
raro cirtuosas, algum,as de gros
so volume, como é a lagôa Apo-
ré ao sul de Goiás, e outros...
tudo concorrendo para formar
um vero "habitat" da raça bo
vino, no qual ela tem a fecun-
didade mui eleváda e se cria
até sem nenhum trato e. cuida
dos.

O aspecto físico da Terra, ra-
ram.ente chan, raramente mon
tanhosa, ora se desfraldando
em campos limpos, ora em cer
rados mais ou menos densos,
uns e outros rebordados aqui e
acolá pelo verde-negro da res
tinga ou da mata frondosa
guamiçoes da vertente ou dó
no que ali correm... o aspecto
geral e assim quase uniforme
sereno, majestoso,
Não abundam'as florestas

nem as poucas serras são alpes-
tres, os chapadões, porém, lom.
bos achatados de vastos esS
goes que se sucedem separan
do aguas nascentes e form«^'
as bacias fluviais, infundem e
gravami na mente a imfeireSão
bem nítida da grandeza do s^
10 onde a vista se perde, dêst°
colosso para o qual, parece

feito Deus o homem, pequemnoPor estas lombadas ao nivel
sangrando pelos flancos opos'
tos águas divergentes, de pouco
m.ais se precisa que a borracha
dos "pneus", bastante á-revê-
zes, para m,arcar a trilha ao
nioderno veiculo, devorador das
léguas, bandeirante hodierno
dos sertões brasileiros.

Se atentarmos agora para os

capins e plantas forrageiras, ai
veremos variegada coleção, dês-

de o Jaraguá, nativo e predomi

nante no município goiano que

lhe tomou o nomiie, até ao afa-

m.ado Mimoso, que as cheias do

pantanal mjatogrossense levan

tam e adoçam. Entre êstes dois
de notório valor, sendo o pri

meiro susceptível de fácil dis-

semdnação por largos trechos

onde não é nativo, aqui se aden

sa o "capim branco", ali, o "pa-

uan da mata", mais além, ou

tros que chamam "do camrpo",

permjeados de hervas também:

úteis ao gado e até de legumi-
nosas como o denominado "fei-

jão-bravo", abundante em, cer
tas matas e capoeiras, nas de
Pcusc-Alto, em Goiás, por exem.-
plo.

Vi nalguns trechos dêste Es

tado o gordura nativo, porém
do branco, que é inferior, e na
sêca de pouco ou nada vale...
todavia, é umj índice da terra
para a vaTiedade "roxa" que,

embora fraco nas análises, na
pratica oférece resultados sur

preendentes, registados, quiçá,
sob protesto do finado sábio

Pereira Barreto.

Seja por não haver friagens
rigorosas, seja pela salubridade
do clima, pela qualidade dos
pastos, ou ainda por todas es
sas condições reunidas, o cer
to é que no sertão-central se
cria o gado vacumi com o mi-
uimo de cuidados e com alta

Porcentagem de produção.
Nem, a terra, nem; os animaes

recebem o devido trato, o cos-
teio é quase nulo, não raro se
lim.itando a uma "vaquejada"
por ano, na qual, em verdadei
ras caçadas, se apanham o que
o mieúdo para marcas e os bois
úe 2 anos ácimia para vender.
Há o conceito vulgarizado de

tiue as pastagens dêsses sertões
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são fracas, não resistindo á car

ga de 1.000 cabeças por légua.
Isso certamente não se verifica

nos pantanais de Mato-Grosso

nem tampouco nos campos de

Jaraguá, se cercados e divididos

de maneira conveniente, gra

mados, como costumam dizer,

não deixando o capim crescer e

endurecer a-ponto-de ser rejei

tado pelos animaes. Assim cui

dado, êste excelente pasto re-
site a cargas form.idaveis, com

o seu alto poder de vegetação,
e os resultados são mui satisfa

tórios, tanto, para criar quanto
para engordar.

E' bem certo que se percorrem ~

grandes extensões de "cerrados"

ou "cerradões" nos quais escas-
seiamj os capins e hervas forra

geiras; bem assimi vastos cam

pos arenosos, terras pobres, ves

tidas de escassa relva na esta

ção chuvosa e na sêca quase
nuas... de tudo isso é natural

que se encontre numa região
tanxanha, cuja extensão até o

clima apresenta notáveis varia

ções. Mas é preciso não esque
cer ainda assim,, que essas ter

ras não recebem,' o menor cui

dado ou beneficio da mão dos

seus proprietários; muito pelo

contrário, todos os anos, preci

samente ao temipo emi que se

achamj torradas pela sêca, sã3-f'"
varridas pelo fogo, a cuja ação -
só resitem as plantas fortes, o
matagal do "cerrado", por ter

raízes profundas, que o fazem

reviver porteriorm-iente, e tal
vez ainda com. miaior vigor, ao-

passo-que, os capins delicados,
bem, como as suas sementes e a

m.atéria organica ou humos da
superfície são todos sacrificados
por êsses vandálicos incêndios.

De-sorte-que, se fôra reprimido
a-todo-o-transe êste crime do

incêndio no auge da sêca e se
fizessem.: as queimadas, quando

necessárias, ao-depois das pri-

ÉiÉãuaíÉijiiÉiiiÉiiiii^
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mteiras chuvas, só isto, e digo-o
com, experiência, já melhoraria

consideravelmente os campos,

aumentado-lhes á capacidade,
comio é intuitivo.

O arame é outro importantís

simo fator da mJelhoria dos

campos... Cercando-os, subdi-

vidindo-os o mais possível e fa

zendo a rotação, de-maneira-

que os potreii'os, ora sobrecarre

gados temporariamente, ora va-

sios completamlente, tenham os

seus pastos podados e mantidos

á altura desejada, dá-se assim
p primeiro passo, so com. a ve-

yjhta.ção espontânea, mas já de
resultados surpreendentes, no

trato dos campos de criação. '

Tudo isso, porem, é desconhe
cido ou está por fazer nesses

sertões tão promissores, de ter

ras boas na sua maioria, terras

que serão gratas ao trato que
se lhes der... terras, emfim,

que bem mprecem umi esforço,

aliás, pequeno, como se verá,
da parte dos poderes-publicos,

porque teem capacidade para
produzir tantos milhões de bois

anualmlente, quantos nos sejam
pedidos pelos mercados de con
sumo.

Examinemos agora a segunda

parte do problema da produção
. de carne, a ZONA INVERNADO-

ou DE ENGORDE, na qual
Se preparam para o corte os ga
dos criados na primeira.
O boi, que resiste a longas via-

jens a-pé, não pode ser abatido
muito longe donde tenha en
gordado, porque perde depressa
a gordura e quebra m.uito no

Pêso. Ainda viajando embar

cados, os gados gordos que veem
por via-férrea de Barretos para

os matodouros de Mendes e

Santa Cruz, perdem em. média
uma arroba por cabeça.

Cumpre, pois, que nas proxi
midades dos estabelecimentos

industriais, haja uma grande

zona de boas invernadas, onde

venham engordar os gados que

cheguem magros em conseqüên

cias de viajens longas ou ainda

por terem vivido em pastagens

inferiores, que lhes não deem a

alta gordura exigida pelos m!er-

cados estranjeiros e pelo lucro
dos industriais e negociantes...

Cumpre mais que das inverna

das o acesso aos mlatadouros se

ja fácil e rápido.
Foi precisamente esta condi

ção que as vistas penetrantes
de Antonio Prado descobriram

na região noroeste do estado de
São Paulo, a das famosas pas-
tajens e a melhor servida pela
viação-ferrea nacional, quando

ai montou o frigorífico em Bar

retos, ao tempo emi que se não
produzia carne suficiente ao
consumo das nossas grandes ci

dades .

Barretos deu começo á zona

da invernada por excelencia...

doutra cousa lá se não cuidava,

nem criar nessas pastagens é
possível, porque as vacas en

gordam! de tal forma que se tor
nam maninhas ou parem, be

zerros defeituosos e doentes...

De vários invernadores mineiros

ouvi que os mesmos capins, gor-
dura-roxo e jaraguá, nas-inver

nadas do Estado limiitrofe não

apresentam resultados iguais ao
conhecido em Barretos.

Deste município, o preparo de
invernadas foi-se extendendo

aos outros vizinhos; da zona da

E. F. Paulista passou á da Ara-
raquarense, desta se dilatou pa
ra a da Noroeste e chegou á da

Sorocabana, onde hoje já se en

gordam milhares de bois proce

dentes do Sul-de-Mato-Grosso,

via porto "Quinze", no rio Pa
raná ... A seu turno, a Mogyana

e a Oeste-de-Minas já conduzem

das suas respetivas zonas muito

gado engordado em invernadas,
paulistas e mineiras... de-sorte
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que, os prados que poderemos
chamar artificiaes, as inverna

das de capim-gordura e jara

guá já se alargam^ por muitos
miinicipios do Estado de São
Paulo e por vários do de Minas-

Gerais, podendo-se avaliar o

total das pastagens, provavel
mente capazes de darem ao boi
toda a gordura exigida e o

transporte rápido, em alguns

milhões de hectares, cuja capa

cidade de engordar boi é verifi

cada na média anual de uiha

cabaça por hectares.

Quer isto dizer que, anexa á
grande zona-cfiadora do Brasil-
central, está esta outra, a zona-
de-engorde, rica de pastagens,

suficientemente ampla, suscep

tível ainda de muito maior au-

m^ento e dotada ■ de transporte

rápido, visto ser a das nossas

melhores estradas.

Resta-me falar da terceira

condição necessária e indispen
sável a um páiz fadado, como é
o nosso, a ser um grande pro
dutor de carne — "da industria

frigorífica".
E' fato do domínio publico o

ter a Compania Armour, logo

após a construção do seu gran

de frigorífico, reduzido-lhe as

primitivas proporções, para po
der trabalhar sem prejuízo, vis
to lhe terem falhado os cálculos

sobre a produção que esperava,
quando do seu estabelecimento
em São Paulo... falha resul

tante, certamente, das diversas
causas que venho explanando.
Bem-que duro, senão vexatório,
para nós brasileiros, é um fato
êste insofismável, tôda a gente
sabe disso, bem como da sua
causa determinante, a impossi
bilidade de obter a Compania os
500 bois diários, minimo que
precisava abater, para cobiii a,i,^

ttÉliiÉÉÉIÉiiÉiÉIlii
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despesas da grande fábrica em

movimento... Ninguém poderá

converter esta causa real em

idéas do tão propalado ■•trust"
dum produto, que ainda não
chegava para as encomendas de

. todos que o disputavem, nacio
nais e estrangeiros.

Não-obstante, porém, tão cer
tas estão essas companias, ex
ploradoras mundiais do ramo,
das plenas possibilidades desta
parte imensa do nosso Pais e
do futuro grandioso e proximo
que aí as espera, que a "Anglo",
depois de ter montado o seu
primeiro frigorífico em Mendes,
adquiriu o de Barretos, a nossa
pequenina fábrica bandeirante,
que nunca devera ter saído de
mãos brasileiras, e aumentou-a
consideravelmente. . . e agora ha
pouco ouvi que a "Swift" já te
ria comprado terreno na mesma
zona paulista preferida pelas
suas congeneres, e Já contrata
ra a construção do seu estabele
cimento. . . e além destas Te
mos mais a "Continental" em
Ozasco o frigorífico do Sr. aZ
tomo Bianco, em Cruzeiro, o de
Matarazzo, no Paraná, e os dT
qui e de Santos.

Assim, parece-me, que não
preciso dizer-mais. . 4ta aí^nencia das aflu-
especializadas,a recente vinda da ™®Ate
"Swift" para onde já esf
a "Anglo" e a "Pr, l
onde a "Armour" não^ ®
grado o desenvolvimento^
esperara, é um concreto laT
pericial da grandeza das ZZ
bilidades que constituem o T
ma da minha argumentacL
O estabelecimento Pm ^proporções destas quatrfpoí'
rosas companias "Anglo" .T"
mour", "Continental" e "Swifp'
todas na mesma posição da con
vergência dos produtos da gran-
xle zona criadora, é a prova pro

vada de quanto venho afirman
do, isto é, de que o nosso Brasil-
central está para se tornar o
grande fornecedor de carnes ao
consumo mundial. . . Caber-nos-

ia, portanto, abreviar esse dia,
fomentando o desabrolhar de

tão grande riqueza nacional, pe
lo amparo aos nossos criadores
e  invernistas, a-bem-de pode
rem suprir a essas possantes fá
bricas a matéria que nos pe
dem. . . amparando também os
pequenos frigoríficos nacionais,
como valvulas de segurança que
dalgum modo venham a ser,
contra a temida formação de
"trust" das grandes, quando a
produção se avolumar.

Infelizmente, é o de que as
nossas administrações não teem
cogitado. . . De 920 para cá, até
aquele dinheiro insidioso, que a
agiotagem concedera ao crédito
dos temerários negociantes de
boi, a esses valorosos elementos
nacionais de trabalho, boiadei-
ros e invernistas, submergidos
no vórtice do já aludido craque
de Barretos, sem-que, naquele
estertor de agonia bem como até
hoje, o Govêrno lhes quizesse
lançar uma táboa-de-salvação,
até esse dinheiro fugiu do boi
para o café, naquele persistin
do quase apenas o capital das
companhias, assim forçadas a
bastarem-se a si mesmas, crian
do e comprando o boi no sertão,
transportando e engordando-o
em São Paulo, para poderem ter
matéria prima e não fecharem
as suas portas.

Exorbitando destarte o limite
do seu campo industrial, aufe
rem elas todos os proventos do
producto da nossa Terra e com
isso ainda se prejudicam, por
que assim não podem expandir
u sua industria. Entrementes, a
gente nacional não pode pro
duzir por falta de recursos, fi
cando consequentemente priva-
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da dos benefícios que a indus
tria lhe traria, e conscrita sem
pre á sua eterna pobreza, neste
solo onde jazem as decantadas
riquezas de que nos envaida-
mos.

E' bem claro que essas compa
nhias, por fortes que sejam e ca
pazes por si sós de industriali
zar e distribuir pelo mundo-con-
sumidor toda e qualquer quanti
dade de matéria-prima prepa
rada, não podem ter capacida
de bastante a fecundar e orga
nizar uma zona pastoril mais
vasta que a maior parte dos
paises do Globo, nem siqi A
transportar a-pé e inverna^^^-L
a quantidade de bois que aí já
se criam. . . E' este um traba
lho que por sua natureza de
manda o esforço, atividade e
recursos de uma população in
teira, empregados na conveni
ente exploração de tamanho
campo, constituído de proprie
dades do seu domínio privado.

Mas. . . essa população rude e
laboriosa, valente por índole e
afeita a lutar e vencer as mil di
ficuldades e perigos do seu meio
nativo, essa gente, que sabe do
mar um milhar de féras chifra
das e conduzi-las por invios e
longos caminhos, ou então en
gaiolá-las nos trens da via-
férrea, obra aquela, que já cyv-i
a um gaúcho qualificar, desta
mesma tribuna, da maior ato de
heroismo humano. . . essa gente,
senhores, corno toda a gente,
não pode produzir sem capital,
não pode transportar sem es
trada, não pode aumentar, aper
feiçoar e prosperar sem apare-
Ihamento, sem crédito, sern os
bafejos vivificantes da publica-
administração. . . e simplesmen
te porque todo e qualquer pro
duto representa um capital em-
pTegado e o valor dêle é uma
função directa do ônus do trans
porte.
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Esboçadas nestes termos as

i  três grande condições essenciais
3  de que dispomos, para o enri

quecimento do Brasil pela pe

cuária, só me resta indicar os

melhoramentos que se me afi

guram necessários e urgentes,

para-que tão auspicioso deside-

rato se transforme numa es-

plendente realidade.

Já referi a falta de crédito

bancário para os negócios bo

vinos no próprio Estado de São
Paulo, a terra do dinheiro, dos

negócios volumosos, da audácia
yankeesada, do progresso leaãe-

y^jiinte, a-despeito-das boas mar
gens de lucros que tais nego

cies oferecem e da excelente

renda que dão as terras ocupa

das por pastagens, quer explo
radas pelos próprios donos no

engorde das boiadas sertanejas,

quer arrendadas para o mesmo

fim... que se há-de dizer en

tão dos sertões de Mato-Grosso

e Goiás, onde o credito é uma

quimera geralmente desconhe

cida? !

No estado de Mato-Grosso há

umas poucas agencias do Banco
do- Brasil, das quais conheço a

de Campo-Grande e a de Cuia

bá. Esta, quando lá estive, es
tava dando, e não sei se con-

_tinua a dar, a mais critica im-
'•^rsssão: sendo o prédio próprio,
á parede da fachada, ameaçan
do ruir, achava-se escorada por

alguns espeques firmados nc
meio da rua... e dos seus negó

cios, cá fóra se falavam coisas
parecidas com a saúde da casa.

Se formos ver os limites dados

a essas agencias pela Matriz...

não sei quais êles sejam, mas

de-antemão posso dizer que ne

nhuma significação represen

tam nos negocies de que venho
tratando, cómo a de Barretes,

criada a meu pedido, numa

praça em que todas as casas-

bancarias de que já falei, enri

queceram e nenhuma perdeu na

falência final da praça, o limite

dela não passava de 2.000 con

tos, quantia inferior á ocupada

por algumas firmas individuais,

que lá operavam.

Em Goiás conheço uma agen

cia do mesmo Banco na cidade

de Ipameri, onde há também

um pequeno banco do sistema

Luzzatti, em Vianópolis uma

agencia dum dos bancos de Mi

nas Gerais e é tudo que há do

genero no imenso Estado-cen-

tral.

Dinheiro de particulares é

também avis rara no sertão...

para os poucos que o tenham,

nunca falta emprego vantajoso

em terras e gados ou no comer

cio de mercadorias. E, nestas

condições, é bem claro, o au

mento rápido da criação esbar

ra na maior das difficuldades,

vendo-se na generalidade os fa

zendeiros com muita terra e

pouco gado, outros que as teem

vasias.

Assim, pois, a primeira con

dição de fomento da produção,

o banco, o crédito, falece com

pletamente na zona-criadora.

Quanto á questão do trans

porte, já se poderia ter situação
muito mais favorável, senão sa

tisfatória, se não fóra essa in

explicável falta de compreen

são ou mero desleixo dos pode-

res-publicos de coisas que tão
profundamente sangram o inte-

rêsse privado dos produtores,
quanto a economia nacional, di
retamente ... A E. F. Noroeste-

do-Brasil, com os seus 1.300

Kms. de linha, talhando de rio a
rio o Sul-de-Mato-Grosso, e fa

dada ao despenho de funções

várias, cada-qual mais impor

tante e grandiosa, esta artéria,
senhores, pela qual já deveria
despejar-se em borbotões o san
gue generoso do nosso Gigante,

em sistoles e diástoles corre -
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lativas á envergadura do Co
losso, essa estrada, desaparelha

da, não pode satisfazer ás re

quisições d e comboios para

transporte dos gados da sua zo

na matogrossense!

E é ela um próprio da União,,
administrada pelo Poder-publi-
co, o responsável (teóricamente)
pelos intêresses nacionais e de.s-

tinos do povo e do Pais! 1

O prejuízo que acarreta o

transporte á-pé para invernadas

de S. Paulo dos gados de Mato-
Grosso não se cifra só nos fretes

que a via férrea deixa de auferir,
grossas somas e que aliás são
gastas do mesmo modo e sem

proveito economico, com peões e
animais, durante meses decorri
dos em ca^a viagem de boiade-
ro... tais importâncias, que a

estrada deixa de ganhar, vão pe
sar em prejuizos, e mais avolu--

madas ainda, na bolsa do cria

dor, do boiadero e do invernista,

portanto, na produção e mais
uma vez na riqueza nacional.
De-facto, o frete cobrado pe

las estradas-de-ferro dos gados

de Mato Grosso para as inver
nadas de S. Paulo, andando em

30$ por cabeça, é aproximada
mente o mesmo que paga aos

boiadeiros pela condução do ga

do á-pé... nesta, porem, gas
tam-se de 40 a 70 dias de mar

cha, ao que muitas das rezes

não rezistem e morrem pelas es
tradas, cujas pastagens se aca
bam ao passar dos primeiros

milhares de bois famintos; ha
mais uma considerável porcenta
gem de perdas que sempre ocor
rem, por extra\ao, por ervas ve

nenosas, nas passagens dos rios
e por uma infinidade de aciden

tes comuns em tão penoso e

ariscado metier; mas, de todos
essês danos sem-dúvida é a

deixada

( Ia
ras

peste aftosa, que, em

na estrada pela primeira boi^s
atacada, contamina as oi®raí
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sôbrevindas e já naquela safra

mais nenhuma escapa... e, com

a peste no casco, a marcha tem

que ser interrompida por largo
tempo, até que o gado sare...

os prejuízos então sobem de pon
to, principalmente se, como fa

ziam e não sei se ainda fazem no

Triangulo-mineiro, pela demora
maior de um mês, a boiada é
considerada pelo fisco produto
de Minas e exigido mais uma
vez o imposto de exportação, já,
pago no Estado de origem...
Além de tudo isto, os animais
que logram chegar ao destino,
em caminho perdem as carnes...
chegam vivos, mas em verdadei
ra miséria organica e o engorde,
que é caro, como pasto a 3$ por
mes, torna-se muito mais de
morado, perdendo-se assim mui
to dinheiro inutilmente, em pas
to, em juros do capital empre-
gado,no custeio e no que ainda
morre nas invernadas... ao pas^0 que, conduzido por via-fér^-ea
a viagem, é de 4 n s hí

ser até Poâeriaser ate em menos, evitando-se
todos esses dann<! »
gado ao destino anena °

e sêde, porém
carnes, são e com r ^ ®®smas
tes de Viagem. aciden-

Recapitulando, vemn, r,falha da Noroeste a êste% ^
portante fim é cano: .o
tes prejuízo; TeTor
blica e á particular-
para ela e para os
Nação da sita mais
parcela de renda; 2°
calculáveis para o
da zona a que serví
dutos padecem, na '
comercial, o grande
de ônus do transporte
prejuizos ao compradores
muitos e graves riscos que 00^
re a todo o momento uma boh
ada em viagem por êsses cami
nhos precários, riscos até de
avaria-grossa, que não raro

ocorre, muito superior ás por

centagens normais, levadas em

conta de negócio; prejuízo pelo

maior emprêgo de capital e tra

balho, para uma menor produ

ção resultante, pela redução
por morte e extravio, da quan

tidade comprada, pela reniten

te frieira fungosa, pela perda

de carnes e gorduras, pela pa-

ralização do crescimento dos
bois novos, pelo custo de pasto
e trato para o engorde dilatado
pelo aumento de tempo perdi
do e dos juros do capital empre

gado e, finalmente, por ficar

restringido o transporte da sa
fra inteira a uma só estação

do ano — a primavera; 4." pre-

juizo volumoso á imensa regi
ão dos pantanais, a mais pro- .

dutiva de Mato-Grosso, cujos

gados de cascos amolecidos
pela água não suportam mar
chas por terrenos mais ásperos
déqueles onde vivem.
E prejuízos outros váiãos de

menor monta ainda se pode
riam citar se não bastaram ês-
tes para demonstrar o entrave
criado ao desenrrolar da pecuá
ria em Mato-Grosso, por se lhe
não remover o obstáculo da fal
ta de transporte regular das
boiadas na estrada - de - ferro,
barreira que não pode ser des
terrada nem pelos criadores de
lá, nem pelos boiadeiros e in-
vernistas de cá, nem ainda pe
las companhias estrangeiras in
dustriais, porque tôda a bôa
vontade e esforço do particular
não teem alçada para tanto...
exclusivamente o Poder-públi-
co, senhor e administrador da
estrada, poderia obrar o mila
gre, se o quizesse.

Do Estado de Goiás á zona
que mais produz é a do Su
doeste, tendo por eixo a linha
que, da ponte "Afonso - Pena"
no rio Paranaíba, se prolon
gue por Rio-Verde, Jatai, Mi-
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neiros, Sta. Rita-de-Araguaia e

os seus gados não demandam

estrada-de-ferro, que ambas lhe

ficam mui distantes. As boia

das desta larga zona, sem ou

tro recurso que o da marcha

á - pé, procuram passagem do

caudaloso rio na referida ponte

"Afonso - Pena", no porto "Fe

liz" a jusante ou no de "San

tana" ainda mais ábaixo, trans

pondo á-nado nos dois últimos

a volumosa caudal do Paranaí

ba, ao tempo da cheia, quase

sempre com perdas mais ou

menos avultadas.

Não me consta que nessas A

tradas-boiadeiras, nem no Trh

angulo-mineiro, nem no Estado

de Goiás, haja o mínimo me

lhoramento feito pelos poderes-

publicos... uma simples encer
ra ou mangueiro para recolher

o gado e um rancho de capim

para protecção do homem, nes
sas noitadas cruéis, que outra

gente não agüenta, só se pode
rão encontrar nos pontos fis

cais, onde cada Estado mantém

exatores para cobrança do im-

(posto de exportação. Doutros

melhoramentos, nem falar...

A produção da zona tributá

ria da E. F. de-Goiás, bem-que

muito menor e grandemente

desfalcada, da crise de 920 para

cá, pelas xarqueadas que aí ̂se, ,
montaram, destruindo os rebgí(j
nhos pela matança das vacas;

as poucas boiadas desta zona

estão sendo transportadas pelas

estradas Goiás e Mogiana e,

mercê desta facilidade, valori

zarem-se conforme lá observei.

Ai tendes, senhores, a condi

ção atual dos básicos elemen

tos de prosperidade da incom7

parável zona-criadora do Brasil-

central, tanto vale dizer-se: a

condição de ineficácia ou prá
tica inexistência de tais ele

mentos. .. pois-que, o único me

lhoramento real e precipua-

<:« Aéiéi». ■/•"•'rtTi*
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mente feito para desenvolver o
comércio dos seus gados, desde

o inicio até agora, foi a monta

gem dos portos de travessia

"Antônio Prado" e "Taboado"

com navegação de vapores e

chatas, obra da Comp. Paulista-
de-Estradas-de-Ferro, sem ne

nhum favor dos governos... e

tudo mais está como era dan

tes. A E. F. Noroeste não dan

do transporte ao gado, ainda de

pois de construida a grande
ponte do rio Paraná, agora por
falta de material e precárias

condições da linha; nos outros

.■'^rtos de travessia dos grandes
pequenos rios. . . "rien de nou-

veau". O dinheiro, fugido dos
negocios na crise de 920, a êles
ainda não tornou, e, só pela
falta dêste elemento primacial,
se vão ficando no Sertão, ás
centenas de milhares, bois, que
nesta hora de "aurea fame"
deveriam estar sendo transfor
mados no metal nobre, cuja fal
ta nos asfixia e desacredita.

E' sabido que até ao ano 13 a
zona-central não era bastante
ao consumo desta Capital e
doutros centros populosos, que
lha pediam. . . e tanto assim

Vera, que, por êsse tempo, vi a
^3onstrução em Itacurussá, in
terrompida com a explosão da
grande guerra, dum cáes desti
nado áo desembarque de gado
platino, para o matadouro de
Santa Cruz. . . Sabe-se hoje que,
daí para cá, a produção surdiu
em-termos-de, não só suprir ao
consumo destas cidades, ora ele
vado a mais de meio milhão de
cabeças por ano, como ainda de
sobrar outro tanto para a ex
portação . . . e, se é verdade o
que vos acabo de dizer, se tal
feito foi consumado neste des-
aparelhamento do campo de

ação e apesar de todos os pe-
sares que venho narrando.. .
pergunto: Não será muito mais
fácil e rápido, depois de estabe
lecidas, como estão, as bases
mestras (invernadas, vias-fér-
reas e frigoríficos), depois de
provadas a excelencia das pas
tagens artificiaes para o engor
de e reconhecida a capacidade
dos campos de criação, a das in
vernadas e a da industria já es
tabelecida, para um desenvolvi
mento ilimitado das suas res
pectivas produções. . . não cus
taria muito menos já-agora o
elevar-se a cifra deste primeiro
milhão de cabeças alcançado a
3 ou 4 vezes mais, do que partir
donde estávamos em 913 e che
gar a êste ponto, para o que
foi mistér a iniciativa de A.
Prado, o emprego de capitais
volumosos e o rompimento de
todas as- dificuldades próprias
de qualquer comêço agravadas
pelo menosprezo em presença
da alta do café, e ainda pela
falta de amparo, principalmen
te, naquele momento critico que
já referi?

Só uma cousa o impede, se
nhores, é êste método confuso,
pelo qual o Brasil deixa que se
vá obrando assim tão lentamen
te, a-trancos-e-barrancos, a sua
grandeza econômica. . .

Mas não é deplorável tal mé-
■todo?. . . com o qual tantos
grandes brasileiros, cheios, acre
dito, de boa-vontade e patriotis
mo, teem passado pelas altas
esferas da governança, sem po

der deixar caminhos abertos á
prosperidade do povo que tra
balha, da heróica gente que
aventura os recursos que possue,
a inteligência, atividade e ener
gias que tem, não se poupando
ás agruras do meio hostil, no
aproveitamento dos elementos
que a Terra lhe oferece?. ..
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gente que freme na salutar am
bição de prosperar, de enrique
cer, de se contentar da própria
Patria e de amar ainda mais, se
engrandecida e grata aos filhos
que lhe laborem a grandeza.

Tenho convicção, senhores, de
que para se chegar, e mui rá
pido, àquele resultado, .bastára
que os poderes.públicos olhas
sem para tão importante proble
ma nacional com a simpatia de
que é merecedor e, pelos meios
consentaneos, facultassem cré
dito normal e transportes rega
lares á gente que peleja por nos
dar essa tão grande fortuna, a
hegemonia na produção de car
ne, que poderá pertencer ao
nosso País, dentro em muito
breve.

Antes de chegar a tal culmi
nância, vejamos a que poderia
montar prontamente o resulta
do, se se abalançassem os go
vernos a i-emover os óbices que
aponto.

O preço da unidade (arroba)
pelo qual se vende o boi gordo
aos matadouros está sensivel
mente regulando com o do café
nas praças de embarque; o pe
so médio da carne dum novi
lho "tipo frigorífico" eqüivale,
mais ou menos, ao de 4 sacas
de café, levando o boi (do qual
nada se perde) a favor do seu
valor exportável o couro e sub
produtos e toda a despesa de
preparo por conta do frigorífico;
donde se deduz que um milhão
de novilhos eqüivale no presen
te a mais de 4 ditos de sacas
da rubiácea e, consequentemen
te, que o acréscimo duns 2 mi
lhões ou pouco mais de novi
lhos ao que já exportamos fa
ria da pecuária nacional um
outro fator economico de valor
semelhante ao do famigerado
café. . . e ainda com a diferen
ça de ser a carne o artigo super
necessário ao consumo alimen-

ii "1 ifníí iiiiiifi i 'i^víiíiiiliiitr lí
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tar do Mundo e cujos grandes

produtores, concorrentes nossos,

entram em declínio de produção,

resultante inevitável da dema

siada valorização das suas ter

ras, para serem ocupadas pelo

pastoreio, ao tempo em que as

nossas nada valem, por assim

dizer.

■"Trust"?. . . o polvo, o mono
pólio das poderosas companias
americanas?. . .

Teem elas porventura algum
privilégio sobre a matéria pri
ma ou nos mercados consumi
dores?

Não entram no mercado in
glês a produção do Canadá da
Austrália, de Nova-Zeelandia,
seus protetorados, e conjunta
mente carnes procedentes da
América-do-Sul, levadas por ou
tras vias que não são as des
sas companias do bloco ameri-
cano-do-norte?

Macintosh, a quem já me re
feri e cuja memória guardo com
caiinho era novo-zelandês e so
cialista. . . contava-me que deL
de os fins de século passado a
sua pequenina pátria, perdida n.
imensidão dos mares orientaisja ma„aa.a os seus ca,„eíi
confiados para Londres pôr
conta dos próprios crladorei Teorgamsados em cooperatl.asT
nham os seus trlgonticos p,;

intermedlárlos „„s negoSôÔ" mgrosso (os carrapatos, chLT
va-os) sugadores do sangue
produtor.

se a ilha de Nova-Zeelandia
ja naquele tempo podia defen
der assim a sua produção e nor
esta maneira, que é hoje a cha
ve dos problemas economicos e
50CÍU6S, engrossar a riqueza dos
seus produtores, dos elementos
elaborantes da grandeza mate

rial dos povos.. . se o Estado
Oriental e a Argentina encon
tram meios de o fazer também

e os frigoríficos, grandes e pe
quenos, lá se multiplicavam, pe
la simples razão de não serem
obra doutro mundo, podendo tê-
lo um só particular, como é o
caso aqui do sr. Bianco. . . en
tão só o Brasil é que não há-
de saber defender, quando fôr
tempo?

Crie-se a produção, fomente-
se a riqueza, que quando ela
existir e pesar na balança, ha
verá quem peleje em seu favor,
como eu já pelejei em 920, sem
resultado é certo, mas porque o
fator carne ao tempo ainda não
influía na balança, era um so
nho de Antonio Prado, gente
havia que o asseverava ainda.

Mercados?. . .

Se o estomago britânico, essa
formidável "Cova-de-Caco", não
quiser devorar o que lhe dermos,
no Velho-Continente, fregueses
outros acharemos, porque, em
levando carne a quem não a
tiver, todas as portas se nos
abrirão.

Ainda agora ha pouco Alema
nha acaba de lhe abolir a bar
reira alfandegária! . . .

Mas, se Europa toda estivesse
cheia e já não houvesse ai lu
gar para nós, iríamos ao "Cairo,
a Malta, a Nazareth, ao Egito",
que de Seca e Meca a gente
come carne e, só quem não o
pode, deixa de a comprar.

Senhores. . . pensarmos em
outras cousas antes de termos
resolvido o problema da nossa
pecuária, o mais primitivo, o
mais simples, o mais fácil, o mais
barato e positivo, dentre todos
os grandes problemas da eco
nomia nacional. . . desprezá-lo
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por outros para os quais nos fal
tam. a experiência, os grandes
capitais que demandam, a téc
nica e aprendizagem profissio
nal especializada das velhas na
ções industriais, um preparo ao
concurso, que para o adquirir
não basta a vida duma gera
ção . . . ou ainda confiarmos ao
deus das riquezas subterrâneas
a solvência das dificuldades do
presente e a salvaguarda, no fu
turo, dos grandiosos destinos,
que só a superfície aproveitada
desses 8 milhões de Kins. e nos
garantem, e descermos com o
velho Pluto ás profundezas
terra a buscar gemas e cabedal.^,
que nem a êle, deus, lembra on
de os guardou. . . tudo isso, se
nhores, será muito bom, muito
patriótico, admito, ao-depois da
pecuária, ac-depois da agricul
tura. . . no momento, porem, a
miiri se afigura, seria o caso do
mau pastor, que abandonasse ao
lobo e os seus alvos borregos, por
amor do tosão-doirado de que
houvera noticia numa fábula.

Pecuária seguida de agricul
tura, sem inversão da ordem na
tural, enraizada no crédito que
a própria terra outorque; es
trada franca para os centros de
comercio e portos de mar, eis
o caminho certo, a via-larga,
que devemos palmilhar, ppj-a,
fazer deste país grande ml-
grande país, farto, rico, estável
nas suas finanças.

Nesta hora do dssequilibrio
economico e financeiro da Na
ção, hora de angustia genera-'
lizada, hora em que o açoite da
tormenta incita cada-qual a dar
ao remo, pela salvação da nau
que a todos nos contem. . . acho,
senhores, que, de forte braço ao
leme, devêramos rumar para ês-
te norte, cuja rota propicia e
desbravada nos botaria ao lar
go e seguro porto desejado.
Acho-o sim, que sei, não se fa-
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riam esperar os resultados, vis
to como, em boi, que por falta
de dinheiro vai ficando no Ser

tão, e em pasto, que por não vir
o boi seca nas invernadas, está-

se perdendo atualmente para
mais duma centena de milhar

de contos!

Que outra fonte par e franca
existirá, pois, na Gleba-do-Cru-

zeiro, na qual a nossa cruci-
ante sêde de ouro se possa, co

mo nesta, saciar?!

Por de tudo isto estar bem

convencido, por trazer o meu

tributo á causa nacional e ain-

/da porque me apraza corres
ponder desta maneira á mal
merecida confiança com que me

tem honrado a Sociedade-Na-

cional-de-Agricultura, conferin-

do-me por mais duma vez fun

ções de seu "Delegado" e pro-

pagandista das suas finalidades

nos estados brasileiros, trago

para o seu seio tais convicções,

que acabaram de se arreigar no

meu juizo nessas viajens de ob

servação, que por ela me foram

facultadas... e, se as minhas

palavras e raciocínios tiverem a

dita, não de fazer prosélitos, o

que seria pretensão, mas de res

soarem um éco harmônico nes

ta ilustre casa, que reúne as

competências, pedir-lhe-ei me

permita sair da minha natural

insignificancia para, em nome

da prosperidade econômica e fi
nanceira do nosso amado Brasil,

lançar-lhe o meu apêlo, exten
sivo á imprensa indígena e a

quantos propugnam o nosso pro

gresso material, para-que se le
vante uma campanha forte e

tenaz, convincente e decisiva,

decisiva, vencedora al-fim, em

prol da imediata solução do pro
blema, de cujos obstáculos já-
agora a remoção é bem fácil e
cujo resultado seria nada menos

que o equilíbrio economico*da
Nação, no menor prazo e pela

lei do menor esforço, segundo

suponho haver demonstrado —

O DA PECUÁRIA NO BRASIL-

CENTRAL.

—00— au»

I Baratear a producção...f
1  ...0 melhorar o productolj

EMPREOANDO

N i trOphOska IG
^  ADUBOS COMPLETOS ti

para café, laranjas, bananas, canna, hortali

ças, batatas, melancias, algodão e cereaes.

FERNANDO HACKRADT <SL CIA.
Cal:xa Postal, 94S SÃO PAULO

.Representante no Rio de Janeiro :ANTONIO LUIZ DO LAGO

Rua General Gamara, 19-5.° andar - sala 10
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AGnicunrunA tropicac

Quarenta por cento da super

fície da terra está dentro da

zona tropical. O. W. Barret diz

que a metade das terras ara-

veis do Globo jaz na zona

tropical, e acrescenta que teo
ricamente o arado pôde lavrar
trinta milhões de milhas qua_
dradas de terras e dentre elas,
quinze milhões se estendem pe
las zonas dos tropicos.

Parece, pois, que, para o futu
ro, desta zona sairão, em maior
proporção, as matérias alimen
tícias destinadas ao sustento do
genero humano.

A agricultura tropical cada
vez mais está mefrecendo a
atenção do mundo.

As terras araveis brasileiras
estão, em grande maioria, den
tro desta larga zona e os pro
dutos principais das suas la
vouras são tipicamente tropi
cais: café, borracha, cacau, cô-
co, cana, etc.

Este privilegio que o acaso nos
concedeu e um grande bem, mas
precisamos saber tirar dêle nar
tido. ^ "

Nao devemos Ignorar ,„e 59%
das terras entretroplcals aô
mundo estão, senão sujeitas aõ
menos liscalisadas pelos pon'""
europeus. «cies

Quanto lançamos um olhar ao
mappa terráqueo e vemos a
pia faixa de terra que demo^
entre a linha do cancer l
do Capricórnio afiguram-se un
mesquinhos em recursos os
vos que, em maioria, ai vivem
porém devemos, através destas
expressões de terras barbaras
entrever os impérios que as do
minara .

EURiCO SANTOS

Red. de «O Campo»

;o::o;

No relatório que o Dr. W. A.

Orton, director da Tropical Re-

search Founãation, apresentou

á Conferência Inter-americana

de Agricultura, ha consignadas

estas verdades: "A procura mun

dial para os produtos tropicais
está aumentando constante

mente e continuará a aumentar.

Os produtos dos paizes tropi

cais são indispensáveis ao mun

do".

Mais adiante informa: "O mo

vimento atual da produção e ex
portação de produtos e plantas
tropicais, está centralizado fo
ra da América Latina, princi

palmente nas colonias europeas
das índias Orientais, Asia e
África, onde a agricultura está
receáendo OAixilio da ciência.

Este é precisamente o ponto

que desejamos frisar.

Emquanto, por exemplo, a In-
guaterra, estuda com afinco as

questões relativas, á agricul
tura tropical, o Brasil mantem-
se indiferente a este movimento.

Toda a preocupação dos nossos
dirigentes fica adstricta a uma
ordem de cogitações...
O Brasil tem somente uma

política a realizar: a agraria.

Póra da organização do traba
lho rural, nada poderemos con
seguir.

Ninguém se deve espantar
com as perdas sucessivas dos

raercados dos nossos principais
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produtos. Perdemos os primeiros

lugares, que já ocupámos, co

mo produtores de assucar, algo

dão e borracha e não sabemos

as surprezas do futuro.

A riqueza do Brasil repousa

na produção de suas terras e

assim'não se concebera razão
por que não se converge para

ela todos os nossos esforços.

■ Assistimos precisamente o
contrario.

Desbarata-se o dinheiro pu

blico em mil cousas adiaveis e

improdutivas e ao primeiro si
nal de penúria dos cofres pú
blicos, cortam-se as verbas para
03 serviços de agricultura, co

mo se fossem as cousas mais su

pérfluas da administração.

S. Paulo põe um ponto final
na publicação do seu Boletim
da Agricultura, um dos acervos
mais preciosos da ciência agrí
cola; Bahia suspende um perió
dico oficial de igual naturesa,
desorganizam-se as repartições
técnicas, assiste-se a estagna
ção de toda uma atividade pre
ciosa.

E emquanto nos entragamíT^?'
aos cochichos e boatos, pertur-'
bando os que desejam fazer al
guma cousa, a sisudissima In
glaterra metodiza em Londres,
no Instituto Imperial, a mais
formidável organização de es
tudos relativos á agricultura tro
pical, como laboratórios, biblio
tecas, secções de informações e
de estatísticas, galerias de ex
posições. Publica um Boletim e
uma serie de manuais e relató
rios. Ha ainda "bureaus" im
periais de micologia e entomo-
logia, os quais publicam revis-

1 1 "'» v
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O estudo do nosso solo agrícola e o seu aprovei
tamento economico. ~ As cartas agronômicas

Entre os technicos, mesmo em

congressos intefnacionaes, mui

to se tem discutido sobre a car-

tograplria do solo.
Permittir, por meio de uma

carta, a caracterização perfei
ta de um sólo agrícola, vê-se lo

go, á primeira vista, que não
pôde ser coisa fácil.

Risler, por exemplo, quer ad-
mittir que a melhor carta a-
gronomica é uma boa carta ge
ológica; entretanto, si os subsí
dios que uma carta geológica
minuciosa pôde prestar são
inestimáveis, não se poderá
consideral-os como sufficientes

para fins agricolas.
Uma das maiores difficulda-

des reside justamente em se
fazer com que as cartas agronô
micas possam ter utilidade im-
mediata para os agricultores.
Em todos os paizes de agri

cultura adeantada, procura-se
hoje submetter o sólo agrícola
a estudos rigorosos, em todos os
jseus aspectos, para chegar-se
á sua representação cartogra-
phica tão perfeita quanto possí
vel.

Cumpre referir aqui a acti-
vidade do ' Bureau of Soils" dos
Estados Unidos sob a chefia pro-
vecta de Milton Whitney, qne

Arthur Torres Filho
Presidente daS. N. de Agricultura

tem conseguido realisar até

agora os trabalhos mais notá
veis nessa matéria.

Como os norte-americanos re

conhecem a grande importân
cia dos estudos da physica do

sólo, por acharem que a analyse

chimica ainda apresenta emba
raços sérios para a sua repre

sentação carthographica e por

não permittir uma distinção
muito perfeita dos differentes
typos de sólo, os seus mappas

baseam-se na dosagem dos ele
mentos mecânicos do sólo (re

sultado a que chegaram depois
de multe trabalho perdido, co

mo me declarou Whitney em

carta a mim escripta, quando
lhe escrevi pedindo orientação
nessa especialidade) e desse
modo tem sido possível grupar
os typos de sólos norte-america
nos em relação á sua estructura
e  textura, completando esse

exame por estudos geologicos,
physico-geographicos, etc., de
cada zona inspeccionada.

E' incontestável que a analyse
mecanica fornece indicações ge-

raes preciosas sobre as condi
ções de trabalho do sólo, sua

característica quanto ao movi

mento das aguas e ás classes ge-

raes de culturas que nelle se

possam realizar. Quanto ao va

lor cultural do terreno, se pela

analyse mecanica se não pode
rá obter dados seguros, muitís
simo seria obtido, como os norte-
americanos, se pela analyse me
canica pudéssemos classificar os

typos de terrenos existentes no

paiz, o que muito orientaria so

bre as explorações a serem nel-
les realizadas. Simultaneamen

te se procederia ao levantamen

to, de monographias das regiões,
a exemplo das que o Fomento
Agrícola tem realisado nas ins-

pecções dos municípios, as quaes
muito se approximam do mo
delo norte-americano.

De accordo com as observa

ções que fossem sendo realisa-
das e com a analyse mecanica
dos sólos poderíamos adoptar

denominações para os nossos
terrenos e assim os representa
ríamos nas cartas. Faltam-nos
os technicos especialistas e on
de effectuarmos as analyses em
numero necessário. Entretanto,

lil"'""'!!

>1;,

tas de todas as obras impor
tantes editadas ho mundo so
bre estes assuntos.
O Governo Britânico mantém

em Trinidad, um Colégio Impe
rial de Agricultura Tropical e
em cada dependência tropical

«mpp'

do Império Britânico são manti

dos laboratórios de investigação,

jardins botânicos ou estações ex-
perimentaes, como em Pusa,

Tanganica, Serra Leôa, índias
Ocidentais, Costa do Ouro, Ro-
desia, Negricia, Sudão, Kenya,

Mauricia, Ceylão, Malaia, Bor-
neo e Austrália.

Sem organização, sem estudos
técnicos, desaparelhados em tu
do, que poderemos esperar nós
da concurrencia que por toda a
parte se está ensaiando?
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não vejo outro meio de fazer

mos alguma coisa nesse sentido

senão mediante um entendi

mento entre o Serviço Geológi

co e o Fomento Agrícola, este

fornecendo agronomos para a

collecta das amostras e auxili

ando nas analyses e aquelle pro
cedendo aos levantamentos to-

pographicos com as indicações
geológicas das zonas estudadas,
para o que se acha provido não
só de laboratório como de geo-
logos competentes. Aliás, creio
ser essa antiga aspiração do Dr.
Euzebio de Oliveira, competen
te e dedicado Director do Ser
viço Geologico, para o que, a
pouco € pouco, elle vae appare-
ihando a sua Directoria com la
boratórios de analyses e de pre-
os para impressão de mappas.
Que estudos dessa natureza

poderiam constituir factor va-
so para o nosso desenvolvi-

mento economico - é assumpto

anena=;'^^° duvida,
que para, lamentara tenhamos feito até

agora para conhecer o nosso

sólo agrícola, orientando as ex

plorações que nelle se possam

fazer.

Com a vastidão do nosso ter

ritório 6 a precariedade de re

cursos para realizarmos o que a

América do Norte tem consegui

do praticar, nem por isso, na

medida de nossas forças, a pou

co e pouco, conjuntamente com

os levantamentos das cartas

geológicas, deixaria de ser lou

vável a providencia que viesse

pàtrioticamente cogitar da re

presentação cartographica do

nosso sólo, visando os interesses

agricolas do paiz.

Até aqui, como não seria pos-
sivel proceder de outra forma,
o Fomento Agricola se tem li-

rhitado a organizar mappas agri

colas de caracter economico e,

e para o fim visado das repre
sentações cartographicas do só
lo com valor agricola, as ana

lyses de terra tiradas a esmo,
sem os levantamentos topogra-

phicos de zonas ãetermindas,

terão pouco valor, a menos que

se incumbisse também o Insti

tuto de Chimica do Ministério

da Agricultura das analyses me

cânicas de amostras collectadas

em combinação com o Serviço
Geologico, nas zonas por este
ultimo levantadas.

No assumpto em questão, co
mo em muitos outros de na
tureza technica relacionada com
a agronomia, tornam-se indis
pensáveis os especialistas, e es
tes não se formam senão com
tempo e com organizações es
táveis.

■

I

íJ

Ti\iis
Se Milton Whitney, ha m-

de vinte annos trabalhando no
Bureau of Soils, não tivesse so
suas ordens um brilhante corpo
de technicos, tendo a principi"
perdido muito trabalho
para afinal seguir uma

tação firme, por certo que
poderia hoje exhibir resulta o^
que são únicos no mundo e d _

ino
de tão grande valor têm -

s

para o aproveitamento agii''''
Ia do sólo norte-americano.

?5!MLÇan!to i Cia. Limitada ?e7IjtDo"Tat;pt7frr'4B2
SAL HF MAPAIT Propiielaria das mais vaslas e productoras

*-• salinas do Brasil—Deposites no Rio e S. Tauio

TRAPICHE — Proprietária dos vastos armazéns para deposito de mercadorias, café, algodão
ereaes, etc. — Avenida Rodrigues Alves ns. 161, 167 e 173

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A'

Avenida Rio Branco, 110-112 — Rio de Janeiro

Stlt?8vlí^SSiliatll?ã?ll>gtliarti?stlti^|y8vll>^
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A Semana dos Fazendeiros' no Estado de Minas Geraes
Conferência realisado por J. O. Belo Cisboa, Direclor da Escolp Superior

de Agricultura de Viço
sa, na Sociedade Na
cional de AgriculturaA ESCOLA SUPERIOR DE notáveis agronomos e cientistas

AGRICULTURA E VETERINÁ
RIA do Estado de Minas Gerais,
vem realizando, ha tres anos
consecutivos, a obra denomina
da — "SEMANA DOS FAZEN
DEIROS", a qual constituiu pon
to de importância, em nosso pro
grama de administração, quan-
;do em Fevereiro de 1928, assu
mimos a direcção do Estabele
cimento .

Os tres anos consecutivos de
ação, os resultados práticos que
já estamos colhendo, o testemu
nho geralmente favorável, dão-
jjos autoridade para esta com-
municação, á bemquista Socie
dade Nacional de Agricultura e

nto a todo Brasil, sobre a
eJfmencia da obra e especial
mente sobre a possibilidade de
resolvermos, em praso de tem
po curto, o nosso problema agrí
cola, desde que sejam chamados
á maxima responsabilidade que
l;êm no assunto, os principais

teressados — os agricultores
sejam eles postos em condi-

convenientes de educação

in

e

çües
e de técnica.

^inda não tínhamos uma ex
perimentação convenientemen-

condusida e que pudesse con
cluir, com firmeza, sobre o va-
joj- do fazendeiro mineiro e que
o colocasse na posição que me
rece pelas qualidades ótimas de
Irornem bom, de incansável luta-
tador e grande patriota.

jsrão podemos deixar de reco
nhecer que as tentativas que se

feito pelo estabelecimento
da agricultura cientifica em nos
so meio se orientaram, especial
mente, no sentido da reforma

por meio de elites, altamente
instruídas na ciência agronô
mica, não havendo pireocupa-
ção direta com as massas de la
vradores, que manuseiam qua-
si toda produção nacional e que
ainda representam a maior e
melhor parte da população bra
sileira .

Na verdade, temos nos des
cuidado de instruir e educar o
nosso homem do campo e por
isto o lastimável estado, em que
se encontra, geralmente, desco
nhecendo mesmo, os princípios
básicos de melhorar e defender
a saúde, para não falar na igno
rância dos conhecimentos ele
mentares indispensáveis á ex
ploração racional da agricultu
ra. Aos que tem contato com
as populações rurais, até as que
circundam as grandes cidades, -
é bem conhecido o seu estado
de sub-alimentação e completa
cegueira técnica e, por isto, - a
péssima qualidade dos nossos
produtos da grande e da peque
na lavoura, desde os das hor
tas, até os da grande produção,
como o café, por exemplo, cuja
classificação se faz, com a con
tagem dos defeitos, dando di
reitos ainda, nestes tempos de
super-produção, a circulação de
materiais que melhor ficariam
aplicados, na adubação das "nos
sas lavouras, em geral, famin
tas.

Entretanto, não nos faltam
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e também estabelecimentos de
renome, que teriam digna clas
sificação, em qualquer paiz, coín
desenvolvimento muito superior
ao do nosso.

O que nos tem faltado, sem
nenlruma duvida, é um meio
generalisado, com o devido vo
lume, estável e pratico de liga
ção entre a ciência e a agricul
tura, entre a pesquiza e a pro
fissão, e por isto se conservam
sem valoi pratico, em geral os
excelentes arquivos, contendo
magnificas observações e estu
dos, resultado valioso de gran
des esforços e dispendios.

Si se disseminassem, entre a
população rural, apenas os ele
mentos de agricultura moderna
com o preparo conveniente do
solo, a escolha de boas semen
tes e de bons animaes, o con
veniente preparo dos produtos
para mercado e alguns mais e^
tamos certos oup . 'uma rapida transfornmcão^na
economia brasileira «depende, a nosso ^er p?/
quanto, de altos e com.r
estudos, e valorização ^
mente da appUcacão ^
de mais simples na

. agrícola. ^^Ploraçao
E- notável, não nos no

de bradar contra a rmf
■ponsavel por toda. ' ^
"debacles" ■—•■ .agrícolas, "a"lião atesta

ia de direç
do sem assistência

nossa opinião atesta-
previdência de » m-

■ "rixan-a principal classe prodmíl''^' ^
naçao, do que propSamf '
ferioridade da classe ín-

Poae^oe.



Temos tido, na honrosa mis
são de dirigir o Estabelecimento
Mineiro de Instrução Agronô
mica, a preocupação de levar
mos a Escola ás propriedades
agrícolas, com as constantes ex
cursões que fazemos, aos sába
dos, diretor, professores, alunos,
afim de nos pormos ao par das
principais necessidades da la
voura para a devida orientação
dos trabalhos, visando a con
servação dos costumes rurais
dos nossos alunos que, em nu
mero de 153, atualmente, apre-
sentem a percentegem ae 70%,
de lilhos de agricultores e pro
curando amortecer a desconil-
ansa pela ciência agrícola e des
crença em suas vantagens con
forme costumam mostrir ôs
mal mlormaaos. Em retrlbm-
çao, as visitas de aarie..!--

Estabeleclmento. foram SSÔ
em numero crescente de ano pfra ano, mdice certn ho

cola desperta interesse^^aos^
dela mais necessitam. mSZ
atençao damos ao modo dííe
rem recebidos, no Estabeleci'
mento, os agricultores a
o porteiro lhes Pergunta
assunto querem trata
conduz, sem perda de
sem nenhuma formalidade n° ̂
que seguimos o reei
portas abertas, ao diretor"^
professor que esteja prw
ções de atende-los.
habituados ao sistema não^^^^°
do necessária mais, muitas^ve"
265, a interferência da portaria
6 eles proprios se conduzem ao
gabinete onde possam receber
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que em regra geral o nosso la

vrador manifesta-se capaz de
aperfeiçoamento, sendo mistér
apenas, ser convenientemente

considerado e que recompensa
fartamente aos esforços que lhe
são dedicados, conforme possa
mos o tratar.

um conselho, uma receita, se
mentes ou vacinas.

Deste modo estamos conse
guindo destruir a natural timi
dez que lhes possam causar, os
nossos formidáveis edificios e o
ambiente da Escola, e prepara
mos o espirito dos agricultores
para a realização da mais util
das obras do nosso Estabeleci
mento — "A SEMANA DOS
FAZENDEIROS", cujo sucesso
deve trazer aos que, como os
desta casa, pugnam pela refor
ma da agricultura não só em
Minas como nos outros Estados
da grande União Brasileira, não
só no Brasil, como nos outros
paizes de origem latina e dá-
nos o direito de negar o precon

ceito de superioridade de raça
e dizer que a melhor situação
econômica de povos, sobre ou

tros, não é sinão causado por di

ferença de educação e instru-
cção, as quais devem se moldar

ás necessidades dos séculos e de

cada povo, em particular.
A  "SEMANA DOS FAZEN

DEIROS" foi instituida em ju

lho de 1929, quando a Escola

internou, por três dias, 39 agri
cultores representando 4 Mu

nicípios de Minas.

Nesse ano, por deficiência de
pessoal e material foram dadas

apenas, nos campos práticos do
do Estabelecimento, demostra-

ções sobre criação e engorda de
porcos, cultura do milho, prepa
ro do terreno e citricultura.

Em 1930, graças aos resulta- '
dos obtidos no ano anterior, foi
de 139 o numero de fazendeiros

Que, internados na Escola e du

rante três dias, receberam, por

escolha, instrução sobre alguns
dos seguintes cursos: Preparo
do solo e cultivos; Restauração
dos solos, adubação organica;
Milho, conservação dos produ
tos e seleção; Alimentação do
gado no tempo seco; Cana de
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assucar, doenças das plantas.
Julgamento do gado leiteiro»
Combate ao carrapato e berno»
Tratamento das bicheiras e uf
das principais vacinas; Criação
econômica dos porcos; Criação
econômica da galinha; CulturOí
da laranja, pomares pragas-
Combate á sauva e pragas^
Consex'vação mecanica das
tradas de rodagem, e Destoca
rnento economico; no total
13 cursos. g
Os cursos variaram de 1 a

aulas, de três horas cada uma^
eni 1930 o numero total de^ 1
horas foi o máximo permiti4
a cada fazendeiro, de trabalh^
dado e fiscalisado por profes^
sores. Tiveram, entretanto,
missão para visitarem todas
seções praticas do Estabelec ̂
mento e tomarem as informa
ções que desejassem.
Estabelecemos o sisterna

classificação, isto é, logo á c e
gada, o agricultor recebe a
ta de cursos e respetivo hor
í^lo; escolhe os que

aqueles que mais imediato lu
possam trazer ás suas
dades, e depois consultam °
J^ario, para distribuição do tr
balho. Deste modo a Escola
aos seus alunos, sim, os fazen
deu-os, nos trabalhos da _
MANA" têm todas as rega ̂ ãs
deveres de alunos, '
elo, uma noção exata e
de trabalho e observância
horário, hora certa
mais rigorosa Que a
porque si os de Albion
"Time is money", os aê^aoult
res nacionais, para a fehcida
do Brasil deverão estabe ece
"Tempo é mais Que dinheiro,
porque o perdido não volta .
Em 1930, verificaram-se n

13 cursos que foram oferecidos,
671 inscrições, 734 presenças aS
aulas e 2704 horas úteis de tra
balho. Os cursos mais frequen-

iin# rfi iiriniü
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tados foram: Restauração dos

solos, adubaçâo organica; Cul-

tma do Itíllho; Cultura da Cana

de assucar e Cultura da laran

ja, e que tiveram respetivamen
te, 67, 64, 64 e 52 Inscrições.

A semana do Fazendeiro de

1931, realisou-se nos dias 27, 28,
29 e 30 de julho. Os quatro dias

úteis de trabalhos, somados aos

dois dias de viagem, para a vin
da e regresso, perfazem os seis
dias, que estão dedicando os la
vradores mineiros e de outros
Estados, ao seu aperfeiçoamen-

, tü técnico e social.

)  A inscrição excedeu de muito
a espectativa. A primeira lota
ção de 150 internos foi em pou-
dias ocupada; tendo sido neces
sário inscrições suplementares;
uma segunda de 30, oferecida na
residência dos professores, e
ainda, a superlotação de 14 in
ternos. Os fazendeiros com re

sidência próxima ao Estabeleci
mento, os do Município de Vi
çosa, ficaram no Semi-interna-
to e alguns no externato. O nu
mero total de fazendeiros que
tomaram parte nos trabalhos

como internos, externos e

senii-internos — foi de 305
representando 28 Municípios
Mineiros e ainda os Estados do

.Rio e Espirito Santo e o Distri-
' cto Federal,

Temos em mãos, lista nomi
nativa e com residência de to
dos os freqüentes ás três "se
manas" jã réalisadas, bem como
a distribuição numérica por Es
tados e Mhnicipios. Em 1931 a
dístiãbuição por Estados, foi a
seguinte:

Münas Gerais .. .. 266

Espirito Santo .. .. 19
Res. desconhecida .. 15
Distrito Federal .. 3
Estado do Rio .. .. 2 305

De acordo com a grande ins
crição foi bem ampliada a lista

dos cursos, a qual atingiu ao

elevado numero de 49, máximo

que poude ser oferecido eficien

temente e que foi a segujnte:

Cultura do Milho

Cultura da Cana,, de Assucar

Cultura do Arroz

Cultura do Algodão
Cultura da Batata Doce

Cultura da Batata Ingleza
Preparo do Solo e Cultivos

Cultura da Mandioca

Alimentação do Gado no tempo
seco. Silagem e Feno.

Princípios Básicos de Alimenta
ção, Protelhas

Higiene e Controle do Leite.

Escolha dos Reprodutores Lei
teiros

Criação de Galinhas. Pintos

Criação de Porcós. Mortan

dade de leitões

Carrapato. Berne e Bicheiras

Prevenção ás doenças. Soros e
vacinas. Febre aftosa

Esterilidade de animais domés
ticos

Cultura do tomate

Cultura do Pimentão

Cuidados com a semente, se-
menteira, viveiros e trans-
plantação.

Cultura da laranja. Mosca.
Embalagem.

Cultura do Abacate
Diversos processos de propaga
ção das arvores frutíferas

Adubação organica
Monocultura, policultura, adap
tação

Api-oveitamento de braços. Cul
tura mecanica

Economia do café. Classificação
A Cooperação na Agricultura
— Sociabilidacle Rural

Vantagens da Contabilidade
Agrícola

Eiosão e suas conseqüências.
Reflorestamento
Restauração dos solos — Adu
baçâo verde

Conservação mecanica de es
tradas de rodagem
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Construção econômica de estra

das de rodagem. Transpor

tes

Destocamento economico

Emulsão de querosene e seu
emprego. Outros inseticidas

Extinção da Saúva

Calda bordalesa. Outros fungi-
cidas

Causas de moléstia (Consultas

sobre doenças de plantas)
Fabricação de queijo.
O numero total de inscrí-

çccs nos quarenta cursos ofere

cidos, em 1931, foi de 2426, ten
do sido mais freqüentados os de

economia do café, criação de
porcos e cultura do milho, com
151, 147 e 88 assistente, respe
tivamente.

Todos os cursos são previa e
cuidadosamente preparados. A
Congregação do Estabelecimen
to estuda as possibilidades, com
grande antecedência, só entran
do em lista, os que apresentam
carater útil, e puderem- ser mi
nistrados, a moda Escola, t^ívos"
com demonstração e inspirados
na pratica. Alguns se prepara
ram com muitos mezes de ante
cedência; o relativo á alimenta
ção pi^teica foi demonstrado
com lotes de pintos, de leitões
de cevados e de vacas leiteiras
postos sob o reelmen alimentar
proteico e não protelco. ol re
sultados da demonstração eon
vementemente calculados' h.como diagramas, toram dlstru
buldos aos interessadntj
viram eles o estado f?s'ico^d™
animais e ainda receberlm
provas mostrando-líera^r
te de 6 cevados, sob o °
proteico teve o aumento dTsS
kl os, pelo preço de 994 reis cad!
kilo, emquanto o que não rece
beu os 10 % de tankage tevf"
acréscimo de 378 kilos nem °
to de 1$860 reis. Os leitões cZ~
vementemente alimentados tveram o acréscimo de 123 Uiit
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emquanto os outros apenas in
corporaram 6. 800 gramas ao

peso total, nos 60 dias de obser
vação. As nossas vacas, que tem
alimentação conveniente no

tempo seco, e são de boa raça
holandeza, pagam o pequeno

trato que lhes damos, com a
media diaria, em tempo seco, de

quasi 9 litros por cabeça, não
sendo estabuladas. O curso so-

,  bre a economia do café que ti
vemos o prazer de pessoalmen

te ministrar, seguiu a norma
geral, de ensino pratico e ilus
trado. Tiveram os 151 lavrado
res que o assistiram, ocasião pa
ra estudarem grande mostrua-
rio, desde os cafés finos até os
comuns, de infima qualidade.
Aprenderam a fazer a classifi
cação seguindo as exigências
modernas de 160 defeitos para

o typo 7. Os defeitos foram es
tudados particularmente, sob o
ponto de vista, de causas e
meios de serem evitados. Foi
permitida discussão franca, o
mesmo se fasendo nos outros
cursos, afim de se tomar conhe
cimento do pensamento dos la
vradores, cuja pratica e bom
senso, não se podem desprezar.
Muito agradaram as provas de
torração e chicara que lhes fo
ram oferecidas; o fogareiro, a
agua a ferver, o café naquele
momento preparado muito
renderam a atenção dos assis

tentes, os quais hoje distinguem
defeitos de torração bem

os

como
Q paladar dos cafés duros

e molos
/-< m o fii" suprir a de-

cia de atenção dos agri-íioion preservação dos prin-
' sinados ̂  maior divul-

cipio^ são organizadas folhas
gaÇáO' fadas, a que chama-
jeirneogí es, distribuí
mos fazem cursos e a
ção ^°^„^evessados.
outros^»;® ^rste modo, comba-

pos,jista-i

tendo outro mal generalisado,

entre os agricultores, de lerem

pouco e não estudarem os seus

problemas propriamente. To
dos sabemos sobre a inércia á

leitura, a que somos conduzidos
em nossas fazendas, onde, os

mais adiantados lêm rapida

mente a cotação do seu princi
pal produto e os melhores tre

chos da política e algumas ve-
ses obras passadas. A leitura
didatica, com capacidade de
melhorar as nossas culturas e

pecuaria, praticamente não
existe. Parece-nos que o me
lhor tipo de publicações para o
Estado atual dos nossos agricul
tores deverá ser de caráter in

formativo e com imediata apli
cação nas propriedades, se
guindo as necessidades das re

giões. As nossas circulares
contêm, em geral, resultados
de trabalhos proprios do estabe
lecimento. Pelo numero de pe
didos que estamos recebendo e
pela publicação que estão ten
do na Imprensa do Estado e de
fóra, as nossas circulares, te
mos confiança de estar, em
base firme, o inicio da literatura
agrícola generalizada e visan
do diretamente o melhoramento
rural.

Si o Estabelecimento se dedi-
ca de modo especial, aos
cultores, nos dias da "Semana ,
sendo a eles constantemente de
dicados, recebe em recompensa,
nessa ocasião, informações de
grande valor, relativas a prati
ca das fazendas e a assuntos so-
ciaes e economicos. Distribui
nios folhas, com pedidos de in
formações e depois fazemos ri
Sorosa apuração. Outra pratica
convenientissima e indispensável á agricultura moderna é a

íornecerem os agricultores,
honestidade, dados estatis-
ás Repartições competen
Podemos afirmar ter o la-
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vrador, em geral, desinteresse

em responder aos quesitos, não

sendo desarrasoada a informa

ção de haver mesmo temor, por

parte deles, em tornarem conhe

cidas, com exatidão, a area das

propriedades e população, bem
como o volume de suas colhei

tas, em numero apurados ou de

previsão.

Muitas veses, tomam tais pe
didos como prenuncio de novos

impostos, a eterna defesa do po
vo contra os governos, prejudi
cando as finanças, como si fos
se possível, em pleno século x.ci

j
cooperação, a governança con

veniente, sem a confiança re
ciproca, entre os que governam
e são governados.

Os trabalhos de estatística or

ganizados nas semanas de 1930
e  1931, fornecem-nos interes
santes informações. Os do ul-
tico ano dão-nos conhecimento

dos seguintes dados;

Numero médio de empregados
em cada propriedade — 30.
Area media das propriedades —
90 alqueires geométricos; a area
total das propriedades dos fa
zendeiros que fizeram a semana
27.450 alqueires. Quanto ao sis
tema de exploração assim se di
vidiram os agricultores: explo
ração, por jornal — 50%;
jornal e parceria — 34%; par^,.
ceria 8%; empreitada e jornal
4% e empreitada 2%.
Os dez principaes produtos

das fazendas são os seguintes:
Café 71%; Milho 67%; feijão
42%; arroz 35%; cana 30%; ga
do bovino 22%; cereaes em ge
ral 13%; fumo 13%; ® batata
inggleza 8%.
As quatro principais dificul

dades mencionadas, pelos lavra
dores na exploração agrícola
são as seguintes: Saúva 38%;
empregados deficientes 20%;
falta de transporte 14%; falta
ingleza 8%.

; Jt <4;d
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Ao nosso pedido, para nos infor
marem o meio de fazermos pro

gredir a agricultura de Minas
Gerais assim nos responderam:
Pelo desenvolvimento da agri
cultura moderna 52%; seguin
do a orientação da Escola 24%;
pelo cooperativismo 6%; pela
agricultura intensiva 4%; pelos

transportes rápidos 2%; policul-
tura 2%; eidação de porcos e
galinhas 2%; afastamento do
governo no mercado de café 2%.
Em 1930 apuramos terem sido

dados como principais dificul-
^ades das fazendas: a saúva, a
-1 fr •

V- . tv

falta de transportes e a questão
do braço, havendo perfeita con
cordância com a apuração de
1931.

Notável é o espirito de socia-
bilidade que se nota desenvolver
entre os agricultores que fre
qüentam as semanas, alguns
dos quais já o fazem, consecuti-
vamente. Muitos são de opi
nião que somente o encontro
dos lavradores, oferecendo?lhes
oportunidade para pensarem e
discutirem sobre assuntos de in
teresse, justificaria a obra.

Interessante é também a con
denação previa que sofrem, mui
tas vezes, os agricultore?, como
sendo incapazes de se unirem,

"VPara um trabalho em conjunto.
O numero crescente de assis
tentes ás nossas semanas, 39 na
piimeiia, 139 segunda e 305
na terceira, é um atestado de
que a sociabilidade poderá ter
logar entre elles.
Temos provas do interesse co

letivo dos lavradores, pleiteando
beneficies para a classe como o
pedido que nos foi entregue, a
28 de Julho de 1930, por 100 dos
que freqüentaram a escola e so
licitando o fornecimento de ma
quinas agrícolas pelo estabeleci
mento aos lavradores, afim de

.  livra-los dos intermediários e
fretes. Temos conhecimento

dum grande abaixo assinado,
com mais de 1.100 assinaturas
de senhoras e senhorinhas mi
neiras, pedindo ao Governo do
Estado a creação da "Semana
da Fazendeira", no Estabeleci
mento, com o fim de lhes minis
trar ensinamentos concretos de
economia domestica, de tioi-
ticultura, de policultura, de
jardinocultura, de apicultura e
etc., o qual constitue, magnífi
co áto visionário da mulher mi
neira, reclamando a instrução
profissional para seu sexo.

Somos forçados a concluir não
serem os agricultores tão anti-
sociaes, como se supõe e que
poderão ter reuniões difei^ntes
das que têm nas egrejas, nas
bodas e nos enterros. Achamos
mais que desculpavel, não tei
ainda a lavoura a organisação,
de que carece, por ela própria,
com a consideração de sõmente
raras veses, serem os lavrado
res procurados, para receberem
um auxilio, não disporem de ro
dovias convenientes e não terem
em geral, ensino conveniente e
que lhes melhore as condições
materiais, intelectuaes e

A V o
URA

rais.

Ainda mais, si consideramos
não possuir ainda o nosso pãiz
um sistema de Escolas Agríco
las, onde se aprenda e ensine e
ofereça, oportunidade aos agri
cultores, do momento, e futuros
para se conhecerem e estreita
rem os verdadeiros laços de
amizade, os quais, muito se fir
mam nos bancos escolares, da
mos maior desculpa á refeirda
falta de união. O Estado de Mi
nas espera da sua Escola, o es

tabelecimento de verdadeira co

operação entre os agricultores,
que, depois de unidos pelo afé-
to e pela confiança, também sa
berão faze-lo, para exploração
da riquesa e defesa dos seus ne-
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gocios. A cooperacân%i
confiança. ^-^°^ilha da
Quero trazer ao vn^

cimento um trecho h ^«nhe-
ta que tive a honra
do Exmo. Sr Bem • ^aceber
vae., esclareci e "'"
Diretor de Agricuh, ̂ °"^P®tente
cio do Espirito sam ^sta-
ve na aen.ana °
fiando, em pese„n «fa-
de dezenove agrioou °®^®Sação
le Estado. "eS
correspondencia com
deiros que daqui forarí®
affirmar-lhe estão
pratica os ensinamento,
dos. com o auxiiird,£ .
organisei uma sociedadV^
e vejo que todqs estão
rando para fazer aindo^®
no, instalações novafTn
e culturas a machina ®
ciabilidade que fso o " A so-
cendo entre os o "^^^^ele-
das mais desejaveí"!,^^'^®^®® ^
limitada nem pela
pelo preparo. Dois d
mais atentos alunos d°^ ^°ssos
"Semana" completaram''^^''^^
conjunto, quando cf, '
Escola, no mesmo dia
anos, dos quais 99 iv,l
te dedicados á lavomí'?"^"-
leira. A diferença de
não diminue a obra
os 305 freqüentes, desto^®''^''^
contamos 25 dlnio, ^"^o,
Escolas Superiores m
mos. sem o oonheclmèX"^'
primeiras letras com
que guardava reíigiosa^entT'
circulares para que iho f ^
lidas pelo filho, porque
sabia, confirmando-se mvez, a predição de Seneca^
movente foi o episodio de
fazendeiro que nos procur
no ultimo dia de trabalho

onopvvnmente ' Uposvl

.  uia ue rrabalf

o encerramento, narror
revolta que sentia, pela
ra vez, contra seus pae
60 anos. os quais tende

^tl -i^ViiiÉKv iii í I
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so não o alfabetisaram e prepa
raram para a vida conforme foi
forçada a reconhecer nos qua
tro dias que passara na escola.

Os resultados práticos da "SE
MANA DOS FAZENDEIROS",
em Minas Gerais, são extraordi
nários. Já se pode perceber in
tenso movimento em pról da
agricultux-a moderna. O estabe
lecimento da citricultura está se
operando com firmeza e temos
o praser de informar que parale
lamente ao serviço de forneci
mento de mudas pelos campos
do Estudo e da Escola, estão os
proprios fazendeiros suprindo-
se com ótimos enxertos de qua
lidades finas, como vem aconte
cendo nos Municipios de übá,
Cataguazes, Leopoldina, S. Do
mingos do Prata outros

As culturas em geral e a cria
ção, já manifestam sensivel me
lhoramento, com os ensinamen
tos que recebem os fazendeiros,
na Escola, tanto referentes aos
cuidados culturais, como a res
peito dos principies exatos da
zootecnia.

O serviço que o Estabeleci
mento mantém de fornecimen
to de mudas, sementes e ren n
dutores de qualidade fina, tem
sido muito incrementado e^
uti informar que todos o p^dutos sao vendidos, por pr^o^
razoáveis, por mostrar
riencia nao serem vantam.

fornecimentos gratuitos, que dS^argrem a abusos de muitas es
pecies, entre os quais convém
incluir o protecionismo, semSe
indesejável.

Si as semanas dos Fazendeiros
pão influíssem decisivamente m
gspirito dos que as freqüentam,

iioçãO de semearem melho-
semeutes e criarem melho-j-es c suarem melho

res animaes pelo menos, não sejygtificaria a sua existência.

Os fazendeiros não procuram
melhor semente e nem adqui
rem melhores reprodutores, si
não tiverem conhecimento exa
to das suas vantagens e exis
tência.

Tem a Escola, com o fim de
ensinar a todo o momento, e
por todos os meior a Agricultu
ra moderna, organisado na mes
ma ocasião da semana, as suas
exposições gerais de produtos.
Em 1929 constituíram a exposi
ção geral do estabelcimento 223
produtos; em 1930 foram expos
tos 326 e em 1931, 470, conforme
se pode verificar pelo catalogo.

Neste ano, realisou-se a pri
meira exposição geral de milho,
tendo sido representados mui
tas dezenas de municipios do
Estado com o comparecimento
de 252 expositores, numero bem
considerável, para um inicio.

As exposições têm grande in
fluencia no espirito dos agricul
tores b a elas muito deve a noo-
sa Escola, pelo trabalho bené
fico que vem prestando á agri
cultura de Minas.

De todos os resultados práti
cos que esperamos da obia e
que estamos tratando
MANA DOS fazendeiros , —
dos maiores, sem duvida, sera o
de preparação prévia paia o sei
viço ambulante que se ever
difundir entre nossas popula
ções rurais, servindo á
a adultos. Varias tentativa .
para a sua _
fracassado nos paises ^
canos, incluindo-se o 1
nosso ver, por tres ni i ■ >
principalmente:
rem sido baseadas n
lecimento experimenta e -
sino, por falta de prepa
vio das populações e por
encia de pessoal docente.
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a alta instrução teorico-pratica
de tal serviço exige.

Nos dias 7 e 8 do corrente rnês
foram ministradas pela Escola,
as duas primeiras aulas publi
cas, dentro do regimeni da ex
tensão, assistidas por centenas
de lavradores, no povoado deno
minado Cachoeirinha, Munici-
pio de Viçosa. Os resultados co
lhidos confirmam o que acima
acabamos de dizer.

Concluindo, afirmamos com a
responsabilidade que nos xisJ^e
deverem ser instituidos ou amV
pliados, todos os serviços visan
do o melhoramento das nossas
populações rurais, por termos a
convicção de .se colherem bons
resultados desde que sejam con
venientemente conduzidos, não
lhes faltando a pratica salutar,
servida pela teoria indispensável,
havendo sempre a consideração
de que os agricultores, com jus
ta razão, são filiados ainda, u
doutrina de S. Thorné

Agradecemos penhoradamen-
te á Sociedade Nacional õe
Agricultura tão dignamente re
presentada na pessoa do seu
grande Presidente Dr. Arthur
Torres Filho, o incansável luta
dor pela modernisação da Agri
cultura Brasileira, a oportuni
dade que nos foi oferecida, de'
virmos apresentar os resultados
dos trabalhos que está fazendo o
Estado de Minas Gerais, por in
termédio da sua Escola Sups-
rior de Agricultura e Veteriná
ria, em prol da magna causa da
Nação; o aparelhainento con
veniente da agricultura par»
que possamos nos conduzir á al
tura da nossa responsabilidade
de povo tropical, independente e
culto, neste ambiente feliz on
de sempre imperam os senti
mentos sinceros por um Brasil
mais prospero.

V
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A Hscola Bsíaíisíica Moderna
o assumpto da minha con

versa de hoje é apenas uma li
geira introducção de unia outra
que pretendo fazer nesta casa,
relativamente aos "Novos me-
thodos de experimentação" de
refei*encia a trabalhos feitos no
Qanipo e no laborah.Oiio con
duzidos sob o ponto de vista
agricola 6 economlco, e inter-

^pi-etados do ponto de vista da
^ analyse estatistica.

Esses methodos podem ser
divididos em duas categoiias.
o) processo no campo e b) a-
nalyse estatistica no laborato-,
rio, um, e outra intimamente
dependentes entre si.

Antes, porém, de entrar no
assumpto, pareceu-nos de bom
aviso dizer algumas palavras
sobre a escola estatistica mo-

vamos fazer alchimla em
estatistica (si assim, me_ posso
exprimir) . Falsas deduções em
estatistica são freqüentes ao
ponto de allegar os scepticos,
com ironia, que ella "acaba pro
vando o que se queira . E_ que,

-  si na pratica as cousas nao se
■'' passam de accordo com as pre

visões, a causa reside nao na
sciencia mas na sua applicação.

Como veremos mais adiante,
a analyse estatistica é indispen-
savel ao pesquizador. E' ella
quem nos vai dizei o modo co
mo nos devemos conduzir com
as nossas pesquizas; é ella quem
vai interpretar os lesultados da
experimjentação.

Estudando o problema da he-
reditariedade do ponto de vis
ta material. Gaitou concluiu
que as suas demonstrações só
podiam ser feitas por meio da

ALCIDES FRANCO
Do Serviço Federal do Algodão

estatistica. Isto não é nada
mais do que a appliçação do
principio de Lord Kelvin, se
gundo o qual " "um phenonieno
qualquer só pode ser bem co
nhecido quando reduzido a nú
meros" .

Para aquelles que não creem
na estatistica, lembramos que,
si as previsões por ella formu
ladas não se realizam, é por
que os dados de observação ou
foram insufficientes e não ex
primem a marcha do phenome-
no em estudo, ou estão affe-
ctadas de erros além, dos ordi
nariamente admittidos. A es
tatistica não faz senão tradu
zir fielmente as hypotheses.

O. assumpto é dos mais es-
pecialisados, mas as suas ap-
plicações são as m&is vastas,
visto comio a estatistica invade
todos os ramos de conhecimen
tos humanos.

A escola estatistica moderna
nasceu na Inglaterra com &
fundação do Galton Biometric
Laboratory, que faz parte inte-
grande da University College,
de Londres. Esta creação se
deve ao grande sábio Francisco
iGal^on e ao eminente biolo-
gista Karl Pearson, discipulo de
Galton. Pearson é o seu dire-
ctor desde 1902. Este laborató
rio é a mais antiga instituição
na sua especialidade, e é des
tinado ao estudo da pura theo-
ria estatistica mãs, devido aos
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desejos do seu fundador tem
a seu cargo também o estudo
das questões relativas á here-
ditariedade e a mensurações
inentaes e anthropometricas.
Alli se têm formado os gran
des orientadores da sciencia es-
tatistica de hoje, dentre
elles o Dr. R. A. Pisher (1)
que, por sua já notável bagagem
scientifica, t«ve entrada na Ro-
yal Society de Londres, e é con- ,
siderado o leader intellectual da ;
escola biometrica.

Fisher não applica apenas os
methodos, mas em particular
elle origina idéas e desenví^e
novos problemas da analyse es
tatística. A theoria estatistica
moderna está hoje conquistando
novos horisontes mais depressa
na,, Inglaterra do que em' qual
quer outro paiz. A validez dos
methodos ordinários na solução
de diversos problemas é o re
sultado da investigação a que se
entregaram eminentes estatísti
cos mathematicos inglezes, den
tre os quaes podemos citar-: Pe
arson, Fisher, Student, Bowley,
Sheppard, Yule, Wishart,' etc.

Até do Galton Biometric La
boratory, a estação experimen
tal de Rothamsted é hoje um
centro de investigação estatísti
cas, não apenas no dominio da
sciencia pura senão em suas
múltiplas applic^ções aos traba
lhos de todos o2^^eus departa
mentos de biolog-.^ physica e
chünlica.

Rothamsted, sitüada na villa
de Harpenden, a cerca de 25 mi
lhas ao norte de Londres, é a
estação agiicola mais antiga do
mundo, tendo sido fundada por
Sir John Lawes, em 1843, com o
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intuito de conduzir experimen

tações agrícolas que elle e Gil-

bert vinham fazendo desde 1839.

Uma particularidade notável

dessa estação é que alguns dos

seus campos de trigo têm sido

adubados continuamente, com

as mesmas formulas, desde 1844

e, paralellamente, têm sido fei

tas todas as observações meteo-

ro-agrarias e outras durante

esses 87 annos, com invejável

regularidade, facto provavel
mente único no mundo, offere-

cendo, assim, copioso material

para investigações e conseqüen
te orientação dos methodos ado-
ptados e a adoptar.

Rothamsted é dirigida desde
1912 por Sir Dr. John Russei,
um dos sábios de grande presti
gio na Inglaterra. Diga-se de
passagem que, durante os seus
88 annos de existência, a esta
ção teve até agora apenas qua
tro directores. A estação com-
prehende os departamentos se
guintes: Estatística, Bacteorolo-
gia, Botaniea, Chimica, Fermen
tação, Insecticidas e Puneicí
das, Microbiologia, Physica, En-
tomologia e Mycologia. Ha ain
da o Departamento do Solo do
Imperial Bureau of Soil Science
que funcciona annexo.
Dirige o Departamento de Es

tatística o Dr. R. A. Pisher au
xiliado principalmente peiõ nv
John Wishart e Mr. J. o irwin
além' de um corpo de auxiliares
de menor categoria, entre os
quaes todos os estudantes gra
duados que alli fazem estagio'
Entre os que fazem, estagio, con
tam-se, ás vezes, professores de
universidades americanas.

Wishart foi também discípulo
de Pearson e estudou com Wit-
taker em Edinburgo, tendo,
após, leccionado mathematica
no Imperial CoIIege of Science,
de Londres.

Fisher estudava astronomia na

Universidade Cambridge, quan

do sua attenção foi particular

mente voltada para o methodo

dos mínimos quadrados e erro

provável. Por essa occasião, elle

publicou uma memória sobre a

theoria do que denominou "ma-

ximum likelihood", por elle mes
mo desenvolvida mais tarde. Em

1915 publicava na revista BIO-

METRIKA, editada por Pearson,
a equação fundamental para ve

rificar a significação do coeffi-
ciente de correlação e, apó.s o
seu ingresso em, Rothamsted,

dispendeu alguns annos estu
dando exclusivamente analyse
estatística, no que foi induzido
pelo Dr. J. Russell.

Pisher proseguiu nos seus es
tudos, publicando o resultado de
suas investigações originaes, até
que, em 1924, deu publicidade
uo seu maior trabalho, intitu
lado ''On the influence of rain-
fall on the yield of wheat at
Rothamsted", no qual, o effeito
óe cada typo de tempo junta
mente com cada typo de adu-
bação usada, foi definitivamen
te medida e verificada e no qual,

outrosim, originou novos metho
dos de utilisar as equações de
regressão, coefficiente de corre
lação múltipla e sua interpreta
ção em funcção da probabilida
de. Em outro trabalho, Fisher
deu nova interpretação e des
envolveu o que os inglezes cha-
uiam "test of goodness of fit",
descoberto por Pearson, contri
buindo para a sua melhor ap-
plicação.
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balhos sob o ponto de vista da

analyse estatística.

A longa série de dados de ob
servação durante os 87 annos de

adubação, alliada a condições de

tempo as mais variadas, assim

como á heterogeneidade do solo,

demonstrou, para logo, que os

methodos então existentes eram

insufficientes. Relamente, o jul

gamento da significação dos re

sultados, em que se procurava

decidir sobre si algo havia sido
descoberto ou si se tratava ap-

pareirtemente de conclusões pu

ramente accidentaes, exigia
facto, um numero de novas des-'

cobertas no dominio da pura

nrathematica.

Durante os últimos quinze an

nos, Fisher tem contribuido para
o desenvolvimento de methodos

exactos de julgamento da con
fidencia que se pode depositar
nas conclusões estatisclcas, par-

ticularmiente aquellas que dizem
respeito ás que são realizadas

com pequeno numero de obser

vações. E' este, essencialirrente,
o ponto mais importante dos
methodos originaes do Dr. Fi
sher, visto como elles interes
sam em particular ao pesquiza-
dor ou ao biologista que, no seu
campo de experimentação ou no
laboratório, não podem, na^
maioria das vezes, em razão daV
natureza própria do seu traba
lho, dispor senão de poucas ob
servações.

Durante os últimos annos Fi
sher tem publicado valiosas con-
libuiçoes á theoria estatística,
ussim como chamado a atten-
Çâo dos outros departamentos
de Rothamsted para a interpre-
ta^Ção dos seus respectivos tra-

A analyse estatística de pe

queno numero de observações,
como podemos chamhl-a, appa-

receu pela primeira vez em 1924
quando Fisher publicou alguns
folhetos e um livro intitulado:
"Statistical M e t h o d s for Re-
cherchs Workers"

Os methodos originaes de ex
perimentação de Fisher não ti
veram, ainda, nenhuma apphea-
cação entre nós, ou mesmo ne-

r iiLlil
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nhunia divulgação, ao que me

parece. E' este o motivo parque,

tendo estagiado em Rothanrsted

durante alguns mezes, em 1930,

julguei de bom aviso chamar a

attenção de quantos se interes
sam; pela formação da escola es

tatística entre nós.

Podemos assim resumir em

que se baseia a escola estatísti

ca modeima;

a) Simplificação dos metho-
dos;

b) standardisação desses me-

thodos;

c) applicação da theoria do

"random sampling" á escolha

do material para estudo;

d) reducção ao minimo dos

erros de observação e, em par
ticular, da heterogeneidade do
solo, factor da maior importân

cia em experimentação agrícola;

e) approximação ao máximo

da previsão;

As suas applicações são im-

mensas e variadas, no que nos

interessa:

a) experimentação em geral e

em particular da agrícola, su

jeita a condições de meio as

mais diversas;

b) previsão e determinação do

volume das safras e das áreas

de producção;

c) methodos ,de pesquisa em

meteorologia agrícola;

d) estudos economicos;

e) estudos de laboratório, etc.

Antes de terminar, desejo fa
zer uma referencia ao ensino da

estatística. Nas universidades

americanas, este ensino faz par
te integrante dos cursos regula-

res, notadamente nas de cornell,

Maryland, Stanford, Wisconsin,

Columbia, etc. Nas da Inglater

ra as de Londres e Cambridge e

na de Edinburgo (Escossia) .

Além dos cursos regalares, ha os

chamados " graduate courses "

para estudantes diplomados.

A simples exposição de todos

esses factos vem, evidenciar a

necessidade que sentimos de

uma melhor organisação dos
nossos trabalhos e cursos.

Já aqui defendemos a idéa da
creação de uma " Graduate

School" no Ministério da Agri

cultura. Sem essa organisação

jámais poderemos pensar na for-
ipação do verdadeiro technico,
do especialista adaptado ao meio
brasileiro.

A verdade, porém, é que ella
contribuirá para a formação de

uma mentalidade que responde-'

rá, de futuro, pelo nosso pro

gresso.
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CELiLULiOSE Matéria prima para
fabricação do papel

A questão da matéria prima

para a fabricação do papel e
papelão é um^ problema interes
sante para o Brasil. Não será

somiente para esse fim que a
ctell^ilose 'e a charnada pasta
de madeira servem, como ma

térias primas, mas também pa
ra substancias plásticas como
viscoide, celluloide, explosivos,
vernizes, films, sedas, etc. quê
representam, quando iniciativas
em, andamento, industrias de
valor. Ainda não me foi pos-
sivel, a respeito desses derivados
da cellulose, calcular e muito
mjenos fazer estatistica desses
productos importados pela nos
sa Patria. Si a im,portação de
pasta, papel e papelão mianu-

normálde 1928 — de 104.787.822 no
valor de 82.265:S87$Oqo, não es
tarei errado si calcular em igual
quantia para os derivados da
ce lulose, sommando a respeitá
vel importância de mais de 160
mu contos. De sorte que a cam
panha ora iniciada sobre as nes
quizas para a fabricação de nL
pel ewi grande escala vem fL
m^entar outros emprehendimten"
tos que se tornarão mais fa"
ceis porque encontrarão a ma"
teria prima immediatamiente"
mais barata e talvez em| melho
res condições para o trabalh"
inicial pois que poderá ser ma°
nipulada de accordo com os in"
teresses da nova industria
Já fazem' a cellulose e pasta

no Brasil, partindo de outra
fonte que não o trapo, as se
guintes fabricas nacionaes:
Gordilho Braune — Jundiahy,
Paranaense de Papel — Compa-

VIRGINIO CAMPELLO

Do Instituto de Chiniica

nhia Industrial Brasileira de

Papel — Cachoeirinha — Com

panhia de Fabricação de Pa
pel e Papelão — Porto Alegre, e
com, certeza outras de que não
tenho informes. A de Morre-
tes, no Paraná, fornece ao mer
cado a pasta extrahida do pi
nheiro; a de Jundiahy tem cus
tosa installação para obtenção
da cellulose de eucalyptus e,
presentemiente, tenho noticias
Que a fabrica de papel de Ja-
boatão, em Pernambuco, está
J^opetindo a experiência feita
pela de Cubatão, na serra de
Santos, para extracção da cel
lulose do pseudo caule das ba
naneiras. A continuação de
es iniciativas depende do for-

necimiento dos vegetaes que pre
cisam. E' ponto sensivel, na
industria da cellulose e pasta,
^ Quantidade de vegetaes dis-
poniveis por dia porque, dada a
^igencia de mhntagem com
^Ac inas de grande capacida-

> o preciso tam.bemi que pos--
u ttilaterial para miovim.ento.

dispuzer da tonela-

com vegetal de accordo
' 3 eapacidade de sua ins-

rp<!^'^° deve arcar com' tallyjgJ°"®abUidade. A fabrica de
a j annos atraz, tentou

ustria da cellulose contan
do

2a ^ íloresta da redonde
em, umba-uba e

^^^ab
teve

andomr afalta V^^^unar a iniciativa por
® niateria primja ou pe
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Ia imipossibilidade de acquisi-
ção.

O Serviço Florestal, do Minis
tério da Agricultura, está empe
nhado sexãamente em, levar

avante o estudo das nossas flo

restas com' o fim. de obter ma

téria prim'a em abundancia pa
ra extracção da cellulose de bôa
qualidade. E' justo que se es

pere, dado o valor dos techni-
cos desse Serviço, um bellissi-
ir(o resultado que ga.rantirá os
enyprehendimentos dos nossos

industriaes e, quiçá, futuramen

te virá nos collocar em, situação

de independência, ou quasi, que
todos desejam. A' espera desse
resultado, que parece deve ser
dirigido para os vegetaes de al

to porte, não podemhs ficar pa
rados ou comi as poucas fabri
cas de cellulose antes citadas

em trabalho activo; urge outras
iniciativas que, longe de serem
arrojadas, são comanuns em: ou

tros paizes mais adeantados

neste ponto.

Qualquer vegetal dá cellulose
tanto os de porte agigantado
quanto os pequenos, e residuos '
de ambos; os de fibras muito

curtas só poderão servir para
extracção da pasta mechanica,
de preço inferior mas de mui

ta necessidade; outros dão bôa
cellulose de fibras longas, fa-

cilmjente alvejada e com remu

neração mais lucrativa. Resi
duos de industria agricola po
derão representar um papel sa
liente com seu aproveitamento
total; Neste caso o nosso Paiz

está em condições excepcionaes,
obtendo vantagens cojno ne
nhum outro, devido á diversida-

Mi" ■ " V
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de de seu clima e, consequente

mente, com culturas de especies

vegetaes as mai» variadas. Será

debaixo desse ponto de vista que

desejo comleçar imniediatamsn-

te.

Como principal e de resulta

dos seguros, com estatística pró

pria, sobresahe em primeiro lo-

gar o bagaço de canna. O uti-

lissimlo trabalho do Dr. Marcos

Airosa, que infelizmente ainda
é desconhecido como allegou o

O joi-nal de 21 de Junho ulti

mo, veml mostrar que também

os brasileiros não desdenham.

eiHudar assumptos ao par de
nossas necessidades. A respeito

da cellulose obtida do bagaço

de canna, penso que será so

mente questão de organisação
para aproveitamento dessa fon
te de riqueza presentemente

posta fóra, ou mplhor, com ren-

dim,ento ínfimo comio combus

tível. A este respeito cabe um

reparo: a industria de assucar

de canna está tomando um as

pecto que não deve causar es
tranheza aos technicos mas pa

recerá absurdo aos leigos — é

que tendo sido dirigida toda

installação para o fabrico do as
sucar presentemente, parece,

que este passará a sub-produc-

to ou producto mtenos impor-

tniíte. Já E. Lathrop, na Ind.
Ehg. Chem. 22, pag. 449 fez um
artigo com este sub-titulo: Ba
gaço ou assucar como sub-pro-

^ dueto? Para se avaliar a ex

tensão de tal pergunta basta ci
tar um trecho da mesmn revls-

.  ta sobre o futuro da Dahlberg

Sugar Gane Ind. que diz: ...
oiinnHn _ If programMla for
completo essa companhia con

trola um. milhão de toneladas

de cellulose secca, no estado de

bagaço, annualmente. Cumpre
notar que na Norte América o
aproveitamento do bagaço da

canna já se faz progressiva

mente desde 1920. No nosso

cas o penso que esse resíduo

deve servir comjo o de inicio,

conio de mais fácil emprehendi-

mento pois que já se apresenta

quasi prompto para ser trans-

formiado em cellulose ou pasta.

Já se tem á custa da usina de

assucar, as machüias, edifícios,

agua e muitas vantagens mais.

Não foi outro o motivo que le
vou Munroe, um: grande tech-

nico, a estudar e trabalhar com

o bagaço da canna e fomentar

a brutal oi'ganisação da Celo-

tex cuja installação, em cons-
trucção no anno passado, ia
custar 6.000.000 de dollares

(Ind. Eng. Chem. 22.930) ou 48

mil contos. A substituição do

comibustivel, tanto na Norte

Am.erica como aqui, calcula-se
com; facilidade e no Boletim do

Ministério da Agricultura de Se-
temibro do anno passado en

contram-se dados applicados ao

nosso Paiz, feitos em: 1928. Nes
sa época o trabalho em: questão

baseava-se somiente emi experi
ências próprias sobre a obten
ção da cellulose e vem' a pro

pósito a documentação fortís
sima que existe presentemente.
A este respeito — uso do baga

ço comüo matéria prima para ou

tros emprehendimientos que não
com.o a cellulose já existe a pa

tente de Naylor e os trabalhos
■ de Wikoff, Lathrop e Taylor —
Para pasta de papel e cellulose

existem as patentes de Ogasaki,
Munroe-Lathrop (2 patentes),
Shaw, Mac-Rae, Mitchel e Wu-
thrich, Valet, The Vascane Pro-
cess Inc., C. H. Hack, F. J. P.

Leão, Komers e Cuker, J. J. de

Ia Rozas e Bagasse Products
Corp. e Rozas; conro citações ou

sinaples artigos: J. Wallace, W.
Baunard, Hein, Maker e Matrod,
A. Litele, Baud, Mãson, Harre-
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feld, Price, Walensuolo e Weste,

Scurr e Maxwell. Como paten

tes brasileiras ou pedidos de pa
tentes já passaram, sob mbus

olhos, no Diário Official, qua

tro solicitações de privilegio de
invenção para aproveitamento
do bagaço como fonte de cellu

lose e, para tornar mais con

vincente, oito a pedido de pa
tente brasileira de um novo di-
gestor para obtenção da cellu

lose do bagaço de autoria do
Sr. Rozas (J. J. de ̂ La), pedido
de Março de 1930.

Como se verifica o assumpto
está bem estudado e o êxito in
dustrial, com tanta documenta
ção, está garantido; basta so
mente a organização confo no
Brasil torna-se mais fácil por
que taes iniciativas poderão
partir de fazendeiros que dis
põem de meios de fazel-as. Será
somente questão de ensinannen-
ot pratico e orientação na ques
tão comimercial.

A Argentina parece que cogi
ta do aproveitamíento da palha
e da casca do trigo; pelo menos
o Cav. Umberto Pomiglio, pos
suidor do processo Cataldi (chio
ro gazozo), em entrevista dada
ao Jornal do Brasil por inter-

do cav. salvuccl con-
finHou a oi-ganisação de em
preza para tal fim <,nh ^
de ..ceuuloae AveenC..

Julgo que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura int^vf
oastante pela iniciativa do apro
ve.tam,cnto doe
dustria agrícola pois anT
este meio, ha um L. . '
do producto princhSr
outra fonte de renda
agricultor., a que.stão será^de
encaminhar para nm .

neÍciad^T''^^- P^^e^be-

>-^t~MiÊHÊÊálhí
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carregará de convertes esse ma

terial em artigo de commiercio.

Também na lavoura commbm

não existe somente o vegetal em,

cultura; verdadeiras pragas
crescem; e vicejam, independen

te da vontade do agricultor que ~
é obrigado a roçal-as. Esta
praga cortada, enfardada e le
vada á fabrica de extracção de
cellulose poderá apresentar lu
cro compensador.

A nova industria de fibras

brasileiras para saccaria é pro
vável que entre tam,bem com
seu contingente de matéria pri-
nta para papel, não só do cylin-
dro central dos vegetaes como
também, pela quebra" que sem,—
pre existe, em maior ou níenor
quantidade, nas máchinas de
fiação e tecelagem. Os Centros
Industriaes respectivos devem
tomar a peito o aproveitamento
desse resto com carinho.

Uma installação para cellu
lose terá que procurar todos oç
elementos possíveis para um
successo. Com os resíduos aci
ma apontados já possuímos es
tatística e consequentemente o
total diário para trabalho. Si
for disposta para trabalhar com'
vegetaes superiores, com appa-
relhos desincrustadores de gran
de tonelagem, o caso muda de
figura, convindo repetir mais
uma vez; a tonelagem. vegetal
será de accordo; serão precisas
florestas sobre florestas Neste
caso o Ideal seria trabalhar com
uma umca especie que apresen
tasse as vantagens e elementos
de successo. Nosso pinheiro do
Paraná apresenta-se como uni
CO concurrente. Já tive occa-
sião de encontrar, nas vizinhan
ças de Montes Claros muitos in
divíduos da especie Chorisia
Ventricosa, tendo feito estudos
que infelizmente não foram

completos. A minha impressão

e de technicos em papel foi que
tanto pelo lado cultural quan-

branca o to pela floresta já exis

tente (o que ponho minhas du

vidas) , quanto pelo rendimtento
em cellulose branca o assumpto

merece registro especial princi

palmente porque tal especie vi
ve eml terrenos de longa secca.

Uma vez verificada a possibi

lidade de matéria prima será de
todo conveniente o estudo do

processo chimico a empregar.

Este ponto que parece, a quem
não está ao par do assumpto,

sem importância, tomará vulto
logo ás prinieiras experiências.
Em, realidade não são muitos

os incrustantes de cellulose em

uso generalisado emi grande es

cala, entretanto, uns dão bons

resultados com taes especies ve

getaes e apresentam em outras
prejizo; ora é o rendimento em

cellulose que diminue, ora é o

encarecimento que se accentua,
ora é o producto com, coloração

escura, ou a sua transformação

por exem.plo em| oxy-cellulose,

friavel e de applicação difficil
na industria do papel.

Pelas minhas experiências so

bre o eucalyptus e outras ma
deiras tenho a impressão que,
futurarr.iiente, cada especie ve
getal, fornecendo bôa cellulose,
terá o seu reagente ou o seu

processo desincrustante especial.
Os pedidos constantes de novas

patentes de invenção sobre pro
cessos chimicos são provas da

tendência dos technicos nesse

sentido. De um, modo geral já
não ha reagentes proprios para
vegetaes superiores e para in
feriores. O bi-sulfito de cálcio,
por exem.olo, é em.pregado para
cellulose de pinho — o chloro
para palhas, a soda caustica
com' bambú não dá bom: resul
tado: o producto apresenta-se
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escuro, de difficil alvejamento
— em compensação com outras

especies o resultado é vantajoso.
Em; summa faz-se a industria

chimica, faz-se o reagente para

applical-o a tal especie vegetal
ou tal residuo; e, foi pensando
desse modo, tendo em vista o
estreito laço que une a obtenção
da cellulose com, a soda causti
ca e principalm/ente comi o al
vejamento pelo chloro ou seus
derivados que fabricas installa-
ram electrolyticas para produc-
ção dos citados reagentes e com
elles obterem, o fim desejado.
Entre outras cito a West Virgí
nia Pulp. C." — Machanieville;
N. A. — Cellulose Fabrik Brigl
— Bergmeister — Nickasdorf
— Clarion Paper Mill — John-
senburg N. N. Burgess Sulfide
Fibre — Berlinfalls (que obtém.
225 ton. de cell. diaria) Oxford
Paper C." — Cumberland

N. A. — a maior fabrica de P^"
pel talvez do mundo e que f^^
também, cellulose e pasta —■
ciedade Elettro Química Pom-i
glio — Nápoles. Billiter diz. n°
seu livro Electrochimica apP^^'
cada, pag. 182 e 184, que
América em. usinas de cellulc
dão tão pouca importância
producto que não tem, appli''^
ção que preferemj jogal-o fói'^-^

Por meu lado e juntameiri^.^
com o meu collega Dr. J.
julgamos de boml alvitre P®

na

ao

facilitar aos meus patrícios
emuso da apparelhagem feita

nossa terra solicitamos a P
tente de invenção, em 1929,
umja cellula electrolytica
producção do chloro e da

soda

caustica. O ponto a attiug'^
com essa applicação sera
tudo ficará livre de importaÇ^®'
Fazendo-se todo o processo
sileiro, nesta base, nada se api®
senta sob melhores auspícios,
nada será mais salutar para o

vi

c

♦
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S. Gonçalo e as suas conquistas nos mercados de laranja
AS VARIEDADES SELECTA E NATAL LOGRAM FRANCA ACCEITAÇAO

E', sem duvida, uma noticia

p- altamente auspiciosa a que ora

consignamos no que concerne á

nossa exportação de fructas.

E' que, pela primeira vez, foi

feita com lucres a exportação de

laranjas do municipio de S. Gon-

çã'o~, no Estado do Rio, região

ésèa que, pelo fácil escoamento

de sua producção, tem deante de

si um grande futuro econômi

co.

Havia a crença de que as va

riedades Selecta e Natal não se

prestariam á exportação para

o extrangeiro, visto offerecerem

pouca resistência ao transporte.

Tentativas até então feitas, ja

mais lograram êxito, pelo menos

de módo a garantirem a appli-

cação de capitães na exploração

de fructas daquelle municipio.

No corrente anno, o Dr. Felis-

berto de Camargo, auxiliado pe

lo, nj.-. Domingos Lacombe, este

poi' parte da firma Amaro da

Silveira, conseguiu, com grande

esforço, realizar um trabalho

technico perfeito de preparo da

fructa, desde os pomares até aos

portos de embalagem e encai-

xotamentp, e, desse modo, foi

possivel a remessa de cerca de

40 mil caixas de laranjas de S.

Gonçalo para os mercados eu

ropeus, sendo oito mil da varie

dade Selecta, colorida artificial

mente e a parte restante da

variedade Natal. Foram cerca

de 400 contos de réis, no minimo,

que entraram para a vida do

Municipio.

Si tivermos em conta que os

Municipios de S. Gonçalo, Mari

cá e Itaborahy possuem para

mais de um milhão e meio de la

ranjeiras, cuja producção se avo

luma todos os annos; e se consi

derarmos, egualmente, que essa

producção se achava depreciada,

será, então, fácil compi-eender a

significação do trabalho do Fo

mento Agrícola Federal, voltan

do suas vistas para esse rico tre

cho do território Fluminense.

Podemos, pois, esperar, confian-

temente, que a zona de S. Gon

çalo ficará, em breve,incorpora-

da ás demais que estão concor

rendo para o nosso commercio
exterior de laranjas; e, tudo in

dica, que, ante o êxito alcançado,

na próxima safra, S. Gonçalo ex
portará umas 150 mil caixas de
laranja.

Pelo exposto, nesta succinta

nota, póde-se bem avaliar tia

importância da educação te-

chnica, quando levada aos cen

tros de producção por profissio-

naes competentes e .dedicados.

Bem inspirada, portanto, tem

sido a campanha levada a ef-

feito ■ pela Sociedade Nacional

de Agricultura, na defesa dos

interesses da fruticultura nacio

nal .

' nosso Paiz, tanto no presente

quanto para o futuro que tembs

obrigação' de esperar mtslhor.

E, si comj aquelles reagentes não

obtiverraos resultados? Preci-

saremlos procurar outros feitos

ou obtidos no nosso Paiz. Serão

precisas drogas chimicas ou- or

ganismos que ataquemi as partes

não cellulosicas e deixem as fi-

brinas em' perfeito estado. Pre

cisamos conhecer os reagentes

como agem e conhecer os dis-

solventes que a transformam,

hydrolisam, atacando-a e alte-

rando-a. Na próxima reunião

apresentarei um quadro, o mais

resumjido possivel de todos es

ses agentes de transformação e

que transformando-a vão cons

tituir todo esse rríundo de peque

nas e grande industrias que se

apresentam; como derivadas da

cellulose.
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iiiliiiiiiimiiiiiiiiiliiíiiii Por P. H. Rolfs, B. S., M. S,, D. Sc. e C. Rolfs, B. S,

Introducção
D entre os paizes da América do Sul, goza o

Brasil a primazia quanto á aclimação da Chal-
moogra (Taraktogenus kurzii), bem assim como na
domesticação da Sapueainha (Carpotrocbe spp.).
Si estes trabalhos humanitários forem devidamente
acolhidos pelos Governos dos Estados e Nação, den
tro de poucos annos, poderá este paiz tornar-se o
fornecedor mais importante no mundo, do único
oleo que piovou até agora ser efficaz no combate e
cura do mal de Hansen.

Já foi demonstrado amplamente que o clima
de algumas zonas de Minas Geraes presta-se ad-
miravelmentê para a cultura da Chalmoogra (Ta
raktogenus kurzii), e que esta pianta pode ser
pTopagcida âSGxualmen^g

Quanto a Sapueainha, foi descoberta no Es
tado, uma estirpe muito precoce, cujas mudas pro
duzem fructos menos de quatro annos depois de
ariancadas da sementeira. "Verificou-se também
que as sementes de uma das estirpes Mineiras da
Sapucaiaha contém uma porcentagem eievada
oleo excepcionalmente puro.

cie

N- 1 "7t mudas de Taraktogenus kurzii nRecebidas em Viçosa em 29 de Março d? '
tographía por P. H. Rolfs.

56.63;!.
1925. Pho-

Com a formação de viveiros e pomares, a

producção do oleo de Chalmoogra tornar-se-á uma

industria, abrangendo simuitaneameute os fins de

servir a humanidade e de produzir lucro. Outros

paizes estão, presentemente, se occupando da acli

mação destas plantas e não deve o Brasil permic-

N. 2 — Plantio do Primeiro Pé no Pomar Anti-Leprico.
Pessôa.s na photograpliia: 1) Dr. J. C. Bello Lisboa;
2) Dr. Antonio Gomes Barliosa: 3) Sr. Luciano Gua-
dagnin; 4) Theophilo Jalles (operário); 5) P. H. Rolfs;
Viçosa, Abril de 1926. Pliotograpliia por P. 11. IloITs;

Oi Mine. P. li. Roifs.

tir que os mesmos lhe conquistem esta industroí

tão cheia de promessas. Sob condições naturaes,

nas mattas, os pés de Sapueainha são pouco pi'"-

ductivos. (Veja um estudo feito pelo Exmo. Sr-

Dr. J. Geraldo Kuhlmann, nas "Memórias do Im'"

tituto Oswaldo Cruz", Tomo XII, pag. 398, 1938)-
Produzem colheitas escassas e irregulares. Si o

Brasil se utiliz-ar dos pés nas mattas sómente, para

a producção do oleo, perder-se-á, fatalmente, essa

opportunidade de iniciar uma nova industria. .
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Aclim ação

I. A ACLIMAÇÃO consiste em: — a) O

descobrimento de regiões apropriadas para uma

planta exótica, sob todos os pontos de vista, b)

V '-Cí-H .s ■'*

N. 3 — A ChMlmoogra Centenária (Taraktogeniis
kurzii). S. P. I. n. 52.514. O maior e mais velho
pó de T. kurzii no Brasil. Plantado em 4 de Janeiro
de lí)23. E. S. A. V., Viçosa. Photographia tirada

em Julho de 1928.

o aproveitamento da planta exótica, na formação
dunia prole que seja satisfactoria dentro das con
dições actuaes. (Veja-se "A Chalmoogra, Onde e
Como se Deve Plantal-a'', por P. H. Rolfs, em
"A LAVOURA", Anno XKVIII, N. 3, Março da
1924, p. 93).

Lembraremos os seguintes passos, muito re
sumidamente, no progresso da aclimação de espe-
cies exóticas, anti-lepricas, e realizados por este
estabelecimento:

1) — 4 de Janeiro de 1923, plantio do pri
meiro pé de Chalmoogra (Taraktogenus kurzii),
S. P. I. N. 52.514, no terreno da B. S. A. V.

2) — 29 de Março de 19 2 5, mais cem mudas
de Chalmoogra (Taraktogenus kurzii), recebidas
pela Escola. S. P. I. N. 56.633. (Veja-se a Pho-
íographia n. 1).

As sementes que produziram estas mudas fo
ram colhidas pelo Sr. Dr. J. P. Rock, em Burma,
e enviadas ao Ministério de Agricultura dos Es
tados Unidos, onde receberam o numero 56.633.
Cem mudas, medindo 40 cms. de altura, foram
gentilmente offerecidas á E. S. A. V., e nos fo
ram enviadas directamente das estufas nos E. ü.
A. N. Foram desemballadas, plantadas no vivei
ro e mais tarde transplantadas para o pomar, pelo
Dr. P. H. Rolfs.

3) — Foram importadas 40 mudas do Arbusto
de Gorli (Oncoba eçhinata), S. P. I. n. 55.465.
As sementes foram enviadas ao Ministério de Agri
cultura dos E. U. A. N., pelo Sr. L. A. King
Church, de Freetown, Serra Leôa, África. As mu
das chegaram em Viçosa em 29 de Março de 1925.
Foram primeiramente plantadas no viveiro, e mais
tarde no pomar, pelo Dr. P. H. Rolfs.

4) — Plantio do primeiro pé no pomar de

N. 4 — Borbulha col-
locada em 17 cie Se
tembro de 1930. Bor
bulha do pê- V-5, qaie
produz flores pistilli-
fera^s, e collocada no
pé VI-5, estaminifera.
Photographia por P

H. Rolfs.

N. 5 — Egual á n. 4, em 11
de Fevereiro de 1931. Com
um sexto do tam.mho na
tural. Primeira vez que se
jnxerta o T. Kurzii no Bra
sil. Photog-i-aphia por P.

K. Rolfs.
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especies anti-lepricas, em Abril de 19 26. O Dr.

Antonio Gomes Barbosa, então Presidente da Ga

mara Municipal de Viçosa, plantou o primeiro pé

no pomar. (Veja-se a Pbotographia n. 2),

K. 6 — FrujCto de Taraktogenus kurzii, n. 5G.G33.
Em Outubro de 1930. Está com o desenvolvimento
quasi completo. Com um cjuarto do diâmetro natu

ral. Photographia por P. H. .Rolfs.

5) — Chegaram 8 mudas de Onkob (Oneoba
Epinosa), do Ministério da Agricultura do Brasil,
em 4 de Setembro de 1927. Foram plantadas no
pomar de especies anti-lepricas.

G) — Recebemos 100 mudas de Onkob (On
eoba spinosa) da mesma fonte, em 3 de Setembr )
de 1928. Foram plantadas no pomar de espe
cies anti-lepricas.

Taraklogenus kurzü
cjiie produziu fruclo „a Aniericl'' ° m-imciro

de 16cO. Photographia Outphmde Jtographi
P""- P

utubro
- H. Uolí«,

.  . ® le Outubro
iiotaram-se as primenas flores nas

O

rj-) — Entre 17

1
de

Ta (Taraktogenus kurzü).

ro

8) — Em 19 de Outubro de 1929, notou-se

que o Pé Centenário estava com flores hermaphro-

ditas. E' esta a Chalmoogra mais antiga em Mi

nas Geraes, e possivelmente na América do Sul.

(Veja-se a Photographia n. .3).

9) — Outubro de 1929. Arl)usto de Gorli

(Oncoba echinata) com algumas flores liermapbro-

1929,
hiudas de Chal-

"yam estaminiferas. o p/y®irermaphroditas e vingou um pequeno'"'"""
de fructos.

nume-

I

t

N. 8 — Ramo do Arbusto Gorli (Oncoba, echinata!
com fructos n. 55.465. 6 de Janeiro de 1931.' PIiU'

tographia por P. H. Rolfs.

ditas e muitas estaminiferas. Nenhuma flor vin

gou fructo.

10) — 14 de Agosto de 1930. Quinze dos

Arbustos de Gorli com flores. e nove com peque

nos fructos. i
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11) — 17 de Setembro de 1930. Primeiro

pé de Chalmoogra euxertado com bom êxito, na

América do Sui, e possiveimente, no Continente

Occidental. (Vejam-se as Pbotograpbia ns. 4

e 5).

12) — Março de 1931. Os primeiros fructos

da Chalmoogra amadurecendo, cinco annos após o

plantio das mudas no pomar — provaveimente os

primeiros na América do Sul. Dá prova da pre-

cocidade desta planta em Viçosa. Nas Ilhas do

Pacifico e no Oriente, não se colhem fructos antes

N. 9 — Arbusto Gorli, (Oncoba echinata), n. 55.4G5.
Muda do Departamento de Agricultura dos E. U. A.,
duma semente de Serra Leoa. Recebida na E. S. A.

V., em 20 de Março de 1925. Photographia por 1'.
H. Rolfs, em 1930.

dos pés estarem com 10 a 14 annos. (Vejam-se as

Photographias ns. 6 e 7).

13) — Maio de 1931. Arbusto de Gorli (On

coba echanata), — está amadurecendo sua primei

ra colheita. (Vejam-se as Photographias ns. 8 e 9).

14) — Obseiidiçüo quanto á aclimação. —

Parecem muito apropriados para a cultura da Chal

moogra (Taraktogenus kurzii), o clima e sólo de

Viçosa. Por outro lado, o arbusto de Gorli pa

rece adaptar-se melhor em um clima que seja mais

tropical.

Domesticacão

II. — A domcsticação consiste em iniciar o

plantio, após cultivo, duma planta que antes foi
selvagem, e, pela applicação de principies scien-

(

N. 10 — Colheit.a de 1929. do Pé E. S. A. V. n. 1.

79S fructos, pes.ando 171 kilos. Produziram 2S kilos
de .sementes.

tificos, augmentar suas colheitas, bem assim como
melhorar a qualidade da sua parte aproveitável.

Dos milhares de especies de plantas que pro

duzem oleos, apenas as que pertencem á família

das Flacourtiaceae produzem o pleo que é effi-

caz no tratamento da morphéa, todavia, nem to
das estas o produzem. 'Nas'sementes das plantas
que produzem o oleo chalmoo.grico, encontra-se o
mesmo em porcentagens muito variadas, tanto
quanto á quantidade como quanto á pureza. (Leia-
se "Memórias do Instituto Oswaldo Cruz", Tomo
XXI, 1928, p. 415.) .

V ..«.Jak-íi-' - ; •

N 11 — Sementes da Sapucainha E. S. A. V. n. 1,
em Novembro de 1929. 28 kilos, contém onze kilb.s

e meio de oleo. Photographia por P. H. Uolfs.
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Logo que o desenvolvimento
mento justificou tal passo, \] desse estabeieci-
ção das especies nativas de ̂ San ^ domestica-
che sp.p.), e a procura de dados"'"'^''"'^ (Carpotro-
para a orientação na. sua eulturr^^^°® ® práticos

k;.-.

— SapuTaiiiha ps T
locadas e nove soldai.
Dezembro de isan ò]

c UUVe •

Dezembro de 1930 B-1Õ4 "7%—
,  col"
^^epols âe L 10 de
>  -r^ <Í1TVC.*^4»^-3_ .

 -^5-104

dí:. sL 10 d
PI

. 94'P"'' - Phoi
tographia pot-

,o

1927;
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mudas, sendo as suas alturas demonatraJas no Cra-

phico n. 1. (Veja-se Graphieo n. 11.

7) — Novembro de 19 29: fez-se a collicita do

Pé E. S. A. V. n. 1, e extrahiram-se as semen
tes dos fructos. (Veja-se as Photograpliias núme
ros 10 e 11).

8) — Abril de 1930. A analy.íe cliiniica das
sementes do Pé E. S. A. V. n. 1, demonstra que
as mesmas contém 90.91 % de oleo, mais puro do
que o extrahido das sementes da Chalinoogra (Ta-
raktogenus kurzll), na mesma oceasião.

9) — 4 de Setembro de 1930: mediram-se de
novo as mudas, conforme ficou deaiou-strado no
Graphieo n. II) .

10) — 5 e 8 de Setembro de 193 0 . Pora

1) — Em 1925 obr
sementes da Sann„ ■ ^^®iuos, sp ^
,m s.mentM,„. o™"». •
-  uZ~::
rrr.v:ri.: --««rir «»■-mlnallvo. «»»»«.«.. v«-

9^ ^ ■ O seu noder ger-2) — 19 de Marco dficadas 1. 36 7 sementes novl^ ^^tratl-
3) — 15 de Setembro r Escola.

U-ínta sementes foram semeada «"ocentos e
4) — Dezembro de 19,. '''P^do.

vam germinando e produzindo «^mentes esta-
5) — 28 de Pevereh-Q e
;  todas as mudas com niais ^ Marijo de
(133), foram plantadas no p de al-
6) —- 28 de Março de 1900 '^«'''aço B.

«-ediram-se as

N. 13„  — Sapucainlia Pê n. B-100
' nove fructo.s, apenas c,'uatro ann

a semente cjue produziu o pe. ^
H. Rolfs.

Vê-se
nos depois cie
PhotogTaphia
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collocadas, pelo metliodo "T", um total de qui

nhentos e quarenta e cinco borbulhas, e eurolladas

em tiras de fazenda impregnadas com cera.

11) — 5 e S de Setembro de 1930. Deter

minaram-se os diâmetros dos cavallos, no.s pontos

onde se collocaram as borbulhas, sendo estas indi

cados no Graphico III. (Veja-se Graphico n. III).

N. 14 — Sapucainha Pê n. B-104. Enxertado por
■ borbulha em 8 de Setembro de 1930. Em 3 de Maio de
1931, oito mezes depois, e.stava com fiores. Photo-

g-raphia por P. H. Rolfs.

12).— 5e8de Setembro de 1930: os caval

los íoram classificados, conforme o estado do seu

desenvolvimento, nas seguintes classes, o desenvol
vimento illusti-ado pelo Graphico n. IV. Classe A,

— A casca não adhere ao lenho, e não se nota no

vo crescimento. Classe B, — Desenvolvimento vi

sível, as pontas das folhas novas apparecendo, po

rém, nenhum desenvolvimento dos raminhos. Cl.as^

se C, — Raminhos com 10 cms. ou menos de des-

Ík6 50en»

6i - IStm* X

76 — loo•

□

iOi - iÜSm

iSL6 - iSOt,

Í8X

19X

iSX

Graphico T, altura dos pés, 2S-III-28. Referente a 136
mudas, 11 mezes depois de plantadas da Sementeira.

Altura Media, 76 cms.

envolvimento. Classe D, — plano crescimento, com
raminhos novos de mais de 10 cms. Classe E, —
Terminação do período de crescimento, desenvolvi
mento completo dos raminhos, endurecimento das
folhas e entumecimento dos ramos. (Veja-se o
Graphico n. IV).

13) — 10 de Dezembro de 1930. No Pé D,
10 4, das dez boroulhas enxertadas, nove saldaram
e começaram a desenvolver. (Veja-se a Photogra-
phia n.' Í2).

14) — 10 de Dezembro de 1930: cdlheram-se
nove fructos maduros do Pé n. B 100, quatro
annos depois da semente haver germinado, que pro
duziu este cavallo. Demonstra a precocidade deste
pé. (Veja-se a Phoiographia n. 13).

15) — 21 de Janeiro de 1931: os rebento-i
das borbulhas collocadas no Pé B 104 tinham uma

64 — ioo 4

8X

t X

xox

ai X

SíSi - aoo«,

Graphico II, altura dos pés, 4-IX-30. Quarenta e dois
mezes depois de arrancadas da Sementeira. Altura

media, 197 cms.

média de 51 cms. de comprimento, demonstran
do um desenvolvimento muito vigoroso. (Veja se
a Photographia n. 14).
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16) — 3 de Maio de 1931, os Pés ns. B 94,

B 96, B 97, B 98 e B 104 estavam com flores,

apenas oito mezes após a enxertia. Foram enxer-

tadas de 5 a 8 de Setembro de 1930. Demonstram,

assim, a precoCidade das borbulhas do Pé E. S.

A. V. n. 1.

Conclusões

I. — A AcliBiação de especíes exóticas deve

ser continuada com todo o vigor possível. O Minis

tério de Agricultura, pelas experiências valiosas do

16- Um

fio -

3a«
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Grapbico TII, diâmetro dos cavallos, 5-1X-30. Em re
lação A percentagcm das borbulhas vivas cm 20-X-30.

muito estimado scíentista, Dr. Arséne Putteniaiis,

demonfetrou que o Arbusto de Gorli, (O. echinata),

pôde ser propagado asexualmente. Na E. S. A. V.

foi demonstrado que se pôde enxertar o Tarakto-

genus kurzii. Ha oito annos .que estamos fazendo
observações afim de verificar quaes os climas qi:e-

mais se prestam para a cultura das varias especles
anti-lepricas.

II. — Na <lomc.sticaçr.o das especie.s nativas,
varias observações extensivas, nas mattas, demon:;-
tram que, sob condições naturaes, uma percenta-
gem muito reduzida de pés produzem fructos. De
accôrdo com as experiências realizadas na E S.
A.. V. podemos affirmar que um numero reduzi-
dissimo das mudas de pé franco são precoces e
produçtivas, — por isso é absolutamente neces^a
rio estabelecerem-se pomares. Os tres passos se
guintes sao indicados, após experiências e obs
^^ções cuidadosamente feitas:

- Na formação da sementeira-
a) Procura-se o maior numero

de fructos, bem maduros.
„) Conservam-se as semente-

rago humido, em bagaço, ou em '
stancia ligeiramente antiseptica

c) Semèiam-se as semente., em o i
(em Viçosa). ' outu-

oser-

1)

possivel

bro Deixam-se crescer as mudas

m
gjiteira até o mez de Agosto na se-

2) Na formação do viveiro:

a) Em Agosto (em Viço.sa) faz-se o

transplantio das mudas para o viveiro.

b) Na primavera seguinte, faz-se a en

xertia, com borbullias duma arvore-müe com

"pedigree".

c) Formam-se as mudas. (Veja-se "A

Muda de Citrus", que se acha presentemente

na Imprensa da Secretaria de Agricultura de

Minas).

3) — Na formação do pomar:

a) Escolhe-se o logar e prepara-se o

terreno do mesmo modo que se emprega para

um pomar de citrus. (Veja-se "A Muda de

Citrus") .

b) Faz-se o transplantio em Julho ju
Agosto (em Viçosa) e proporcionam-se
mesmos cuidados dispensados a um pomar

citrus.

— Vm dever moral. — Como scientistas
agrícolas, constitue nosso dever moral divulgar to
da informação possivel a respeito da propagação
das especles anti-lepricas. Si um inimigo atacas.se
o paiz, e prendesse como refens em numero ele
vado de cidadãos brasileiros, correspondente ao de
pessoas que estão morrendo lentamente, atacadas
pela horrível moléstia da lepra, não haveria uma

tU»^ t

X

i9 X

t9 ri

%9 y.

Gríiphico IV, pereentagem de .succe.s.so. — Kni cad.a '-
cla.s.se de cavallo, segundo o numero de borlnilha.s eu-
xertada.s naquella classe. Hedia do.s re.sultados obti

dos pelos tres enxertadores.

sô pessoa que não estivesse prompta a sacrificar
sua vida eih prol dos outros. O caso em questão
apresenta o mesmo perigo e tem a mesma impor

tância.'E' necessário, por Conseguinte, reagirmos"

todos!

Os auctores agradecem muita penhoradamen-

te, ao Professor Humberto Bruno e á Sta. Léonie
Tolipan ás correcções na traducção deste artigo;

t

i

Prof. P- H. K-olts, Consultor Teciinico de Agri
cultura dò E. de Minas, desde 1929. Em 1921, foi
chamado do Estado da Florida (E. U. N. A.), pelo
Estado de Minas, para organizar e dirigir sua Escola
Superior de Agricultura de ViQo.sa.

C. Rolfs, auxiliar do Prof. Rolfs, desde 1921.
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Industria e Commercio Brasi
leiros de Carnes e Derivados
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Merecem um commentario á

parte, por sua alta significação

para a economia do paiz, as in

formações, sobre a nossa indus

tria e commercio de carnes e de

rivados, com que a gentileza da

Directoria Geral' do Serviço de

Industria Pastoril, do Ministério

^ãa Agricultura, por sua Secção
de Carnes e Derivados, dignou-

se de acolher a uma solicitação,

nesse sentido, da Sociedade Na

cional de Agricultura.

E, porventura, não mal retri

buiremos á fidalga m.agnaniml-

dade dos nossos captivantes e

respeitáveis inform^antes, per- ■

mittindo-nos, d'aqui, a liberda

de de valerrao-nos, publicamen

te, do interessante material de

sua elaboração.

O que, no exame dos mappas,
mais fundo impressiona, e gra
tamente, são as cifras refer-en-

tes ao commercio internacional

de carnes frigorificadas, as quaes
no ultimo anno, 1930, mais que
-triplicam as relativas a 1927,
tendo vindo, d'ahl, em curva

sempre ascendente e sinão ve
jamos: 1927, kilos, 30.640.575;
1928, 60.059.742; 1929, 73.443.719'
e, 1930, 103.779.160.

Entre os paizes de destino
d'essas exportações, manteml-se
a Inglaterra, firmemente, á van
guarda, com um. terço, mais ou
menos, de cada total, em 1927,
1928 e 1929, e mui pouco aquém
da metade em 1930. A França,
que, em 1927, detem, o 2." logar,
cede-o, definitivamente, á Itá
lia, não conservando siquer o
3.° logar, que se torna exclusivo

da Bélgica. Cabe á Allemanha

o 4." legar, excepto em 1929,

quando recua em favor da Fran

ça. Os pontos de remessa de

quantidades apreciáveis, são:

Hollanda, Áustria, África, Sy-

ria, Portugal, Japão, América
Central.

O  commercio interestadual

evolue com progresso quasi imi-
perceptivel, circumscrevendo-se
praticamente todo, ao Rio de

Janeiro e São Paulo, superando

o Rio, em montantes de
17.875.235 kilos, em 1927;

24.914.802, em 1928; 26.307.917,
em 1929; e 26.998.460, em, 1930.

Na producção e industria de
carnes e derivados, de accôrdo
com a pauta de inspecção do
Serviço de Industria Pastoril,
relativa ao anno de 1930, tem

grande proeminencia o Estado
do Rio Grande do Sul, onde se

contam 36 xarqueadas, assim
distribuidas, por miunicipios: 7
em Bagé; 5, emi Pelotas; 5, em
São Gabriel; 3, em Júlio de
Castilhos; 2, em' Uruguayana,
Cruz Alta, Santa Maria e Ja-
guarão, cada; 1, em Passo
Fundo, Itaquy, Rosário, Caxias,
Alegr-ete, Tupaceretan, Livra
mento e Cachoeira, cada um.

Tres estabelecimentos frigorífi

cos: Sociedade Anonyma Fri

gorífico A n g 1 o (paralysado
aliás), em Pelotas; Companhia
Swift do Brasil, em Porto do

Rio Grande, e Armour of Bra-
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sil Corporation, em' Livramento.
Ha a perspectiva de mais um,
d'esses estabelecimentos, a ser
fundado pela Swift, em Itaquy,
para o que já entrou em, nego
ciações para a com,pra do sa-
ladeiro, ahi existente, por quan
tia superior a dois mil contos
de reis, segundo refere uma
noticia telegraphica de "A NOI
TE', d'esca Capital, edição de
hontem, dia 9 de Setembro.
A matança, no Rio Grande, foi,
no anno em apreço, de: bovi
nos, 309.193; suínos, 112.926;
ovinos, 4.148, perfazendo um
total de 423.273 cabeças de ga
dos. A producção dos saladei-
ros cifrou-se em: 40.738.862
kilos de xarque, 32.029.767 ki
los de banha; 13.327 373 de
couros; 11.272.780 de sebo;
36.246 de carnes salgadas; ...."
4.544.301 de carnes enlatadas-

ehlatadas;'e línguas seccas; 201.922

f258"5Òfj''
lãs 278ias, 275.251 de peilss

tant^^"^^ preciso observar, entre-anto, que o Rio Grande perde
a supremacia nas carnes salga-
das,emquetocaáSta.Cathari-

, ̂  "O toucinho 6 nas trinasque pertence a São pZI '

coHoca^m"^^^^ Estados assim se
va quantitati-
sn orã Matto Gros-
Anuirir ^ ®unicipio deAquidauana, 2, no de Corumbá e
.  no de Poconé); Minas e
Goyaz, com 7, cada qual (no pri
meiro, 2, em Curvello, e as res
tantes em Conveição do Rio
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Verde, Canna Verde, Campo

Bello, Formiga e Tres Corações;

no segundo: egualmente repar

tidas por Goyandira, Bomfim,

Jaraguá, Santa Cruz, Pianaltina,
Ypamery e Catalão); e em 4."

logar, São Paulo, com 4 (em''

Barretos, Araguary, e 2, em-
Uberlândia); finalmente, Para
ná, comi 1, apenas, em! Curityba.

frigoríficos — São Paulo
com, 5 (Sociedade Anonymla Fri
gorífico Anglo, em, Barretos e

Santos; Continental Products

Company, em Osasco; Armour
of Brazil Corporation, em S;
Paulo, e Antonio Bianco, em
Cruzeiro); em 2.° logar o Rio
Grande do Sul, já referido; Rio
de Janeiro e Paraná (no pri-
nreiro, a Sociedade Anonyma
B'rigorifico Anglo, em Mendes;
no segundo, a Industrias Reuni
das F. Matarazzo, em Jaguahia-
liyva) .

MATANÇA — (Bovinos): ríq
Grande do Sul; Matto Grosso
com 21.111; São Paulo, com
19.048; Minas, com 17.322- ríq
de Janeiro, com 15.741; Goyaz
com, 14.099, e Paraná, com 7 25^
(Suinos): R. g. do Sul; são
Paulo, com- 32.328; Paraná, com
20.338; Minas, com! 15.375- ri
de Janeiro, com 11.3n ?
nos): R. G. do Su1;;'río dê

Janeiro, com 211; Paraná, com

75. (Caprinos) : Paraná, com

308; Rio de Janeiro, com 50.

Recapitulando: 426.273 cabeças

de gados para o R. G. do Sul;

51.376, para São Paulo; 32.697,

para Minas Geraes; 27.976, para

o Paraná; 27.313, para o Rio de

Janeiro; 21.111, para Matto

Grosso, e 14.099, para Goyaz.

PRODUCÇÃO (Xarque) : —

R. G. do Sul; São Paulo, com

6.402.977 kilos; Matto Grosso,
com, 2.697.961; Minas Geraes,

com 1.331.480; Goyaz, coní

1.171.809; Santa Catharina, com
46.970. (Banha) : R. G. do Sul,

Santa Catharina, com 4.237.808
kilos; São Paulo, com 1.577.512,
Minas, com 611.903; Paraná,
com, 280.717; Rio de Jandiro,

com 109.922. (Couros): R. G.

do Sul; São Paulo, com 4.144.998;
Santa Catharina, com' 628.003,
Minas, com 598.046; Rio de
Janeiro, com 341.999; Matto
Grosso, com 187.949; Paraná,
com, 1.267. (Seho): R. G. do

Sul; São Paulo, com 1.780.774;
Goyaz, com 151.491; Matto
Groso, com 126.487; Minas, com
94.611; Rio de Janeiro, com

87.530. (Carnes Salgadas):
Santa Catharina, com 1.056.027;
São Paulo, com 933.646; Rio de
Janeiro, com 285.713; Paraná
com 274.503; Minas, com 213.961;
R" G. do Sul; Goyaz, com 1.129.
(Carnes enlatadas) : R- G. do
®ul; São Paulo, com 273.301.
(Finguas enlatadas) : R- G. do
Sul; São Paulo, com 9.357; Rio
•ie Janeiro, comi 747. (Línguas
seccas): R. G. do Sul; Rio de
Janeiro, com 16.025; São Paulo,
com 11.953; Goyaz, com 8.251;
i^^inas, cora 5.654; Matto Gros
so, com 1.138; Santa Catharina,
com 1.000. (Toucinho): São
Paulo, com 608.260; Rio de Ja-
'^ciro, comi 416.781; R- G. do

Minas, com 115.225; Santa
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Catharina, com 1.074; Paraná,

com 613. (Tripas) : São Paulo,
com( 4.977.070; R. G. do Sul.

(Graxa) : R. G. do Sul; São

Paulo, com 1.760.096; Matto

Grosso, com 4.520; Paraná, com

252. (Lãs) : exclusivam'ente o

R. G. do Sul. (Pelles) : R. do

Sul; São Paulo, com 181; Rio

de Janeiro, com 67.

Em( summa: em 1930, na base

das informações prestadas pelo

Serviço de Industria Pastoril, do

Ministério da Agricultura, á So

ciedade Nacionai de Agricultu

ra, havia, no Brasil, 64 xarqueax

das, 10 estabelecimentos frigo-^-
rificos, abateram,-se, nesse pe-

riodo, no paiz, 403.775 bovinos,

192.278 suinos, 4.434 ovinos e

rificos; abateram-se, nesse pe

cuário de 600.845 cabeças; pro-

duziran^-se 52.410.059 kilos de

xarque, 38.566.912 de banha,

19.229.638 de couros, 13.513.673

de sebo, 2.801.225 de carnes sal

gadas, 4.817.602 de carnes en

latadas, 499.178 de línguas en

latadas, 75.256 de línguas sec

cas, 1.343.875 de toucinho, ...

5.643.528 de .Ikipas, 6.023.569
de graxa, 761.857 de lãs e 456.318

de pelles.

Eis de como se pôde contar,
em prosa simples e sem brilho,-
a verdade da aridez numericí*'
dos quadros estatísticos.
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A crise da Amazônia debatida no seio

Sociedade Nacional de Agricultura
da

Em importante reunião de
Directoria da Sociedade Nacio

nal de Agricultura, em que se

agitou n'um commentario vivo
a situação critica que atravessa

a portentosa região Amazônica,
tão malsinada e até injuriada,

a palavra autorizada dos tech-
nicos mais uma vez ali se fez

3,-^ouvir em defesa dos superiores
interesses daquella zona.

Advogou, taes interesses, oc-

cupando a tribuna da Casa, o

Sr. Enéas Calandrini Pinheiro,

agronomo, Inspector Agricola
Federal no Pará, que realizou,

de passagem nesta Capital, uma
brilhante conferência focalizan

do a Amazônia atravez da sua

ruina e dos planos do seu so-

erguimento.

A conferência do illustre pro

fissional — tão em contacto

com a região de que ia falar e

de onde é filho dilecto, é uma
pagina vibrante de enthusias-

mo insopitavel pela grandeza e

opulencia daquellas paragens, a

que o orador entôa um verda-
"Ideiro hymno, para, de uma vez,
destruir as infundadas e mal

dosas criticas que lhes fazem e

fizeram estrangeiros notáveis e

brasileiros illustres.

Salientou, por isso mesmo, o

technico paraense, que o habi
tante da Amazônia não é o que

por ahi muita gente assevera:

um indolente, por habito; que
não é verdade que quem foi,
uma vez, seringueiro, jámais sa

berá trabalhar noutro mistér.

A contestação do conferencis-
ta e formal, e assenta em ba-,
ses estatísticas.

Principalmente no Pará, com

a sua pequena população rural,
nós temos visto — affirma o ora

dor — pela sua pi-oducção agri

cola, que o homem do campo
não é, não pode. ser aquillo que
delle disse Paul Le Cointe em

L'Amazonie Brésilienne, quando

allude á negligencia do nosso

caboclo, como uma das causas

que impedem a agricultui-a de
progredir. A essa affirmativa,
oppôe o orador forte argumento,
baseado nas já elevadas cifras

da exportação e da producção
paraense, obtida com o traba
lho de uma população rural que
não alcança 300.000 homens va
lidos para as labutas do cam
po.

Na estimativa das culturas do
Pará, rigorosamente computa -
das, assim mesmo, com a ridí
cula expressão da sua pequena
densidade de gente aproveitável,
verifica -se uma producção de
cerca de 20.000 ks. de farinha de
mandioca, 10 .pOO de arroz, 3.000
de algodão em pluma, 2.500 de
feijão, alem do cacau, do fumo,
dos frutos cultivados, das indus
trias extractivas, do gado, sem
falar egualmente da já apreciá
vel industria manufactureira de
calçados, doces, bebidas e ou
tros productos.
Proseguindo no seu commen

tario, affirma o orador que o de
que necessita o trabalhador da
Amazônia e de assitencia publi
ca pela instrucção e pelos re
cursos hygienicos e de orienta
ção no seu trabalho, pois, inne-
gavelmente, elle tem grandes
qualidades que o collocam na
primeira linha entre os traba
lhadores agrícolas de outras na-
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ções. E' intelligente, é de uma

ductilidade assombrosa para as

similar, é resistente como o

leão e madrugador como os pás

saros; e, sobretudo, tem um for

te apêgo á terra e um grande
affecto á família.

O Sr. Enéas Calandrini Pi

nheiro fala depois da terra, do
ambiente amazônico que não é
o inferno verde e onde o ho

mem não é ̂ intruzo imperti
nente, pois em verdade, o clima
do Amazonas nada tem de alar

mante. Feitas essas considera

ções, passou o orador a encarar
os problemas amazônicos e a

criticar os planos suggeridos pa
ra o soerguimento do gigante,
para concluir que a sua remode

lação agricola e econômica não
deve depender tanto e só de ca
pitães de emprezas exóticas, ou
apenas alienígenas; porem, ne
cessariamente, da organização
cooperadora das administrações
publicas com as classes produc-
toras em taes serviços cívicos,
delineados, porem, e conduzidos
poi technicos de especialização
agronômica, para que o homem
lural possa ali evoluir, social
mente, com a nova technica,
e maiores aptidões praticas que

lhe fallecem agora, e que re
sultariam, afinal, na inflação
irrestringivel do engrandecimen-
to nacional.

Falaram a proposito vários
oradores, dentre os quaes o Sr.
Lauro Sodré e o Sr. Arthur Tor
res Filho.

Este ultimo, com a dupla res
ponsabilidade de Director do
Fomento Agricola Federal e Pre
sidente da Sociedade Nacional
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de Agricultura, associando os

seus applausos aos da assistên

cia, onde se viam figuras pree-

minentes da colonia paraense —

produziu um commentario im
portantíssimo em torno da cri

se Amazônica, focalizando, toda

via, o problema, em face das
condições actuaes da borracha

brusileira e das possibilidades

propriamente agrícolas da re

gião.

S. S. disse que não nos poderia
surpreender a situação critica a
que chegou o mercado mundial
da borracha e aquella em que
ficou o Brasil com a sua produc-

ção nativa.
Partindo dessa affirmativa, o

Sr. Arthur Torres Filho reme

mora as origens da crise, que
se esboçara em 1910, logo que
começou a surgir a produção de
borracha de plantação no orien

te, sendo certo que hoje a bor
racha de planta alcança mais de

96% da producção mundial, o
que foi conseguido com a cul
tura scientifica da seringueira.
Em 1922, já a producção mun

dial se havia avolumado tanto
que se tornou preciso adoptar o
plano Stevenson, visando redu-
zil-a em 60% e fixando o preço
em 15-6 d., por libra.
O Sr.. Arthur Torres Filho

prosegue nas suas considerações
recordando os esforços e inte
resses manifestados pelos norte-
americanos — os maiores con
sumidores de borracha — peio
desenvolvimento de outras cul
turas que lhes libertassem das
plantações inglezas e hollande-
zas, então com 76% da producção'mundial.
Voltaram-se as vistas dos nor-
americanos para as PhilUpi.

' para a América Central e
a América do Sul, tendo
mesmo, inspeccionada a
jjo Amazonas, por duas

resultando dos es-
comiAi®®® '

tudos realizados pela ultima

dessas commissões, composta de

technicos, a installação da Em-

preza Ford, no Pará, iniciativa

coroada de êxito, que representa,

no entender do orador, a inicia

tiva mais efficiente e melhor

orientada em beneficio da vida

econômica da Amazônia. Os

empreendimentos na região tro
pical com a inversão de grandes
capitães só se torna possivel pe
los methodos adoptados nas col-
linas hollandezas, inglezas e
francezas, convindo observar que
a obra de colonização nas zo
nas tropicaes é muito comple
xa, tendo de obedecere a metho

dos financeiros, technicos e
commerciaes.

Está, pois convencido o ora
dor de que somente as empre-
zas poderosas poderão fazer da

Amazônia o que foi feito no
Oriente e tem sido possivel al
cançar-se na África, apezar do
regime de semi-escravidão, ahi
existente.

Desde 1910, isto é, ha 20 an-
nos que a Amazônia está em

crise; e o que até hoje foi fei
to ali para crear-se novas fon
tes de riquezas? —• indaga o ora
dor, para, em seguida, respon
dendo á própria pergunta, refe
rir-se á chamada Defeza da
Borracha, cujo plano merece-
lhe elogios até porque, se devi
damente executado, concorreria
para o advento da exploração
econômica da Seringueira, habi-
litando-nos para a concorrência
com as plantações do Oriente.
Com o correr dos tempos, ficou,
afinal, patenteado que o êxito
da exploração do Valle Amazô
nico consistirá em estabelecer a
sua actividade em bases econo-

ruicas, de vez que está também
provado que a borracha de plan
tação acabou por destruir, por
uma questão de producção e de
P^®Ço, a borracha nativa, que
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está, praticamente, eliminada do

mercado. O orador prosegue na

sua analyse das precarissimas

bases econômicas em que as

senta a exploração da borracha

na Amazônia, quando o produc-

to cotado a preço vil, não dá pa

ra sustentar a vida nos serin-

gaes.

Passou, depois, S. S. a outro

ponto relevante do importante

problema Amazônico: a agricul

tura e pergunta se seria viável,

em bases econômicas, fazer-se

,a agricultura naquella região.

Não acredita, infelizmente, o
orador, nessa possibilidade, pen-L. „■
sando que a agricultura ali,
quando muito, poderia ser au
xiliar das industrias extractivas,
constituindo os seringues as zo
nas mais próprias para o des
envolvimento, da cultura de pro-
ductos de primeira necessidade.

Somente as grande emprezas
poderiam tomar a si empreen
dimentos dessa natureza, affir-
ma S. S., mas nunca a iniciati
va particular. Ali só existem en
saios agrícolas, nas vazantes e
varzeas; na terra firme a explo
ração agrícola é muito mais dis
pendiosa .

Da região, o Pará vae abrindo
innegavelmente, uma animado
ra excepção.

Não é pessimista. Mas pensa'-
S. S. que, quando muito, o se- '
ringueiro, dentro de sua pro
priedade, poderia possuir os
meios de alcançar a sua alimen
tação : nunca, porem, fazer agri
cultura para o consumo das ci
dades e para a exportação, pois
esse é um problema complexo
de solução muito mais difficil,
não bastando ter em conta so
mente os limites naturaes mas
egualmente os economicos, e
esses, como resalta, são muito
restricto, pelo alto custo da
producção. No Baixo Amazo
nas as condições são, todavia.

■>5
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melhores, e ahi se poderiam es

tabelecer grandes companhias

com a fixação do trabalhador ao

solo, mas as plantações só se

tornariam viáveis nos pontos em

que tocam os navios, que fazem

viagens para a Europa e a Amé

rica do Norte.

Abre ainda uma excepção pa
ra a região das Ilhas, mas con

diciona o êxito ao melhora

mento dos meios de transporte.

Proseguindo nas suas consi

derações, o Sr. Arthur Torres

Pilho alludindo, ainda ás possi
bilidades agricolas da região,
jíorrobora as suas affirmativas
citando a opinião de technicos
notáveis como Morbut e Mani-
fold, que, em 1922, estudaram o
solo da Amazônia, do ponto de
vista agrologico, e concluiram
que as terras daquella região
são menos productivas que as
das Antilhas e de outras zonas
da América do Sul, podendo-se,
pois, considerar — declaram a-
inda aquelles technicos — de
muito pouca importância, actu-
almente, a região amazônica co
mo fornecedora de productos
agricolas ao commercio mundial.
O Sr. Arthur Torres Filho

passou, então, ás condições do
Baixo Amazonas, onde seria
Posslval estabelecer grandes
.^Ç^mpanhias com a fixação do

trabalhador, sendo, comtudo,

indispensável manter um ser

viço regular de transporte, pa

ra traçar em breves palavras,

a suggestão de uma serie de

medidas destinadas a ampa

rar a Amazônia na situação cri

tica em que se encontra.

Quer, assim,' p.S. accentuar

o conceito de que a salvação
do valle do Amazonas só pôde

residir, neste momento, na va

lorização da borracha, não

bastando, todavia, adquirir os

stocks actuaes, mas convindo

pensar no custeio das cifras fu

turas, no seu financiamento,
mediante adiantamentos aos

proprietários de seringaes tendo

por garantia a producção e to

mando-se por base um preço
minimo.

Isso somente não constituiria

uma garantia para o futuro da

borracha no valle do Amazonas.

Seria preciso mais: parece-

lhe de alta conveniência trans

formar a producção em manú-
factura nas praças de Mãnáus
e de Belem.

A essa altura o orador com-

pulsa uma estatística edifican
te, referente ao movimento de
importação, pelo Brasil, no quin-
quennio de 1925 a 1930, de pro
ductos manufacturados. Nesse

lapso de tempo o Brasil impor
tou 28.953.786 Kilos de artefa-

ctos de borracha, no valor de

Rs. 253.478:729S000, sendo o

custo, segundo as facturas Con-
salures de Rs. 234.206:4318000,

e o frete de Rs. 19.272:298$000.

Ahi está, expresso em alga
rismos, o que vale a providencia
suggerida, isto é, a industriali
zação, no paiz, da borracha na
cional.

O Snr. Arthur Torres Filho

prosegue nas suas suggestões
lembrando a convocação de uma
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reunião de todos os paizes pro-

ductores sul americanos, para

o exame do problema.

Continuando, formula S. S.

alguns alvitres em torno das

medidas de assistência ao tra

balhador ali, onde mais se mor

re por falta de tratamento do
que propriamente de moléstias;
dos transportes, de que se não
pode deixar de cogitar se se

pensa em melhorar as condições

da Amazônia; da colonização;

que está exigindo, alem do mais,

uma serie de medidas de pro-

tecção ao nacional, legitimando
a propriedade que elle occupa.

Não se pôde também, esque

cer o melhoramento da pi'Oduc-

ção tendo em vista: os meios

mecânicos do preparo do solo,
colheita e beneficiamento dos'

productos; e á selecção das se

mentes e a conservação pelo ex

purgo.

Concluindo, o Sr. Arthur

Torres Filho, que baseia as suas

considerações nas suggestões
que formulára, em tempo, como

Director do Fomento Agricola
Federal e as submettera á deli

beração do Governo, lembra a

adopção de uma serie de me

didas de emergencia, reclama
das pela situação premente da
região Amazônica.

íééí^éééiiMíéíéIÉÉ
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II industria viti-vinicoia no Rio Grande do Sul
A cultura da vinha no Rio

Grande do Sul atravessa, neste
momento, uma phase intensa de

progresso e de transformação.

A excellencia das terras e do

clima de algumas regiões do Es

tado, apropriados á cultura e

os preços compensadores alcan

çados pelos vinhos, são as cau
sas principaes de tal progresso.

Effectivamente, a vinha ve
geta perfeitamente em terrenos
pedregosos, de pouca fertilida
de, fortemente accidentados, on
de outra qualquer cultura não
seria praticavel ou não produzi
ria resultado compensador.

Nos sólos niontanhosos irre
gulares, empobrecidos, dos mu
nicípios de Caxias, Antonio
Prado, Nova Trento, Prata, Al
fredo Chaves, Bento Gonçalves
Garibaldi, a vinha é a unica ml
tura praticavel.

O clima com seus invernos ri
gorosos, com grandes geadas e
as vezes neve. permitte, o des
canço hybernal, indisperrsaverá
vinha auxiliada, denois .
calores benetlccs a,
e do verão, Bro,oca„a„ „
pleto desenvolvimento e mat
ração das uvas na época prol
pria. ^ "

As sommas annuaes de cVinv,
de 1920 a 1929, são as seemo^
em Caxias e Bento Gonçalves
que sao os principaes produc-
tores da zona Caxias — Nova
Ti-ento — Antonio Prado
Bento Gonçalves — Garibaldi
Alfredo Chaves;

Paulo IVI, Montelfo de Barros
Da Inspectoria Agrícola
Federal do R. O. do Sul

uniiiiiiiriuiiiiiiiitiimiiiiiitiiuiriiiii

Bento

Cax'as Gonçal
ves

1920 ; 1721,8 1776,5
1921 1608,2 1276,2

1922 .. .. .. 2046,3

1923 1744,2 1913,7
1924 1373,0 1399,1

1925 .. .. .. 1691,5 1646,3
1926 1799,2 1793,6

1927 1525,2 1603,7
1928 2500,7 2518,5
1929 1774,4 2128,0

Media de lo annos 1778,5 1784,0

A evaporação nessa mesma

década, em Caxias, foi a seguin
te:

1S20 894,3
1921 772,8
1922 842,3

1923 938,0

1924 1233,4
1925 1154,0
1926 .. . , . . . . 1230,1

1927 .. .. . . . . 1233,9

1928 . . . . , , , , 736,3
1929 . . . : . ; . 874,9

Media de lo annos 1001,0 cm m/m

Com a fundação do Syndicato
Viti-vinicola do Rio Grande cjo

€ sua filiada Sociedade Vi-
'licola Rio Grandense Limita-
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da, e das Cooperativas Agrí

colas de Forqueta, Santa Justi-

na, Nova Milano, São Victor e
Neves, em Caxias, e das Paim

Filho, Octavio Rocha e São Pe

dro em Nova Trento, ento Gon

çalves e varias outras no muni

cípio do mesmo nome, a indus

tria do vinho está em caminhq ,■
para uma organisação reguIarL
e util. O Syndicato possue boas
installações, enologos competen
tes e procura constantemente
melhorar seus productos.

As cooperativas, por sua vez,
desenvolvem a mais intensa pro- ■
paganda entre seus socios vi- J
sando o mesmo fim. *

Estas, de organisação recente,
estão construindo suas cantinas
e procurando cercar-se de pes
soal competente para a reali-
sação de seu desideratum.

O Syndicato e a Estação Ex
perimental de Viticultura e Eno-
logia de Caxias, distiábuem gra
tuitamente muitos milhares de
mudas de parreiras, entre os
agricultores, annualmente. Al
gumas firmas e alguns agricul
tores, vendem-nas a preços re
duzidos. Desfarte, o augmento
da área plantada é annualmen
te, muito grande.

As áreas do Estado, entregues
ao cultivo da videira, perfaziam
no anno agrícola 1923 - 1924,
33.800 hectares; em 1929 ex
cediam de 42.000 hectares, de
onde se conclue que nestes 5
annos, a totalidade da superfície
cultivada cresceu de 25% ap-
proximadamente.

Como se vê, a prosperidade
desta cultura é muito grande.

'J l
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E o espelho desta prosperida

de e das múltiplas possibilidades

que ella offerece, encontramos

nos algarismos da exportação,

que é o afferidor principal da

expansão econômica de qual

quer região.

Eis as cifras publicadas pela

Repartição de Estatistica do Es
tado, sobre a exportação do vi
nho:

Annos Toneladas Valor

1923 . .  11.211 7.751:000$000

1924 . .  11.438 7.407:0008000

;1S25 .
'-'''1926 .

.  10.177 10.319:0008000

16.644 11.257:0008000

1927 . .  19.774 12.121:0008000

1928 . .  26.191 21.040:1748000

1929 . .  22.567 17.862:0008000

Os resultados compensadores

obtidos, são outros tantos incen
tivos para o augmento das plan
tações, de forma que a área cul
tivada augmenta sensivelmente
de anno para anno.

Parallelamente, melhoram-sè

as parreiras, substituem-se as
castas de uvas existentes por ou

tras mais finas, activam-se os

tratamentos das moléstias, aug-

mentam-se os enxertos das cas

tas finas em '-cavallos" resis

tentes, ampliam-se e hygieni-
i^am-se as cantinas, apuram-se
^e aperfeiçoam-se os systemas de
fabricação dos vinhos.
A industria constitue a maior

fonte de renda de Caxias, Nova
Trento, Antonio Prado, Garibal-
di. Bento Gonçalves, parte de

Alfredo Chaves e parte de Prata,
com uma população de mais de
cem mii habitantes.

A exportação é representada
por mais de 20.000 contos an-
nuaes, excluindo os impostos,
que attingem a 2.000 para os
cofres federaes, 700 contos para
o Estado e 400 para os munici-
pios.

A Viação Perrea do Rio Gran

de do Sul, recebe, em fretes,

mais ou menos dois mil con

tos por anno e as companhias de

navegação 1300 contos de réis.

Para os agricultores da região,

esta industria é a principal fon

te de riqueza. Geralmente ca

da colono possue, todos de ori

gem italiana, de uma e 3 colô

nias de 24 hectares cada uma;

cultiva o trigo de que faz, na
própria casa, o pão quotidiano;

cultiva o milho, de que faz a

sua indispensável "polenta" e

com o qual engorda os suínos e

gallinhas; a cultura de feijão é

pequena; insignificante a de

arroz da montanha; estes ce-

reaes são para o consumo da

família durante o anno.

Alguns plantam o trigo e o
milho . em maior quantidade,

vendendo o restante aos moi

nhos e applicando o dinheiro
em compra de roupas e objec-
tos pai-a a família. O vinho,
porém, é o seu pecúlio, cuja
renda é guardada ou deposita
da nos Bancos e na qual não
se toca.

No município de Caxias, to
davia, existem centenares de
colonos que cuidam unicamente
da cultura da vinha, não plan
tando mais nada, e vivendo com
os rendimentos que delia aufe
rem.

O estado actual da cultura é
pois de transição; de um lado
o esforço constante do Syndica-
to e das Cooperativas, procuran
do substituir as castas de uvas
existentes, por outras melho
res, esforçando-se por conseguir
um melhor producto da vinha
Izabel, já pelos processos mo
dernos de fabricação do vinho,
já por melhores installações de
cantinas, apropriadas para uma

boa fermentação dos mostos e
melhor conservação dos vinhos.
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De outra lado, o atrazo dos co

lonos cultivadores, quasi todós

completamente ignorantes, li
mitando-se apenas em plantar

as estacas, fazer as latadas,

podar mal as parreiras, appli-
car-lhes uma solução mal dosa

da de sulfato de cobre e cal,

colher as uvas e fabricar um

mau vinho, ignorando comple

tamente a enxertia, a adübação,

o emprego racional dos insecti-

cidas, do metabisulfito de po-

tassa, os cuidados necessários

na época da fermentação dos
mostos e os preceitos da mais
rudimentar hygiene. Alguns

usam de fraudes e outros addi-

cionam substancias prohibidas

ou venenosas aos vinhos, como

sulfato de cobre, gomma lacca,

fluoruretos, cloreto de sodio e

até ácido sulfurico. Tal estado,

entretanto, tende a modificar-

se rapidamente, graças aos es

forços consignados das empre-

zas citadas, vivamente auxilia-

das pela Inspectoria Agrícola,

pela Estação Experimental, pe
los laboratórios de analyses do

Estado e pelos exportadores
avulsos.

Esta é a situação actual. As

possibilidades futuras são in
calculáveis. Creio mesmo que

o futuro de toda a chamada re

gião colonial italiana, repousa

unicamente na cultura da vi

nha, pois suas terras, acciden-
tadas e empobrecidas, não per-

mittirão outra.

Existe ainda uma imraensa

extensão de terras próprias para
a cultura da vinha. O clima é

inteiramente favorável. A in

dustria dos vinhos, mesmo atra-
zada e incompleta como se en

contra actualmente, é compen-

sadora e lucrativa.

Mudas e enxertos de varieda
des finas são encontrados sem

grande difficuldade. O preço

iiiÉi IUécui . ÉÜIiiÉÜ ÉÉíii
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das terras não é muito elevado.

Os salarios não são exagera

dos. O concurso de pessoas pra

ticas e operários habituados ao

respectivo trabalho, é fácil de

obter-se. Organizado o parrei-

ral, a vide produz o sustento da

família por muitos lustros, o que

é uma garantia para o produc-

tor. E' pois, indiscutível que o

Rio Grande do Sul apresenta

optimas condições para a cul

tura da vinha e, por isso mes

mo, é incalculável o seu futu

ro, que deverá ser o mais pro

missor possível, si a acção ef-

ficiente do homem completar as

condições favoráveis do meio.

O Rio Grande do Sul contri-

bue com uma grande parcella

do vinho consumido no Brasil.

Da producção total % partes

são consumidas no Estado e

uma parte exportada para fo

ra do Estado, notadamente pa

ra o Rio de Janeiro, seu mer-

Producção
cado principal, seguindo-se as

praças de São Paulo, Recife,

Bahia, João Pessoa, Maceió, Na

tal, etc.

A Repartição da Estatística do

Estado apresenta o seguinte

quadro da exportação de vinho:

1925 .. ..  .. 38.180 toneladas no valor de .. .. 38.714:0003000

1926 . . ..  .. 41.250 >> JJ if .. 27.885:0003000

1927 . . ..  .. 45.800 "  17 11 11 .. 28.020:6003000

1928 .. ..  .. 54.310 11 11 11 11 .. 43.448:0003900

1929 56.460
11 11 11 11 .. 44.659:8603000

A exportação de vinagre em

1929 foi de 3.000 kilos apenas.

Julgo, porém, que os dados

colhidos pela Repartição da Es
tatística não são exactos, mes

mo porque somente neste ultimo

anno ficou aquella novel Re

partição com seus trabalhos or

ganizados e com o seu pessoal

completo. Desta mesma forma

pensa o sr. dr. Celeste Gobbato,
director da Estação de Viticul-

tura e Enologia de Caxias, que,
em funcção de seu cargo, tem
percorrido todo o Estado e co
lhido informações seguras em
toda a parte onde se produz vi
nho.

Esta producção pode ser cal
culada em mais de um milhão

de hectolitros, sendo exportada
uma pequena parte para fóra do
Estado, apenas 360.000 hectoli
tros, não como se vê no quadro
iá citado. Alem do vinho que

gjn barris, deve-se contar
também o que sae engarrafado,
Iralmente vinhos brancos e vi-
ÍL tintos bons, de castas mais

de fabricaçao mais esfinas e

merada. Os Irmãos Maristas,

de Garibaldi, exportam mais de

100.000 litros de vinhos tintos e

brancos. O sr. Carlos Dreher,

de Bento Gonçalves, exporta,

também, 100.000 litros de vi

nhos brancos e tintos. Egual

quantidade, de vinho tinto, ex

portam Luiz Anturíes & Filho,

de Caxias. Em menor escala.

existem outros engarrafadores.

Merece especial menção a fa

bricação de vinho espumante,
typo -Champagne", fabricado

exclusivamente de uvas, do sr.

Armando Peterlongo, que rivali-

sa perfeitamente com qualquer
Champagne extrangeiro. o pre.-
ço é de 15S000 cada litro e a ex-N*"
portação annual é de mais de
10.000 litros.

De accordo com os dados for
necidos pelo sr. dr. Celeste Gob
bato, pelo Syndicato Viti-Vini-
cola do Rio Grande do Sul, pelo
numero de propriedades agrico-
las ou ruraes existentes em ca
da municipio productor, etc.
organisei o quadro de producção'
desta Circumscripção, que será
uinda imperfeito, mas obede^^eu
a todos os factores capazes de
dar uma indicação, real ou ap-
prcximada, da nossa producção
de vinho.

Municipios Area cultivada

Alfredo Chaves 1.674
Antonio Prado 698
Bento Gonçalves 2.571
Bom Jesus .... 3

Caxias 5.571

Encantado ^6
Estrella 2
Garibaldi .. ■ • 1.714
Guaporé UO
Lageado C 1
Lagoa Vermelli?, • • • ■ • - • 2

Montenegro 2
Nova Trento 3.000
Prata 136
S. Sebastião 4
São Francisco • 3
Vaccaria . , . . .. .. 3

Total 15.567 em hectares;

Hectolitros
117.187

48.750

180.000

390.000

120.000

210.000

22.125

1.101.446 hec
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A producção nos demais municípios é a seguinte, segundo o
Dr. Gobbato:

Ei-echim 1.065.660 litros

Passo Fluido .. 852.480 "

Santa Maria ; 799.300 "

JuIio de Castilhos 799.200 "

Cachoeira 676.000 "

Cruz Alta 532.800

Ijuhy - 266.400 "

Soledade .. .. .. 193.560 "

Palmeira .. .. .' 133.200

Porto Alegre I .- 25.000 "

Viamão 15.000 "

Alegrete .. .. '.. 12.000 "

O Rio Grande do Sul, exporta

ainda cerca de 300:0008000, an-

nualmente, de uva Izabel, pro

duzidas em Nova Sardenha, No

va Vicenza, Forqueta e Rio

Grande.

Algumas firmas iniciaram es
te anno o fabrico de vinho typo

Porto, "nectar", vinhos licorosos

e sueco de uvas.

O quadro abaixo mostra os

nomes dos productores, a clas

sificação, composição, a expor

tação realisada até Setembro de

1930 e o stock existente em cada

uma:

VINHOS ESPECIALISADOS

PRODUCTOR

Composição E.\porlação

CLASSIFICAÇÃO

' Álcool
Acld.

tot.

volat.

Acid.

Ext.

Secco
Caixas Litros

Stock Observações

Va. Albino Cunha V. typo Porto Nectar

Michelon, Menegazzi |
& Cia V. typo Porto Nectar

Travassos & Cia.

Iteiswitz, Staliviero &
Cia

%

16,20

15,10

V. typo Porto licoroso

V. Branco doce

14,80

12,0

O ̂OO

7,20

6,15

7,20

6,30

O ̂OO

1,10

1,03

0,94

1,10

O ̂oc

95,92

141,52

142,84

62,00

50 800

305 2,348

4,800

15,000

25 300

35,000

700

Michelon, Menegazzi
& Cia

0,6 7,80 O 48,00

Morelli, Ungaretti, &
Cia. . . . . . . .

suecos DE UVAS 0,0

Va. Albino Cunha . . 0,2

8,00

8,20

248 5,684 12,000

33,00 60,000

39,96 10 120 5,000

Turvo

Crystalino

Turvo

A.lém de tudo quanto ficou ex- da cultura da vinha, temos ain-

posto, que demonstra sobeja- da a considerar a grande impor-

para o extrangeiro — de pro-

ductos derivados da videira.

mente as possibilidades futuras tação — ouro que se canalisa Eil-a:
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Vinhos communs:

1927 22.305.152 kilos, no valor de ..

1928 25.751.908 " " " " ..

1929 21.884.601 " " " " ..

Vinhos Finos (Porto e semelhantes)

^^27 2.319.877 kilos, no valor de ..
1928 2.689.668 " " " "
1929 2.600.811 " " " " ..

Vinhos Vermouth, bitters e semelhantes
^^^7 1.192.612 kilos, no valor de ..
1®28 1.559.986 " " " " ..
1^29 1.556.214 " " " "

Champagne e vinhos espumantes

161.409 kilos, no valor de ..
193.478 " " " "

246.968 " " " "

Sueco de uva
1927

1928 ^6.412 kilos, no valor de ..
1929 :

■  ■ • • • 70.213 " " " "
Vinagre

1927

1928 ... 205.270 kilos, no valor de ..
1929 "" 239.583 " " " "

175.772 " " " "
Üvas

1927 2
1928 .. . _ o 1 ^ l^ilos, no valor de ..
^g29 * *111.922 ** '* " "

2.851.363 " " '• •>

37.206:5568000

37.968:1468000

30.493:5958000

11.583:1608000

13.067:9138000

12.364:5188000

4.819:9088000

4.570:5568000

6.422:4408000

2.183:0008000

2.666:2508000

2.749:0498000

260:6918000

277:1838000

322:5198000

372:0338000

401:3248000

284:5648000

5.045:0318000

8.197:2768000

6.256:8158000

Até fins de Ma ir,
importação de uva<° - ^
1.058.451 kilos n • • • •
ao valor de 3 óon "^^^P^Adente
O Brasil °^°-^95$000.Brasil enviou para

trangeiro, com a inf ®
produetos derivad^
ra, cerca de 62 69 =
tos, ou seja a' setimf
valor do tr.,„ í»

páiz, cerca de 100.000 familias
vivem da viticultura, mas ainda

existem muitos milhares de hec

tares de terras onde a videira

se desenvolve e fructifica tão

bem como nos paizes europeus,
onde a ampelidea é multicen-
tenaria.

Falta somente a acção do ho
mem.

^ ̂ 1 í u r a
Geralmente qualquer sói

presta a cultura da vinha
excepçao porem, dos muit;'C

ct riOí-tnr\n^_ Aiu-midos e daquelles

A vinha

iiiiiiNiiiiiiiiifníiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiitiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

onde
aguas estagnadas. existem

 vegeta bem em qual
quer sólo e esta pode ser ondu

lado, plano ou accidentado, sen
do este o que produz melhor
uva. Para que a illuminação e o
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calor se façam sentir em toda a

sua plenitude, os lados expor-

tos ao Norte são os preferidos.

As terras de matto, muito car

regadas de humus, produzem

uvas aguadas e vinhos inferio

res. Os sólos pedregosos e are-
entos, são os melhores, pois em
bora produzam menos, a uva
será de qualidade superior.
Os vinhedos devem ser abri

gados dos ventos fortes, por fi
las de eucalyptus, bambus, cy-
prestes ou outras plantas dis
postas perpendicularmente á di-

recção dos ventos.

As lavras devem ser tão íüív-
das quanto . possível. Depoí?*
' carcam-se as filas do futuro

parreiral. Sendo o sólo de pla
nície, estas devem ser orienta

das na direcção Norte-Sul; si
for ondulado as fileiras devem
obedecer, mais ou menos as

curvas de nivel. A distancia

entre as fileiras varia de 2,50
a 4 metros. As vides europeas
e algumas hybridas productores
directos devem obedecer a dis
tancia de 2,50. Aas americanas
devem obedecer a distancia de

4 metros.

Depois ̂  abrem-se as valetas
com 70 cents. de largura, por
60 cents. de profundidade, de
vendo este trabalho ser feito

com i-egular antecedência, prch
cedendo-se ao mesmo tempo,
collocação dos tutores; nas ex
tremidades de cada fila fixam-
se duas grossas estacas uma cm

cada extremidade, e ao longo da
fila fixam-se mais um ou dois

tutores, sobre os quaes se es
tende um fio de arame galvani-
sado. Em seguida finca-se uma

escora em cada ponto em que

se plantará uma vide. Entre

as escoras se deixará a distancia

media de 1,50 a 2 metros, tra
tando-se de vides européas ou
de hybridos do typo Seybel; ao
passo que, quando se devem
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plantar videiras americanas ou

hybridas do typo Gaillard e

Oberlin, a distancia será de 3

a 4 metros. Terminada a collo-

cação das estacas, amarram-se

cada uma ao arame; os vallos se

enchem de terra, até a metade

de sua altura, aproveitando-se a

extrahida da camada superfi

cial, por occasião da abertura
da valia. Finalmente, depois

disto se procede á plantação
(Dr. Gobbato) .

Dependendo as colheitas das
qualidades da videira e do ali-

,mento que ella encontra no sólo,
-  f deve o viticultor ser tão rigo

roso na escolha da casta, como

na adubação da terra. Si o vi-
nliedo destina-se á prpducção
de uvas de mesa, então a esco
lha deve recahir em variedades

próprias a esse fim, sendo acon

selháveis *as seguintes "Conse
lheiro Pooter, Rainha Margari
da, Cornichon branco e viole

ta, chasslas, moscados i-osado e

branco, Perdinando de Lesseps,

Moscatos de Italia, de Hambur
go e Hespanha, Gros Colman,

Frankenthal, Gold Queen, Fold
Champion, Ferrai, Assis Brasil,

Seybel n." 6092, Niagara, Zibibbo
e Seybel 4681, etc.

A Izabel, a Concord, a Ghoe-

.ibhe e a Martha, não resistem ás
4'íongas viagens, entretanto pres
tam-se para mezaj para consu

mo local ou de percursos rápi

dos.

Si o vinhedo, entretanto, se

destinar á producção de vi

nhos, então devem-<se plan
tar as segnintes: Cabernet

Franc, Couderc, Oberlin 595,
Mourvedre, Verdot, Alvaralhão,

Seybel n.° 1, 2, 4121, 5913, Ara-

mon preta, Merlot, Malbec, Bar-
bera, Souzão, Aspiran Preta,
Guillard 593, Pipapolla, etc.,

próprias para a fabricação de
vinhos tintos. Para os vinhos

brancos aconselham-se as se

guintes: Moscatel branco, Mal-

vasia, Perevella, Semillon, Auxe-

rois, branco, Black-July, Ries-

ling do Rheno, Trebiano, Pinot,

branco a gris, Gaillard n.° 157,

Bacco 2-16, Castel 1028, Seybel
5279, Couderc 199-88, etc.

As castas que mais se culti
vam no Rio Grande do Sul, são

as seguintes: Izabel, numa per-
centagem de 90%, Concord, Goe-

the, Barbera, Perevella, Pinot

branco, Merlot, Seybel n." 2,

Gaillard G. 157 e Oberlin. As

tres ultimas são hybridas artifi-

ciaes. Entretanto, na Estação

Experimental 'de Caxias, exis
tem muitas outras, dentre as

quaes destacarei as seguintes:

Hybridas.

Bacco n." 1 e 22, Bertille Sei-

ne 413 ( 450, 453, 460, 270, 618,
822, 893, 2760, Caile 16, Cheva-
lier 3401, Couderc ns. 1, 2, 3,
ne 413, 450, 453, 460, 270, 618,
27.260, Castel, Gaillard, Jurie,
Madone, Mategue, Oberlin, Sey
bel, Tanck, Pirovano, etc.

Européas.

Semillon, Saubignon, Merlot
blanc, Pinot blanc, Riesling, Ma-
lague, rose, Moscatel, Colom-
biant, Clairette de Provence,
Clairette rose e Mazel, Chasslas,
Moscato d'Hamburgo e Francez,
Cabernet-Sauvignon, Cabernet

blanc, Malbec, Merlot, Aillade,
Olive Noir, Chasslas rose, Cor-
mick rose, Bousch franc, Pinot
noir, Pinot gris, Durif, Aspiran
noir, Frankenthal, Bobai, Ga-
may Tream, Gamayr noir, Sirah,
Franc, Jurancon noir, Noir Alif,
Marseille, Aramon gris, Moscatel,
Grenache, Servan, Petit verdot,
Blanche D'Ambre, Plant vert,
Valdiquier, Prunette blanc, Meis-
leir, Tokai, Gross lot, Aligote,
Madel Celine, Folie branche, Ca-
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labraz, Grec rouge, Ugni blanc,

Karestine, Roussette, Teneron,

.etc.

Cavallos.

Riparia Gloire, Aramon x Ru-

prestitis Gaulz n.° 1, Aramon x

Gaulz n.° 9, Berb. Xrip. n." 33,

Ruprestis de Lot, Berb. x Rip.
420 — A. Chassel x Berb. 41-b,
Rich n.° 8, Rich n.° 110, Salonis
X Rip 1616, Rip X Rup, 101-14,
Rip X Rup 1306 e 330, 3309, Berb.

X Rip. 34-E, etc. etc. Incontes-

tavelmente as videiras européas
exigem muito mais cuidados do

que os hybridos productores di-
rectos, mas, em compensação, o
producto das primeiras é sem
pre muito superior ao das se
gundas, • alcançando, portanto
maiores preços.
Os principaes hybridos pro

ductores directos são Assis Bra
sil, Bertille Seine 119, Grimaldi
953, Couderc 2, Oberlin 595, Sey
bel 5279, Gaillard 157, Malague
1647-1648, Couderc 199-88, Bac
co 2-16, Castel 1028, Seybel n.°
1, 2, 4121, 5913 e outros.
Estas variedades, pois devem

ser as preferidas sempre que o
agricultor não puder ou não
quizer dedicar-se ao cultivo das
vides européas.

Quando dedicar-se a estas ul
timas, so deverá plantar as que
estiverem enxertadas sobre ca-

Rupiestis du Lot, sobre Rip x
Ruprestis 3306 e 3309, ou outros,

afim d^^ ^ indispensável,

vermer^'^' ^°^^°nühas e deermes, que em poucos annos
destruirão todo o vinhedo, si
a Providencia não fôr adopta-
a. As mudas ao serem plan

tadas no local definitivo devem
er um anno; eliminam-se as
raízes quebradas ou avariadas,
deixando-se a cada uma dois
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gomos e aparam-se os restan

tes e a extremidade superior.

Na occasião de plantar o vinhe

do procede-se á adubação fun

damental .

Eis a boa formula:

Estrume curtido 20.000 kilos

Cal 300 "

Sulfato de Thomas .. 250 "

Escorias de Thomas 400 "

Farinha de ossos .. .. i 500 "

Farinha de sangue 200 "

Para um hectare. Si o sólo

for rico de humus, dispensável
é o emprego de farinha de san

gue, podendo-se também dimi

nuir a quantidade de estrume.
Esta ultima deve ser misturada
á farinha de sangue e espalha
dos na linha existente entre as
mudas, coberto com pouca ter
ra de boa qualidade, acima da
qual se espalham, depois de re
duzidos a pó e bem misturados,
os outros adubos.
Outra formula:

Chloreto de potassa . 300 kilos
Jsconas de Thomas . 250 "
Sahtre do Chile .. . 200 -

Para um hectar.^ ^ Í
applicada de 3 em 3
En costado ao tutor '

ra secca, fina e de
de, comprime-se com^ ̂ ^alida-
sobre a mesma se e^teo7^° ®
raizes da muda, cuidan^^""
ponto em que foi ° «
enxerto, se encontrT!?"'^^'^° °
centímetros acima h ^ ̂
chão. Amarra-se cad^a
xamente ao tutor com
cobrem-se as raizes da
e se aperta a terra com ^
Depois se faz tombar á vaíf^°'
terra restante, nivella-se e t ^
se a muda com terra, até cSr
o gomo terminal, principaiiuen
te quando a estação é rigorosa è
fria" (Dr. Gobbato).

A plantação deve ser feita no

correr dos mezes de junho, ju

lho e agosto, sendo preferível o
primeiro, si não fôr muito chu
voso.

Para a cultura de uva Izabel e

outras americanas os viticulto-
res limitam-se apenas ao em

prego de estrume, tanto para a
adubação fundamental como pa
ra as subsequentes.

Durante o primeiro anno deve
a parreira merecer todos os cui
dados, como capinas, tratamen
tos preventivos da antrachnose,
peronospora, etc., sendo neces
sário amarrar os brotos. No in
verno seguinte far-se-ha a poda,
antes da brotação, sendo que as
vides de pouco desenvolvimento
devem ficar com um único ga

lho e este apenas com dois go
mos; ás de bom desenvolvimen
to, suprimem-se galhos secun
dários e as gavinhas deixando
apenas o galho melhor que será
cortado á altura do fio de ara
me. Augmentam-se o numero
de tutores; estende-se novo fio
de. arame a 50 centímetros do
que já existia, amarram-se os
tutores aos fios e as vides aos
tutores. No segundo anno ha
verá pequena producção de uvas.
Desta época em diante, isto é,
áo fim do segundo ou do 3."
janno, conforme o desenvolvi
mento das mudas, iniciam-se as
podas. Para os hybridos Ober-
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lin, Gaillard e outros de gran

de desenvolvimento, bem como

para a Izabel, Concord, Clinton,

Herbemont, Goethe e semelhan

tes é aconselhável a poda "Syl-

vóz". Para parreiras muito vi

gorosos, onde o vento não preju- ,

dica a brotação, será aconselhá

vel a poda de "cordões horizon-

taes sobrepostos".

Para as castas européas de
desenvolvimento modesto, pro-
ceder-se-ha ás podas "Guyot",
ao "Cordão espornado" e ao cor-

dão mixto ou ' Cazenave".

Os systemas acima, indicados
pelos mestres da viticultura eu^'
ropéa, muitas vezes não dão os
resultados esperados, sendo ne

cessário ao viticultor estudar e
experimentar qual o meio de

poda mais adequado, como te
mos verificado diversas vezes
nos vinhedos existentes neste
Estado. O abalizado enologo
Irmão Pacomio, ha pouco falle-
cido, levou mais de 10 annos
em Garibaldi, experimentando
nos seus vinhedos os mais di
versos systemas de podas, até
chegar a conseguir a explendi-
da producção de actualménte.
Muitas vezes ouvimo-lo repetir
que: com o systema de podas
que empregava aqui, no Brasil,
jámais, na França, conseguviia
colher um sp cacho de uva! " \
Diz o dl. Gobbato "Quando

o viticultor quizer insistir na
criação da parreira em "lata-
da", notavelmente prejudicial á
producção de uva.para vinho,
ao menos nos Estados do Sul 1
do Brasil, deve corrigir os gra-
ves defeitos que apresenta a ac-
tual latada riograndense, do
Paraná e de Santa Catharina.
Constitua-se a latada com fios
de arame, em substituição a ma
deira e limite-se a latada para
uma ou, no máximo, duas filas

de vides, de modo que entre uma S
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e outra latada, fique o espaço

de 2 a 3 metros, necessário para

permittir á fácil penetração da

luz, do ar e do calor, que con

tribuem para conservar as par

reiras com saúde e para permit-

tir-lhes a producção de uva de
melhor qualidade, isto é, mais
assucarada e mais colorida. Se

rá ainda melhor fazer-se lata-

das descontínuas, em posição

obliqua em logar de horizontal.
Porém, é necessário que sempre
e em qualquer typo de latada, o
solo do parreiral se conserve
iLsento de relva e das hervas

más que contribuam ainda mais
para depauperar a natural fer

tilidade da terra e que são uma

das principaes causas da infe
rioridade da uva produzida".

No Rio Grande, 95% dos par-

reiraes obedecem a este mão sys-
tema de latada de madeira, em

um mesmo plano. Ainda con

tribuo para a continuação desse
erro o facto de, na generalida

de, serem os proprios viticulto-
res os fabricantes de vinho, to

dos colonos, sem nenhuns co

nhecimentos technicos, tanto

sobre viticultura como sobre

enologia, que, preoccupados uni

camente em alcançar a maxi-
ma pi-oducçáo, chegaram a cons

truir latadas da extensão de

tres hectares, e um hectare de

vinha Izabel produzir a espan

tosa quantidade de 15.000 li
tros de vinho. Isto é o cultivo

da uva Izabel que occupa 90%

da área plantada, fazem com

que os vinhos sejam pobres de
côr e de álcool. Para corrigil-

os é sempre necessário a addi-

ção de assacar e de outros vi
nhos fortemente coloridos, co

mo os da Seybel n." 2, geral

mente cultivado para este fim,

o que vem augmentar ainda
mais o gosto de "Fox", insepa

rável dos vinhos obtidos de vi

nhas americanas e hybridas.

Ainda, uva Seybel n.° 2 e algu
mas outras, communicam ao vi
nho um gosto áspero, desagra
dável, o que muito desvalorisa
o producto.

Moléstias ICIIIMÜIIlllllIlllillIlIIllllllllllllllllllll

No Rio Grande do Sul nin
guém poderá manter um par

reiral si não se dispuzer a dar
j Serio combate ás moléstias que
atacam as parreiras. Estas
são, aqui, poucas, relativamen
te, mas destruirão irremediavel
mente qualquer plantação que
não fôr sufficientemente trata
da. No presente trabalho, de
divulgação dos principaes co
nhecimentos de viticultura, que

deve ser por isso mesmo, sim
ples e accessivel a todos, fala
rei apenas das principaes mo
léstias e do systema de com-
batel-as, de accordo com os en
sinamentos dos drs. Celeste Gob-

"bato. Irmão Pacomio e Manoel
Mendes da Fonseca, que são, in

questionavelmente, as maiores
autoridades sobre o assumpto,

no Estado do Rio Grande do Sul,
sem desprezar os proprios co
nhecimentos, fructo de 7 an-

nos de observação e contacto
diários com viticultores.

PHYLLOXERA

A phylloxera (Phylloxera Vas-
tatrix Planchon), originaria da

América do Norte, foi encon

trada pela primeira,vez, no Bra
sil, pelo Dr. Álvaro da Silveira,
em 1898, no município de São
João d'El Rey, Minas Geraes,

em mudas vindas da América do

Norte. No Rio Grande do Sul,
foi constatada, pela primeira
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vez, em 1914, pelo Irmão Paco

mio, em mudas vindas da Fran

ça, porém é muito de presumir

que já muito antes dessa data

o parasita já existisse neste Es
tado. Em 1917 já se havia pro

pagado aos vinhedos de Ben

to Gonçalves, quando o Gover

no do Estado mandou uma com-

missão de technicos estudar o

assumpto e verificar si, de fac
to se tratava da Phylloxera.

Dessa commissão fazia parte .r

dr. Gobbato, então professor de

enologia e viticultura no Insti
tuto de Agronomia da Escola de
Engenharia de Porto Alegre.
Esta, não só constatou a exis
tência do mal em Bento Gon

çalves, como também em Gari-
baldi, cuja fonte de irradiação

havia sido o Collegio São José,

dos Irmãos Maristas, os quaes

já tinham conhecimento da

existência do mesmo em seus

vinhedos desde 1914. O Irmão

Pacomio já tentara combater o

mal, porém vendo que o para

sita não tinha o mesmo poder

destruidor com que se mani

festava na Europa, descuidara-

se completamente, apenas li
mitando-se a não mais plantar

mudas que não fossem enxer-

tadas em cavallos americanos.

Posteriormente, sua existên
cia foi constatada em Caxias e

Porto Alegre, devendo existir em
todos os outros municípios on
de a vide seja cultivada. A

phylloxera vive exclusivamente

sobre a vinha, atacando tanto a
parte aerea como as raízes, on
de o mal causa o seu maior

damno; apresenta-se aptera e
alada, parthenogenetica. e se
xual.

Diz o dr. Gobbato:

Seu cyclo biologico é diffe-
rente, segundo se desenvolve em
vinhas européas ou americanas.
Nestas, o cyclo, estudado F>or
Silvestri, é o seguinte: do ovo

íÜÉÉÉIÜÉ m
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de interno deposto pela femea

fecundada, no fim do verão ou

no começo de outomno, muito

escondido debaixo da casca da

planta, nasce, na primavera,
uma larva que vae sobre a pa
gina superior de uma folha de

terminando a formação da ga
lha dentro da qual a larva fun
dadora, depois de soffrer 4 mu
tações, transforma-se em gal-
licola, que pode pôr partheno-
geneticamente também de 500.
a 600 ovos. Destes nascem lar-,
vas neogallicas, que abandonan
do. a galha mãe, formam ou
tras semelhantes. Assim acon
tece por 4 a 5 e também mais
gerações.

Entre as larvas neogallicas da
terceira geração, além das
com caracter gallicola, podem-
se achar algumas com caracte
res radicicolas, que abandonam
as partes aereas da planta e vão
as raízes.

As neogallicolas da quarta ge
ração e das seguintes, têm, qua-

- caractVesde radicicolas.

as' raises,
transformando-se em

lass,pors„a,ez,proauseS°ÒTO
rlrnSíquí o""" «laicicolas.lamoem aqui o numero de ee
rações e variavei- .. ^
da terceira a transfor^Srf
algumas larvas que, em lo^fe
se tornarem radicicolas sf L■envolvem em pronynlphaf
nymphas, das quaes. depoií fuma ultima mutação, sa^ alí

AS nymphas e pronymphas sp
encontram em grande numero
especialmente sobre as nodosi
dades; a alada vôa, em gemi
entre as 14 e 17 horas.

Dos ovos que esta ultima põe
sobre a cepa da vinha, entre as
laminas da casca, e raras vezes
sobre as folhas, nascem machos

e femeas que depois de 4 dias de
'imobilidade se unem para a fe
cundação. A femea fecundada
retira-se o mais cedo possivel
para debaixo da casca e depois
de 24 horas põe o ovo de inver
no. Cada alada produz ovos de
femeas ou de machos.

Nas parreiras européas, a lar
va que se origina pelo ovo de
inverno possue os caracteres
de galicola, porém não podendo
geralmente, produzir com sua
picada uma galha sobre as par
tes epigeas da planta, não po
dendo consequentemente, con
tinuar seu desenvolvimento,
morre. Até pouco tempo ad-
mittia-se que tal larva podia
migrar sobre as raizes e trans
formar-se em radicicola porém,
hoje, depois dos estudos de
Grassi e seus assistentes, pode-
se ter como certo, pelo menos,
até prova contraria, que sobre a
vide européa o producto do ovo
de inverno fica perdido, e que
a propagação da especie, onde
existem só vinhas européas, se
dá por meio das larvas radici
colas. Quando se formam ga
lhas sobre as vinhas européas,
mais tarde as galicolas se acham
em condições mais propicias e
produzem muitas neo-galicolas;
o contrario do que acontece nas
vinhas americanas.

E digno de nota o facto de que
se uma alada se acha em pre

sença de vinhas americanas e
européas, possue o instincto uti-
lissimo para a especie, de por
os ovos sobre as primeiras e não
sobre as segundas.

De um anno para outro, a in-
fecção continua por meio de ra
dicicolas hib^rnaes e, no caso
de vides americanas, também
Por meio das descendentes do
°vo de interno.

O corpo, da phylloxera tem
"lais ou menos de 0,5 mm. a
b'8 mm. de comnrimento a ca-
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beça larga, com antenas de 3
segmentos; pqrnas não muito
longas e robustas; asas em nu
mero de quatro, as anteriores
mais compridas e largas. Nas
formas apteres o rostro é mui
to desenvolvidov e agudo em-
quanto as aladas o possuem
atrophiado, inservivel.

O ovo de interno é levemente
cylindrico; logo á sua deposição
é amarello luzente e depois de
24 horas toma cor definitiva
verde-azeitona luzente. A fun
dadora galicola é amarella ou
esverdeada; a radicicola é
forma elyptico-ovalada e de côr
mais ou menos amarellada e
parda no inverno. A nympha é
semelhante á radicicola, de côr
fulva acinzentada antenas com
pridas e quasi pretas.

A alada possue o corpo com
prido de côr vermelha ou ama-
relloalaranjado, a excepção do
segundo segmento thoraxico que
é preto; cabeça com antenas
compridas; 4 azas longuissimas,
transparentes, iriantes, que fi
cam horizontalmente sobre o
corpo durante o descanço. Tem
o comprimento de 1 mm. a 1,25.

As femeas e machos sexuaes,
apteros, de cor amarrelada, vi
vaz nos segundos e pallida nas
primeiras, pela fecundação, ori
ginam o ovo de inveimo. .

A phylloxera pode assim ata
car seja a parte radical, seja
a parte aerea da vide; porém
neste ultimo caso, os damnos
são geralmente mínimos. Redu
zem-se á producção de galhas
nas folhas e, ás vezes, também
nas gavinhas e nos brotos no
vos; em geral, apparecem de
baixo da face inferior do limbo
(a) tendo o orificio de entra
da na face superior, circular e
fornecido de numerosos pellos.
O numero de galhas nas folhas
é variadissimo; ás vezes é uma
que se manifesta em cada fo-
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lha, outras vezes são muitas;
é neste caso que podem deter

minar a seccage, completa da

folha e tornar-se prejudicial.

Raramente ellas se apresentam

nas hybridas, americanas o nas

de producção directa (Clinton).

Bem differentes são os damnos

que a phylloxera produz na par
te subterrânea da vide. Aqui,

as larvas radicicolas, introdu

zindo o rostro nos tecidos radi-

caes, determinam especiaes ir

ritações que originam a forma
ção de hypertrophias em forma
dgtuberculos, já nas raizes no-
7(

vas onde é activo o crescimento

no sentido do comprimento, já

nas raizes velhas, que se des

envolvem na espessura e tam

bém nas adultas.

As primeiras se denominam
nodosidades e as outras tubero-

sidades.

No inicio da primavera come

ça a formação das nodosidades,
com o comprimento de 4 a 10
millimetros e em cujos angules

se encontram as larvas. De

pois de poucas semanas seccam,

se decompõem, determinando
porém pouco damno á planta.

As tuberosidades se distin
guem em: sub-epidermicas e
r^uij-peridermicas, segundo se
líormam em raizes herbaceas
onde ha só o desenvolvimento

^  segundo o diâmetro, ou se ori
ginam em raizes já fornecidas
de periderme; estas tuberosida
des se manifestam como hyper-

í  trophias mais ou menos gran
des, onde continuado processo
de degenerescencia, predispõe os
tecidos vegetaes, especialmente
á acção de parasitas animaes e
vegetaes, especialmente aos da
podridão que a exterminam até
a parte central da raiz. E' cla
ro que assim toda a porção de
raiz compreendida entre a in-
fecção e a extremidade nova.

torna-se completamente perdi

da, e que contiuando o trabalho

diuturno da phylloxera, a vinha

infeccionada, mais ou menos

cedo, deve morrer.

Nem em todas as vides a in-

fecção apresenta-se do mesmo

modo; ella é maxima para as
variedade da Vitis Vinifera, nul-

la para a V. Rotundifolia, mui
to sensível para as variedades
de V. Labrusca e fraquissima

para as V. Ripaiia, V. Rupres-
tis, V. Berlandieri e V. Cinerea.
Estas differenças residem na

constituição histologica e chi-
mica das raizes das differentes

vinhas; assim, nestas ultimas,
ha feixes fibro-vasculares mais
numerosos elementos histolo-

gicos mas densos, tecidos cor-
tical e raios medulares menos
extensos de modo a apresen

tar textura mais compacta.
A formação da camada gera

dora é mais rapida, a significa
ção é menor e ainda mais, na
sua trama existem cellulas ta-
niferas, do modo que estas vi
nhas americanas possuem rai
zes preparadas para receber a
picada do piolho e defender-se
da putrefacção por meio do ta-
nino que torna a albumina im-
putrescivel.
E' nestas differenças da vinha

se comportar para com a phyl
loxera, que reside o remedio mais
efficaz e pratico contra esta ter
rível praga. E' fácil ao viticul-
tor descobrir o insecto no seu
vinhal. As vinhas tomam-se
definhadas, as folhas amarelle-
cem e seccam antes da época
normal, os galhos ficam meno
res; estas características que se
apresentam em algumas vinhas
do vinhedo, demonstram o ini
cio da infecção e constituem o
que commumente chama-se
mancha phylloxarica. Desco
berta a mesma, é preciso ex-
trahir algumas raizinhas, ob-
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servar si se encontram as nodo

sidades que descrevemos e, por

meio de uma lente para os não

práticos, será fácil encontrar as

larvas radicicolas.

A propagação deste insecto

faz-se por meio das larvas radi

cicolas, nas vinhas européas, e

por este meio e pelas aladas nas

vides americanas.

Num caso e noutro, porém, a

diffusão é demorada; torna-se

rapida pela acção da agua e do

venLo que transporta o insec

to com facilidade e, especial

mente, pela obra inconsciente

do homem, que o propaga por

meio; 1.° de mudas, estacas, fo

lhas e outras partes de vides

infeccionadas; 2.° — de tuto
res que provem, de lugares com

phylloxera; 3." — de outras

plantas que tiverem contacto

com vinhas infeccionadas, ou

de restos arganicos, humus, etc.;

4.° — machinaria, instrumentos,

vestidos e animaes usados em

trabalho de vinhas phylloxera-
das.

Para os Estados ou municípios
ainda immunes, ha por isso ne
cessidade de recorrer energica
mente e quanto mais cedo for

possível, aos meios preventivos
de lucta, impedindo a impor
tação de plantas, partes de
plantas, provenientes de luga
res phylloxerados, sem previa e
cuidadosa desinfecção.
Em todos os casos, o viticul-

tor brasileiro se previna, pre
parando o seu vinhedo só com
mudas ou estacas que elle en-
commendará só dos estabeleci
mentos reconhecidamente im
munes, comprando mudas ou
partes de plantas que prove
nham de lugares nas mesmas
condições; não usando absolu
tamente adubos vegetaes ou
mixtos de lugares infeccionados
machinas usadas, utensílios, etc.
E quando não tiver bastante

-■Uii.rTjâli
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garantia da immunldade, ou por

desconhecer o logar de prove-

niencia ou por possíveis contac-

tos durante o transporte, será

sempre opportuno no porto ou
na estação de chegada, praticar
a desinfecção pelos methodos

lembrados em capítulos anterio
res.

Uma vez que a phylloxera te
nha apparecido no vinhal, si o
mesmo é situado em planície,
tendo agua, poder-se-á destruil-
a por meio da suhmersão, co-
brindo-se com agua o solo até
20 centímetros de altura, du
rante o fim do outomno ou no
inverno, entre 50 a 70 dias con
forme o terreno seja pouco ou
bastante permeável, o insecin
morre por asphyxia e o solo fi-
cando lavado, terá necessidade
de rica adubação, especialmen
te azotada.

Quando o vinhal infeccionado
nao seja irrigavel pode-se re
correr aos meios ãe luta ãirec
os espalhando no solo inselticidas que podemos dizer Se
3 a, nao sao economicos e nem
completamente efficazes S
duvida o melhor inseotinu, -
sulfurptn "isecticida e osuiíureto de carbono,-qe fadi
mente torna-se gazoso 1
suindo vapores mais np '
o ar, com faciUdal
se espalha no Sq"' "
posto que é liquida nas
ções ordinárias e oup -
inflamavel, subministrlsr'^°
terreno por meio de v
jectoras, taes como a SL'""'
SIOR VERMOREL u^Í
em quantidade de lo
vertice de um quadrado de
mt. de lado quando se quer ̂
tar a phylloxera e vinhas T'
o systema destructivo. e
qantidade de 30 a 40 grg.
cada mt. quadrado quando se
applica ò systema curativo e se
quer matar só os insectos.
Foram empregados também o

sulfureto de carbono dissolvido

em agua e o sulfocarbonato de

potássio e de soda na des'trui-
ção da phylloxera; porém estas

substancias vão deixando lu

gar aos meios preventivos, mui

to práticos e largamente apro

veitados, na viticultura moder

na, isto é, a plantação de vi
nhas enxertadas sobre as ame

ricanas resistentes á phylloxera;

á plantação de vides hybridas
artificiaes productoras directas

e resistentes; e á plantação de
vinhas em terrenos arenosos.

Este ultimo caso só é applica-

vel para solos que possuam pe

lo menos 60% de silica, natural
mente não salgada, e para qual
quer vide, sendo que em seme

lhantes terrenos a phylloxera
não se desenvolve.

Sobre os outros recursos pro-

phylacticos falíamos longamen
te nos capítulos anteriores.
Em todos os casos para con

servar ainda durante alguns
annos as parreiras productivas,
é ileceissario adubal-ias folrte-
mente. Diremos, por fim, que
não é prudente plantar as vi
des enxertadas ou as hybridas
resistentes, no meio dum vinhe
do phylloxerado ou logo depois
de eliminado um vinhal ani
quilado por este piolho, porque
nas raizes das plantas anterio
res se conservam durante algum

tempo os insectos, que, doutro
lado, desapparecem esperando
de 2 a 3 annos antes de execu
tar nova plantação.

MARGARODES brasiliensis

Na região viticola da ex. coli
na Silveira Martins, neste Esta
do foi notada em parreiraes

daquella localidade, a presença
da cochonilha Margarodes bra
siliensis, especialmente nas raí
zes da vinha Hterbement, ani

quilando-a e matando dentro

de 4 a 5 annos.
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O dr. J. Wille entomologista

da Escola de Engenharia de Por

to Alegre, que estudou este in-
secto, assim o descreve; "O exa

me das plantas atacadas mos
trou najs raizes bulbos ovaes,

branco-amarrellados, cujo ta

manho ia de 1 a 10 mm. Estes

bulbos, fixados nas raizes mui
to ligeiramente e desligádos fa
cilmente pelo tacto, apresenta

vam-se examinados ao micros

cópio, como Coccidas da família
das pseudo-coccidas. O espe

cialista de coccidas no Brasil, o

sr. dr. Alpheu Hempel, do IvKh^
seu Paulista, em São Paulo,-

examinou essas coccidas com

maior exactidão, e determinou-

as como Margarodes, dando-lhes

o nome de "Margarodes brasi
liensis n. sp.", não encontrando
ainda essa especie descripta.

Os Margarodes brasiliensis es

tão localisados em grande colô
nias, nas raizes atacadas, con-
tando-se nas raizes de uma

planta (de salga) mais de 300
indivíduos em vários estados de

tamanho e idade. O corpo de

Margarodes brasiliensis é gros

so e mais ou menos hemispheri-
co. Os maiores animaes medi

ram de 9 a 10 mm. de compri

mento, de 3 a 5 de largura e de
2 a 4 de altura. A cor é amarei
Ia ou branca ou branca com umi.
fraco brilho de nacar. A seg
mentação do corpo, sendo nos
animaes novos bem distincta,

desapparece na edade avança

da pelo abdomem engrossado.
No animal falta o pygidium, as
sim como o escudo. O orifício

anal é circumdado por um anel
que representa uma espessura

chitinosa adornada por poros".

O combate ao insecto pode

ser feito por um dos seguintes

modos:

1.° — Injectando no sólo a dis

tancia de 50 cms. de uma ap-
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plicação a outra, de 7 a 8 cms3
de sulfureto de carbono.

2." — Espalhando no sólo cal

virgem, na quantidade de 2 ki-
los por m2, e depois enterran-

do-o.

3." — Borrifando o sólo até íi-

car bem molhado com a emul-

são feita com a seguinte com

posição: agua 100 Its., kerozene,
2 litros, sabão, 12 kilos.

MARGARODES VITlS

O Margarodes Vitis é também
lim coccideo que ataca as vinhas,
que já foi notado em vinhedos

deste Estado (Uruguayana). Nas

raizes atacadas por este insecto,
notam-se pequenas espheras, do
tamanho variavel, sendo as

maiores do tamanho de um

grão de hervilha, de côr ama-
rellada, duras, contendo um li
quido gorduroso, opallescente,
com cheiro caracteristico ao íar-

tum dos caprinos. Estas for-
nias esphericas são femeas ou
larvas enkystadas que sob essa
forma passam por um estado de
vida latente esperando o mo

mento opportuno para conti
nuar a sua obra devastadora.

Assim transformados despren

dem-se com facilidade da cepa

vide e, protegidos por um
^ envolucro ceroso, podem conser

var a sua vitalidade por espaço

de muitos annos (até 6, segundo

Mayet) .

O Margarodes Vitis foi nota
do a primeira vez, no Chile, de
pois na Argentina e ultimamen

te no Brasil. Coccideo polyphago,

ataca as raizes de varias plan

tas, porem o seu maior damno

produz-se nas parreiras que

soffrem muito e podem chegar

a morrer. Os estragos tanto se

fazem notar na vide europea

como nas americanas.

AULACASPIS PENTAGONA

E' uma cochonilha que ataca

outras plantas e também pode

atacar as vinhas, pois, lhe suga

a seiva e favorece o desenvolvi

mento da fumagina.

GUERINA SERRATULAE E

ICERYA SCROTTKYI •

São outras duas colchonilhas

mais ou menos cosmopolitas e

que já têm sido sido encontra
das em varias localidades . do

Brasil, parasitando as vinhas.
Nos parreiraes riograndenses fo
ram constatadas pelo dr. J. Wil-

le. Taes cochonilhas causam

idênticos prejuízos aos citados
acima, no caso da Aucalaspis
pentagona. Combatem-se esses
parasitas, tirando no inverno a
casca velha das videiras e
queimando-a. Pulverisam-se os
troncos e galhos com emulsão
de sabão e kerozene. Contra a
Icerya e Aulacaspis pode-se uti
lizar o systema biologico de luc-
ta, empregando certas joacardi-
nalis e para combater a Aulacas
pis ou Diaspis pentagona, a
Prospatella Berlesi. Esta ultima
depõe os ovos sobre as larvas da
Aulacaspis que deverá servir de
alimento ás larvas da Prospatel
la, ficando desta forma destruído
o insecto damninho, que é devo
rado .

Dentre os diversos coleopteros
que atacam a vinha, entre nós,
o mais commum é o

COLAPSIS TRIVIALIS

E' um pequeno cascudo chry-
somelideo existente! em Minas
Geraes, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul onde é bastante
diffundido e é conhecido desde
1912. Possue elytros de cor es-
curo-metallico; os adultos no

máximo medem 10 mm. de com-
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primento. Vive em colonias e

ataca as parreiras na occasião

e depois da florescência até o

amadurecimento da uva. Ata

ca as folhas, roendo o paren-

chyma e deixa as nervuras ex

postas. Igualmente ataca os

cachos e os bagos, prejudican

do-os seriamente.

Aqui, no Rio Grande do Sul,
é combatido pela caça directa.
De manhã cedo, os viticulto-

res, extendem um lençol ou pan-
no por baixo das parreiras que
contêm o insecto e, sacudindo-
as, os fazem cahir sobre o pan-
110, onde com facilidade são

mortos.

O tratamento efficaz contra
este insecto consiste na pulve
rização da parreira por meio
duma solução de 0,5 de arsenia-
to de chumbo que se applica
com as sulfatadeiras.

Ainda as parreiras são sujei
tas aos ataques de outros insec-
tos taes como: o Macrodactylus
suturalis Mfinnh; CocidoTwya, ce-
nophila; Phüampelus vitis, Phi-
lampelus labruscas; Megalopyge
lanata; formigas diversas; ves
pas, gafanhotos, acarinos; ver
mes e outros animaes; porém
todos estes causam damnos de
somenos importância.

PARASITAS VEGETAES

Os parasitas vegetaes também
causam damnos bastantes ^e
judiciaes aos parreiraes, prin
cipalmente as Vinhas finas eu-
ro^as. Dentre estes, destacam-

A ANTRACHNOSE

E a moléstia mais prejudicial
as nossas vinhas, dentre os pa
rasitas vegetaes; é uma molés
tia vastamente espalhada en
tre nós, também conhecida pe
lo nome de "varíola". Esta ata-

Tffrilil Vf íf '
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ca de preferencia as vinhas cul

tivadas em terrenos humidos; e

causada pela invasão do fungo

"Glaesosporiuvi ampelophagum

Sacc."

E' uma doença muito espalha
da em todo o Brasil e já ha bas

tante tempo conhecida na Eu

ropa, quer nas vinhas america

nas: Izabel, Goethe, Jaquez, etc.,
como nas européas. Ataca to

dos os orgãos verdes da planta,
manifestando-se na maioria dos
casos, sob as formas, maculada
e deformante, a primeira de pre
ferencia nas folhas, nos galhos
e nos cachos, a segunda nos
galhos e nos engaços.

A antrachnose maculada, ini-
cia-se por apresentar manchas
pequeníssimas, nos orgãos ata
cados, de côr azeitonada, que
logo se tornam concavas, espa
lhando-se pelo orgam atacado-
ao mesmo tempo o seu bordo
lustroso e pardacento, são ver
dadeiras ulceras, que se for
mam ás vezes, em redor dos
galhos, dos engaços ou das ga!
vin^s, curvando-o, deforman-
do-o e nao raras vezes fazendo-
se seccar.

A antrachnose deformante
como o proprio nome indica
produz deformações complSí
interrompendo o desenvolvímen'
to orgânico da parte ataoeri^
A forma ponteada, que se m
festa na parte herbacea
nha,„ produz manchas peq^nl"
nas arredondadas, nret?
galhos infeccionados nueh^
se com facilidade; os c
ficam prejudicados, nri., • ®
mente quando se trata de u^^"
de mesa, que desvalorisam!^
no mercado, pela sua má app^
rencia. Pela grande diminuição
da superfície verde, da acção
chlorophylliana, os fructos não
conseguem um perfeito amadu
recimento, dando um mesto po

bre de assucar e mais rico de

acidez.

O calor 6 a humidade favore

cem o desenvolvimento do agen

te parasitário; condições estas

muito communs em nosso meio,

na primavera.

O Glaeosporium ampelopha

gum, causa da antrachnose ma

culada, produz kystos, spermo-

gonios, pionidios e também for

mas especiaes de gemação, devi
das ao desenvolvimento de co-

nidios e outros esporos. Este
fungo passa o inverno nos ga
lhos atacados, sob a forma es-

tromatica; favorecidos pelo ca
lor e humidade, na primavera,

desenvolvem-se sobre o estro-

4 partes de enxofre

1 parte de cal .. ..

3 partes de enxofre

2 partes de cal .. .

2 partes de enxofre

3 partes de cal ..

Este tratamento tem unica
mente o fim de evitar o alastra
mento da moléstia nos orgãos
verdes; o tratamento radical
para a cura deve ser feito no
inverno, depois da poda secca,
que consiste numa lavagem com

pleta da parte aerea da vinha,
feita com pincel ou escovas de
pellos duros e com a seguinte
solução:

Sulfato ferroso

Acifo sulfurico

Agua morna ..

40 ks.

1 lit.

100 lit.

A preparação deve ser feita
^m- recipientes de madeira ou

barro cosido; dissolve-se pri-
'Aeiro o sulfato ferroso na agua
e por ultimo addiciona-se o aci-
■io sulfurico, pouco a pouco. Es
ta ultima medida não deve ser
asquecida, pois a rapidez com

ma, numerosos conidioforos que
dão logar a infecção da doença
nos galhos novos. Para evitar
a infecção nas partes novas da
planta, pulverizam-se estas com
cal virgem misturado com en
xofre, finamente pulverizados.

Estas applicações devem ser,
no inicio da primavera, repeti
das de 10 em 10 dias; esse tra
tamento tem o fim de causar a
morte dos conidios ou evitar a
sua germinação.

"Conseguimos bons resultados
applicando o methodo de Viaía
e Ravaz, que consiste no trata
mento com a mistura formada
por

durante a 1." vez.

l durante a 2." vez.

( durante a 3.° vez e successivas.
\

que o ácido se combina com a
agua, provoca uma elevação de
temperatura e aspersões brus
cas do liquido, que podem cau
sar queimaduras á pessoa que
estiver occupada nesse serviço.

Nunca se deve juntar de ma-
neira inversa a agua e o ácido,
isto é, lançar a solução sobre o
ácido sulfurico, e sim, este na-
quella.

Tem-se empregado, também
com bons resultados as seguin
tes formulas:

Sulfato ferroso . . . . 25 ks.
ácido sulfurico . . . . 3 "
Agua . . . . 100 Its.

ou então:

Acifo sulfurico 10 Is.

agua 100 "
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PERONOSPORA OU MILDIÜ

A Peronos^jcra ou milãiú é a

moléstia causada pelo fungo

phycomyceto, da. família das pe-

ronosporaceas e que se encon

tra freqüentemente nas vides.
E' facilmente reconhecida, prin

cipalmente nas folhas pelas
manchas oleosas que logo a de

nunciam; mais tarde tomam o

aspecto esbranquiçado, na pa

gina inferior das folhas e ama-

rellas a principio e escuras de
pois, na superior. Também em
out^ros orgãos da videira se des
envolve a peronospora; nos bro
tos, nas folhas, nas flores, nos

pedunculos dos cachos e até nos
bagos. Favorecida pela humi-
dade e calor o fungo se propa

ga, emittindo filamentos myce-

licos dos seus esporos deposita
dos nos orgãos verdes da vide
produzindo as manchas carac

terísticas vem produzindo a

morte da parte atacada. Os
brotos apresentam listas escu
ras que impedem o completo
amadurecimento da madeira;

as flores mostram-se como que

cobertas de pó branquicento e
cahem; as partes do cacho, ata
cadas seccam, murcham; quan
do grandes, tornam-se de côr
cl|!smaiada como se fossem quei
madas; enrugam e seccam. As
vezes também podem ser ataca
das as gemmas, que originam
brotos doentes desde o princi

pio de seu desenvolvimento.
A partir de 10° de tempertu-

ra já a peronospora se desen
volve; a 15" e 25", encontra as
melhores condições para vege-

tar. Os precipitados meteoroló
gicos, chuva, neblma, cerração,
auxiliam a expansão da molés
tia, como freqüentemente se dá
na primavera.

A Plasmopora viticola se
reproduz por conidios e cospo-

ros; os primeiros são sustenta

dos por sterigmas, que com os
hyphos, constituem a arvore co-
nidiophora, mui fácil de sahir

do estiolo dos stomates da pagi

na inferior das folhas, na qual
é a causa da característica man

cha peronosporica; raramente
esta forma de fructificação ap-

parece nos bagos, devido á fal
ta de stomates na película.
Em logar humido, como nas

goticulas dagua, cada conidio
pode, nos orgãos verdes, dar ori
gem a 5 ou 8 zoosporos, ou cor

pos reproductores sexuaes, que
constituem-se no interior dos

orgãos vegetaes e são elles a
causa da transmissão da molés
tia, de um anno para outro,
pois não morrem nem pelo apo-
drecimento das folhas.

OIDIUM

(Oidium Teckeri-Beixk ou un-

cinula necator — de Bur). O
oidium, como a peronospora, é
originário da América do Nor
te, tendo sido encontrado pela
primeira vez na Europa, em 1845,
pelo jardineiro Tuchker Berck-
lei estudou o fungo scientifica-
mente, deu-lhe o nome de O.
Tuckeri; porem mais tarde foi
constatado tratar-se do mesmo

fungo já estudado por Bur e
denominado, por este Uucinida
necator, em Norte América. O
oidium manifesta-se nas folhas
tanto na pagina superior como
na inferior, brotos novos e fru
tos novos, sob a apparencia de
pó acinzentado. E' um parasi
ta epiphyta, razão pela qual se
mostra em ambas as paginas
das folhas, e facilmente distin-
guivel da peronospora.

Ao conti*ario do plasmopora

que vive no interior dos orgãos
do vegetal que ataca, rompen
do os tecidos epidérmicos para
deixar sahir os conidios, o oi

dium, vive na superfície tendo
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necessidade de agarrar-se e nu

trir-se; para isso possue orgãos

proprios, denominados apresso-

res, os penetrem no interior da

parte parasitada, ahi formando

orgãos sugadores chamados

haustorios.

As partes da vinha cobertas

por aquella camada acinzenta-

da, não podem receber perfeita
mente a luz solar, e de tal sor

te, não se podem alimentar con

venientemente; ao contrario, os
haustorios, no interior dos teci

dos, sugando a planta para seu
sustento, determinam um gran
de enfraquecimento dos orgãos
infeccionados, podendo até cau
sar-lhes a morte.

O oidium ataca de preferencia
as partes novas da vide, stendo
que os maiores prejuízos são
causados nas bagas, que sec
cam, mostrando aberturas que
chegam muitas vezes até as se
mentes .

As vinhas cultivadas em es-
paldeira são sempre as primei
ras a denunciarem a infecção,
ainda mesmo nos annos de in
vasão muito limitada da molés
tia, o que demonstra que esta
encontra um optimo campo de
acção nos logares quentes
Na França, é costume, em to

dos os grande parreiraes, prepa
rar-se uma espaldeira para ser
vir de marco ou testemunha
que assignala a invasão da mo
léstia. A uncinula para iniciL
a sua invasao necessita de um

poderem germinar

feSãoTstf a in-
rnSi-rí cia mesma
mifin ambiente humido como secco.

O estado optimo da tem
peratura para o desenvolvimen
to do oídim, varia entre 25 a
áO", o máximo que ella pode sup-
portar attinge a 40° e o mínimo

II-''
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entre 5 e 10". A reproducção
se opera como de quasi todas as

cryptogamicas, por meio dos es

poros que são carregados pelo

vento ou outros factores.

Quanto ao seu tratamento, o
dr. Celeste Gobbato diz o se

guinte :

"Para o combate á antrach-

nose se emprega, como primeiro

tratamento, 4 partes de enxofre
e 1 de cal; para o segundo, 3
partes de enxofre e 2 de cal e
para os demais, 2 partes de en
xofre e 3 de cal.

Ora, acontece que applicando
em liquido e em pó ao vinhedo,
para a defesa da antrachnose e
da peronospora se eleva consi- ̂
deravelmente a despeza em mão
de obra, alem de tornar morosa
sua effectivação quando se tra
ta de parreiras de certa exten
são e em logares onde ha escas
sez de trabalhadores á disposl
ÇâO.

Para isso desde annos, aconse
lhamos, estribados em resulta
dos práticos efficientes, o trata
mento simultâneo do Vinhedopara abrigal-o das infeccõí pe!
ronosporicas e das ri o ' *

nose, o,não ataca a "Izabei"
bastante espalSri ^
de vmltaa?rií
O affentp °^®emopeas.

Ora, o enxofre misti
é a substancia que 8^^° ̂
contra a antrachnose
esta mesma mistura serv^."^^®
atacar as duas doenças
antrachnose. Acresn^ V ° ̂
mistura, sulfato de cobr^rídu^
zido a po, ou oxichlorureírr
cobre também reduzido a n
que no commercio se encontra
sob a veste de pó Caffaro IZ
ser produzido pela sociedade
electrica desse nome, consegui
mos um conjucto de materiaes
que exercerão acção efficiente

applicados nos orgãos verdes da

videira por meio de enxofradei-

ras, contra tres principaes mo

léstias da parreira, isto é, con

tra a peronospora, a antrachno

se e o oidio.

Haverá diminuição de traba

lho, menor despeza na acquisi-

ção dos ingredientes, mão de

obra menos cançada, nenhuma

difficuldade se não houver agua,

do que recorrendo aos trata

mentos liquidos e em pó, como

habitualmente se faz. A mis

tura que serve para esse trata

mento simultâneo poderá ser

consituido de:

50 ks. de enxofre em pó
40 ks. de cal virgem em pó

10 ks. de sulfato de cobre

reduzido a pó ou de pó Caffa

ro.

Applica-se ás videiras, de ma
nhã, logo depois de ter desap-

parecido o orvalho, armando-se

a vista dos trabalhadores de

oculos.

Contra a peronospora dos ca
chos, que os viticultores conhe

cem pelo nome de "mufeta" ou

"negreon" a acção dos trata
mentos em pó é muito mais ef-

ficaz do que as pulverisaçõe.s
com calda de bordaleza.

Há pouco tempo a grande e
renomada fabrica allemã Bayer,
lançou no còmmercio um prá|^.;
dueto efficaz contra as tres mo
léstias citadas da videira: é ella
0 "Nosperit", que se recommen-
da ministral-o em solução de
1  '/2% em 100 litros de agua.

V iniíic aç ã O
No Rio Grande do Sul, pode-

se dizer que o producto dos vi
nhedos é todo consumido sob
a forma de vinho, pois a expor

tação e consumo local da uva é
muito limitado, em relação a
quantidade produzida.

Muito poucos são os agricul
tores que possuem vinhas finas
de mesa e que se prestem á ex

portação. Em geral são consu
midas como uva de mesa a

"Izabel", que é exportada até
para a Capital Federal, onde
chega a ser vendida pelo exor
bitante preço de 5$000 o kilo,
e algumas outras variedades de

americanas.

Preparação da cantina — Os
fabricantes de vinho mais ou
menos caprichosos e intelligen-
tes, sabem perfeitamente, em
bora não tenham grande conhe
cimentos technicos, sobre eno-
^ogia, que, da limpeza, desin-
íccção, hygiente, etc., da can-
^ina, depende em grande parte

a qualidade do vinho que pre
tendem fabricar.

Como o uso quasi geral é ca
da productor fabricar em sua

própria cantina o vinho que de
pois é conduzido aos depósitos
dos grandes exportadores, en-
garrafadores, estabelecimentos
vinicolas em grande escala, etc.,
cada um, quando cuidadoso, an
tes de iniciar-se a vindima, isto
é, durante os mezes de janeiÇ-
ro e fevereiro, trata de desoccu^-
par a cantina, caial-a, lavar

perfeitamente as pipas afim de
que quando se iniciem os tra

balhos da vinificação não sejam
perturbados por qualquer uma
falta dessas medidas.
Em geral as cantinas são de

alvenaria, semi-subterraneas, em

situação de maneira que não
sejam expostas ao sol, o sólo
algumas vezes é revestido de
lages de grês rejuntadas de ci
mento; uma calha central ou

simples inclinação do mesmo
em seu comprimento, dos lados
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para o csntro, facilita o escoa

mento das aguas.

A caiação é feita a pincel de

caiar ou com os proprios pul-

verisadores sendo que muitos
empregam, para esse serviço, os

restos das caldas empregadas no

tratamento das vinhas. Esse

systema nos parece o mais ade
quado pois alem de ser econô

mico, juntam-se ás qualidades
desinfectantes da cal, as anti-

cryptogamicas do enxofre e do
cobre, sob a forma de sulfato,
como é empregado.

.,^s pipas de fermentação ou
conservação são lavadas com

agua quente e carbonato de
soda, em solução. Depois diver
sas vezes lavadas com agua pu

ra e por fim com agua contendo
de '/a a 1% de ácido tartarico.
Cbservam-se si os recipientes

contem falhas ou estão resse

quidos, deixando vasar o liquido,
contido. Cs arcos dos mesmos
são batidos ou substituídos.
Durante esses dois mezes que

p:.scedem á vindima, se observa
sempre grande actividade em
1 adas as cantinas, quer particu
lares, quer collectivas.

Nessa época, em geial, o preço
do assuoar soffre alteração, que
vae se modificando, sempre pa-

^l^a mais, até o fim da safra da
rl-liva.

Este phenomeno é fácil de se
explicar, pois nesse periodo to
dos os fabricantes terão neces-
SÍCÍ8.CÍ6 dc u.ni£L m&ior ou uionor
quantidade desse producto, afim
ci0 cori*igii' 3* dGficiGncÍ3, dG 3,s~
sucar do mosto da nossa uva
IzabGl, a qual, como já temos
notado divei*sas vezes, neste tra-
balbo, occupa mais de 90% da
íuea 'cultivada. Ainda outros
pioductos sao piocurados com
insistência nessa época, como se

jam: bombas para transfega;
cannos de borracha j baldes e
outras vasilhas de cobre ou ma

deira; pipas; ferro em barra

para arcos; metabisulfito de po-

tassa; ácido tartarico; phos-

phato bicalcico; mostimetros;

densimetros; etc.

Vindima — A palavra vindi
ma, em rigor, deve ser appli-
cada ao acto de colher os ca

chos de uvas, escolhel-as, eli
minando os bagos verdes, fa
lhos, adoentados, portadores de
microorgahismoB, como sejam,

fungos, etc., que irão prejudicar
o vinho em sua qualidade. En
tretanto, essa medida é pouco
observada, entre os nossos vi-
nicultores.

A época adequada ao inicio
da vindima de um parreiral de
ve ser estabelecida com rigor.
Isto é, quando a uva attinge o
seu grão máximo de assucar

e concomitamente o' completo
amadurecimento.

Isto se pode verificar fazen
do provas, cada dois ou tres
dias, tomando alguns cachos
em pontos diversos do vinhedo,
para se obter uma composição
media e, espremendo-os, reco
lhe-se o sueco num recipiente
ou tubo de ensaio que acompa

nha, em geral, os mostimetros.
Neste mosto obtido se mergu

lha o mostimetro afim de veri
ficar a sua graduação, fazendo
as devidas correções de accordo
com a temperatura do liquido.
Nesse particular são sempre pre
feríveis os mostimetros munidos

de thermometro.

Essa operação repete-se algu
mas até se conseguir duas ou

tres verificações ou provas que

a mesma graduação; o que quer
quer dizer que os fructos já at-
tingiram o seu gráo máximo de
assucar. Então é chegada a

occasião de iniciar-se a colheita

ou vindima. Como esse traba

lho é pouco penoso, podem ser
empregadas pessoas de todas as
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idades e ambos os sexo; em-

quanto meninas e rapazes vão
apanhando os cachos collocan-

do-os em pequenos cestos e de-

pondo-os em determinado local,
as pessoas mais idosas e mes
mo velhas podem commoda-

mente sentadas ir tomando os

cachos desses cestos, limpando-

Qs e collocando-os em outros

maiores ou mesmo em tinas de

madeira que são transportadas á
cantina. O transporte, quando

o local da vinificação é distan

te do parreiral, é feito em car
gueiros, por muares ou èm car
roças .

Para evitar que se inicie a

manifestação de germens da aci-
dez volátil, deve-se ainda, quan

do no vinhedo a uva, proceder-

se a primeira sulfitação; reduz-

se o metabisulfito de potassa a

pó e se espalha no meio dos ca
chos na occasião de collocal-os

nos cestos maiores ou tinas que

os levarão até a cantina. Será
sufficiente uma quantidade de

10 a 30 grs. para 100 kilos de
uva; sendo o minimo para uvas

sãs ou si a temperatura fôr bai
xa e o máximo quando tratar-

se de fructos que foram ataca

dos de moléstias, dias quentes,

ou prejudicados por outras cau

sas.

Em legar de metabisulfito em

pó pode-se usal-o em mosto;

para isso um litro de mosto bas

tará para cada cem kilos de

uvas.

Pisaãura ou esmagamento da
uva — Até ha dez annos atraz,

ainda essa operação era feita,
por muitos, a pé. Hoje podemos

affirmar que está completamen
te desapparecido esse systema,
não só por antihygienico, como
também por . existirem machi-
nas muito simples e baratas, ao
alcance de qualquer productor.
As machinas melhores paia

Wüééééíü iTMVi liiiiliiiii ÜÜÜ^
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as nossas vinhas americanas

(Izabel, Martha, etc.) são às es-
magadeiras — desengaçadeiras

que separam o engaço do mos-

to.

,As mais usadas são a Garol-

la; a Marmonier e Brugmann.
Ainda são fabricadas na pró

pria região diversos typos de
esmagadeiras de maiores ou me
nores vantagens, porem todas
de preços bastante reduzidos.
As esmagadeiras podem ser ac-
cionadas manualmente ou a mo
tores diversos, conforme a quan
tidade de uvas com que tiver
de trabalhar o vinicultor, ou
mesmo conforme o apparelha-
mento do estabelecimento.

Correcção do mosto — o mos
^ da uva izabel, sempre ou

ser corrigido, pnncipalmente depois
que o Decreto n." 4255, de 17
de janeiro de 1920, determinou
que os vinhos tintos communs
o  sejam classifica-

em: VINHA ESPECIAT
aquelle que cnnts^ i^-í^i^ECIAL
10i° de nir.r. 1 menos
RIOR n, = :SUPE-
9 Vz" e menososqueeo!ítrao"í,~0,

Dessa maneira n t ■ •
obrigado a determinar Tc' ̂
teudo de assucar da uva
manipula e juntar n .
falta a esta, para c que
Pos de vinhos que ty-
exportados para forr?^""
do. do Esta-
Uma vez conhecido o tn

assucar contido no m \
meio do mostimetro o '
tor junta mais 2 kilos
car para cada grão a mal!'®'"'
deseja obter, em cada iqoT
tros de mosto. u~

O assucar é dissolvido sm
tacho de cobre em um poT
de mosto separado do bagaço
aquecendo-o e agitando sempre

até completa dissolução.

Deve-se ter cuidado de não

deixar ferver ou mesmo quei

mar, esta solução (caramelisar)

pois isso communicaria ao vi

nho o gosto de assucar queima

do. Feito isso, faz-se addição

necessária ás tinas de fermen

tação, na quantidade correspon

dente á capacidade de cada uma.

E' prohibido absolutamente,

pela mesma lei o emprego de

ácidos mineraes, essencialmente
o sulfurico; gesso, matérias co

rantes artificiaes e de essên

cias artdficiaes ou compostas.

Taes productos não podem nem
ser guardados nas cantinas.

Entretanto, quase sempre é
necessário acrescentar ao mosto

de uva Izabel, ácido tartarico e
tanino. O tanino deve ser em

pregado na quantidade variá
vel de 20 a 40 grammas para

cada 100 litros de mosto e o áci
do tartarico, de 50 a 100 gram
mas; sendo a quantidade máxi
ma para as uvas demasiadamen
te maduras para uvas que origi
nam habitualmente vinhos ata
cados pela volta. Ácido tartari
co pode ser substituido pelo áci
do citrico, na metade da pro
porção do tartarico.

Fermentação tumultuosa —
Logo após a esmagadura da uva,
o mosto entre em começo de

fermentação, porém, causas di
versas podem perturbar a sua
marcha normal e causar sérios
transtornos ao vinicultor, por
isso são necessárias varias me
didas de real importância para
a fabricação de um bom vi
nho.

Quando a uva não foi sulfitada
na occasião da colheita, deverá
ser reunido ao mosto o meta-

bisulfito de potassa na quanti
dade de 15 a 20 grammas por
cada 100 litros; a fermentação
céssa immediatamente, pois o
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metabisulfito em contacto com

o mosto desenvolve gazes de en

xofre queimado (anhydro sul-

furoso) os quaes matam os

germens dos maus fermentes

que se encontravam nos fruc-
tos doentes e em principio de

apodrecimento.

Depois de algumas horas a

fermentação alcoólica reiniciar-

se-á; acontece muitas vezes en

tre nós, que uma queda inespe

rada da temperatura, o que é
muito commum nesta região, du
rante o mez de março, faz com

que a fermentação fique para-
lysada, devido a deficiência -
fermentes afim de activar ã
transformação do assucar do

mesmo álcool.

Para isso o vinicultor, dois ou

tres dias antes de iniciar a vin-

dima deve preparar o levedo ou

pé de cuba, fazendo a selecção
dos fermentes. Esse levedo e
selecção dos fermentes faz-se
da seguinte maneira: tomam-se
alguns cachos de uva, será pre
ferível de castas finas européas,

e esmagam-se e separam-se do
engaço; o mosto é collocado em
uma tina pequena onde dentro

de poucas horas começa a fer
mentar activamente; quando se

forma o chapéu ou balsa, junta-

se 100 grs. de metabisulfito dis
solvido em um pouco de mostí^
O metabisulfito deve ser na pro
porção de 100 grs. para 100 li
tros. Após essa addição a fer
mentação paralysa, para reco
meçar dentro de pouco tempo
novamente com vigor; quando

está bem activa, juntam-se mais
10 grs. de metabisulfito. Tem-
se nova paralysação fermenta-
tiva porque esse excesso de me
tabisulfito elimina os maus fer

mentes. Então, arejando a agi
tando fortemente o mosto, os

bons levedos que ainda restam
entram a se desenvolverem e

em pouco tempo a fermentação

i""*- j  a'.aa'.iw.
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volta como anteriormente; faz-
se novo acréscimo; de metabi-

sulfito e assim por diante até que
o fermento se acostume á quan

tidade lun pouco maior de
10, 20 ou 30 gramn^as de meta-

bisulfito, da que se introduz no
mosto industrial, para cada 100

litros de seu volump. Quando o
levedo entra em actjvidade enér
gica está prompto ò pé de cuba
para ser juntado aos mostos

ainda não fermentados, que se

emprega na proporção de 3%;
restam neste pé de cuba apenas
os fermentos bons que resisti-

jram a essa alta su^fitagem; os
mãos morreram todos em con-

tacto com o anhydro sulfuroso.

Durante a fermentação tu

multuosa deve-se mexer diver

sas vezes o conteúdo da tina,

com recalcadores, de madeix-a,

afim de evitar que o chapéu fi

que muito tempo em contacto
com o ar e em cuja superfície

facilmente se desenvolvem ger-

mens de acetificação. Ainda

mesmo será necessário arej ar o

mosto, motivo porque se faz
correr parte do mesmo durante

a fex-mentação em uma tina

baixa e lai*ga e com uma bom

ba é reconduzida á pipa. A fer

mentação tumultuosa pode de-
morar-se por espaço até de qua-

.\tvo dias. Outras vezes depois de
J algumas horas de perfeita acti-
vidade ella cessa; geralmente

esse phenomeno se dá em vir

tude da deficiência de phospha-
tos e saes ammoniacaes do mos

to; tal deficiência será necessá
rio corrigir. Quando a causa
foi devida á escassez de acidez,
se junta ao mosto 20 a 40 gram-
n^as, digo 50 a 100 grammas de
ácido tartarico. Si fôr por fal
ta de phosphatos, juntam-se 20
ou 40 grammas, para cada 100

litros de prosphatos d'ammo-
nio. Sendo o phosphato de am-
monio muito caro, poderá ser

substituído por uma mistura de

phosphato bicalcico e de carbo
nato de ammonio. As condições

essenciaes de temperatura para

uma bôa fermentação variam

entre 18 e 30 gráos. Quando a
temperatura baixar a menos de

18" e a fermentação estiver re
tardada, será necessaxão acres
centar nova dose de pé de cuba

e aquecer a cantina. Em caso
de elevação acima de 30° deve-
se misturar outro mosto mais

frio afim de baixar a tempera

tura do primeiro. O período de
ferxnentação tumultuosa dura de

24 a 48 horas. Conhece-se ter

terminado esse período, quando

cessa o ruído característico de

fervura, que se ouve ao approxi-
mar-se das pipas de fermenta
ção.

Transfega final — Terminada

a fex-mentação tumultuosa suc-
cede-se a fermentação lenta que
se prolonga por um mez ou

mais, isto é, até que todo o as-
sucar contido no mosto se te

nha transformado em álcool e

o vinho tenha o seu vex-dadeiro

sabor e typo característicos. Por
isso, terminada a fermentação
tumultuosa, segue-se logo após a
transfega final, que é a operação
de separar o vinho-mosto ou
de sangria, do bagaço. Esta
operação, faz-se abrindo a tor
neira da pipa e deixando cor
rer o liquido para uma tina,
donde é retirado e recolhido nas
tinas-pipas que devem ter sido
previamente bem lavadas e en-
xofradals. Depois de cheia a
tina-pipa fecha-se o buraco do
batoque com um saquinho de
areia fina ou com batoques hy-

draulicos, evitando a entrada de
moscas ou outros corpos extx-a-

xxhos e permittindo a sahida do
ácido carbônico que se desenvol

ve por effeito da fermexxtação
lenta.

Quando o bagaço contem ain

da muito mosto, podex-á este ser

extrahido por meio de prensas

apx-opriadas de que quasi todos
os estabelecimentos dispõem. O

bagaço pode ser aproveitado, co

mo é, em geral, nesta região,
para a fabricação de graspa ou

álcool.

Durante o tempo em que se

dá a fermentação lexxta, como

durante a consex-vação do virxho,

este evapora-se atravez das
aduelas e pelos poros da ma

deira. Ora, o ar, accumulando-se

na superfície, ou no espaço va-

sio do liquido, favox-ece o desen
volvimento de microorganismos

que podem tomar o vinho doen

te. Por isso devem ser sempre

vigiadas as pipas, afim de se
rem convenientemente attesta-

das, isto é, enchidas completa

mente, sempre que se note al
gum espaço no interior das mes

mas afim de evitar a presença

o mais possivel o contacto do
ar com o vinho.

Segundos vinhos — Entre nós
não é usado o processo de apro
veitar o bagaço para a fabri

cação de segundos vinhos, como
na Europa; tratando-se de ba

gaço de uvas européas são apro

veitadas para fermentar junta-
mexite com o mosto de uva Iza-

bel, o que offerece muito melhor

resultado, visto que vae commu-
nicar áquelle o gosto bouquet

característico das vides euro

péas, elevaxido dessa maxxeira o
valor do produeto. Essa prati
ca é muito usada principalmen
te no Estabelecimento dos Ir

mãos Maristas, de Garibaldi.
Quando se trata de uva Iza-

bel ou oixttas americanas é im-

mediatamente aproveitada para
distillação, porque uma prolon
gada demora podeiãa tornar o
bagaço inútil pelo seu apodi'eci-
mento,
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Transfega — Durante o tem

po em que o vinho se conserva

na cantina e antes ds ser pos

to em consumo, deve ser trans-

fegado algumas vezes afim de

separal-o da borra que se vae
juntando no fundo dos recipi
entes .

Esta operação deve ser feita

em dias de bom tempo, de pre
ferencia frios, e de alta pressão
atmospherica, para que se des
prenda a minima quantidade de
gaz carbônico, que o vinho con
tem dissolvido e para encontrar
os fermentos no menor estado
vital possível.

exigidasna fabncaçao dos vinhos são
executadas com maior ou me
nor perfeição, segundo o capri
cho e intelhgencia de cada pro-
dnctor. Muitas vezes sLoRs
praticas que a technica prefere
cuiradaVo?'"™^
tííe d:\iae falta, ou meih^ compreensão
de pessoal techme'"' ^®^'^^c^cia
os. ^cchnico para guiai-

* ■

■ ■■a

Quando o vinho é pouco alco
ólico ou velho, deve se ter o cui
dado de evitar o seu contacto
com o ar. A transfega, como
já dissemos acima, é a operação
de passar o vinho de uma pipa
para outra, que foi antecedente
mente, perfeitamente lavada e
enchida com fumaça de enxo
fre.

Essa passagem pode ser fei
ta com bomba ou com baldes
de madeira.

Como a torneira de vasamen-

to fica sempre cerca de 20 cen
tímetros acima do nivel do fun
do da pipa, comprehende-se que

Conclusão
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o resto que não poude se exgo-
tar é a borra, que depois da
transfega é retirada, inclinan-
do-se o barril ou a pipa. Este
resto então, é reunido aos das
demais pipas; deixa-se decan
tar ou filtra-se e serve para
constituir vinhos de segunda ca-
thegoria.

Os vinhos de Izabel, exigem
no minimo 4 transfegas.

Sulfitagem — A sulfitagem,
consiste em introduzir gaz sul-
furoso no vinho com o fim de
preserval-o das moléstias case
ou enegrecimento.

Para tratar neste trabalho dos
diversos typos de vinhos esne-
cialisados, que se fazem nesta
região, tratando de cada um
em capitulo especial tornal-o-
ia muito volumoso e julgamos
que deve ser objecto de estudo
especial e que deve ser trata
do opportunamente.

Aqui apenas nos restringimos
a dar alguns esclarecimentos
sobre a fabricação do vinho tin
to commum, em cujas mãos se
acha a quasi totalidade da pro-
ducção do Estado. Os grandes
estabelecimentos vinicolas são
poucos, a maioria delles tam
bém se limita a adquirir o vi
nho do colono e depois de reu-
nil-o em grandes quantidades,
fazer os cortes que constituem
os typos que são lançados no
commercio, com nomes e mar
cas diversas mas que afinal vem
a ser quasi puro vinho de uva
Izabel.

Ainda estamos longe de po
der dizer que o nosso producto
seja espcial; apnas alguns in-
dustrialistas mais intelligentes

e com maiores conhecimentos
technicos fabricam artigos de
primeira ordem e até mesmo si
milares aos extrangeiros. As
medidas severas ultimamente
tomadas pelo Governo Estadoal
e a lucta aberta entre os pro-
ductores e a Sociedade Vinico-
la, muito contribuiram para que
nestes dois últimos annos a in
dustria vinicola riograndense
avançasse alguns passos largos
na senda do progresso.

H'
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A raiva e a necessidade de
um combate systematico

Suggesíões de um íecõnico

A Sociedade Nacional de Agri

cultura teve occasião de dirigir-

se ao illustre titular da Agricul

tura, por duas vezes, sobre o ca

so do apparecimento da peste

da raiva, primeiro, na zona de

oluãção do Alto Rio Branco e,
depois, em Sergipe, de accordo

com a informação que a res

peito lhe prestara, quanto a es
se Estado, o seu delegado tech-
nico. •

O assumpto é de summa gra
vidade para a nossa pecuaria e,

pelo que ouvimos, ainda ha pou
co, do Dr. Silvio Torres, especia
lista dos mais acatados, temos

a raiva, em vários pontos do
do paiz, desde o Amazonas ao

Rio Grande do Sul, sem que, en
tretanto, até agora, se tenham

tomado providencias capazes de
um resultado satisfatório, pois
que apenas têm sido levados a
effeito "arremedos de campa
nha prophylatica, algumas ve-

por espaço de tempo um

tanto longo e outras de um a

tres mezes no máximo, mas to

das insufficientes, de que é pro
va o reaparecimento da molés
tia, dada como extincta".

Segundo ainda o nosso illus
tre informante, autor da tech-
nica do preparo da vaccina, ain
da hoje elaborada e distribuí
da pelo Ministério da Agricultu
ra, os resultados obtidos confir
mam não só a efficacia, quer da
vaccina, quer da vaccinação, co
mo meio de prophylaxia da
raiva.

Citou, para exemplo, o Dr.

Silvio Torres, que a percenta-
gem de casos de raiva observa

dos em Cariacica (Espirito San
to), em 1927 e 1928, foi de, res
pectivamente, 63 e 82% menos

que naquelle anno. Emquanto
em 1925 a percentagem de casos
de raiva observados erã de

16,3%, sobre um rebanho de

5.107 cabeças (total das fazen

das onde foi procedida a vaci

nação) , baixou em 1928 para
3,05%.

Acolhendo, com a mais viva

sympathia, o appello que nos di

rigiu esse technico, a Sociedade

Nacional de Agricultura lembrou

ao Ministro da Agricultura a

conveniência de ser organizado

um plano geral de prophylaxia

contra a raiva, tendo em vista

as modernas acquisições da sci-

encia, e constantes de:

a) — vaccinação preventiva de
todos os herbiveros e cães de

oito em oito mezes; b) — com

bate ao cão errante, por meio de
providencias persuasivas das au
toridades municipaes, estaduaes
federaes, incumbidas do servi
ço; c) — o isolamento, em casa

do proprietário, dos cães de
guarda, de estimação, etc., du
rante o tempo aconselhável; d)

— o isolamento e a observação,
durante 90 dias, dos herbiveros

e cães, vaccinados, positivamente

mordidos por cães, gatos ou ou

tros animaes certamente rai

vosos; e) — o gato, ou quaes-

quer outros animaes que não os

herbiveros e cães, não serão ob-
jecto quer de vaccinação pre

ventiva, quer de tratamento pre
ventivo; f) — os herbiveros e

cães não vaccinados preventiva

mente que forem contaminados ^
IK)r cães e outros animaes, sus
peitos ou certamente raivosos,
poderão ser objecto de trata
mento preventivo com vaccina
cujo preparo seja controlado pe
las autoridades encarregadas do
serviço, com a condição de se
rem isolados em logar seguro

por espaço nunca inferior a 90
dias; g) — serão abatidos todos

os animaes certamente raivo

sos; h) — precedendo toda e

qualquer providencia que venha
cercear a liberdade dos cães,

deve ser feita intensa propagan

da pela imprensa, cartazes il-
lustrados, circulares e conferên

cias, não só sobre a necessidade

de se evitar que os cães peram-

bulem pelas estradas, potreiros

e curraes, como também sobre

a moléstia em geral, sua trans

missão e meio de evital-a; i) —
que qualquer campanha pro

phylatica iniciada só seja sus

pensa quando 12 mezes após o

apparecimento do ultimo caso

nenhum outro se tenha mani

festado .

A execução dessas medidas,

nos Estados e Municipios — de
pois de adaptados ao meio — e

onde existe serviço de veteriná
ria cuja organização inspire con
fiança, deverá ficar a cargo do
mesmo, auxiliado pelo Governo
Federal, no que lhe fôr possí
vel.
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Embaraços fiscaes á circulação
dos cereaes e grãos leguminosos

o Snr. Arruda Gamara, 1.° se
cretario da Sociedade Nacional
de Agricultura e director do Ser
viço de Expurgo e Beneficiamen-
to de Cereaes e Grãos Legumino
sos, hoje sob a jurisdição do Fo
mento Agricola Federal, prestan
do mais uma valiosa contribui
ção aos estudos que a Sociedade
Nacional de Agricultura resol
veu empreender em torno da
producção cerealifera nacional,
como base de uma campanha
intensa e orientada pela inten
sificação e melhoj-amento das
culturas e expansão do commer-
cio desses productos, leu, em recente sessão de Directoria, inte
ressantes dados em que fiSt
evidenciados os embaraços fZ
caes a circulação dos cereaes e
grãos leguminosos.

S. S não ficará ahi. Vivamen
te interessado no^ ,.0
práticos a. campaMia,

«  "«««te o

nSa"L.r„S„?.vos Informes num trabau?
amplo. trabalho mais
Ha, no seu entender, aleo a

fazer para regularizar e fnf
tar a producção entre nós
nomo, ha longo tempo
do aos estudos do prnhi
circulação dos produntrv
Ias, que muito bem exns
vro meditado, s. S. nn ^
to, encarregado da dire^r™^"^'
um estabelecimento intio, °
te usado â producção í?™®"
mercio desses artigos, pôde f "
lar com segurança e autoridade-
e os seus alvitres calarão, dê
certo, no espirito dos nossos' go-

ARRUDA GAMARA

Do Fomento Agricola Federal

vernantes e se transmudarão em

realidades para bem da Nação.

Do trabalho do Snr. Arruda
Gamara, de caracter eminen
temente informativo, uma im
pressão fica patente: a de que,
gravam a circulação dos cereaes
e grãos leguminosos, vários im
postos, sob títulos diversos, mas
com uma só finalidade. Isso
mesmo, o affirma S.S. no seu
trabalho, como se verá.

Passando em revista as infor
mações colhidas, a respeito, pe
las inspectorias do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas,
nos Estados, verifica-se que, sob
titulos diversos, na pratica, com
uma só finalidade, gravam taes
impostos, em proporção assusta
dora, o commercio de importa-
Çãço e exportação desses produc-
tos, no paiz, como se verificará
pelo relato que passo a fazer,
por Estado.

Amazonas — Entrada, sahida
e circulação interna dos cereaes
€ grãos leguminosos — livres de
impostos. Esses generos, entre
tanto, importados ou exportados,
estão sujeitos a deápesas "por
tuárias" de 20 réis por kilo, sen
do 10 réis de capatazia, 5 de
transporte e 5 réis de utilização
do porto.

270

Pará — Taxas fixas e ad-
valorem, applicadas, principal
mente, segundo a procedência.
Não só o Estado, também os mu-
nicipios, sob rubricas varias, gra
vam a circulação desses generos
de primeira necessidade, pare-
cendo-me que nem sempre se
rá fácil, em abono dessa pratí^V
ca, justifical-a como de estimu--
Io a producção local, o Estado
isenta a exportação de feijão e
de milho; cobra sobre a do ar
roz 5% e mais 20% de addicio-
naes. O Município da Gapital,
entretanto, grava esses generos,
QUândo Gxporta,cÍos, cm 2% SO"*
bre a respectiva pauta os de sua
producção e 5 réis por kilo si
procedentes de outros municípi
os e mais 20% de addicionaes
quando não produzidos no Esta
do. Esse tributo de transito, na
Gapital, é mais elevado sobre a
importação, como mostram os
dados seguintes: milho, feijão e
arroz, de outros Estados 5 réis
e dos demais municípios para
enses, 7, 10 e 5 réis, por kilo, de ,
milho, arroz beneficiado e ar-j
roz em casca, respectivamente.

Maranhão — Para a exporta
ção 2% sobre o arroz e 3% ad-
valorem sobre o milho, feijão e
fava, além das taxas de 20 réis e
360 réis por sacco, de 60 kilos, o
imposto de producção e consu
mo cobrado a razão de 3% so
bre o feijão e a fava e de 4%
sobre o arroz e o milho, notando-
se que este imposto está grava
do ainda da addicional de 25% ®
sobre-taxa de 2% quando inci
dem sobre arroz e 5% sobre f»'
va, feijão ou milho.
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Piauhy — De exportação, ar
roz 1%; milho 4%; feijão e fava

5%. Sobrecarrega essa taxa a

addicional de 5% que incide so

bre a exportação de grãos legu.
minosos e milho. As taxas de

estatística te de conhecimento

são, respectivamente, de 40 réis
e 6%. Na importação gosa de
isenção o arroz, pagando os de
mais cereaes e grãos legumino-

sos, 4% e addicionaes outros.

Rio Grande do Norte — Isen
ta a exportação, sujeitando, en
tretanto, os cereaes e grãoslegu-
minosos impoi'tados, a uma ta

xa de incorporação a riqueza do
Estado, que é de 5 e 7 réis por
kilo de feijão e milho.

Parahyba — Ha uma modali
dade a registrar na incidência
das taxas sobre a exportação e
a  importação parahybana, —
sempre mais módicas quando é
o commercio feito pela cidade
de João Pessoa. De importação,
a taxa, pela Capital, é de 1 %%
eobre o arroz 1 1/2% sobre o mi
lho e o feijão; pelo interior, é
o imposto fixo, por 60 kilos, de
5SOOO sobre o arroz, 700 para o
milho e 2S400 sobre o feijão.
Na exportação, pela Capital e
interior, respectivamente, paga
o arroz 9 e 12%, o milho 7 e
8% e. o feijão, fava, etc. 14%
ad-valorem.

Pernambuco — Isenta a im

portação e cobra sobre a expor
tação a taxa de 5% que é so
brecarregada de 20% addicio
naes. Além dessa taxa, a de
1% para ensino e a de 100 réis,
por volume.

Alagoas — De exportação 5%
gravada essa taxa de 12% addi

cionaes e mais 10% sobre o to

tal do imposto arrecadado; a

taxa de expediente varia de 1

a 5%. O imposto de consumo

sobre tesses productos, impoíc-

tados ou de producção alagona,
é de $025 por kilo.

Ceará — Isenta a importa

ção e grava a exportação na
proporção de 5% sobre o arroz
« -7% sobre o milho e o feição.

Sergipe — De exportação, fei
jão 6%; arroz 10%; não especi
ficados 10%; sobre o valor dos
generos exportados mais 1,5%
e sobre volumes, até 60 kilos,

200 réis. Na exportação e con

sumo inclusive dos generos im

portados, recahe, ainda, a taxa

de 2 réis por kilo ou litro.

Espirito Santo — De expor
tação, arroz, 6%; feijão, fava e
milho, 5%.

Rio de Janeiro — De exporta
ção, arroz e milho, 2%; fava,
3%; e feijão, 5%, accrescidas
essas taxas de 10% addicionaes
sobre a arrecadação.

S. Paulo — Calculo em mais
ou menos 600 réis por sacco o

imposto de exportação pago ao
Estado. As taxas portuárias em
Santos, sobre cereaes exporta
dos para o estrangeiro ou por
cabotagem, são considerados pe
sados, tendo os exportadores
pleiteado fossem reduzidas ̂ e
2S500 por tonelada.

Paraná — A lei 2.710 de 30
de Abril de 1929, declarou isen
tos os impostos de exportação os
cereaes de producção do Esta
do,' podendo, entretanto, ser
restabelecida como medida de
emergencia o que já se veri
ficou na base de 4% e mais
20% addicionaes, afóra a taxa
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de 1% para estatística e fisca
lização. A importação é tam
bém gravada, deduzindo-se, da
taxa respectiva 40%. Pela pau
ta de Agosto, os impostos, por
kilo, regulavam na importação,
15 réis para trigo e 20 réis para
os demais cereaes e grãos legu-
minosos e os da exportação, mi
lho 11 réis; feijão, trigo e aveia,
17 réis; arroz em casca e fava,
23 réis; centeio e cevada, 29 réis,
ervilhas, 35 réis e arroz benefi
ciado, 52 réis.

Bahia — Isenta a importação
e cobra a exportação 1% de im
posto, 2% de estatística, 1,5%
para o serviço agronomico e 5
a 10% de addicionaes.

Santa Catharina — Isenta a

importação e cobra sobre a ex
portação, sem addicionaes, 3%
no arroz em casca, 4% no arroz

beneficiado, 3% sobre o feijão
e outros grãos leguminosos e ce
reaes não especificados.

Rio Grande do Sul — Não re

cebemos informações recentes,

porém, ha poucos annos, eram

as taxas relativamente módi

cas.

Minas Geraes — De exporta

ção, arroz em casca, 7%; bene
ficiado, 2%; feijão, 2%, milho,

2,5%; farinha de milho e ou

tros, 3%; e feculas, 3,5%. A ta

xa de estatística é de 1 réis por
kilo e da viação corresponde a
2%, sendo cobrado ainda 500

réis por conhecimento.

Goyaz — De exportação, por
kilo, 30 réis, arroz em casca; 25
réis; arroz beneficiado; 80 réis
milho e feijão, além da taxa ad
dicional de 15% sobre a fixa.

Matto-Grosso — Não ha im
posto Estadual sobre a impor
tação, sendo de 10% ad-valorem
o de exportação. Ha municí
pios que cobram, sobre a expor
tação, de 5 a 10% applicando
essa taxa, egualmente, aos ce
reaes e grãos leguminosos im
portados, o que pretendem jus
tificar como estimulo ao desen-
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Álcool, Farinha e Tapioca de Mandioca
Em resposta a uma consul

ta do Sr. Gabriel Ribeiro dos

Santos Biéca, — proprietário e
fazendeiro no Estado da Bahia,
com residência na Estação de
França, — sobre assumptos que
obedecem á epigraphe d'estas
linhas e encaminhada á Socie
dade Nacional de Agricultura,
pelo obsequioso intermédio do
Sr. Affonso Costa, da Commis-
são de Syndicancias na Central
do Brasil, a Consultoria d'esta
Sociedade prestou a seguinte in
formação:

Álcool de mandioca _ o ren
dimento em álcool da raiz dã
mandioca é de 14%
A difficuldade que apresenta

na utilização da mandioca para
o fabrico do álcool, é a da S
versão do amido
fermentavel (giyeose)
versão, porém, pôde ser obt l"
por meio de ar-m.. «btida
(ácido sulfurico ou

Faz-se, primeiro
da mandioca ralada
nao verifique, mais
com o iodo, ou preciniL

^ "Pitaçao com

11,11

volvimento da respectiva m-o
ducçao. Pio-ducção.

alcool concentrado. Terminado

o cozimento, retira-se, peneiran
do ou filtrando o bagaço, cons
tituído de cellulose e cascas não

invertidos, heutralizando-se com
cal o excesso de ácido; e, após

o resfriamento do môsto, semea-
se o fermento. A vantagem con
siste em que se podem semear
fermentes puros, pois o môsto
está, najturalmente, ■üsteriliza-
do.

A conservação do malte obti
do é, egualmente, fácil, sendo,
apenas, necessário seccal-o ao
sol ou em estufas. Provisão de

Deante do relatado
apenas, inteirados da multfnrdade de taxas que incfi
bre a criculação e, indirectam
te, sobre a producção dos cerele"leguminosos, no paiz, sem que^
nenhuma dellas, contribua para
o aperfeiçoamento da produc
ção ou para a melhoria do pro-

ducto no sentido de ser facili
tada sua collocação nos merca
dos. Parece haver uma excep-
Ção: como vimos, na Bahia, ha
uma taxa para o ensino agronô
mico .

Um estudo mais detalhado, da
Questão, viria, sem duvida, mos-

sementes, também, não falta,
tal a sua abundancia nos nos
sos campos.

Na inversão do amido de man
dioca, por meio de malte de
nossas gramineas, é o sufficien-
te fazer o cozimento da man
dioca ralada, juntando-se 0,5 a
1 1/2% de malte a 50° C.

Segundo os estudos do Prof.
Antonio Barreto, as sementes de
quasi todas as nossas gramine
as (capins gorgura, angola, ja-
raguá, cabello de negro, etc.)
são passíveis de ser maltadas,
com grandes vantagens. As se
mentes dessas gramineas, ger
minadas, têm poder de inver
são, em muitos casos, dez vezes
superior ao do malte de cevada.
A germinação d'essas sementes,
como se sabe, também, não apre
senta difficuldades, porquanto
basta que haja humidade suffi-
ciente.

A inversão do amido por meio
do malte apresenta a vantagem
de dispensar a neutralização
pela cal e, para muitas locali
dades do Brasil, é mais econô
mico.

O malte de nossas gramineas,
antes de ser deitado á mandio
ca fervida e ralada, deve ser
bem triturado e addicionado de
agua, preferivelmente morna. A
acção é rapida, mas convém dei
xar actuar durante algumas ho
ras, pois, assim, se obtém, mui
tas vezes, inversão,' também, das
hemicelluloses. Em seguida á
operação de inversão, junta-se a
quantidade d'agua sufficiente
para obter-se um môsto com
10 — 12% de glycose, ou melhor,
junta-se duas vezes o peso, em
agua, de mandioca empregada.
Após doze dias de fermentação

iiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiinnii.

a necessidade de uma revi
são nos impostos, estadoaes e
uiunicipaes, sobre os nossos pro-

ductos agrícolas. Parece-me
que seria acertado e de grande
alcance, fosse o assumpto exa
minado, por seus múltiplos as
pectos, por uma commissão
composta de representantes daS
classes interessadas, em seguida,
submettido á consideração pa*
triotica do Governo Provisorio,
que visa a suppressão do impos
to de exportação.
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mais ou menos, o môsto pode

ser levado aos distilladores.

Tapioca e farinha —

As casas commerciaes, que

vendem machinas para a indus

tria da farinha e da tapioca, for
necem orçamentos de appare-
Ihagem completa para esses di
versos fins, de accordo com a
quantidade diaria que se de
seja fabricar.

Ha machinas bem engenhosas

para a torrefação da farinha,
consistindo, em principio, de um
ta.Gho de fundo chato, em fôr
ma de prato construído de cha
pa de ferro, que deverá ser mon
tado sobre fornalha de tijolos.

O dispositivo destinado a re
mexer ou revolver a farinha,
compõe-se de pás articuladas,
presas a um braço que recebe o
movimento por meio de um eixo
vertical, sendo este, por sua vez,
acclAado por engrenagens an
gular]* e eixo horizontal, onde
se ac^ collocada a respectiva
manivella.

Esse braço é provido de um
pequeno eixo vertical, situado
na extremidade, que tem, .na

parte inferior, a articulação das
pás e, na superior, uma engre
nagem que, girando, em volta
óá outra, presa á armação, gira
sobre si niesma.

A ferragem para a fornalha,
constando de grelhas, porta de
fornalha, travejamento e chami
né de ferro, é fornecidajunta-
mente com o torrador. A arma

ção de madeira, para montagem
do mexedor, poderá ser feita no
local do destino.

Ha, egualmente, prensas, ou
melhor, ferragens para prensa,

de differentes capacidades.

Essas prensas, destinadas es
pecialmente á industria da fari
nha de mandioca, consistem de

um parafuso de rosca Whith-
worth, cora porca de ferro, dis-

. CO de ferro com furos, para per-

mittir torcer o parafuso, por

meio de qualquer barra de ferro

ou alavanca, placa de compres

são, de madeira, collocada na

extremidade inferior do parafu

so para espremer a massa, que

deve ser acandicionada em sac-

cos de juta ou de algodão. Taes

saccos são estendidos em uma

bandeja, á guisa de toalha, e,

ahi, depois de carregados, cada

um, com 40 litros de massa, do

bram-se as pontas em X, to
mando o volume e configuração

de uma almofada; assim feitos,

são os volumes em numero de 4

ou 5 collocados na prensa, so

brepostos uns aos outros, onde

soffrem a compressão por meio

do parafuso. Após 30 minutos

de compressão, feita gradual
mente, a massa pôde ser retira
da, achando-se perfeitamente
enxuta.

A tapioca é fabricada, indus
trialmente, com a fecula extra-
hida das raizes tratadas unica
mente par*| esse fim e oriundas
de variedades de grande ren
dimento e ricas de amido. O

plano geral de installação de
uma fecularia de mandioca é,
naturalmente, o de uma fecula

ria de batata, occorrendo, ape
nas, algumas variantes, de que
a principal é o emprego de ras
pas mais grossas, por isso que
os tecidos das raizes a tratar são
mais fechados e mais resisten

tes.
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os grãos de amido se dextrini-

zam, ao mesmo tempo que se

agglomeram em grumos, mas ou

menos grossos. Esses grumos

irregulares são, em seguida, dis

secados á estufa, triturados e

classificados, obtendo-se, final

mente, lotes de granulos uni
formes .

Um mesmo apparelho, como

o dos fabricantes Moyse et hhu-

illier, de Paris, pôde triturar e

dividir.

Uma installação mecanica, pa

ra pequena capacidade, na fa
bricação de farinha', compre-
henderia;

1 lavador descascador;

1 cevadeira para mandioca;

1 ferragem para prensa;

1 peneira para coar massa, á
mão;

1 torrador de farinha;

1 peneira para farinha.

Para fabricação da fecula, ha
que completar a installação com
um ratractor de fecula, turbina
para a extracção da agua con

tida na fecula e uma estufa pa

ra seccar.

Para converter a fecula em
tapioca é preciso fazel-a cozer
e granular. Para tanto, a fecu
la humida passa, por pressão,
atravéz uma peneira e cahe so

bre uma superficie aquecida a
150 graus, ao contacto da qual

As firmas commerciaes do Rio

que poderiam supprir d'esses

machinismos, são: Herm Stoltz
& Cia., Avenida Rio Branco, 66
a 71; Bcfrmherg & Cia., Rua
Buenos Aires, 9; Henry Rodgers
Sons & Cia., Rua Visconde de
Inhaúma, 85; Companhia Me-
chanica e Importadora de São
Paulo, Rua da Alfândega, 34;
Haupt & Cia., Rua S. Pedro, 50;
International Machinery Com-
pany. Rua S. Pedro, 66; Van
Erven & Cia., Rua Theophüo
Ottoni, 131; Oscar Taves & Cia-,
Rua S. Pedro, 92 e Rua Theophi-
lo Ottoni, 91.
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A Exposição Agrícola e Industriai de S. Gonçalo
e o agradecimento da União Agrícola Fluminense

Muito de applaudlr a inicia
tiva dos agricultores e indus-

triaes de S. Gonçalo, realizando
a sua primeira exposição agrí
cola e industrial, por inspiração
de um grupo de abnegados patrí
cios que constituem a União
Agrícola Fluminense. A im
prensa divulgou, opportu-
namente, as notas mais im
pressionantes desse certamen, a
que queremos alludir, para dei
xar aqui consignadas as palavras
generosas de um dos seus ex
poentes, o Sr. Antonio Vieira de
Macedo, presidente da União
Agrícola, proferidas na séde da
Sociedade por occasião de uma
de suas habituaes reuniões de
Directoria, presidida pelo Sr Ar
thur Torres Filho.

Assim se expressou S. S •

Sr. Presidente - Rogo a V
Ex. a generosidade de alguns
minutos de attenção, para me
desobrigar de um grande dever
de gratidao para com a Socir
dade Nacional de Agricultura e
4ua dedicada directoria pe^s
promptas e acertadas providÜ
cias com que se dignaram cor-

de S. Gonçalo, lhe foram dSS°
dos por intermedie da colleS"

Tendo esta benemerita Socie
dade irradiado sua interferen^'
até junto das altas autoridades
do Ministério da Agricultura Z
Sr. Interventor do Estado Ríq e
bem assim, do digno Prefeito
daquelle município, Dr. Samuel
Barreira, teve esta distincta au
toridade a captivante generosi
dade de cumular o seu publi

co apreço pela agricultura, su
gerindo a possibilidade de ser so-

lemnizado o acto de posse da

nova directoria da União Agrí
cola Fluminense com uma expo

sição de productos agrícolas e

industriaes de São Gonçalo, com

classe e muito especialmente á
União Agrícola Fluminense.
Não obstante o improviso do

referido certame, organizado na
rapidez de uma semana, alcan
çou elle um êxito que encheu de
satisfação quantos a elle concor-

Acto inaugural com a presença
Menna Barreto, Exmo. Bispo

e pessoas

do Interventor Federal, Cel.
de Nictheroy, autoridades
gradas

a venda dos mesmos em leilão,

revertendo o producto em fa

vor das obras do Hospital da-

quella cidade.

Acceita com o merecido enthu-

siasmo tão alevantada idéa, des
de logo se agitaram os lavrado
res que ora constituem a União

Agrícola Fluminense, animados
pela esperança que lhes fizéra
despontar n'alma a decidida boa
Vontade e sadio patriotismo com
que o Dr. Samuel Barreira tem

procurado por todos os meios
imprimir nova phase de progres-
so a todas as agremiações de

-r
reram, assim como constituiu

magnífica surpreza não só para
os forasteiros, que em grande
numero affluíram, mas também

para os proprios veteranos da
quelle município.

Não poderei também esquecer
no meu agradecimento que, gra

ças aos esforços de V. Ex. e
do Sr. Dr. Samuel Barreira, foi
o acto da posse da nova direc

toria da União Agrícola abri
lhantado com uma esplendida e
instructiva conferência do Sr.

Dr. Felisberto Camargo, digno
director da Estação de Pomicul-
tura de Deodoro.
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A Suinocultura e a nova campanha da
Sociedade Nacional de Agricultura i

No momento em que defron
tando a maior crise econômica
da hi^oiüa, sentimos necessi
dade de estimular as nossas

energias, não é demais que pro-
.curemos desenvolver por todos
os meios a nossa industria pe
cuária envidando esforços por
augmentar e melhorar a explo
ração das carnes — que, esta
mos certos, poderá constituir
um dos mais p>oderosos elemen
tos de propulsão e expansão do
nosso commercio internacional.
A industria do porco é, sem

favor, uma daquelas em que o
Brasil poderá realizar conquis-
tas apreciáveis, triumphando
fadlmente, satisfazendo não só
ao consumo interno como pro
movendo larga e regular ex
portação . .
Tanto na economia social

quanto na domestica, a indus
tria do porco, dia a dia, assume
maior importância, e, pois, se
justificam todas as medidas que
collimem o desenvolvimento e
o aperfeiçoamento da rendosa
industria. ,

í  ' Os suinos, como capital vivo,
occupam, galhardamente, o se
gundo logar na pecuaria nacio
nal; mas, para um paiz como

o Brasil, ainda é insignificante
a expressão estatistica de reba
nho, sobretudo nos Estados do
Norte.

Entretanto, a criação de sui

nos offerece condições altamen
te favoráveis em muitas regiões

do paiz: — o mercado é segu
ro, pois está em constante des
envolvimento o consumo não so

de carnes, que ainda é pequeno,
assim também de toucinho e

outros derivados.

Com a installação de mata
douros frigoríficos e o cresci
mento da industria de conser

vas, augmeritam as vantagens
decorrentes de.:,sa industria.

Na opinião autorizada do pro
fessor Nicolau Athanassof "o.
criação de suinos, praticada em
quasi todos os paizes, encontra,
entre nós, condições excepcio-
naes de prosperidade, como em
nenhum outro, isto é, não so
mente para attender ás neces
sidades do consumo local, mas,
também, para constituir objecto
de exportação em larga escala'-
São excellentes as condições

do nosso paiz para a criação
de porcos, e as raças finas de
élite, estrangeira.- aqui se ada
ptam e prosperam facilmente.

O que nos falta, em grande
parte, é melhorar os nossos an
tiquados, e, pois, defeituosos,
methodos de criação.
O porco, como é sabido, de

todos os animaes é aquell© que,
com maior exactidão, desempe
nha o papel de machina inva
criadora de valores.

A escolha da raça, o systema
de criação, a alimentação, a.hy-
giene, o tiatamento das molés
tias, o aproveitamento indus
trial, são pontos dignos de exa
me, senão da melhor attenção
por parte dos criadores
Ahi está porque a Sociedade

Nacional de Agricultura, sempre
vigilante, sempre attenta aos
alevantados interesses dos agrl
cultores patrícios, resolveu aai-
tar os elementos interessados
no desenvolvimento da indus
tria porcina, promovendo uma
intensa campanha no sentS.
do seu aperfeiçoamento, na aT
sia de crear uma riqueza l.f
vel para nossa patria.
Que aos appêlos da veterana

e benemerita instituiçãrí ^
somos orgam salham
der « íue
e energia na exnlS^
turosa industria.

A inauguração do certarne re
vestiu-se de toda a solemnidade,
com a presença de personagens
da mais alta representação so
cial, dos srs. general Menna Bar
reto, interventor no Estado; Dr.l
José Pereira Alves, arcebispo da
diocese, ministros de Estado, al
tos functíionarios do Ministério

da Agricultura, prefeitos local e
dos municípios vizinhos, com-
missões de todas as associações
locaes e grande concorrência de
povo, resultando de tão memo
rável e selecto conjunto um a-
contecimento inédito nos fastos
daquelle município, e grande
parte deste brilhante resultado
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dade N^Sar^d^í^A^
sempre attenta -^^riculturi
lavoura, para^ ^
^a Patria. E, por i^^o, SrTr:
sedente, venho apresentar-lhe
Piotestos de gratidão da Uniã
Agrícola Fluminense.
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O MULCÃO - Praga do arro^ em stock
Em reunião de Directoria da

Sociedade Nacional de Agricul
tura, o sr. Arruda Gamara, dire
tor do Serviço de Expurgo e Be-
neficiamento de Cereaes, fez a
seguinte interessante comunica
ção;

"O inséto que vem atacando o
"stock" de arroz, nesta Capital,
segundo estudos realizados pelo
Serviço de Entomologia Agrico-
la, do Instituto Biologico, é do
microlepidoptero Corcyra c e -
pfiülOTiiccíf StüiTif que, apezar do
seu inimigo natural,o acaro Pe-
diculoiães ventricosus, vem cau
sando sérios prejuízos ao nosso
commercio de cereais. Tendo
em vista o vulto dos estragos

,ocasionados pelo "mulcão", no
me pelo qual se tornou conheci
da no comercio, essa praga foi
que o Serviço de Expurgo, em
estreita e util collaboração com
a Inspectoria do Serviço de Vi
gilancia Vegetal, voltou sua a-
tençao para a necessidade do
combate a referida praga.

A proposito do assunto o Dr
Carlos Moreira, Diretor do Ins
tituto Biologico e competente
chefe do seu Serviço de Ento
mologia Agrícola, esclareceu-

vação no Serviço de Entomolo
gia Agrícola, deste Instituto,
afim de se determinar a dura
ção das diversas fases da me
tamorfose do inséto, para ori
entar o tratamento do expurgo
pelo sulfureto de carbono.

Não foi possível proseguir-se
na observação encetada por es
tarem as larvas fortemente in
festadas pelo acarideo Pediculoi-
des ventricosus Ne-w, que matou-
as todas.

Para o fim de orientar o Ser
viço de Expurgo, podemos en
tretanto, tomar por base o que
se conhece da metamorfose da
Corcyra cephalonica.

"O arroz infestado pela ma-
riposinha Corcyra cephalonica
Stain, remetido pela Serviço de
^Expurgo e Beneficiamento de
Cereais, foi mantido em obser

A Corcyra cephalonica é um
microlepidoptero gallerideo de
vasta area de dispersão em pai-
zes da Europa, Asia, África,
América e Oceania.

O cyclo metamorfico comple
to é de 28 a 42 dias. No nosso
clima a eclosão dá-se em 4 a
10; este fáto é importante pa
ra eficacia da expurgo, porque
desde que os ovos não morrem
com o expurgo; deve ser este
feito duas vezes com intervalo
de 10 dias.

O primeiro expurgo matará as
larvas e os insétos, ficando os
ovos, dos quaes nascerão depois
de 10 dias (no máximo), as lar
vas que o segundo expurgo ma
tará; assim, ficará o arroz lim
po e livre da praga da maripo-
sinha Corcyra cephalonica e de
outros insétos e larvas que se
encontram neste cereal.

A presença do acarideo pedico-
loides ventricosus é benefica, por
que concorre para a eliminação
de considerável numero de lar
vas da Corcyra cephalonica mas
pôde infestar as tulhas de modo
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a incomodar os encarregados do
expurgo, produzindo irritação da
pele, dermatóse que causa pru
rido incomodo e desagradável".

Como vê a Sociedade, para a
eficiência do combate a essa
praga é necessário reexpurgo, o
que, de fáto, foi verificado pelo
Serviço. Devo ainda esclarecer
que o arroz atacado precisa ser
sempre, após o expurgo, conve
nientemente limpo, para o qifa.
teve o Serviço necessidade de
installar um separador que re
tira completamente as impure
zas, restituindo ao produto o
bom aspecto anterior.

Em relação ao Pediculoides
ventricosus, encontrado nas fa
ses larvarias, ninfal e adulta
do microlepidoptero Corcyra ce
phalonica, Stain, a que atribuiu

• o Prof. Costa Lima, papel de
grande relevância no combate
á lagarta rosea do algodoeiro
não se pôde deixar de ter
em vista que a sua multi
plicação tornará o arroz nos ar
mazéns ou nas dispensas do
mesticas, fator de incomodos,
uma vez que produz "irritação
da pele, dermatóse que caus^
prurido incomodo e desagradaV
vel". Quer isto dizer que para
o caso em apreço, serão contra
balançados os effeitos do aca
rideo, sendo necessário, indis
pensável mesmo, o expurgo e
limpeza do arroz atacado, antes
de ser entregue ao consumo".

1

*



. -

Julho-Arosto-Set. —1Ô31 A Lavoura

A questão do nome na padronização agro - pastoril
Parece-me que uma das ques- JOSÉ SAMPAIO FERNANDES exemplo, uma cinta de determi-

tões mais interessantes, referen- serviço FcderalA nada côi-, em papel, ou litogra-
tes á padronização, é a que diz tde Industria Pastoril/ fada na foUia. Os nomes man-
respeito ao nome dos produIxDS, " teiga, banha e margarina, serão
o rotulo, ou nome, devendo cor- "j;;;;;!!" considerados especificos dos res-
responder a uma precisa defi- pectivos produtos, acima defini-
nição da natureza do producto. 'loS' ficando a expressão generi-
Preliminarmente, observo que, exista certa proporção de man- ca "gordura ãe" reservada para
a  padronização agro-pastoril, teiga — como tal serão prol- o uso de todo e qualquer produ-
deve pertencer superiormente bidos todas as expressões como to gorduroso solido, acompa-
ao Ministério da Agricultura, taes: "manteiga ãe coco", "man- nhado da respectiva qualifica-

rporque, da sua feitura uniforme teiga vegetal", "sucedâneo de ção. Defendi esse ponto de vis-
e de acordo com as necessida- manteiga", etc., a cu]os produ- ta no Congresso de Óleos reali-
des da producção, depende o tos ficarão destinados os nomes zados em São Paulo em 1927,
desenvolvimento desta. Órgãos de margarina, quando a sua não só porque representa uma
de colaboração serão as repar- aparência corresponder pela cor, garantia da produção, que não
ticões técnicas de outros minis- pelo cheiro, pela consistência, a pôde ficar sujeita á uma con-
terios as sociedades de classe, da manteiga, e de gordura de currencia que é desleal, pois
quer de natureza industrial, pro- côco, gordura vegetal, etc quan- procura, pelo uso de um nome
priamente, que rde natureza tec- do a sua aparência for a de gor- conhecido, significativo, de de-

rfnrn <?olida na temperatuia de terminadas qualidades do pro-nica. Reina entre nos relativa dura souud, na i' ^ -
balburdia de atribuições, que é 15" a 20" centígrados. duto iludir o consumidor,, como
preciso corrigir, se não quiser- Também o nome banha , também porque e principio uni
mos marcar passo, evitando-se quer só, quer acompanhado nao versalmente aceito nas varias

. os regulamentos e as interpreta- póde ser usado pelas gorduras legislações, mesmo as mais mo
ções contraditórias, seja entre substitutas do producto banha. dernas, como a italiana, que da-
Jenartições federaes, seja entre gordura obtida pe a fusão das ta de 1925, ou a franceza, que,
Ss e as dos estados, de que partes gordurosas do porco. sendo a lei de 1897 tem sido su-esras e a ^ ,, para taes gorduras ficarao re- cessivamente revista, as ultimas
resultam cios^^^^^ expressões "gordura revisões datando de 1924 e de

Sc dlfl cdco-, ■■,oréura.e,etar. ,or- a„ls atrás, sempre, porém.fSaa; de expansáo da nossa .ope- t^TaTX dl
"'o "cSo mais notaael a esse râo usar nomes de fantasia, pue lei de 1897.
resnelto é O que dls respeito á recordem a sua origem. No entanto, foi, na França,ÓSsslllcacão das mantelgas e Serão admitidas as expressões que surgio a margarina. Foiláurodiíos similares e das banhas "oomposio de mantém . com- também que grande desenvolvi-produtos ® banha", desde que logo mento tomaram os substitutos

^ Tenirmantido sempre o pon- abaixo, bem legivel, conste, es- de varias especies, conhecidos
to de vista que é universal, na pecificadamente composição so os nomais "graisse de. . ou
leaisLSi- manteiga é nome re- centesimal do produto, que de- de "cocose", "vegetaline", "co-sefvaío exclusivamente ao pro- verá, naturalmente, conter cer- colme", etc.
duto oriundo da desnatação do ta quantidade de manteiga ou Em 1927, representava eu, por
leRe e esse nome não póde ser- de banha, cujo mínimo sera es- delegação do Dr. Paulo Parrei-
vir oLr isolado, quer acompa- tabelecido na padronizaçao_. ras Horta, então director do Ser-níad^ nara designar produtos E' aconselhável a obrigação de viço de Industria Pastoril, a opi-
aíe stvam para o mesmo fim, identificar rapidamente, a sim- nião da secção Carnes e Deriva-
Tesmo que em taes produtos pies vista, taes produtos _ por dos do mesmo serviço, superior-
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mente orientada e dirigida pe
la brilhante inteligência e ca

pacidade do Sr. Professor Dr.

Franklin de Almeida. A nossa

opinião estava aprovada pelo
pelo Sr. ministro da Agricultu
ra daquella época. Ao nosso la

do, sustentando igual ponto de
vista, estavam os representan
tes do Departamento Nacional
de Saúde Publica, Sr. Dr. Luiz
Cardoso de Cerqueira e Luiz Os-

_ waldo de Carvalho.

Infelizmente o ambiente pre
viamente preparado, era desfa
vorável á boa doutrina, que na
votação final ficou em minoria
insignificante. Eu me havia re
tirado dois dias antes, por mo
tivo de força maior, deixando
claro, entretanto, o meu ponto
de vista, que era o do Serviço.

Como_ geralmente sucede ás
resoluções dos congressos, ficou

Unín H ®®Suimento, para felicidade do paiz. Uma das ale
gações em favor do uso das ex-
pre^oes condenáveis - mantei-ga^de coco, hanha vegetal etc
a ae que se tratava de proU ' ,
uma grande industria _ „
Óleos vegetaes. ^

de p°oS"sT "
produtos'ig„a4?nte'"':!?°economia nacional, maataé
do-se em vista, que « ™
expressões que qp „■ , ^^scaber a taes pr^utr*
tuldos, nenhum •ptelui,®"'""'"
faz. prejuízo lhes

De fato, que importa «
sumidor que envez de
côco" esteja o rotulo de
dura de coco"? ou que
de "manteiga", elle leia marga!
rina.rina.

Sabe elle previamente que o
que compra não é nem banha
jiuni caso, e nem manteiga, no

outro, e se o fabricante deseja
usar de taes nomes fa-lo exclu
sivamente com o fito de iludir
o consumidor incauto, fazendo-
0 supôr que se trata de produ
tos iguaes aos apregoados com
os nomes de manteiga ou de
banha.

E' uma fraude de rotulagem
no comercio de taes produtos.

Penso que o caso não se cifra
só a esses produtos, embora se
jam elles os que constantemen
te estão em causa.

Ainda no anno passado, em
Julho, tive oportunidade de re
afirmar essa doutrina ao dar
parecer num processo sobre
sucedâneo de manteiga que me
foi confiado pelo Sr. Dr. Parrei
ras Horta e cada vês convenço-
me mais que ella é a única que
deve prevalecer e como, no mo
mento se cogita da padroniza
ção geral da produção, resolvi
pedir a atenção da Sociedade
Nacional de Agricultura, para a
questão que servio de titulo ás
minhas palavras de hoje.

V.

iMnnwnnwnnwrinwnnwTiriwíiiiwiinwfiiiwrinwn nwn nwn mwinwn imtí nwnnwfi nwn nwn umi nnfri

A  repiamentação da profissão do ayronomo
HüllTüK DA SILVEIKA GRILLO

Do Instituto BioIogíco, do Ministério da Agricultura

Entre os problemas que espe
ram solução do Governo Provi
sório, um dos mais importan
tes é certamente o que diz res
peito ao ensino agronomico.
Paiz agricola por excelencia, o
Brasil precisa cuidar da organi-
sação de seu ensino agricola e
da regulamentação da profissão
do agronomo, porque é deles que
depende o melhoramento de
nossa lavoura e criação.

Varias tentativas têm sido fei
tas tendentes a regulamentar o
ensino e a profissão agronômi
cos, partidas uma de profissio-
naes de agronomia e outras de
associações de classe. Entre as
primeiras é de justiça salientar
gs "Contribuições para a regu
lamentação do ensino agricola",
contendo as sugestões de dire
tores e professores de nossas
escolas de agronomia e de ou

tros profissionais com conheci
mento do assunto. Essas "Con
tribuições" obedeceram á orien
tação do ilustre profissional Dr.
Artur Torres Filho e constituem
o melhor repositório para o es
tudo da magna questão. Outra
contribuição do mesmo profis-'
acabo de citar, é o trabalho!
sobre "Ensino agricola no Bra
sil", contendo um completo an-
te-projeto de regulamentação de
ensino agronomico e de regis
tro de titulos dos profissionais
de agronomia. E" um traba
lho de valor, que vêm firmar
ainda mais a reputação e o alto
conceito em que é tido, o digno
presidente em exercicio desta
casa.

Outra tentativa digna de
aplausos é o projeto Fidelis
Reis, apresentado á Camara dos
Deputados e m 1924, estabele-
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cendo o registro obrigatório dos

diplomas e fixando as atribui
ções dos profissionais de agro

nomia em seus diferentes ra

mos de atividade. Este projeto

^não jlogrou aprovaçãlo, apesar
de constituir uma justiça a uma

já numerosa classe, sem ferir
direitos de outras profissões.

Tentativa analoga teve o an

tigo deputado Sá Filho, esta
tuindo o registro de titulos e
determinando os casos em que

a apresentação do diploma era
obrigatoiãa, quer no exercido de

y cargos técnicos, quer especiali-
sados do Ministério da Agricul
tura. Este projeto teve a mes
ma sorte que o seu anterior. E
como estamos citando as tenta
tivas individuais para a regu
lamentação da profissão, não
posso silenciar os nomes de vá
rios p^'ofissionais batalhadoi es
dessa regulamentação, entre os
quais convém salientar os no
mes de Artur Torres Filho, Car
los Duarte, Alves Costa, To-
maz Coelho, Oliveira Mendes,
Eugênio Rangel, João Cândido
Filho e muitos outros que não
têm "medido esforços na pleitea-
ção d^tão justa aspiração.
As associações de classe têm

< empregado o melhor de seus es-
forços para obter a justa regu
lamentação no exercido de car
gos profissionais. Assim, direi
que a Sociedade Brasileira de
Agronomia, fundada para a de
fesa dos interesses dos agrôno
mos brasileiros, está empenha
da no obtenção de medidas go
vernamentais sobre a regula
mentação da profissão. E os
esforços da aludida Sociedade

- têm se feito -sentir em memo
rial apresentado aos ilustres Mi
nistros Assis Brasil e José Amé
rico de Almeida. O digno ti
tular da pasta da Viação, reco

nhecendo a necessidade de co

laboração d o agronomo nas

obras do nordéste, em trabalhos

de irrigação e drenagem para

fins agrícolas, de reflorestamen-

to, etc. aprovou o regulamento

da repartição competente, esta

belecendo regalias para os en

genheiros agronomos. E' por
tanto uma vitoria da referida

Sociedade, porém incompleta,

porque diz respeito apenas a
uma das muitas atribuições dos

profissionais de agronomia.

Das tentativas coroadas de e-

xito e que com especial prazer

trago ao conhecimento desta
Socidade, é a referente á regu

lamentação definitiva das pro

fissões de agronomia e veteri

nária no Estado de Paraná, re

gulamentação aprovada em re

cente decreto pelo digno atual
interventor federal naquelle Es

tado, o Sr. General Mario Tou-
rínho. E' um bem elaborado

trabalho da Associação de A-

gronomos e Veterinários do Pa
raná, que logrou aprovação dos
dirigentes daquele Estado suli
no.

Senhor Presidente — as jus

tas aspirações da classe agro
nômica não férem direitos de

outras profissões cientificas ou
técnicas, para cujo exercicio a
legislação brasileira exige o re
gistro de diplomas ou titulos,
como garantia de presumivel
capacidade técnica. Assim, os
bacharéis em direito, os médi

cos, os farmacêuticos e diplo
mados por outras profissões go
zam de prerogativas especiais
estabelecidas em lei. Na justi

ficativa do projeto Fidelis Reis,

o  iluH^e deputado por Minas
Gerais, assim se expressoiii

"Por isso mesmo que é uma

carreira nova para o Brasil, os

profissionais de agronomia não
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têm ainda as suas atribuições

delimitadas nas funções admi

nistrativas e judiciais como as

tem, com os respectivos direitos

assegurados em lei, os profissio

nais da medicina, do direito e

de outras carreiras."

"Aliás, o papel que o agrono

mo é chamado a desempenhar

na propulsão econômica do paiz

torna-se dia a dia mais notó

rio e a profissão conta já com

um bom numero de represen

tantes. Assim, impõe-se a pro

videncia, tal como se está dan

do na Argentina, sobre os deve-

res e direitos que assistem par

ticularmente aos profissionais

de agronomia, de modo a se
sentirem eles garantidos n o

exercicio de suas profissões."

A regulamentação da profis

são agronômica virá definir o

que compete a esses profissio-

naes, nos domínios de suas ati-

jVidades técnicas e cientificas,
perfeitamente definidas e deli

mitadas .

V. Exc., Senhor presidente, tem

sido um dos grandes batalhado-

res da regulamentação da pro
fissão agronômica no Brasil, e
por isso me animo a trazer á

tradicional Sociedade Nacional

de Agricultura — cujos interes

ses estão tão intimamente liga
dos aos da classe agronômica
— o apelo para que esta Socie

dade solicite do eminente Che

fe do Governo Provisorio, as

medidas acauteladoras e regu
ladoras do exercicio da carreira

agronômica.

Eu lembraria a V. Exa. senhor

presidente, a designação de uma
comissão de profissionaes para
examinar as varias contribui
ções aqui citadas e dellas tirar
um regulamento definitivo, de
acordo com as justas aspirações
da classe agronômica brasilei
ra.
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o abacaxi no Rio Grande do Norte
o Rio Grande do Norte será

um notável centro de producção
de fruetas próprias para a ex
portação, dentro de poucos an-
nos.

Toda zona littoranea deste
Estado, composta de terras fer-
tilissimas como as dos valles do
Ceará Mirim, do Maxarangua-
pe, do Potengy, do Trahiry, do
Cajupiranga, do Jacú, do Curi-
mataú e outros rios de menor
importância, presta-se admira-
velmente á fructicultura.
A não ser a cultura do co

queiro, que é a mais antiga po
rem, ainda assim sem a gran
de importância o„e aeverla ter"
as ontras como a cultura da
mangueira e do abacaulselro
embora ainda cm pe,„e„„3
cala, começam a ser íeltas com
^- interesse e desenvmT

clita^SeSrfpar: ̂ ^de fructa fácil e barate^"^^^^^®
A qualidade ao

Ihido e a situação o-m
do Estado são factores°S^®^í^
só faltando o estim, i
do credito agricoí
e o transportVSX?bilitar-se grande ' L
mento da cultura

consequente exportação etas para dentro e fóV
O momento para esL?

na economia do Estari
Grande do Norte Parece sS
presente. este
E' conhecido o desanimo n

estiola hoje a actividad
cultivadores de canna dos
tiiissimos valles do uttorai T
grandense do norte.
A primitiva industria do assu-

car bruto — vendido neste mõ-

José Fonseca Ferreira

Inspector Agrícola Federai

ww

mento a_ SSOOO o sacco —y está
convencendo, felismente, os se

nhores de engenho da necessi

dade de mudarem de rumo nas

suas explorações agrícolas.

cultura terá que tomar o seu

logar. A fructicultura com cer

teza e com vantagem de poder

empregar o proprio assucar na

conserva das fruetas enlatadas.

Felizmente os proprietários

agrícolas dos principaes muni

cípios do littoral deste Estado,

guiados pela propaganda que

vem fazendo a Inspectoria Agrí

cola Federal apoiada pelo Go

verno • do Estado no sentido de •

Vista de uma plantação de abacaxi no Rio Grande do Norte

A decadência da industria é

cada vez maior. Zona como a

do valle do Ceará Mirim, que
já produziu cerca de 400.000
saccos de assucar, está actual-

mente reduzida a uma produc

ção estimada em 70.000 saccos.

E tudo está a indicar que a

velha e precaria industria do
assucar, no Rio Grande do Nor
te, não resistirá á crise perma
nente do producto, de caracter
mundial. Outro ramo da agri-

conseguiro desenvolvimento
rápido da pomicultura em tão
vasta e rica zona, começam a se

interessar e a cultivar o aba

caxi em mais larga escala.

No município de Ceará Mirim
é onde a cultura do abacaxi es

tá tomando maior vulto, pela

facilidade de terras próprias,
como pela excellencia do pro
ducto de bom aspecto e sabor.
O maior plantador de abaca

xi daquelle valle é o sr. Manoel
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de França, cujas plantações cui

dadosamente tratadas se elevam

a 200.000 pés, em franca pro-

ducção, como mostram as qua

tro photographias illustrativas

destas notas apanhadas pela

Inspectoria Agrícola Federal

deste Estado.

Em Abril deste anno, quando

pela primeira vez visitamos as

Rio Grande do Norte vae dando

fructos já bem apreciáveis.

Em muitos municípios do li

toral encontram-se fazendeiros

interessados nessa cultura e al

guns empenhados mesmo em fa

zer plantações de maior vulto,

havendo mesmo quem projecte

plantar 1.000.000 de pés em

1931.

Outro aspecto da importante cultura do abacaxi no R. Grande do Noite

culturas desse senhor, tinha elle

Tplantado 120.000 pés. Hoje aug-
mentou a sua área cultivada pa

ra 200.000 plantas, observando

conselhos dados por esta Inspec

toria, inclusive a adubação ver
de.

Ha mais um ou dois cultiva

dores de mais de 100.000 pés,
estimando-se a cultura do aba

caxi só naquella zona em cerca

de 1.000.000 pés de plantas na
colheita de 1930.

A propaganda feita em tor
no da cultura do abacaxi do

E' preciso, porem, notar que

as possibilidades deste Estado

referentes á cultura do abacaxi,

são enormes.

Não ha exagero em affirmar

que o Rio Grande do Norte den

tro em pouco tempo, se não ar

refecer o enthusiasmo dos inte

ressados e não houver embara

ços á exportação da fructa fres

ca ou em conserva, poderá pro

duzir 100.000.000 de fructos.

Tal producção, mesmo calcu

lada ao preço dè $500, por fruc-

to, representará um valor ̂ e
50.000:000$000.

A Cooperativa de Fructicul-

tores do Valle do Ceará Mirim,

em organisação, terá que ser o

orgão de propaganda e õe ac-

ção na campanha que se vae

fazendo neste Estado em bene

ficio da cultura do abacaxi.

Será de grande vantagem pa

ra o desenvolvimento dessa cul

tura como a da . mangueira a

facilidade de credito ás Coope

rativas para a montagem de

usinas de enlatamento do aba

caxi e da manga, o que seria
uma garantia para toda pro

ducção não exportável, e mais
uma applicação do assucar pro

duzido no fertilissimo valle do

Ceará Mirim.

São estes os dados geraes que,

no momento, podemos dar so

bre as possibilidades da explo

ração em larga escala do plan

tio do abacaxi neste Estado.

Quando aos principaes munici-

pios productores são: Ceará Mi

rim, Guaratinguetama e Goyan-

ninha.

A producção é toda destinada

ao consumo local e da Capi

tal, sendo que ainda entra mui

to abacaxi do Estado da Para-

hyba, para consumo das diver

sas cidades do Estado.

Não ha dados sobre as ulti

mas safras, mesmo porque a

producção era, até o anno pas
sado, ainda muito pequena.

Não ha nenhum imposto no

Rio Grande do Norte sobre a
exportação do abacaxi.
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A producção do milho no Estado dé Minas
Proseguindo nos seus estudos

sobre as condições econômicas
da nossa producção cerealifera
e a possibilidade de termos uma
forte exportação de milho, a
exemplo da Argentina e da
África do Sul, abastecedores dos
mercados europeus, a Sociedade
Nacional de Agricultura conse

guiu apurar os seguintes dados
sobre a producção do milho em
Minas, nas zonas mais impor
tantes.

A producção de milho nesse
Estado, segundo a ultima esti
mativa feita pela Inspectoria

Agrícola Federal foi a seguinte:

1.* Circumscripção
2.*

2.'

4."

5."

6.»

7.'

80.000.000 Ks.

40.000.000

381.300.000
85.600.000

87.590.000

219.000.000
22.500.000

915.990.000 Ks.

A maior producção é a da 3."
circumscripção (Zona da Mat-
ta) mas está espalhada por to
dos os municípios que a com
põem. Não ha ahi zonas pro-
ductoras de milho, como acon
tece nas 1.' e 4." circumscrip-
ções, com os terrenos calcareos
do Rio das Velhas, Município
de Santa Luiza, Vespaziano, Pe
dro Leopoldo e Sete Lagoas! etc
e com a outra, também de'ter
ras calcareas, cujo centro pode
ser localizado em Formiga es
tendendo-se os seus raios pelos
municípios circumvizinhos

Nas zonas calcareas, as con
dições mesologicas são favorá
veis á cultura do milho, de mo
do que a producção por unida
de de superfície difficiimente
nas outras regiões do Estado!
poderá ser comparada com as
das duas indicadas,

por outro lado, a sua topogra-

phia permitte o emprego de ma-
chinas agrícolas, de modo que
o custo de producção, o que me
parece de grande importância
para a producção de milho des
tinado á exportação, é muito
menor do que em qualquer ou
tra parte do Estado, servido por
meios economicos de transpor
te.

Em segundo logar, vem a B."
circumscripção que corresponde
aos Municípios do Sul de Mi
nas.

Também ahi, não ha verda
deiramente zona productora de
uiilho, que é quasi todo consu-
uiido nas fazendas. Além dis
to, ' cultivam de preferencia os
uiilhos brancos, molles, que não
se prestam para exportação. Em
terceiro logar vem a 5." circums
cripção, cuja distancia aos por
tos de mar não permitte a ex
portação .
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Zona calcarea do valle do Rio
das Velhas.

E' atravessada pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, bitola
estreita, que nella localisou as
seguintes estações:

Rio das Velhas, Ribeirão da
Matta, Vespaziano, Nova Gran
ja, Dr. Lund, Pedro Leopoldo,
Mattosinhos, Peripery, Arcover-
de. Prudente de Moraes e Sete
Lagôas.

A de Mattosinhos, que fica no
kilometro 658 da Capital Fede
ral, é grande centro de exporta
ção de milho. Em um dos últi
mos annos, somente esta Esta
ção e a de Pedro Leopoldo,^ ex
portaram, approximadamente,
250.000 saccos de milho.

Esta zona tem sido bem explo
rada com a cultura do milho e
ás suas terras são accessiveis ás
machinas agrícolas, de modo
que, adoptado um systema con
venientemente de rotação de
cultura, será fácil manter nesr
sa zona uma producção annu-
al certa para exportação.

Zona calcarea de Oeste:
E' a de maior futuro, não só

por não ter sido ainda conve
nientemente explorada, como
também por ser a maior, a mais
rica e estar mais próxima de
um porto de exportação, o de

Angra dos Reis.

Nesta zona se encontram as
localidades — Arcos, Porto Real
e Pains. Nesta ultima região
estão as celebres mattas de
Pains, que cobrem terras fer-
tilissimas.

E' servida pela Estrada de
Ferro Oeste de Minas que nel
la localisou as estações de S.

r

■1
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Miguel, Arcos, Loanda; For

miga, Industrias, Timboré, Bu-

giu 6 Candeias.

Somente o Municipio de For

miga produz ̂ mais de 200.000
saccas de milho annualmente.

Fazendas productoras de mi

lho: 1 — Ponte Alta, situadas

nos terrenos da afamada Matta

dos Pains. 2 — Fazenda da

Bella Vista, 3 — Fazenda da

Loanda, 4 — Fazenda do Bom

Jardim, 5 — Fazenda da Barra,

o — Fazenda S. Sebastião, 7 —

Fazenda São Julião, 8 — Fa

zenda do Mineiro, 9 — Fazenda

da Tapada.

Todas estas propriedades são

celebres pela sua grande produc-

ção de cereaes.

O Districto de Pains é talvez,

o maior produetor de milho do

Estado de Minas, o qual devido

ás difficuldades de transporte,

é aproveitado para a creação e

engorda de suinos, cuja expor-

Imposto mineiro variavel.

■ Despesa por sacca:

Taxa $339 x 6 dezenas .. 2$034
Expediente 1$000

Carga e descarga .. . . $400
Imposto 10 % .. .. .. $300
Imposto ad valorem .. $200

tação era, em media, de 10.000

cabeças, por anno.

Conta a zona grande numero

de propriedades agricolas cujos

terrenos se caracterizam pela

assombrosa proporção das co

lheitas de mijho, colhendo-se 16

carros por 1 alqueire de planta.

De Sete Lagoas 685 kilometros

De Pedro Leopoldo 649 "

De Formiga 591

De Formiga a Angra dos Reis 544 "

Despesas, por 20 toneladas ou

333 saccas — lotação do va

gão:

Sete Lagoas — 685 kilometros á

Marítima

Frete - uma tonelada 33$900 X 20 •. .. .. 678$000

Expediente .. .. .. ISOOO

Imposto ad valorem .. 35$000

Baldeação .. .. 40$000

Imposto 10 % sobre 678$000 .. 67$800

Imposto 2 % sobre 821$000 .. IGSOÜO

Viação ferrea 40$000

877$800

Imposto 2 % .

Viação Ferrea

$200

$200

4$334

Imposto mineiro variavel:

Pedro Leopoldo: —

Despesa por 20 toneladas, ou
333 saccas, lotação do vagão:

Frete 1 tonelada 32$872 x.20 657$440

Expediente . . . 1$000
imposto ad valorem •. .. 35$000
paldeação > 40S000
imposto 10 % (657$440) ' 65$000
imposto 2 % (799$300) 168000
Viação ferrea 40$000

Despesa por sacca:
Taxa $329 x 6 ,

Expediente
Carga e descarga
Imposto 10 % ,
Imposto ad valorem
Imposto 2 %
Viaçao ferera

•  18974

■  18000

•  $400

•  $300

$200

■  $200

.  2$00

4S274

não ha

283

Po informa^- em tem-
FormTgaTlr °"ga a Angra dos Reis.
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ü cultura (Io centeio e sua iniluencia na questão do trigo .1
KURT REPSOLD
Do Fomento Agrícola Federal

Assumpto de grande opportu-

nidade que vem despertando o

interesse desta Sociedade, que

em boa hora apresentou notá

vel memorial ao Chefe do Go

verno Provisorio — a cultura do

trigo no Brasil, triumphará de
um modo completo e absoluto
depois de ingentes esforços e em
prazo um tanto dilatado, adop-
tando-se, em suas linhas fun-
damentaes, as conclusões a que
chegou a Commissão Technica
desta Sociedade, que encarou o

problema sob o tríplice aspecto
— agrícola, economico e indus

trial.

Ainda que com grandes pro
gressos no ultimo lustro, dado
o amparo e a propaganda que

lhe têm sido dispensados, a tri-
gocultura está longe de attin-
gir o desenvolvimento necessá
rio ao abastecimento dos pró
prios centros productores e
muito menos ao fornecimento

integral do pão que consumi
mos.

Os quatro grandes Estados
sulinos procuram incremental-

a tendo S.. Paulo importado se
mentes para distribuir aos la
vradores e destacado technicos

para o ensinamento gratuito de
todas as operações de sua cul
tura. O Paraná foi mais além;
Q]-ganizou também os comboi
os dos trigo e exposições, inte-

nar-se ao que já vem sendo

executado, uma nova forma de

propaganda, que incremente in-

directamente o seu desenvolvi

mento, procurando forçar a in

tensificação do plantio do cen
teio e conseguindo que seja a-
doptado um pão confeccionado
com a farinha desses dois ce-

reaes.

Não é uma experiência a se
fazer os seus resultados são po

sitivos. O' pão obtido com essa
mistura, que já é largamente
consumido na Europa Central,
maximé na Allemanha e na Po

lônia, tem excellente paladar,
bom aspecto e grande poder nu
tritivo.

Em todo o uso do paiz é consu
mido nos núcleos onde predomi
na o elemento estrangeiro, es

tando o seu uso tão arraigado
entre os colonos, que difficil-
mente o poderão dispensar.

Como se verá, pela ligeira ex
posição que ■ faremos do culti
vo do centeio no Paraná, ha
muito maiores probabilidades
no êxito de sua cultura, êxito
este que trará o do trigo tam
bém, porque irmanados para o
fabrico de um único produtco,
terão que se desenvolver nas
mesmas proporções, pois, um
dependerá fatalmente do outro.
Veremos que o centeio é mais

rústico, menos exigente e nãoressando os^lajradOT^^^ concorrência ao trigo, em
virtude de se contentar com os

abundante distribuições de
CÍ6

esses patrióticos esfor-
jjjguos dos mais caloro-

pns sa pensamos não

terrenos em que este não pode
produzir economicamente.
Uuia bem orientada propa

anlausos, mus x.ao ganda neste sentido trará um

fóra de proposito addicio- duplo resultado, porque além, da

diminuição da importação —
o dobro que se conseguiria
com plantio do trigo somente
— ampliará uma outra cultura
e possivelmente uma serie de
pequenas industrias, entre as
quaes avulta a de palhões.
Dito isto, vejamos o que nes

te sentido já existe no Paraná.^
Ainda que pouco conhecidai^''

por não figurar o seu principal
producto nas pautas de exporta
ção, data do anno de 1825 o
inicio da cultura, época em que
começou a immigração de po-
lonezes e russos, que trouxeram
de suas patrias o habito de cul
tivar o centeio e as suas semen

tes. Desde logo iniciaram, com
pleno êxito, o plantio desse ce
real, cujas culturas vêm progre
dindo gradativamente, de anno
para anno, sendo presentemente
plantado por agricultores de
quasi todas as nacionalidades,
á excepção dos japonezes, e em
maioria dos núcleos coloniaes.
Com o augmento do numero

de colonos, augmentarão prq- i
porcionalmente as áreas culti^
vadas, sendo esta asserção con
firmada com o que vem ob
servando desde os primordios
da cultura no Estado, estando
intimamente ligada á vida dos
lavradores estrangeiros, que vem
forçando o seu lento, mas cons
tante desenvolvimento. Vem
num continuo crescente de pro
gresso, sem periodos de desani
mo pu retrogradação, embora,
annos haja em que a sua cultu
ra dá prejuízos, como aconte
ceu, por exemplo, na safra de
1922-23.
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Neste derradeiro quinquennio

não teve grandes surtos, devi

do ao péssimo estado das semen

tes de que dispõem. Para mino
rar este mal, já foram levadas a

effeito varias importações sem

resultados satisfatórios, umas

poi-que as sementes chegaram
fóra das épocas de plantio e ou
tras, porque vindas de clima
mui diversos, faltava-lhes a ne

cessária aclimatação.

Rarissimo é o allemão que não

possue uma regular área occupa-
da com centeio, porque os colo-
ijps dessa nacionalidade não dis-

" pensam nas suas refeições a
brôa (roggen-brod), fabricada
com as farinhas de trigo e cen
teio, misturadas em proporções
variáveis.

As suas culturas sao mais fre
qüentemente encontradas nas
colonias federaes, estadoaes e
particulares, nos planaltos de
Curityba e Guarapuava, estan
do distribuídas por 28 municípi
os e disseminadas em 75 núcle
os, occupando em 1930, uma área
de 5.884 hectares.

E' uma planta que vegeta e
produz em climas variados, pre
ferindo o frio e dando-se bem
nas grandes altitudes, podendo-

dizer, portanto, que o clima e
á topographia do Paianá, lhes
são propícios. Isto natui almente,
com relação ás zonas onde é cul-
^do, porque no littoral e no
septentrião, se bem que seja pos
sível que venha a ser experimen
tado e cultivado com êxito, por
ora nada se póde dizer em de
finitivo. .3

Sendo o trigo e o centeio dois
cereaes que não fazem concor
rência entre si, dada a diversi
dade de exigências na qualidade
dos terrenos, facultam ao agri
cultor a preciosa vantagem de
poder cultivar, com proveito.

quadi todas as suas terras, quan

do as possue de typos diversos.

A boa distribuição das aguas

pluviaes, lhe presta grande auxi
lio, principalmente nos primei
ros tempos após o plantio, occa-

sião em que são de todo neces
sárias. O granizo e as chuvas tor-
renciaes são damnosos, causando

o seu acamamento e a desgranu-

lação expontânea, fatíilitando a
humanidade excessiva, o appa-

recimento da ferrugem.

A única especie por emquanto
cultivada é o centeio commum

(Cecale Cereale, L.) e desta as
variedades de inverno, de pri

mavera e da Rússia. O centeio

de inverno é semeado de abril a
junho, conforme as condições
climáticas da localidade, que va

riam com a altitude e com cer

tas circumstancias eventuaes
que abreviam ou retardam o co
meço do declínio da temperatu
ra.

A variedade de primavera, que
embora seja a que mais convém,
é cultivada em pequena escala,
sendo entregue ao solo nos fins
do inverno, isto é, da segunda
quinzena deAgosto á Setembro,
ou mais tarde ainda, quando
houver receios de geadas e frios
tardios, que devem ser evitados.

O centeio da Rússia é que cobre
as maiores extensões, estando
inteiramente aclimatado e sendo

as suas colheitas bastante com—
pensadoras.

Nas zonas productoras dão
preferencia aos solos silico-ar-
gillosos, de profundidade e fer
tilidade médias. Nada tendo de
exigente, sendo mesmo conside
rado o cereal mais rústico e so-
brio, é claro que os municípios
productores não luctam com di
ficuldades para reservar-lhe ter

renos adequados. Apezar da pe
quena exigência, não é. de boa
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pratica plantal-o em terrenos,

sobremaneira arenosos e pobres,

se bem que, também não lhe de

vem ser destinados os mais fér

teis, notadamente nas pequenas

propriedades, poz-que natural

mente virão fazer falta ás cultu

ras mais difficeis de contentar.

Dentre todos, é o centeio, o ce
real que menos necessidades tem

dos recursos das rotações, poden
do mesmo, em solos leves, ser

plantado consecutivamente du

rante cinco ou seis annos, sem
que no decorrer desse tempo se

note um decréscimo nas colhei

tas.

Nada tem de interessante para
ser mencionado, com referencia
ao preparo do terreno destinado

ao seu plantio, limitando-se, co
mo nas demais culturas deste

genero, a uma ou duas arações
e uma gradagem.

O tempo da semeadura, como
já dissemos, muda de confor
midade com a variedade a ser

plantada, devendo a variedade
de inverno, nos terrenos pobres,
ser semeada muito mais cedo do

que nos terrenos ferteis, por
que nestes últimos, o frio inten
so dos mezes hibernaes não per-
mitte o grande desenvolvimento
dos colmos e folhas, o que se
daria em detrimento da produc-
ção de grãos.

Em todos os centros plantado
res do paiz, essa operação é fei
ta a lanço, verificándo-se rara
mente o emprego de semeadei-
ras mecânicas, o que dá como
resultado, os inconvenientes' de
esperdicio de tempo e de se

mentes. Como perfilha menos
Que o tiãgo, a quantidade de
sementes empregada por hecta-
i'e é maior, variando entre 100
® 180 litros, obtendo-se com o
emprego da semeadeira uma
economia de 25 a 30%.
A semeadura é procedida em

4*^ li



A Lavoura Julho-Agosto-Set. —1931

dias seccos estando a terra bem

pulverulenta e, quando feita a
lanço, observam a orientação do
vento, evitando jogar as semen

tes em direcção contraria a este,
procedendo desta maneira no
intuito de ser conseguida uma
distribuição regular e econô

mica.

Conforme já frizamos, o cen

teio é uma planta que precisa de
pouca fertilidade, razão porque,
em a maioria dos casos, prescin
de de adubação, que em caso
algum Ibe deve ser dispensada
directamente. Em solos muito
depauperados, costumam antes
de plantal-o, prçceder uma ou
tra cultura que é adubada con
venientemente, aproveitando o
centeio, que é • cultivado logo
após a colheita, a fertilidade
restante da adubação proceden-
te. . , ,
Com referencia as moléstias e

pragas, também tem grandes
vantagens sobre o trigo e a ce
vada, por ser muito menos ape
tecido e mais resistente. Os
oassaros, roedores, insectos e
mesmo a ferrugem, atacam de
^referencia o trigo e, só na
falta deste é que prejudicam o
enteio. No paiz, o mal que lhe
risa maiores prejuízos é a

cravagem, fungão ou motrão,
e pelos francezes é conhecido
r ergot, donde se extrahe a

grgotiuu, conhecida alcalóide e

^A^ceifa da variedade de in-
é procedida em dezembro

g de Novembro, conhecen-
®  g a completa maturação pela
'^'','^ação amarello-clara que
coioí g planta e pe-

Ias espigas que se inclinam para

o solo. E' realisada por meio

do gadanho, sendo necessário

um dia e meio para um traba

lhador adestrado ceifar um hec

tare. Em seguida é recolhido

em feixes de mais ou menos dez

kilos, que são amarrados com a

própria palha, collocados em pé,

apoiados uns aos outros e co

bertos com um feixe mais volu

moso que é collocado com as es

pigas para baixo em forma de

chapéo de sol. Deste modo, po

de permanecer alguns dias no

EPILEPSIA
Kvaristo Ferreira <la Silva»

f iineefonarlo cio Mini.sterio cia

A.8Tieultiira, com tW aiinos cie
eclacle» deu o primeiro ataciue
epilc^ptico em 2 de «Tiinlio de
lí)22 — em 1»2« feudo-se siíx-
urravaclo o seu cstadc», foi obri
gado a pedir um aimc» de licícn-
«•a — sendo ue.sta época seu
medico assistente o T>r, Antô
nio Pires Ferreira da Silvíi, tio
do enfermo — em 1Í)2S dava
Kvaristo de 5 a !) ataciues por
dia» estando conipletanieíiíe
afastado do seu einpreao» —

em Id de Janeiro de lí)21) pas
sou o doente a fazer uso c1<»
ANTIEPILKPTICO BARASCH,

sendc» que neste mesmo dhi deu
apenas um ataque, e no dia 17
dois ameaços — no dia 18 o
cuifc^rmo passou completamente
bem, sem a menc»r manifestaçfío
epiléptica, mantendo-se nesta
situação até hoje, e cmii perfei
to estado de saúde, data em
ciiie assigrna a presente decla
ração.

Rio de Jcineiro, 2(5 de Setem
bro de lO.SO. — Evaristo Fer
reira da Silva. — Confirmo a
declaração supra, lli*. Antonio
Pires Ferreira da Silva.

O  ANTIEPILEPTICO BA-
RASCH, é vendido em tc»das as
pharmaclas e droíi'arias do Bra
sil, em vidros j^randes e pe
quenos.

CORRESPONDÊNCIA:

N . V. I A N N A
AV. SALVAÜOll HE SA, 15(5

(Sobrado)

Rio de Janeiro — Brasil
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campo, ■ antes de ser recolhido

aos ce(lleiros, sem riscos de
grandes damnos, em vista de

se achar completamente res

guardado das chuvas.

Em tempo opportuno, é tri
lhado por meio de mangoal ou
de trilhadeiras mecânicas, sen

do a palha tratada com bastan

te cuidado, afim de ser enviadg.
para as fabricas de palhões
existentes em regular numero
nas regiões productoras, que

fornecem á varias fabricas de
cerveja de São Paulo, Rio, Para
ná e Santa Catharina. A pa?h^
é ainda utilizada como

picada (bom alimento para ani-

maes), empalhar cadeiras, ai-
cochoados, coberturas de casa^^
esteiras e outras applicações in-
dustriaes e caseiras.

O rendimento de um hectar^
é de 1.200 a 1.400 kilos de grão^
e 2.000 a 2.200 kilos de palha^
sendo a densidade da semente
de 70 a 78 kilos por hectolitro ̂
Em diversas zonas, tivemos
casião de verificar o custo
dio de producção, e com real «a^
tisfação constatamos, qii® ib
eros líquidos por hectare oscij^
Iam entre 300SOOO e õSOSOqq^
muito mais, portanto, ão que
que são alcançados pelo
embora este ultimo tenha
lhor cotação. {■

Finalmente, para qu®
sam antevêr as vastas possibih^
dades e conhecer a importancj^
que vem tendo no sul do Paj^
como argumento decisivo, e
ficiente citar a sua producg^^
no Paraná, em 1930, Ó"® %
7.177.000 kilos de ^
12.944.800 kilos de palha-

'Oi
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A L A V O U R A ̂

Sesso^ (Ja Directoria da Socie
dade Nacional de Agricultura

SKSSÃO UM 3 UM JUUHO
l...esHlencia cio Sr. Avthnv Torres Milho

•  ̂naTXa seniaiil?°teS expedienteprnicipal c entes o seerulnte. conheci-
mento dos P transmitt"ir.,q — Officio ao Sr.
Getulio ya''® ésição feita á ^ ® ^ integra
da recent.. ,?êf^rencia ás n Sr. Luiz de
Faria em Cactsas perturbadora

'rigorosa pioductos de exportação,
extensiva importados e aos consu
midos dentro .

Officio ao 1 . uiistio da Viação, pleiteando
.a "imvisao ui gente das tarifas dos fertilizantes, vi
sando o barateamento do respectivo transporte e
o estimulo da producçao pela facilidade qiie en
contrariam os agricultores no emure.n t.rairzado^de tão i;^f^yP®nsavel' flrto7Te pfogrIIL';
officio ao Sr. M stro das Relações Exteriores

face dos embaraíjosSllgseiirido ^ i ~ viwo Ciiiucii
creados a ° nossa producçao fructl-
cola pela Argent _ pomo providencia de cara
cter urgente, iim entendimento com a França para
Que as nossas laranjas gozem ,ali, das mesmas van
tagens e regalias com que sao recebidas as fructas
da Hespanha e de otitras procedências, parecendo á
Sociedade que axiuelle paiz pôde absorver meio mi-
Ibão de caixas de nossas laranjas, conforme as ex
periências já feitas pelos exportadores e pelo Mi
nistério da Agi icultui a .

Officio ao Sr. Interventor do Estado do Rio
suggerindo-lhe a conveniência de um entendimento
com o interventor do D. Federal afim de ser iper-
riíttido a venda, nas feiras livres desta Capital,
das fructas produzidas no Estado do Rio, abrindo-
se, assim, mercado paia a grande quantidade de
fructas, sobretudo laranjas de producçao fluminen-
g0^ q-^^0 123,0 p(3'de sei expoit^dâ,

Officio aos membros do Conselho Nacional de
Café lembrando a possibilidade de um alargamento
do consumo do café no Norte e no Nordeste do paiz
e outros estados não productores, mediante propa
ganda bem orientada e. aproveitados os typos bai
xos impróprios para a exportação.

Officio á Leopoldina Railway C**., congratu-
lando-se pela sua iniciativa relativamente á adopção
de camaras frigoríficas nos vagons especialmente
destinados ao transporte de fructas.

Officio a Empreza do Matadouro de Maruhy,
congratulando-se igualmente por haver mandado
construir, junto á Associação dos Fructicultores
de S. Gonçalo duas magnificas camaras frigorífi
cas a secco, o que representa um grande passo
pai-a a melhoria da producçao eitricola local.

Notificada, assim, a Directoria das ultimas

providencias tomadas pelo Presidente, deu-se ini
cio á ordem do "dia, falando em primeiro logar o
Sr. Antonio de Arruda Camara, 1." Secretario, que
disBertou acerca da necessidade da padronização e
do melhoramento da nossa producção de cereaes
e grãos leguminosos.

A PADRONIZAC.ãO DOS CEREAES

nossa cxpaii , daaueií ímsidem, principal-
n.-mnte, no^entendej^ daquelle orador na falta de uma

A padronização e conseqüente melhoramento
da producção agrícola é uma das questões que a
Sociedade Nacional 'de Agricultura collocou em
primeira plana e ainda recentemente "inspirada em
notável exposição que ouvimos do seu illustre e
operoso presidente" — affirma o orador sub-
metteu á consideração do Chefe do Governo Pro
visório, já redigido em forma de ante-projecto, um
memorial pleiteando a creaçâo de um Conselho Su
perior de Agricultura e estabelecendo regras para
a immediata padronização dos productos agrícolas

O Sr. Arruda Camara põe em evidencia a ne
cessidade de se conjugarem esforços, em reciproca
collaboração dos poderes públicos, do commereio
e da lavoura, no sentido de adoptarmos as sugges-
tões formuladas pela Sociedade, as quaes constitui"
rão um grande passo para o estimulo e aperfeiçoa"
mento da'nossa producção, que, precisa correspon
der as necessidades dos mercados. uun-

O orador prosegue no seu commentarin na
particularizar certas referencias em relação a
reaes e grãos leguminosos, em torno doe r,.,
verdadeira balburdia, creada pela illogio
fusa nomenclatura regional. Aconselha ^ -fi
technico do Ministério da Agricultura o ° "'"®tre
mova, quanto antes, a padronização' d
duetos, tendo em vista não só a espécie ®.® Pro-
como a .uniformização dos typos segi ̂
de pureza, c6r, forma e dimensões dn. " - °

A necessidade da limpeza e da
dos cereaes e grãos leguminosos é tão . "'^'^ação
dispensa demonstrações, pois sem
possível a garantia de mercados ' ®6rá

Essas providencias interessam d-
„o„sr. p ar, commereio, sohrot,, -á

>Tn "letudo a este
que

producção e ao
logrará firmar, em bases seguraV

as suas LI ausae-ções.
Continuando, o orador affi

do problema não^erece difficuldL""® ^ solução
que, por mems n«&anicos, niediant ® technieas e
paração, se obtém a uuiformizaoS limpeza (
grãos e o seu melhor aspecto tamanho

A uniformização da colorangr^
derá do productor, que, naturalménf."''^™- ^®Pen-
que o commerciante fizer tal a.-; ^ <Jia
ca tisffl nmpnra-n/lrx -1...

e

e se-

dos

em
satisfazel-a, procurando cultivai P''ocurará
tas. variedades elei-

O Sr^ Artaqir Torres Filho, finda a
exposiçã
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chama a attenção,. dos presentes nar-. .
de pontos de vista entre a Sociedade ®°i°«'^encia
■que acabava de falar. dade e o technico

S. Ex. louva os estudos feit^
ruda Gamara e diz que tudo quanto
mára era fructo de observações cauteinperintendencia do Serviço de Px-nn^ ®
manto de Cereaes, onde o Sr A,^r ,f° ^ Beneficia-bon, aerviço, j eíoSõmfa"'4™.

No anuo passado esse valor desceu, porént,
a 25.262;748Ç.

O vulto que cada dia a.ssume a nossa expor-
•  X. — »-» ri f + ^ «"x Í-»tação de frutas está a exigir, porém, a attenção re

dobrada do governo se não quizeimios assistir ao

POBIOIA SANITARIA Dq.S POMARE.S
Ainda com a palavra o Sr A,.fi
falou sobre a matéria Artbur Torre.s Fi-

,  "id-beria constanfo

C4, vaiavra o .^r A-j-i „

lho, falou sobre a matéria con^IÍ/r

ás zonas de producção, mantendo neuas servíço.s
tão completos quanto po.5SÍveI, visando a intensi
ficação das culturas, affirma o Sr. Artbiir Torres

faltam-
Filho.

No emtanto

epte lido, isto é, relativamente á aWH
vos mercados para as nossas fructat a
fl eve merecer a melhor attençãovernos, pois a verdade é que os merca i
mente se fechando. ^ mercado.s vão real-

A Sociedade suggerira, como oa •
tendimento com o Governo da Pra^
'^ação ali, das nossas fretes
ranjas brasileiras. ' ^°bretudo das Ia

A proposito S. Ex aii„So
feita pelo Ministro da Agricuit,^ «xperienc

A propuBiio «. Ex alludp
feita pelo Ministro da Agricult,^ «xperiencia

, pode-.se assim dizer
nos os menores recursos para que o Ministério da
Agricultura emprebenda uma campanha efficiente
em prol da fruticultura. _

São nullos os recursos de que dispõe, compa
rados com os prodigalizados por outros paizes para
assistência a essa fonte de riqueza.

Basta dizer que o governo americano. sónieKíepara combater a "mosca J^editeiianeo , na PlL-rida, abriu o credito de 4 - 750 ^000 dollares, ou se
lam n,. ca nno contos em no.s=a moeda. Ojam cerca de 60

ção, no anno passado, de 1 n^ „ ? a expedi-
jestinadas a Paris. o Sr a laranja.s,
informa que o resultado descf'^ T.i.-re.s Filho
voravel logrando a laranja
pensador de 150 francos nor ° ^om
Londres as nossas larania« l caixa, quando -
Scbillings. cotavam a lScbillings.

.000 contos em nassa moeda. O
Chile, apezar das suas aimr uras f-na ce.ras, ainda
para amparar a sua fruticultura, abiuu um credito
de 10 milhões de pesos para a creaçao de estações
experimentaes co"t'-^'® T Plantações,installaçõeá industriae^ J

Quanto a nó^, f 6 „,-oriiiccâo do r,.,,*-- «odn

O preço do transporte do Wo
de 30 francos por caixa, preço l^aris
vê, mas que poderá ser reduz^L '•
sas forem regulares. n aor, ..daando as remes-
dou sobremaneira, tendo , '^acionamento agra-
pom estado, não excedendo a chegado em

frnctas estrnp-ana„ a media de 2 a í? o?

em

17

foi
Aíao Muc uuuera ser rod,,™"-.^ como se

.  ' ' —- a producção de frutas nadaquisitos especiaes parada i >
maia „ " o,.o c-onão proporcionar meios paramais nos cumpre - „i;das, essa nova fonte de ri-
lançar-se, em bases solida^; lonte de

m,-.o „ ' * — o poineiLtt - -- !=<=m, quau"-forem regulares. o acnn r remes- o tratamento dos pomares as fr"-
sobremaneira, teiiíin ^^^^^^lonamento agra- f vnpns nocivos, portadores da P^"
o«tadn ns., aõo as laranias Pbn„o,q„ conservam germens r.re.tudiciaes —oitos

queza, publica e que nos preoccupe
TVT- ^ hastauL^ preoccui^^Nao é, porém, ^ emballagem, quando
apenas com a 0°' epto dos pomar». í. frii-

rabemos que sem o f ®''''^^„f.ivos, portado^»^ no-

„rS"i "«j*""™-» â°„ "■oS..?"»as fructas estragadas ^ de 2 a 3 % ° ®
A conquista do' mercado f vitar as praps e doenças au®

eonsoante a uplnião dos lnteri«^s»!' que é iiuidin-consoante a opinião dos iut»,. ^'"^■"oez será fácil,
combatelporém, é o receio de que nossaT®^ ' ° 'í^i.e ha,

jeçam ao critério da Padronização'^®®^''®
porem. « o receio de que nossas r»deçam ao critério da padron£ção

Froseguindo, os- .
erio ds a"'i Filho in-

JT I woc&uiuuu, O Sr A fV»
forma que o Ministério da Ar. Filho in-
povos ensaios de exportaoL fazer
jpercado teria grande expressS frança, cujo
.-.„fír.nltura hvnoíi^í,.„ ^^Pressao na exnpTioõ^

2iovu;= vi« «Xp0^tftp3r^
juercado teria grande expressS frança, c
fruticultura brasileira . ^ ""^^ao na expansão ua,

Essa é uma fonte im
fl e que não podemos desdenhll^^"®®'™^ he renda

3 que nos abre. "iiar, taes as perspecti-
de ijvjutíixios
vas qii® abre, -

-as, em pois, '■'l" fituindo biL.T i "'"'"sa-yçl dai-nios combate, nossof^-
iiitarias, ás pragas « ^ituto Biologico qj pefesatanto mais que o i^nicos capazes de realiz»ír.
A-gricola conta com fy^jj^panha que se imnõ» lír-.  canipu"""' se impôs u,icom

Exemplo edificante ahi
onde a producção fruticola ^ Califórnia,
r^da tl929) — valeu 268~nsR apu-O -problema da fruticuit„r^ a dollares.

la attenção para podermo^ t emPolgar a„vivel ã» ,.i»..„-_ fazer delia fonte.» pela restrlce.„ a.. Imao";-..??,."»" uTo^íS:
leifP'. ;„ar>ortacãn H» P-..a_ -
y  ̂ ^ uuru orasi-

1®"' Ã importação de fruta

efficiencia, essa
gentemente. Artb«''-1"°""®® Filho «e re-

Concluindo, o ; jq de San Paulo, adnntaiidofere á iniciativa do ás pragas da larauieiJ'^'
® Programma de cora^fo ^lanjeimais commum no ®stu .juos Torres, presente á

O Sr. Aiitonio Ma|fLrniativas do Si® rn-esi-
reunião, corroborou as de recursog necun'=^'
ciente, mostrando f Sanitavi^''dos a actividade do efficiente. t^anita

cj0 '
activioaafcj "'" o {,3 0^^'-uão se fazia sentir ^ .a,ções f°'"™u'adas o Soc

Ouvidas as titular ^uuvidas as n"";,-uhai'—„ õ,; '. da
dad

s pelo Rv».-,
por alguns milhares de contos au»

ír ao mínimo, pois muitas" darf®r,ft!I®'"'^™°'luzir ao mínimo, pois muit
^

e resolveu encan
rio ^ «rnver-sp -1do ,prover-se d 1

 aiis poderíamos produzir no paiz '
^ Em 41.073:4291tprn 19a9, pagctiiius «lu e1928jbii , um pouco mais.

e ao Chefe
sentações no seiiti'd-

necessários o Instituto

A cellllose

de'
e 0 repf

ologico

j.dpEB

recurso =

^  A seguir, foi -
Gampeiio, membro da

palavra ao e., to

i dada^^^^jedade Naciop^i d^JlgrF

^  - í

N \
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cultura, Que leu, a convite do Sr. Arthur Torres
Filho, interessante exposição acerca do fabrico,
entre nós, de cellulose para o preparo do papel,
assumpto de grande interesse para o Brasil, que
dispõe, na sua riquissima flora, de números speei-
mens proprios ao trabalho dessa industria.

O orador focalizou, em todos os aspectos, a
interessante questão e illustrou as suas affirma-
tivas com abundante material preparado por si
mesmo, em successivas e concludentes experiências,
nas quaes empregou ,além de outros, o pinho, o
ihagaço de canna, a palha de trigo, a palha de mi-
Ihcn o henequen, o eucalyptus, o bambu, etc., vi-
san.do o illustre technico sobretudo a solução do
problema por um iJrocesso brasileiro.

S. S. não esgotou o assumpto, reservando-se
pa ra na próxima reunião dar proseguimento e con
cl°vsâo ao seu trabalho que, no dizer do Sr. Torres
'jho, é obra de abnegação e patriotismo, cuja

i',.y;)de3tia excessiva não pôde obscurecer o mérito
ü is seus esforços em prol da creação de uma in
dustria que ha-de contribuir fortemente para o
aproveitamento racional de pnquezas ainda, em
grande parte, latentes. O Sr. Arthur Torres Fi
lho felicita o orador pelo êxito de seus estudos, bem
como a si mesmo, por ter insistido com aqrielle
technico para dar á Sociedade as iirimicias -de suas
observações e experiências.

A (^lTI.,TrKA no CENTEIO

Por ultimo, falou o Sr. Kurt Repsold, do
Serviço do Fomento Agricola Federal, que fez lon
ga e interessante exposição acerca da cultura do
centeio e sua influencia na questão do trigo.

Conhecendo de perto, o ambiente agricola do
sul, pois o orador é ajudante do Inspector Agriho-
le. no Paraná, suas observações revestem-(se de
grande interesse e opportunidade, razão porque
S. S . foi ouvido com a maxima attenção ilslos pre
sentes.

Preconiza S. S., referindo-se á campanha en
cetada pela Sociedade, em prol da intensificação da
cultura do trigo que se incremente igualmente a
lavoura do centeio.

Para justificar o seu alvitre, o illustrado agro-
nfoiuo focaliza nos seus diversos aspectos a situação
âa lavoura do centeio no sul do paiz, em cujo com-
mentario se demora para concluir declarando que
para melhor se antever as possibilidades e conhecer
a importância que vem tendo, no sul, essa lavou
ra, é sufficiente informar que, no Paraná, em
1930, a producção foi de 7.177.000 kilos de grãos
e 12.944.800 de palha.

O Sr. Arthur Torres Filho agradece a contri
buição trazida á Sociedade pelo Sr. Kurt Repsold,

•  a qual será divulgada opportunamente, para o co
nhecimento dos interessados, e salienta a impor
tância da cultura do centeio entro nós.

Encerram-se os trabalhos.

SESSÃO DE 9 DE JUDHO

Presidência do Sr. Arthur Torres Fillio

A reunião esteve, como as demais, concorri
da, tendo occupado a attenção dos presentes ma
térias xelevantes.

Os trabalhos, presididos peld Sr. Arthur Tor
res Filho, tiveram iiiicio pela leitura do exijediente
mais importante da semana, pelo qual se pôde bem
avaliar, da actividade e esforços dispendidos pela •
Sociedade em pról da nossa maior expansão eco
nômica .

A MECANOCIDTLRA

Como tal objectivo pleiteou a Sociedade jun
to ao Sr. Getulio Vargas, Chefe do Governo Pro
visório a intervenção de S. Exa. para que o Minis
tério da Agricultura promova os meios necessários
a acquisiçâo, nos centros estrangeiros, de materiaes
agrícolas aperfeiçoados, destinados á venda, pelo
custo, aos agricultores do paiz.

O Sr. Arthur Torres Filho faz a proposito
dessa iniciativa da Sociedade importante commen-
tario affirmando que, assim procedendo a Socie
dade interpreta o sentir da classe agraria, por isso
que, sem o emprego generalizado, dos apparelhos
modernos na agricultura, não poderemos conse
guir uma producção abundante e a baixo preço,
deixando, por outro lado, inaproveitadas largas
faixas hoje abandonadas, até mesmo proximo dos
maiores centros populosos do paiz a despeito do
seu fácil aproveitamento agricola.,

Muito já se tem alcançado, graças á acção do
Ministério, pela generalização do üso das machi-
nas agrícolas no nosso meio rural e com a medida
adoptada por aquelle departamento da administra
ção de adquirir, no estrangeiro, material moderno
para cessão aos agricultores, não convindo, por
tanto, que cesse tão salutar iniciativa do Governo
Federal.

S. Ex. allude, em parallelo com o Brasil, a
situação da Argentina onde cada, grupo de 100
habitantes pôde dispor de 5 arados modernos, em-
quanto que no Brasil a proporção é de 5 arados
para 1.000 habitantes!

Ademais, a area cultivada, distribuída pela
nossa população^ dá o coefficiente de 20 ares per
capita, o que prova a inadiável necessidade de ele
varmos a nossa capacidade productora.

O Sr. Arthur Torres Filho prosegue mostran
do os magníficos resultados da mecanocultura nou
tros paizes, com cujo auxilio poderemos levar a
prosperidade a regiões do paiz onde *são ainda ado-
ptados methodos antiguados de amanho do solo.

DELA ERUTICUI/rURA

Ainda ao Chefe do Governo Provisorio, e ©m
referencia á suggestão formulada na sessão tran
sa cta a Sociedade Nacional de Agricultura, com o
escopo de proporcionar á fruticultura nacional em
torno da qual abriu forte campanha os elementos
de que carece para sua maior expansão, demons
trou a necessidade da organização de Brigadas Sa
nitárias, pleiteando, para ítso, a distribuição ao
Instituto Biologico de Defesa' Agricola de uma ver
ba que lhe permitta organizar efficientemente a
policia sanitaria dos pomares, dilatando, assim, a
acção fiscalizadora official.

Commlinica ainda o Sr. Arthur Torres Puno
que a S. Ex, o Sr. Getulio Vargas a Directona
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da Sociedade Nacional de Agricultura apresentara
effusivas congratulagões pelo grande melhoramento
levado á nossa exportação de laranjas representado
pala installação de uma "Packing House" em No
va Iguassú, pelo Ministério da Agricultura cres
cendo a satisfação da Sociedade ante o facto de ter
S. Ex. conaparecido aquelle acto, numa demonstra
ção positiva de prestigio do trabalho dos technicos
e de incentivo á classe agrícola do paiz.

Proseguindo na campanha encetada em prol

da fruticultura e particularmente agora em refe
rencia á cultura do abacaxi, cuja exportação pode
rá facilmente tornar-se fonte valiosa de riqueza
para o paiz, á Sociedade Nacional de Agricultura
que está estudando, no momento, a regulamenta
ção da cultura e do commercio desse fruto, além
de cogitar de outros aspectos da importante ques
tão, resolveu solicitar do Ministro das Relações
Exteriores a intercessão dos nossos representantes
diplomáticos em Cuba, México, Porto Rico, no sen
tido de serem obtidas mudas de abacaxi das varie
dades cultivadas e commercialmente exploradas
para reproducção e posterior distribuição pelofe
interessados, no Horto Fruticola da Penha manti
do pela Sociedade.Relativamente ao abacãxi, e ao mesmo illus-
tre titular, a Sociedade encaminhou um aonello
firmado em informações levadas a ella por svh'
cultores e exportadores. Trata-se da crLcão na
Argentina — que e o mercado que, no moín^to
absorve a maior parte da nossa exportação de aba
caxi — de imposto de 25 % a d-valorem.

Essa medida tiaia grandes perturbações ao
commercio exportador e a Sociedade tendn
conta a relevância do assumpto, solicitou do illus
tre titular a intervenção urgente daquelirMinisI
terio para que fn^e a questão esclarecida e mes
mo, resolvida. Para prevenir as consequeí^msdesastrosas dessa barreira pediu ainda a SocTedade
lhe fossem ministradas informações e esclareci
mentos completos acerca das exigências dos me^
cados inglezes e norte-americanos, no tocam» í ■portasão desusa fruta, de modo a se tentar'abriío;
A nossa producçao, na expectativa de nmoimZmolo noss.» âTr/er.Z"

Outra questão de que se não tem u
» qociedade é a do transporte das frutaf
.  » nara o exterior. ho inte-
ríoi* ^ ̂

NO aue concerne ao transito interno i-
nSf) providencias acertadas Taomando aas, cujos resultados

to ge fazendo sentir.vão Mas a exportação é feita quasi que i •
em navios estrangeiros. ®xclusiva-

nabi lembrar-se a Sociedade Nacinn»i ^
c de alvitrar ao Lloyd Brasiieív Agricultura uavios de sua frota com ^ adopção

d® " ns ou não, para transportar a? rf ^^i-gorifmas j^ieute regularidade. frutas
CO»* .""-Pdade da realização inimediatl u®'''^" ^ im-possibil^® impõe, lembra a Socied n®®®'
dencia. f ®m pavio em taes condas^e o freta-
mento d® jie navegaçao estraugeirl' lualquer
Smpa»^ fficil, no momento, em ̂  ° não
rece^^^economma Poi que atravessa ^pa
tsii ii

3SS»3

ação ®''7rthur Torr^ Filho. mundo.^p?Svidenm»3 da Sociedade lhe

que lhe chegara de commerciante e productoresf
laranja daquelle Município, de que a alludida í;

zm

proposito dessa ultima diz que acolhida a siigges-
tão o vapor teria garantida a sua carga, uma vez
que podéVia levar, em cada viagem, cerca de GO
mil caixas de laranjas, em viagens de mez e meio
a dois mezes.

Essa providencia viria facilitar enormemente
o escoamento da nossa producção, permittiiido, por
outro lado, a abertura de novos mercados para as
frutas brasileiras.

Concluindo o relato das providencias em prol
da fruticultura, o Sr. Arthur Torres Filho com-
mímica que a Sociedade pedira informações a/
Prefeito de Nova Iguassú relativamente á iiotic^jjj

L 'I®
feitura acabava de crear o imposto de dois réis p |
kilo de fruta exportada, além da taxa de 10 %,_i\ '
brada pelo Estado, por vagão do producto, a iju
do imposto até então existente. 15^

O EXPURGO DOS CEKEAE.S
c;

Ainda 110 expediente, o Sr. Secretario leu uma
circular do Serviço de Expurgo de Beiieficiainento
de Cereaes e grãos ieguminosos, communicando os
novos preços adoptados por aquelle Serviço, em
taxas gradativas.

O Sr. Presidente informa que a providencia
interessava sobretudo ao commercio, que a aco
lheu com viva sympathia, tendo manifestado os
seus applausos a Associação Commercial do Rio de
Janeiro e o Centro de Cereaes. A Sociedade Na
cional de Agricultura associava os seus applausos
aos daquelles, tendo em vista mesmo a importân
cia e a necessidade do expurgo e beneficiamento de
taes productos.

Encerrando o expediente, foram lidos tres in
teressantes trabalhos dirigidos á Sociedade pelos
seus delegados technicos Agronomo Newton Bel-
leza, de Minas Geraes, que relatou as possibilidades
fruticolas do sul de Minasi e do Agronomo Humber
to R. de Andrade, delegado technico da Sociedade
no Ceará uin importante communicado acerca da
Vida Agrícola naquelle Estado e do agronomo
Heitor Arlic Tavares, delegado em Sergipe, sobre
a padronização do algodão brasileiro,

Devidamente apreciados pela Directoria e ele
giados particularmente pelo presidente Sr. Arthur
Torres Filho, os interessantes trabalhos terão aconveniente divulgação pela "a Lavoura" revista
da Sociedade Nacional de Agricultura.

O CO>IMERCIO DO LEITE

O Sr. Arthur Torres Filho commiiulca, em se
guida que S Paulo acaba de legislar sobre o com.
mercio do leite. Esse regulamento é de granõe
importância a Sociedade que vem, desde algum
tempo examinando o assumpto, tendo promovido
mesmo uhm lu^ierito a respeito, no interesse dos
productore^s de Minas, Rm janeiro e Estado ão
Rio, exam na o novo regulamento paulista parn
a sua adopçao no Rio. ameuiu n a para

CODIGO RURAL

O Sr. Arthur Torres tomi. „•
Sociedade uma noticia a ' mÒ- '' ^

'' *^^ispiciosa: a de que o Qq-

-ííMí,vy:,
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verno acaba de crear a sub-commissão legislativa
para a elaboração do codigo rural.

S. S. faz longas considerações em torno da
codificação que se projecta mostrando a reper
cussão apreciável que deve ter, nos meios agrico-
los, a iniciativa do Governo pelo que pede que a
Sociedade se congratule com o Sr. Getulio Vargas
e Oswaldo i^ranha, offereeendo-lhe toda a colla-
boração ao seu alcance, appellando, mesmo, por
intermédio da Confederação Rural Brasileira, para
que prestem egualmente o seu concurso todas as
associações agricolas do Paiz.

A PKOXJARIA NO BR.ASIIj CEXTRAIj

Em seguida o Sr. Arthur Torres Filho concede
a palavra ao Sr. Orlando da Silveira que faz am
longo estudo acerca da Pecuaria no Brasil Cen
tral dizendo das suas possibilidades, que não são
um sonho, e affirmando que a equiparação desta
mqueza á'do café, só por desatino e menosprezo,
linda não está feita. Dentre os grandes proble
mas nacionaes, porém, é este o mais simples, fácil
e possível de rapida solução.

O Sr. Orlando da Silveira demora-se na tri
buna produzindo um vivo commentario em torno
da situação da pecuaria no Brasil Central, com
mentario que lhe suggere a observação, in-loco,
pois o que relata resulta do que viu e ouviu. .

O orador que considera a carne o alpha dos
nroductos de l." necessidade affirma que na con
tingência em que nos achamos, em face da de-
reciação do café precisamos volver nossas vistas

e esforços para essa promissora industria. — O
gr Arthur Torres Pilho, finda a conferência do Sr.
Orlando da Silveira, tece-llre encomios agradecendo-
lhe'a valiosissima contribuição acerca da industria
pecuaria braàileira, a qual o orador tem prestado

1  ̂ o ííPTlTO maio occo Fl'ÍZ3, O ST .tão bons serviços e agora mais esse.
Arthur Torres Filho que durante a sua gestão não
tivera ainda opportunidade de versar as questões
attinentes á pecuaria, e era por isso mesmo que
recolhia esse subsidio valioso offerecido á casa
pelo Sr. Orlando da Silveira, fruto de observa
ções cautelosas conscientes, que hão de influir,
de certo, no animo dos homens que nos governam.
Allude por fim, S. Ex. aos serviços prestados pelo
gr. Orlando da Silveira como seu delegado especial
e mais uma vez agradece-lhe a collaboração que
prestára á Sociedade.

NOSSA INDUSTRIA DE COUROS

fra a industria de cortumes apresenta apenas
31.250 toneladas, escoando o resto pela exporta
ção. Não é, portanto, p receio de faltar a maté
ria prima o que nos deve preoccupar. •— A indus
tria de couros no Brasil aliás, é das poucas indus
trias brasileiras que empregam matéria prima ex
clusivamente nacional, embora boa copia de maté
ria prima beneficiada seja de procedência estran
geira .

O orador passa em revista, em parallelo com
a producção exótica, os productos da industria bra
sileira de couros, salientando os seus reães pro
gressos e as suas possibilidades. — Do mesmo
modo S. S. refere os vários entraves creados ao
maior desenvolvimento e aperfeiçoamento da indus
tria, indo desde o carrapato e o berne, que tanto
damnificam os couros do gado, até ao arame far
pado, questão tão debatida nos congressos e comi-
cios de criadores, até as tarifas aduaneiras, que não
acompanham os progreãsos da noBsa industri.a,
pois são os mesmos de 28 annos atraz, quando
apenas ensaiávamos os primeiros passos ne.ss.a
senda.

Terminando o seu interessante commentario,
o orador concilie affirmando que a nossa industria
dispõe de grande copia de matéria prima parM
aperfeiçoar-se e progredir. Os seus productos
são bem acceitos, mas soffrem grande concurren-
cia, convindo que se comece pela adopção de uma
taiifa mais justa e adequada ao seu desenvolvi
mento .

O Sr. Arthur Torres Filho agradece, egual
mente, com palavras de louvor a exposição do il-
lustre technico e encerra, em seguida, a sessãq.

SESS.ãO DE 16 DE JULHO
Presidência do Sr. Arthiip Torres Pilho

Abei tos os trabalhos, lidos pelo Secretario Ge-
importantes do expediente o SrArthur Torres Filho dá sciencia aos presentes fas

semTn\'. adoptadas no interreíno da
A MEOANOCULTURA

Em seguida S. Ex. concede a palavra ao Sr.
Francisco Alves Rocha, engenheiro agronomo es-
pecialisado em couros, technico de' grande mereci
mento, com proveitoso estagio no estrangeiro e
hoje a serviço do Ministério da Agricultura no
Rio G-rande do Sul.

Vae a tribuna o Sr. Francisco Rocha que em
synthese vivaz focaliza os aspectos mais impressio
nantes da nossa industria de couros, mostrando o
seu real adiantamento e apontando os entraves
que lhe tolhem o progresso possível e necessário.

A nossa producção de couro está avaliada
actualmente em 125.000 toneladas, mas desta ci-

Começou S. S. por aiinui,. a
que a Sociedade dirigiu ao gr
nistro das Relações Exteriorí^a Mello Franco, Mi-um assumpto de incontestável ' vf,? ^
nosso agricultor. lelevancia para o

Sabe-se que é uma Uqpara progresso da nossa aaiL«?f principaes
ção da applicaçâo dos annav^iu ' ^ generaliza-
rural. A Sociedade agrários no meio
seja empreender, nesse se^t-zi Agricultura de
mento, pois está convencida^ i movi-
demos de promover a ítÍi a
cola moderno eollopaed^° material agri-
agricultor, a baixo alcance do nosso
derá progredir em c!? d ■' ~ difficilmente po- <
seus concurrentes noT egualdade com os

E' noto • mercados externos,
xilio ao levarmos todo o nosso au-mem do campo, e, sem outro intuito
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que o de concorrer para a prosperidade brasileira,
resolveu a Sociedade dar maior efficiencia ao ser

viço de fornecimento de material agrario.
Nesse sentido, certo de prestar inestimável

auxilio ao paiz, pretende a Sociedade reafizar a
venda de macbinas e instrumentos agricolas aos
agricultores, desde que consiga um entendimeüto
com vários fabricantes norte-americanos.

A Sociedade se incumbirá, mantendo em de
posito esse material, da propaganda e da venda
desses artigos, cedendo-os, a preços minimos, como
convém.

Para essa iniciativa pediu a Sociedade o apoio
do titular das Relações Exteriores, contando com
a acquiescencia dos fabricantes alludidos, pois alem
do patrimônio social, offerece a Sociedade como
melhor garantia — ella que encorpora a Confede
ração Rural Brasileira — o seu passado de honro
sas tradições.

O CODIGO RURAL

Continuando com a palavra o Sr. Arth.ir
Torres Pilho allude a questão da elaboração do
Codigo Rural, pela sub-commissão legislativa, re
centemente nomeada pelo Governo

O Sr. Arthur Torres Filho faz" o elogio dessa
iniciativa e declara que a Sociedade e a Confe
deração Rural Brasileira — lidimas representantes
que são da classe agrícola do paiz, porão á dispo
sição da referida sub-commissão, com a collabora-
ção, que já pedira, das associações congeneres
os elementos por ellas reunidos sobre legislação
agrícola acerca da qual já publicara a Sociedade
Nacional de Agricultura três volumes, abraneen
do o período de 1808 a 1888. "laugen

Além desse subsidio colligirá a Sociedade ou
tros esparsos e contidos nos archivos dos cong-es
sos economicos, promovidos e organizados p"la
Sociedade, que^além disso, já pedira, por int^-r-
medio de seus embaixadores, um exemplar dos cn
digos em vigor no Chile, nos Estados Unidos na
Hespanha, na França, na Italia, na Argentina ; no
Uruguay, e que _constituirao elementos de s-^tn^
para a commissaa especial que á Directoria no
meará dentro em breve. "-uiia-no-

A  dos PRODUCTOS^  agrícolas

esTudos a Sociedade e expendêra%m

fiaboração do Prot. Benjamin sentidoa  padronização do milho,T a
de S. Paulo, a qual pedira uma

,  nadronização do milho, e a n-

de S. Paulo, a qual pedira uma coBe

mou a Directoria o alvitre de pedir ao Dr. Marciis
Migliewich e a outros technicos especialistas, o .seu
parecer em relação á regulamentação da produc-
ção, consumo e fiscalização do leite reconleiiiente
adepta em S. Paulo.

Para a realização das experiências relativas
ao processo chimico de conservação de laranjas,
pelo Prof. Antonio Barreto, resolve ua Sociedade
convocar a commissão nomeada para dar inicio
aos seus trabalhos na próxima terça-feira, ás 2 ho
ras da tarde, no Serviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes, á rua Equador, 110.

Ainda com a palavra o Sr. Arthur Torres Pi
lho commuuica que a Sociedade fôra convidada
pela Associação Brasileira de Educação para col-
laborar nos estudos que empreendeu relativamente
ás, questões que interessam á educação nacional.

Acquiescendo ao amavel convite, a Sociedade
nomeou para represental-a o seu antigo e pre.sti-
moso director technico, professor General João pi^-
gencio de Lima Mindello, que annuiu ao appellfc
formulado.

Proseguiudo no relato dos acontecimentos de
importância refere o Sr. Presidente que a Directo
ria resolvera permittir que o Horto Friiticola da
Penha puzesse á disposição do Serviço Federal do
Algodão 4.000 m2, de terrenos para ensaios expe-
mentaes de variedade de algodão conforme pedido
do seu Superintendente Dr. Alpheu Domingues.

Annuncia, em seguida, o Sr. Arthur Torres
Pilho, que a Sociedade recebera do seu illustre
delegado technico em Pernambuco, Dr. Octavio Go
mes M. de Vasconcellos, interessante communioa-
ção referente aos trabalhos da cooperativa de al-.
cool motor daquelle Estado, documento es.se digno
de ampla divulgação, pela serie de informes e da
dos nelle contidos sobre a producção e commercio
da Azulina, cujo consumo vae ali se generalizando,
o que vale dizer que em Pernambuco vae tendo
a mais animadora applicação pratica o álcool mo
tor, assumpto de cogitação diuturna, attenta e
ininterrupta da Sociedade Nacional de Agricul
tura .

PELA FRUTICULTURA

dos sub-productos do milho prSar«a°f estabelecimento para figurar uo
'a social-

ÒCTBOS ASSWP™''

leite, aue » ®^aminando to-

Encerrando a sua longa exposição tratou o Sr
Arthur Torres da questão que ora tanto pveoccupa
a Sociedade e constitue mesmo objectivo de uma
campanha pertinaz e orientada: a fruticultura.

Proseguiudo nos seus trabalhos de propagan
da e no exame das condições actuaes e possib.M-
dades do futuroso ramo da nossa actividade rural,
a Sociedade vae colhgindo elementos e adopU.iicio
providencias de que o Sr. Presidente dá conta aos
seus companheiros.

Assim, em primeiro logar, s Ex lê interes
santes dados referentes m . , loi-inino
no mercado da RelÍ,v commercio de latanjas
obtém cotacão vantf A frutos bra.silmros
ram^t^verificldo ao notável melho-lamento veriticado na selecção e no acondicioua-
mento e apresentagao da nossa laranja consoante
informa o Consulado Brn=;i • laianja, u

Allude depois, o Sr A .12
aproveitamento da Baixado PlUio. ao
envolvimento da frutinnit,,^ luminense para o es-
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Ex. é longa e põe em realce não sómente os ser
viços prestados á região pelo Ministério da Agri
cultura qne, jior intermédio do Fomento Agricola,
traçou um programma de incremento da sua la
voura, como as já eloqüentes realizações da ini
ciativa particular, que vae vencendo, numa campa
nha ardua, as difficuldades multiformes que a
malsiuada Baixada offerece, ainda, ao herolco la
vrador patrício.

As plantações de bananeira, por exemplo, são
já um exitressão inequívoca de riqueza. Elias abi
se fazem com caracter systematico, e a producçao
se destina á exportação para o estrangeiro.

Computa-se, hoje, alli, nas lavouras, um to
tal de 1.110.000 toceiras, cuja producção se es
tima, este anuo, em 342.000 cachos, tudo fazendo
crer que na próxima safra a colheita será tupli-

As zonas de maior producção são Itaborahy,
■Magé, S. Gonçalo e Maricá.
^  Ainda em referencia á fruticultura, o Si.
thur Torres Filho compulsa interessante estudo i -
ferente ao preço e variedades das laranjas '
das no mercado municipal, feiras livres e ^
lantes, bem assim sobre a estimativa do con
e os meios coercitivos para intensificação do
pectivo commercio nesta Capital.

O Sr. Presidente faz um vivo commentano
da situação do productor para "^pnnio o
mais se justificam no momento de c^toa co
que atravessa, ás tabellas para as fiutas, nem
mesmo para os productos agrícolas.

O que se verifica é que os preços jgo
tabellas restringem o consumo, mesmo ° .g.
em que as safras são abundantes, o que afinal Pjudica o productor, que vende menos e ao con^
sumidor, que paga mais caro,, lucrando _
atacadista. Basta dizer que as laranjas
hia, escolhidas e graudas, são vendidas a o ni
do municipal a 3§000 a dúzia e a 2§000 aas ^
livres, preços esses que nao P°'i®™ j®terme-
lavrador, pois os atacadistas que sao os mter
diários não estando sujeitos apreM°Í =°mp.-a conta ao. profluotore. mu.to abaixo

I do real valor.
^  O Sr. Arthur Torres Filho declara que a bo

ciedade na defesa dos interesses da producção plei
teará junto ao Interventor no Districto Federal o
cancellamento das tabellas para que se não veri
fique aquelle prognostico do agricultor paulista
que se vendam as frutas "mais caras do que joias .
A VIGILÂNCIA SxINITARIA VEGETAI.

Passa-se á ordem do dia e o Sr. Arthur 'P°vres
Filho dá a palavra ao Sr. Antonio Magarinos TO -
res que faz um estudo retrospectivo dos trabalhos
realizados pelo Serviço de Vigilância Sanitaria
getal, na defesa da economia agricola ^
reportando-se á fiscalização da importação de pr
duetos vegetaes encetada em 1922.

O orador não esqueceu certos detalhes que J
tificam a necessidade da existência desse serviço,
graças ao qual nos tem sido possível defendei o
Brasil contra a introducçâo de apreciável numeio
de parasitas, muitos dos quaes reconhecidamen e

nocivos, no seu habitat, e nas regiões em que têm
sido introduzidos.

S. S. faz, no decurso da sua brilhante expo
sição, o elogio do Br. Costa Lima, o eminente
entomologo brasileiro, seu amigo e mestre e ter
mina propondo e justificando a adopção de tres
providencias necessárias á maior efficiencia do Ser
viço e que podem ser assim synthetizadas; — a)
que sejam completadas as installações do Serviço
junto aos differentes portos com o apparelhamento
indispensável á fácil e completa distiucção dos
productos interdictados; b) — que se restrinja
a importação de sementes, bulbos, plantas vivas,
etc. ; c) — que se estabeleça, obrigatoriamente,
a quarentenna para a introducçâo de plantas vivas
e demais productos vegetaes.

O Sr. .Arthur Torres Filho commentou a ex
posição do Sr. Magarinos Torres agradecendo a
contribuição e louvando a actuação do Serviço de
Vigilância Sanitaria Vegetal. Pelo que se ouvira,
se verificam os importantes resultados desse Ser
viço, creação do eminente brasileiro Ildefonso Si
mões Lopes, quando Ministro da Agricultura, que
deu, com a creação desse serviço, demonstração elo
qüente da sua ampla visão. Sem esta iniciativa
de S. Ex. não teríamos organizada a defesa agri
cola, institnto verdadeiramente imprescindível ao
paiz. Louva igualmente o Sr. Torres Filho o
grande scientista Costa Lima, illustre membro do
Conselho Superior da Sociedade, o qual é um dos
maiores entomologos da América, respeitado nos
meios scientificos europeus e um brasileiro ardo
rosamente dedicado ás questões que interessam á
nossa nacionalidade.

O Sr. Arthur Torres Filho volta a falar sobre
a importante funcção do Instituto Biologico e do
Serviço de Vigilância e agradecendo, mais uma
vez, a gentileza do seu collega, trazendo tão im
portante subsidio, promette a intercessão da So
ciedade no sentido de pleitear o provimento dos re
cursos necessários ao serviço.

A PADRONIZAÇÃO DOS PRODUCTOS
agrícolas

Fala, a seguir, o Sr. Sampaio Fernandes que
disserta sobre um thema de grande opportunidade,
aliás, já agitado, por vezes, na Sociedade, que a
a respeito se dirigiu ao Governo Federal. Padroni
zação dos productos agro-pecuarios.

O orador_ trata apenas da questão do NOME
na padronização agro-pastoril e defende, com abun
dância de argumento o seu ponto de vista que é
em synthese, este: o nome do producto, o ro
tulo do mesmo, deve corresponder a uma precisa
definição da natureza do producto. O Sr. Arthur
Torres Filho commenta, louva e agradece o impor
tante subsidio offerecido á Sociedade por*esse te-
chnico, cuja collaboração, aliás, espera continuar
a merecer e dá em seguida a palavra ao Sr. Tho-
maz Alberto Teixeira Coelho Filho, consultor tech-
nico da Sociedade, que dissertou acerca do caroá.

O OAROA B O NORDESTE

S. S. justifica a sua presença na tribuna, por sug-
gestão da interessante palestra feita anteriormente
pelo Dr. Verginio Campello, relativamente á ques-
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tão da industria nacional do papel, que o. orador
reputa de maior magnitude para os destinos pá
trios, por sua intima ligação com uma das nossas
mais relevantes e caras necessidades — o livro bra
sileiro — occorrendo-lhe, pressurosa, á lembrança
essa soberba expressão natural das nossas possibili
dades econômicas; o coroá, essa planta dos torri-
dos sertões do nordeste.

Bem inspirado se houve, diz o orador, o egré
gio brasileiro Dr. Simões Lopes cedendo á patrió
tica tentação de revelar mais essa preciosa jola
da nosso pujante thesouro natural. Fôra S. Bx.
quem, primeiro, entre nós, tivera a iniciativa de
mandar proceder a estudos dessa portentosa fibra
têxtil.

E o orador prosegue mostrando resultados das
experiências realizadas na Europa, por determina
ção do então Ministro e pelo intermédio do Dr. J.
Raynal, que organizou admirável mostruario dos
variados empregos da maravilhosa planta desde a
fibra bruta, até o barbante, a linha, a corda, a
pasta de cellulose e a aniagem, o papelão, o papel
para impressão typographico, a cartolina, o papel

a sedosa, a sedavegetal tomando fortemente tintas lindas e bri-
e^constitue a ° ®l°Sio do caroánue consiitue, a seu vpr •

do Nordeste, e dá, de óort^ expontânea
esta, sem replantio lo 000 ^ '^'^'"lalmente, comoggt-ima. ru.uüO toneladas, pelo que se

seria, sem du-
pula

colheita da mesma e com7iTr°
fHoc com elle uma esperança de

vida, um alento para aonetif ®
dando-lhes, pelo menos t-ab^u^'^ irmãos,

hq * tiabalho remunerador na
melhores dias . E' para essT

_a, a parte de

tas dos interessados°oelift°„u voltem as vls-
„.,a nratica em noDre sentimentalismo da

lhosa bromellacea, a'nTrtr^a maravi-dentes, que deseja, o oi-ador '^^'^tas outras evi-
gua pratica em favor n ® sentimentalismoO Sr. Arthur TorrL So '
oathia a suggestão do sym-
o  creu turno, tuomaz Coelho, fazendo,seuu turno, consideraõõo ^oeino,

ue está a reclamar a dessa riqueza,
biicos. O ultimo orador Poderes pu-
ripllo, Que dissertou em • ° ' Virginio Cam-
L interessante palestra ^°°^'duação á sua primei-uilose e respectivas apuimP^? derivados da cei-i" «^PPLcaçoes industriaes.
^ (pJíLI^ULOSK E o papel

A exposição de g. g
entre os presentes e a despertou grande interes

sar o trabalho, resolveu divul-5„nde concluir numa teropiJ^ ülustre technico pre-
..A .nuaes são os ^ Palestra, em aue mos-„,.á ouaes sao os dpsir,„ naiestra, em que mos-meios de obtel-os a "^"stantes mais emprega-

g  reagentes á custa a^^^^^dagem e formação
d® g de modo a tornar nossos próprios re-
cn' ° processo inteiramente
''' d® Encerra-se a sessão.

sidida pelo Sr. Arthur Torres Pilho e honrada
com a presença do Sr. Mario Carneiro, que ali
estava representando especialmente p Sr. Assis
Brasil, Ministro da Agricultura.

Estavam annunciadas como ponto principal da
ordem do dia, duas questões de expressão momen-
tosa — a do álcool motor e a da classificação do
algodão.

Abrem-se os trabalhos e o Sr. Arthur Tor
res Filho, como de habito, põe os presentes ao cor
rente das providencias tomadas pela Directoi-ia no
interregno hebdomadário.

J>ELA FRUTICULTURA

Assim informa S. Ex. que a Sociedade prose-
guindo activa e orientadamente na campanha en
cetada em pról do desenvolvimento da fruticultura
nacional, mais uma vez se dirigiu ao Interventor
do Estado do Rio para esclarecer a S. Ex. os mo-í
tivos de sua suggestão acerca da conveniência de
um entendimento desse Governo com o do Dis-
tricto Federal, afim de ser permittida a venda,
nas feiras livres desta Capital, das frutas produzi
das pelos fruticultores fluminenses, mediante as
mesmas faculdades concedidas aos fruticultores ca
riocas. O Sr. Arthur Torres Filho explica o ob-
jectivo da Sociedade e em seguida informa que os
exportadores de frutas, em cujo contacto está, quei
xam-se á Sociedade de ser exagerada a taxa do
lr?300 por cada caixa de frutas, cobrada pela Com
panhia de Armazéns FrigorificM, para a conserva
ção nas camaras, quando em Santos esta taxa d,
apenas, de $200 na primeira semana e de §100 nas
demais.

A differença é grande, o que animou á So
ciedade a pleitear junto á Companhia de Armazéns
Frigoríficos, uma reducção razoavel.

Ainda no interesse da fruticultura nacional e
por orientar sufficientemente os seus esforços a So
ciedade Nacional de Agricultura pediu a collabora-
ção, na campanha que encetou, das associações in
teressadas, ás quaes convocou para una reunião. As
associações convocadas foram a Sociedade União ,
dos Agricultores, a Associação Commercial do Mer-W
cado Municipal, a Associação Commercial do Rio ,
de Janeiro, a Socieda(^ Agricultu
ra, a Associação dos Fruticultoi es de Nova Igua-
ssu', a Associação Flummens -^Sí"icultura, e a
União Agrícola Fluminense.

Empenhada nos estudos das complexas ques
tões a industriaes, dentre «°breleva o
conservação, a ° ^
commissão technica_ que ^«rca do pro
cesso de conservação de Ia ^ a exportação! creada pelo Pr^f^i^uticuUoreL" pe
dira á Associação do.s F laranin Isuassu' ®cessão de algumas ^®.o para\^^
exnortadas para o estra S as conveiiien-exportadas para

SBSSÃO DE 23 DE JULHO
p,.e,sidencia do Sr. Arthur Torres Filho

jyjuito concorrida a reunião semanal íia Dire-
^toriã ^ sociedade Nacional de ISStura. pre-

tes experiências.!S experieiivitio.

Dentre os vários aspectos ^a campanha, so-
resae, sem duvida, diz o sr. ^Arthur Torres Fi

lho, concluindo essas P^. consumo P°®^6ão, o da
propaganda para um na ^j^encia u brutas, en
tra nós. nois é notoria a das nossas pO"

br
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piilações por essa espeeie de alimento de que ou
tros povos adiantados fazem longo uso.

O Sr. Arthur Torres Filho prosegue no seu
commeutario em torno do assumpto e por fim In
forma que a Sociedade, convencida de que a opi
nião da classe medica do Brasil seria de effeito de
cisivo para o fim colliniado, resolvera lançar um
appello á classe medica, representada pela Acade
mia Nacional de Medicina, pedindo-lhe que a coad-
juve no patriótico objectivo. Idêntico appello di
rigiu a Sociedade a Assistência Hospitalar e ou
tras instituições.

A POIATir.4. DO TKIGO

Passando a outros assumptos o Sr. Arthur
Torres Filho allude aos estudos realizados pela
Sociedade em torno do problema do trigo, e á re
presentação que' submettera, ainda ha pouco, á
apreciação do Exnio. Chefe do Governo Proviso-
Aio frutos de estudos especiaes que realizou, para
^ nelle basear, por fim, suggestões que convém se
jam adoptadas para a solução immediata e dura
doura do problema.

Porque o assumpto interesse sobremaneira aos
Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo e
Minas Geraes, julgou a. Sociedade opportuno e util
dar conhecimento cabal dos seus alvitres e de seus
argumentos aos interventores dos respectivos Es
tados pedindo-lhes, mesmo, o necessário apoio para
nue resultem realidades apreciáveis e animadoras
as idéas expostas nesse documento, inaugurando-
se assim, sem delongas, a "Política do Trigo".

OUTROS ASSUMPTOS

Ha em pasta alguns papeis, que o secretario
Geral lê, dentre os quaes a contribuição offerecida
^ Sociedade pelo seu Delegado Technico no Rio
Grande do Norte — Dr. José Fonseca Ferreira
acerca da situação da Agricultura no Estado.

Eoi também lida uma informação minuciosa
do Secretario da Fazenda do Estado do Paraná, so-
1  '6 as condições em que se fazem actualmente os

, transportes de abacaxi, com suggestões para o seu
melhoramento.

A CUASSIFICAÇÃO OPPIOTAU DO AUGODÃO
Finda essa parte da sessão, o Sr. Arthur Tor

res Filho, ainda com a palavra, faz uma longa
apreciação acerca da política algodoeira e diz do
júbilo que a Sociedade sente diante do auspicioso
acto do Governo instituindo a classificação uni
forme do algodão em todo o território nacional
e expressa em nome delia, que tantos esforços e
iniciativas poz em pratica em prol do incremento
e aperfeiçoamento dessa lavoura, os seus coloro-
sos applausos a alta administração do paiz por
essa providencia de inequívoca significação eco
nômica, enviando, por isso mesmo, ao Chefe do
Governo Provisorio, ao Sr. Ministro da Agricul
tura e ao Superintendente do Serviço do Algodão
as suas effusivas congratulações.

O Sr. Arthur Torres Filho, na justificação des
ses votos, recorda as iniciativas da Sociedade que.

já em 1916, realizava a primeira Conferência Na
cional Algodoeira, não sendo exaggerado dizer-se
que até então pouco havia sido feito entre nós..

Os frutos dessa iniciativa, que não foi úni
ca, porque ainda em 1922, sob seus aiispicios, se
realizava aqui, a memorável Conferência Interna
cional Algodoeira — são patentes, e em vários alen
tados volumes, de um e de outro congresso, se en

contra, ainda hoje, nos respectivos annaes, pre
cioso repositório de ensinamentos.

O Sr. Arthur Torres Filho, no desenvolvi
mento de sua exposição, recorda os nomes de
Wenceslau Braz, sob cuja presidência foi creado o
Sevriço Federal do Algodão, de Miguel Calmon e
de Lauro Muller, que presidiam, no momento, a So
ciedade e agitaram o debate em torno do problema,
e de Simões Lopes que, em 1920, quando Ministro
da Agricultura, logrou 'dar maior efficiencia ao
Serviço do Algodão.

Passou depois S. Ex. a se referir á formação
dos technicos especialistas em algodão, que já hoje
Ijossuimos, identificados com o meio nacional, c.a-
pazes de darem á nossa producção algodoeira os
requisitos indispensáveis á conquista de uma posi
ção segura em face do mercado mundial. ^

Fala, por fim, S. Ex. da necessidade o das
vantagens decorrentes da classificação uniforme da
producção algodoeira, que a Sociedade inscrevera
em seu programma como uma de suas maiores co
gitações. Aliás, esse pensamento não se restringe
só ao algodão, pois a Sociedade a reclama para to
dos os productos agro-pecuarios, visto que está
convencida de que não alcançaremos o coroamento
dos nossos esforços se não cuidarmos, desde já de
uniformizar a classificação desses productos, pon
do de lado preoccupações regionalistas. O Sr. Ai--
thur Torres Filho expende, ainda, outros opportu-
nos conceitos em torno da expressão econômica da
lavoura algodoeira, que interessa, como cultura
principal, a. oito Estados da Federação, vivendo
de sua exploração 7 milhões de brasileiros, o que
mostra eloqüentemente que o algodão é um dos
alicerces mais poderosos da economia agricola na
cional.

O ÁLCOOL MOTOR

Em seguida, o Sr. Arthur Torres Filho an-
nuucia que está na ordem do dia outro assumpto
por que niuito se tem interessado a Sociedade
a questão do álcool motor.

O consultor technico da Sociedade, Dr. ãdio-
maz Coelho Filho, vae dizer- em breves palavras o
que nesse sentido tem feito a Sociedade, agora que
uma campanha acoroçoada pelos poderes public-js
vêm empolgando o espirito nacional. O Sr. q"ho-
maz Coelho Filho lê então uma resenha dos tra
balhos da Sociedade em favor das applicações in.-
dustriaes do álcool, inclusive de álcool motor, par
tindo de 19 02, quando a Sociedade, comparecendo
á conferência Assucareira da Bahia, abre, ao paiz, ■
a magna questão da applicação do álcool nos mis
teres industriaes, e já no anno seguinte promo
via, na capital federal, a Primeifa Exposição In
ternacional de Apparelhos a Álcool, s'.mr,Haner.-

295



À  í. A V o Ü R A julhOTAgosto-Set. 1931

mente com a inauguração de um congresso das
applicações industriaes do álcool.

■ Não esquece o orador — apezar da natureza
sj^nthetica do seu relato, os feitos nrinciuaes da So-i acu ItílctLU, Uis itílLUS iJl .^w

=  ciii referencia ao patriótico desideratum,
chegando até aos derradeiros dias, quando a So-

i collabora francamente com o poder publi
co e o particular na solução perfeita e definiti>-a

ivfo-nfc» rrri r» « .rv j. • T. .. i _ sr _

ciedade em
chegando
ciedade c

particular na solução perfeita e definiti>-í
da importante questão

s

, levando a contribuição pro
pi ia e a que, gentilmente, lhe trazem os teclinmo
e interessados no palpitante assumpto.

O Sr. Presidente retoma a palavra e record.a,
u turno, com expressões de louvor, a actuaçáo
2 nr» 1 £11-7 o /-l .

,  expressões cie louvor, a actuaçao
ca Sociedade e a dos seus dirigentes, entre os
quaes cita Sérgio de Carvalho e Miguel Calmon,

crear essa riqueza nacional, que ó o

°  industrial e, depois, tratando da situação
2  crear essa riqueza nacional, que ó o

tira-onii" tratando da situação
ella'' nir.r.o-^ attitude da Sociedade, informa que
se ás inipi^afi movimento, não poderia alheiar-
que aliás comn^ Governo ou dos particulares
o sA Thomaz Collh^^^m^o'' succinta queFilho lera, sempre acorogoou.

coadjuva™°™^todos^ empenhada em
tem 4e experiência'na^a Quando pôde e quanto
bléma. ^ solução suspirada do pro

dirigidos para uma antes proseguem,
Ouve a Sociedade duradoura e definitiva,
observação dos tppnr,f mesmo, com prazer, e
interessados na indiiatv°^' especialistas o dos
esses elementos de assucareira, e, recolhendo
formular conclusões s °t"mação fidedigna, poderá

A solução tp 1, acerca do problema.

didn"^ resolvida^^^^^à'^®' IP^stão já está por
®  econnm- P^^aticabilidade das mo-me ponderado. ®'^'?°mica é que precisam de exa-

e  conclusões qul®\ '"^^Peito pôde formular
A  rec5i presentes

"1^0 o alcrol®'""' termos: Não
se visa possa vir producto infe-
cnu^jnm'^ p ° anppianta,. car mais caro, quando
tina a Sazoliua n ' menos diminuir o
ce ser n Misturado P'" producto des-
„  caminho mai« ^ gazolina, não pare-
remos ter n mais acnnooit,.—, ' ,

^  "Aixi prUUUCLO u

rpm no t caminho mai« ^ gazolina, não pa
fantn • 1 ° nlcool „ ® ^onselhavel; Não deve-
1 mi-Virra due industria artificial; é
esse rp«n •t^'"®coPizada ^P^^itucção do álcool paraesse respeito o Sr a J ̂■inda insufficiente A
opportunos conceitos, que t*^ Torres Filho expende

Em primeiro lotrar r, lutaremos resumir,
a ue^'a^ ° álcool possn ' ®-tfirma que não é
—Io meno^ 'tnundo se ^ "lais caro

ino-oirn i^niinuir o cone n- senão supplantar,_  ■_ Pensa que premá^° combustivel es-

ve-

qu
pel

H",mVfo'a°' que pT""'"" to combustivel es-
ser o cam^-^ cotn '®^i" nin producto des-
tev o Qi inlio aconselhado ^ ^^-^^olina não parece -eool como industria ' ^ ^ue não devemos

Affirma S. Ex. o artificial,álcool ainda é insuffici^ntt nacional do
nizada com a gazolina a m tmra a mistura preco-
vo deve ser o de conseguir o^' ®Pi"tunto, o objecti-
çao e não do preço. niigmento da produc-

A fabricação do alcnni a
suear, sendo poia preciso effant '^ria da do as-Pieciso effeetuar estudos chimi-

cos para o aproveitamento, com pouco di.speniiio
do álcool motor.

O problema, portanto, reside no aii.gmeiito do
volume de matérias prim.as, utilizáveis como siic-
codaneos da gazolina e niaiitcr os preços da iiicsina,
num .iiivel satisfactoria, abaixo do prsço da gazo
lina .

Allude depois o Sr. Presidente á conveniência
da transformação, no local da producção, como oc-
corre em Pernambuco e em Alagoas, e affirma que
o álcool motor deve começar por conquistar os mer
cados pequenos. Devemos proseguir na campaiih.a
da utilização do álcool motor, cujo emprego, como
succedaneo da gazolina, já não necessita de expe
riências de ordem technica, restando saber-se se
é mais economico o sen emprego.

A industria puramente alcoólica não lhe pa
rece viável, devendo a sua producção econômica
partir das usinas de assucar.

Allude, em seguida, o Sr. Arthur Torres, áf
questão do custo de venda do álcool nas usinas e á
producção dos assucares de primeiro, segundo e ter
ceiro jacto, mostrando qiie na base de 400 a .'ÍÕO
réis por litro, para o álcool de 4 2", não será con-
veniénte o aproveitamento do segundo e terceiro
jfl-CtOS«

o' capital empregado em crystalizadores e tan
ques seria empregado em aperfeiçoar as distillarias
e as usinas se aperfeiçoarão desde que fabriquem
assucar erystal.

Desse modo sé elevará a producção de melaço
e as distillarias poderão fimccionar todo o anno,
sem se lhes augmentar a capacidade.

O Sr. Arthur Torres Filho assegura que ado-
ptados os alvitres que formula poderemos duplicar
ou triplicar a producção do álcool e termina di
zendo que a nossa orientação deve ser, no mo
mento, não impedir a entrada da gazolina, mas di
minuir o seu consumo, valorizando um sub-pro-
ducto da nossa industria assucareira.

Isso dito, S. Ex. concede a palavra ao Sr.
Annibal Mattos, representante technlco da Coope
rativa de Álcool Motor em Pernambuco, a quem S ■
Ex. convidara para dizer, de viva voz, o que ô a
industria do álcool motor naquelle Estado.

Annuindo ao convite, o Sr. Annibal Mattos,^
com perfeito e cabal conhecimento do assumpto,
em que revela ser especialista, improvisa uma ex
posição clara e edificante, em torno da questão
em foco. S. S. fala em primeiro logar do com
bustivel liquido e da sua importância e necessi
dade na defesa militar, e depois allude ao earbu-
rante nacional, como factor economico.

Refere o que se deu na guerra européa e,
continuando, actualiza o seu commentario, passan
do em revista a situação do mercado mundial do
petroleo que está entregue ás formidáveis empresas
que são: a Standard Oil Co. , com um capital de
4 600.000.000 de dollares; a Royal Dutch Strell,
com um capital de 1.235.000.000 dollares; e a
Anglo Freslan Burmish Oil, com 600.000.000 de
dollares de capital, em 1926.

Deante desses algarismos, bem difficii será
pensar-se em concorrência. Refere-se depoig aos
vários substitutos da gazolina e diz que a for
mula de álcool — ether é a que melhor tem pro-
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vado nos muitos paizes que reagem contra a gazo-
lina. Cita então um rol de fabricas de carburan-

tes ̂ alcool-ether, na África do Sul, na Austrália,
África Oriental, na Nova Zeelandia, na's Ilhas
Phillippinas, nas ilhas Mauricias, nas Ilhas Hawaii,
nas Gouyanas Inglezas, em Cuba, Santo Domingo,
Costa Rica e Java, na Tchecoslovaquia, na Hungria,
na Polonia, no Panamá, na Aliemanha, França, etc.,
c dá as respectivas formulas.

Isto posto, S. S. declara que a solução do
problema para nós é também a da adopção da for
mula alcool-ether, tanto mais convinhavel quanto
se sabe que do proprio álcool se extrahe o ether.

Falou depois do carburante AZULINA, ada
ptado em Pernambuco e cantesta com o êxito de
uma experiência de mais de um anno, a ballela dos
que o condemnam pela possibilidade da corrosão
dos motores, que ainda não foi constatada.

Fala depois S. S., sempre optimista, sobre a
1 possibilidade de fabricação do álcool absoluto, lou
vando em seguida a acção do governo provisorio
em favor das industrias nacionaes.

Demora-se S. S. num commentario interessan
te acerca da situação de Pernambuco na utilização
do álcool motor e termina exhortando os Estados
produotores a se interessarem, em communhão de
vistas, na solução do magno problema acoroçoaa-
do á solução econômica do problema.

O Sr. Annibal Mattos presta alguns esclare
cimentos acerca da produção da AZULINA que em
1930 attingiu a 1.886.080 litros e assegurou um
lucro liquido de fabricação de 168:9248560!

Terminando, o orador exhorta os interessados
de todos os Estados a se congregarem para a orga
nização dessa Industria, de modo a evitar o pre-
supposto de que a concessão de determinado favor
a esta ou áquella firma, visa apenas beneficial-a,
quando, em verdade, o interesse é geral.

O Sr. Arthur Torres Filho, com muitos agra
decimentos ao Sr. Annibal Mattos, pela brilhante
exposição, commenta a seu turno os conceitos ex-
pendidos pelo competente technico, esposando fran
camente a idéa da congregação dos Interessados na
industria, pensando, mesmo, S. Ex. que do coii-

^ sorcio das firmas reunidos num syndicato central,
attingiriamos á suspirada solução do problema.

Occupou a tribuna, em seguida, o Sr. Vir-
ginio Campello, que leu a terceira parte do seu im
portante trabalho em torno do fabrico da cellulose
nacional. S. S. se referiu, nesta reunião, ao fa
brico da cellulose com o bagaço da canna de assa
car, exhibijido interessante collecção de amostras
de papelão e papel, por si mesmo fabricados.

O EXI^t^RGO B líBNEPICIAMEXTO DOS
CEREAES

p  O Sr. Arthur Torres Pilho agradeceu a con
tribuição e deu a palavra ao Sr. Arruda Gamara,
encarregado da direcção do Sei-viço de Expurgo
e Beneficiamento de Cereaes, que exhibe, a pe
dido, algumas amostras de arroz adquirido por
uma firma desta Capital, e sujeito a beneficiamento
e expurgo na repartição que dirige, por solicitação
da Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimen
tícios.

Era uma partida de 84 saccas de arroz, dos
quaes, após expurgo, colhera, em separador mecâ
nico, interessantes amostras que demonsti'am, elo
qüentemente, a necessidade de padronização dos
nossos productos. Estão ahi, varias amostras,
colhidas de uma mesma partida e na qual se en
contram vários typos commerciaes de arroz. As
impurezas constituídas de detrictos, insectos, etc.,
de que estavam carregados os 84 saccos submetti-
dos ao trabalho mecânico, foram devidamente ex-
trahidas.

A exhibição mostra que o problema é mais me
cânico que agrícola, pois a standartização dos typos
só se pôde fazer pela machina. .A' producção
cabe apenas a parte- de uniformidade de colloração
dos cereaes.

Lê o Sr. Arruda Gamara o officio em que a
Inspectoria dos Generos Alimentícios agradece os
serviços prestados e promette tornar obrigatório
o expurga e immunizaçâo dos nossos cereaes e
grãos leguminosos.

Isso quer dizer que o estomago do carioca
vae ser defendido, pois o Serviço de Expurgo está
apparelhado para uma tarefa diaria capaz de ope
rar a limpeza em mais de oitocentos saccos.

O Sr. Arthur Torres Filho faz considerações
sobre a importante communicação e -diz que o que
acabara de informai' á Gasa o Sr. Arruda Gamara
era conseqüência segura da orientação do Sr. Ma
rio Garneiro, durante o período em que respondeu
pelo expediente do Ministério da Agricultura e ao
apoio que sempre prestou ao Fomento Agrícola, a
cuja jurisdicção foi subordinada aquella reparti
ção .

Encerram-se, então, os trabalhos.

SESS.3ÍO DE 30 DE JULHO

Piesidencia do .Sr. Arthur Torres Filho

Apezar do mau tempo esteve muito conco-rrída
a semanal da Sociedade Nacional de AgricuUuia
presidida pelo Sr. Arthur Torres Filho, a q^è com'
pareceram além dos directores e elementos tech-
mcos que habitualmente ali se reúnem represeu-

res da GapRa"'e °lo e de'frutM?lto-les, da Gapital e do Estado do Rio além de nu
m.r„»os outro, dT ,í,o,Mo"

representante ̂ do Sr. InterveuToT' o
Dr. Ricardo Machado, Presideuto. a tÍ, a ® °
Associações Ruraes do RirC r> . a Federação das

. Giande do Sul, ora emvisita a esta Capital.

DR. JAGY Monteiro

Abrem-se os trabalhos
o Sr. Arthur Torrêrp^ ®^P®tliente,
fallecimento do Òf o
fundador da Sociedn Jaey Monteiro, socio
leveis de sua pagc..'—J- inde-
tos aniios, relevanfe™'•
cultura nacional. >. ^ agri-O Sr
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lembra os mais importantes ria
ma que deixando embora n serviços e affir-
dade, o Dr. Enrico Jaev
prestar-lhe apreciável concursn ^°^tinuou a
fecera o seu devotamento .lámais arre-
cultura, tanto assim que aiaUn da agn-
possuidor da talvez maior °
frutíferas nesta Capital, na rm , arvores
residência. ^ - na reduzida area de sua

f Sociedade, ao ter conhecimento da infaustanoticia se fez representar nos funeraes, enviando,
também, uma ooroa de flores

Em seguida, ainda com" a palavra o Sr Ar-
thur Torres Ftího, passou em revista as ultimas
iniciativas e deliberações da Directoria, no interre-
gno de suas sessões.

Assim, communicou S. Ex. que a Sociedade
telegraphara e officiara aos membros do Congresso
Assucareiro reunido em Nictheroy, congratulando-
se pela opportuna iniciativa e submettendo ao seu
esclarecido exame uma longa exposição da Socie-

- dade em que estão consignados os seus pontos de
vista acerca da questão do álcool motor bem como
as iniciativas da Sociedade em favor da industria
assucareira e do álcool industrial.

Proseguindo o Sr. Arthur Torres Pilho infor
ma que havia sido divulgado, na imprensa, um con
vite do titular da pasta do Trabalho ás associações
e centros industriaes do paiz, pedindo suggestões
que seriam levadas ao estudo da Commissão que,
naquelle Ministério, cogita da reforma das nossas
tarifas aduaneiras.

Não tendo sido, nessa convocação, incluida a
classe agrícola, como as demais ligada ao magno
assumpto, e a despeito da representar o ponto de
apoio do nosso maior poder economico, a Socieda
de, em nome da Confederação Rural Brasileira,
lamentara a lacuna e pleiteara junto ao Dr. Lin-
dolpho Colior a inclusão dos representantes da

-  classe rural hrasileira entre os que se preoccupam,
no momento, com a reforma em elaboração.

Insistindo no seu ponto de vista, exposto an
teriormente, a Sociedade voltára ã presença do Sr.
Presidente da Commissão Executiva do Conselho
Naxional do Café, para affirmar-lhe não parecer
possível, que a distribuição de cafés baixos, im
próprios para a exportação, abarrote os mercados
dos Estados onde o consumo é diminuto, o preço
excessivo, e onde não existe cultura, como o Acre,
Amazonas, Pará. Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio
Crande e Parahyba, desde^que á distribuição pre-
• •u n maior critério. A sociedade como affirma-
^  nsiste na suggestão e offereceu áquella Com-

sua replica, argumentos fortes, da or-
missao, 1 tica. a seguir o Sr. Arthur Torres
dem e uma comniuiiicação de grande importan-
Pilho Io informações levadas á Sociedade ir-
cia. " Estados brasileiro, com cara-
rompeia raiva dos bovinos, que ameaçam
cter „npulação pecuaria de Santa Catharina,
dizimar a P . .^^0 Santo e Matto Grosso e do Ama-

Sp' fí-. «-»n o- CJ IA f o .-1 ^Sergipe, a dia augmentando os seus male-
zonas, e gravidade das informações exigia,

Como -Qual de Agncuitura, velando paios
criadores brasileiros, não tardou a

interesses «í^igtro da Agncu tura as necessárias
pedir ao

ficios.

a Sociedade

2

providencias, encaminhando mesmo a S. Ex. o
impressionante relato feito pelo çeu consocio Joa
quim Gonçalves de Araújo, residente em Valle do
Rio Branco, onde a mortandade de gado tem 'sido
assombrosa.

No expediente é lido a communicação do Sr.
Heitor Arlic Tavares, delegado technico da So
ciedade em Sergipe, a proposito justamente da
epizootia da raiva naquelle Estado.

Egualmente foi lido ,no expediente, um ou
tro communicado do delegado technico da Socie
dade em Minas, Sr. Nelson Belleza, acerca da vida
agrícola do prospero Estado.

O ABASTECIMENTO DO MERCADO CARIOCA

Finda essa parte o Sr. Arthur Torres Filho
inicia a matéria em ordem do dia, justificando á
convocação que fizera das associações interessadas
nas questões attinentes ao commercio de frutas-
assumpto que a Sociedade considera de summa rgX
levancia na campanha que abriu," visando a Propuj! '
são dessa importante industria. Chegara, niesrno
a Sociedade, nos estudos que realizou, á oonclusãò
da necessidade do alargamento do consumo Up
fructas nos mercadois internos do paiz, pojg p
evidente que tal consumo é ainda insufficiente
Para ventilar alguns dos aspectos desse Problenn
e poder a Sociedade, segura das aspirações dos lu'
teressados, intervir junto aos poderes públicos u
sentido de amparar a producçâo e contornar ^
difficuldades que restringem o consumo nos }çra^^
des centros, sobretudo na Capital, a Sociedade pi^"
borára um questionário, a que devem vespoQq^
as associações interessadas ou, mesmo, os pn,..^'
culares. _ fi"

A Sociedade, a,ntes de tomar uma attitude o
cisiva em referencia a cabal organização do cp '
mercio de fructas, lançára, como se via, um iun,^"
rito, por attender e conciliar, dentro de uip
terio superior — os interesses em jogo.

Estão em pasta alguns subsídios já, nessQ
tido, mas a Sociedade ouvira, de viva voz, ̂
nião dos interessados presentes. Dentre outi-qg °Di-
ta o Sr. Arthur Torres Pilho a contribuiç?^ ' ̂i-
Associacão Commercial do Mercado Municipg^,
Rio de Janeiro, em resposta ao questionário,

O Sr. Arthur Torres Pilho abre a disc^
do assumpto, e diz que, do questionário distril®^°
do, para o exame do abastecimento do nioj, "ftí-
desta Capital, a Sociedade mandara proceder
estudo e chegara a conclusões interessantes.
tre estas, foram, poréni, examinadas, na
as seguintes: 'ão,

1.0) — A maior producçâo de fructas g ,
(aiiças, quer da zona rural do Districto pp^jbor-
que-r das zonas limitrophes • do Estado do Rj^ ®i-ai,
parte directamente para o mercado munid' "^em
parte fica, a disposição dos atacadistas, uo.^ e
tos de origem. hon-

Taes commerciantes procuram, dess'artQ
rsempre co egular a apresentação, dos artigos

rente escassez, afim de sustentar o pieço
nio eleval-o. Para isso elles mantém um cert ̂ es
mero de empregados itinerantes, vulgarmein hu-
nhecidos por "atravessadores^', destmadog ^ cq.

tra-

9.8
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^  producções existentes eafim de effectuarem arrematações por preços van-
LclJosos.

^  1 (lessa forma graduado o supprimen-to do Mercado Municipal, centro principal do abas
tecimento das quitandas e dos mercadores ambu
lantes. ficam, os atacadistas e intermediários se
nhores da praça e em situação tal, que difficil se
torna o meio de obrigal-os a venderem por preços
mais razoáveis ,do que os por elles estipuíadL

7  t systema de transportes adoptadospara fructas e o hortaliças proveniente da zona ru-
ral do Districto Federal satisfaz plenamente o fim
colimado. As carroças e autos pertencentes aos
agricultores estão isentos de qualquer impostos
desde que as suas propriedades estejam registra
das na Prefeitura do Districto Federal. Quanto aos
vehiculos provenientès das zonas limitrophes do
Estado do Rio, também estão isentos, pois são con-
siderados em transito, sujeitando-se a mercadoria
ao pagamento da taxa de exportação, que por ser
diminuta, não provoca o retrahimento dos agricul
tores .

As taxas cobradas actualmente por fructas e
hortaliças sao as seguintes;

Valor Imposto
Al tigos Taxa official a cobrar

Bananas, kilo .. .. 5 % 5120 §006
Laranjas, kilo 5% 512O §006
Fructas não especifica

das, kilo 5 % Ç200 §010
Hortaliças, kilo .. .. 2 % §300 5006
Aves, kilo s % 35400 §102
Flores kilo 5 % ^300 §010
Ovos, kilo 3 % 25200 §066

S-") O meio mais acertado de fazer com
que os pequenos agricultores intensifiquem as suas
culturas, sera, o do estabelecimento pelos poderes
públicos, de um ou mais entrepostos, em lugares
pouco afastados do centi-o urbano, por exemplo
na zona do Cães do Po-rto, onde os lavradores pos
sam vender seus productos directamente aos ho-

-  teleiros, quitandeiros, mercadores ambulantes, etc.
■ Seria, também, conveniente, restabelecer a facul
dade de poderem concorrer ás feiras livres, isen
tos de quaesquer impostos, pratica adoptadá pela
extincta Supeiintendencia do Abastecimento e que
deu optimos lesultados. A.s feiras livres foram
exclusivamente cieadas, nao só para proteger aos
pequenos lavradores, como também pelo meio ih-
directo (independente de tabellas de preços), for
çar o barateamento da vida.

O primeiro orador foi Sr. Herculano Mattos,
Presidente da Associação de Fructicultores de Ne
va Iguassu', qüe aponta a serie de difficuldades
que assoberbam o prodnctor fluminense. O Sr.
Herculano examina a qirestão da dependência em
que ficaram os pomicultores em sua absoluta maio
ria, dos negociantes do Mercado Municipal do Rio
de Janeiro, concordando, assim, com as conclusões
da Sociedade Nacional de AgriculV, "'•a. Verifica
S. S. que ha ali um orgam regulador dd"~t^.imercio
de fructas, mas infelizmente não objectiva este,
como fôra de desejar, o augmento de consumo, mas
sim o maior lucro para o negociante.
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O prodnctor e o consumidor são, afinal sem
pre os mais sacrificados. S. S. não pleitea do
carecimento do producto mas, ao contrario o onê
interessa á producção é o barateamento 'de
resulta um maior consumo.

Pensa S. S. que a maior difficuldade na,-»
prodnctor é não poder vender directamente A - °
como se sabe estes, no Mercado Municipal ' p
sujeitos ás imposições dos negociantes, e dós i
mados barraqueiros de "pontos". ' cüa-

A verdade é que em Nova Iguassu
ctor está pondo friicta fora, enterrando-a n •<3 Pr

poder vendel-a
odu-

, nem no Mercado de Bemfica
no da cidade. ' 'tstn

Allude depois S. S. outras varias diffir.
des, como os impostos Municipaes, os de p - ~
ção, etc., entrando ahi em detalhes edificanA^^^'^""
põe a nú os entraves creados á producção Co -
rando as suas affirmativas o Sr. Antonio "
exportador de fructas, a proposito da quest-^^*^'^
impostos diz que a Prefeitura devp ao,. °

a,

eque a Prefeitura deve ser magna •
com os pequenos vendedores de fructas
perseguidos pelos seus agentes e fiscaes
concorrem sem duvida para o augmento ri
sumo. con-

_Na^Argentina esses vendedores não pagam
nhum imposto mesmo para as fructas esti- -
como a banana que vai do Brasil ^^Seiras,

Essa suggestão foi tomada em cona.-a
pela Sociedade como, aliás, outros alvitrpa ̂ São
tos por alguns dos presentes, relativam Pos-
questões de imposto de exportação m ^
fructas, e facilitação dos transportes õ-
pela revisão das tarifas de fretes nno ®^udr
siado a producção. ' nera demu-»

se usou

O representante da União Agricola iri
sou Ida palavra e fez uma exposição "®^iuer

ra acerca dos diversos embaraços creari ^^^to c'
cultores de S. Gonçalo. S. S. desenu^^ í'" -

'=mia a «aí+t,.embaraçosa em que se debatem os porn- ' situí
Municipio e allude a questão dos cha dc '

lipinpil ^Q-dostos5" no Mercado Municipal
ver

siva ftamenóeTe'^
mentavelmente, sujeitos a seu arbitricf ^^^ar

aos interesses

, que consHt ®
r, uma exploração injustificável e ^ sen

do prodnctor r
'  "m, ]u_

Entra em minúcias

a dependência em q
barraqueiros ou donos de "por{os"'"7'ÓAT!/®^^
dispõem de frigoríficos e que empróga^ elies
arbítrios no sentido de auferirem mai todos na

maiores ji.
de -

icias o orador, pondr,
me ficam os productoA^
inos de "nr., ^^^res desa^

o

ses

Falou em seguida o orador Os

cros.aspectos da fruticultura flnminense\AAA'°® °'ítroR
taque as deficiências de recursos de ° tles-
põem e o desamparo em que se encont^ó'® -dis
te dos poderes públicos. "^lam por paj,_

Na sua longa exposição alludiu a.m ,
dor á questão da abertura do mercado °

tíirTííÇ! a r\ flap-ollr* ri o« 4»^ •_ 'das terras
■X

Ora, ao flagello das formTgarA"'faH®'^"'^ação
timento de cooperação e outros pontos ®on
para a organização conveniente uo leleva-^

O seu discurso
do este, falou, para rebater sua affirmatló"
para a organizaçao conveniente da indna+ • '^^ntes

O G011 Á ^ ^ ..j. _ .-i _é entrecortado de apart "
rebater sua affii'm Q f i,- ®der os negociantes do mercado, o Preside t "

sociação dos Negociantes do Mercado ivr® As-_  --- . . . - ."'iicipar
encar:

que põe, a seu turno, em evidencia,

rá^-i-T r -'
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exagerados imn ° ® ° commercio local, sujeito a
■pvniiVQ Q ® alugueis desmedidos.

Tioo-r^^ío 1 ^ cuso de "poTtos", e diz que
Memcado p lograram obter certas areas no
furara mpriia \ ̂ íferecem áquelles productores, de
fppíiTn n trpp apenas uma condição; a de que
pppnp<5 Vi= ®PO''te da mercadoria em suas embar-

Ti3n a apenas, o frete, que, a seu«xa,gerado. Debate-se a matéria, diver-
®  decurso da discussão vae

^nrres Vilbp como dissemos, pelo Sr. Arthur
nm pp '+ ^^PPtando as suggestões e reclamos,para um posterior exame.

TTiT^p o debate eni torno do as-
r  o' ? , -^rtbur Torres Filho resolveu

tudorenceUd^o^s.'"®^'''^'' continuação dos es-
A ACIDEZ DO SôEO

-  Passa-s3<fe outra matéria em ordem do dia
•_ e o Sr. Presidente dá a palavra ao Sr. Paulo Car-

neiro, que faz importante communicação em tor-
^  no da Iinportancia da acidez do solo em agricul-
• tura (índice pH)'®  O conferencista expoz de começo as causas de

acidez dos terrenos e a distincção entre a acidez
total e acidez livre.

Mostrou que só esta interessa aos phenomenos
chimicos-physicos do solo que ella se exprime em

' ions H.
Resumiu em seguida os processos de determi-

beu os applausos do auditório e palavras de lou-
, do Sr. Arthur Torres Pilho, que

^^^
le considera de

nde importância esses estudos. Falou, a pro-
os Srs. Joaquim Bertino e Ottoni de Frei-

ó

das te^ra°s ^brSue®^^°' ®® façam
Ções federap= P®*" intermédio das repa^j..ções federap^ P®*" intermédio das "^epa
mar que -á ' ° .Ottoni de Freitas, para
do Rio p,-o iniciativa dos governo estacl
parte dos r. Sul e de São Paulo, gra'^'"O Qj. ®P6ctivos solos foram analysados.
commentario m!!T prosegue no
assumpto diz^a^ importância pratif-a
ceitando ' Por fim, que a Sociedade, a
pleiteará '^® Oi'- Joaquim Ber.tiPviço. Em sem,-t® Ooverno a execução desse
tino Sodré nf concede a palavra ao Sr.
commissão ai Sociedade juntaexaminanL Ministério do Trabalho que
de JaSerro Po»-t® ^lo It>®
O embarque de pructas

da su^a' arí presentes, um auccinto relatoriPí '
vitres que commissão, e expõe os al^
Darticia tnopoz no seio da mesma, em referenciaPaiticularmente ao embarque de fructaT
vitres alguns" .desses al-oao logar a discussão entre os presentes-

APR0VE1T.AA1>0 o EXCES.SO de OApiT.
O S

nação da concentração dos ions H: processos ele-
ct; métricos e processos calorimetricos.

M®str®u o significado da formula de Nerust
e deiiniu o índice pH como sendo o logaritimo
(com signal trocado) da concentração dos ions H.

Deteve-se mais especialmente o conferencista
no exame critico dos processos de medida de pH
no caso das terras. Salientou os inconvenientes
clue apresentam os methodns pelo electrodo de by-
drogenio e pelo electrodo de quiiiidrona, trazendo
em apoio a suas criticas os notáveis trabalhos de
Halsen no Laboratario de Carleberg. A these do
conferencista é que no caso das terras o processo
que mais vantagem reúne é o calorimetrico.

Estabelecido este ponto, analysou o Dr. Paulo
Carneiro a in uencia da acidez, na vegetação, mos
trando o papel que ella exerce na distribuição geo-
^•aphica as p antas, na adaptação e no desenvol
vimento das diversas especies. Chamou o confe
rencista a attençao para a urgência de se realiza
rem no Brasil pesquizas systematicas em torno do
pH "fns terras de culturas e do ponto optlmo de
g^cidez correspondente ás nossas diversas plantas
cultivadas.

Indicou, ao terminar, a technica que melhor
coiivcni applicar para corrigir o excesso de acidez
tão commum em terrenos, como grande parte dos
nossns excessivamente ricos e humos.

Finda a expo.sição, o Sr. Paulo Carneiro re-

r. Arthur Hollanda, em .seai,i,i . ..os-
lonado com a quantidade de café qug ter>^' •^Í^'^'-ti11-

izado apresenta amostras de cafeína ^ ' r^ry-
1 os por processos economicos; commu,?- ® ®®' „d-tar continuando em estudos quanto ar, -ró-

mento dos cafés baixos na fabricaçãr, ^Pvovei '
r  .®'. uni appello aos chimicos ÍT>ri nlcoo ■technicos no sentido de se fundaremtudos. A Directoria acolheu a sug^eJí- seus ®
metteu providencias a respeito . Encer,- ®
sao, o Sr. Arthur Torres Filho se com^'^^'^® ^
presença, alli, dos Srs. Ricardo Maci, pe^
dente (da Federação das Associações
Rio Grande e do representante do Sr i^Uraes nO
Federal no Estado do Rio, Sr. Const-,,^^®vv.®n^?^'
Reis. ®^Utino VaU®

SESSÃO 1>E O J>E AGOSXo
Presidência do Sr. Arthur Torre^j Rjji

«mo

A reunião semanal da Sociedade j-j- . •
Agricultura foi consa.grada, póde-se dizp^f-uional d®Agricultura foi consa.grada, poae-se dize,r®ional
d os respeitáveis interesses do Pequg.j.^ • ã defesn
carioca e fluminense, sobretudo e Dartir.,^fvicultoi'
no que concerne a producçao fruticoig^ Ularmenf®

■ E' esse, aliás, um dos aspectos
saiites da campanha encetada Pela is mteres-
cional de Agricultura, n®, ® f.V !® de fr,^ude N»'
oreraTiit/Qi. r. 4i„„„+í«nUnva biasileira. ^^^ntar ^organizar a fructiciiltura biasileira. --m

Achavam-se presentes y"iio.s agrjç
e.ressados no debate e bem assim re>.,.yltores i»'teressados no debate e he_m assim re^l^^^tores i»'das directoria.s de associações cie clagg^ ^Sei^tg^teS

v-

 prinieiro, para propor que a Sociedade piei- res Filho informa quetas

O expediente

Abrem-se os trabalUos ® «^Si- ^ves Eiibo informa que a Sociedade to^ .tRiqg-n
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tima sessão, o encargo, de pleitear a execução de
varias medidas no interesse da fructícultura e do
pequeno agricultor, tudo conforme as idéas vence
doras no debate travado ali, na sessão anterior.

Assim, pôde comraunicar que a Sociedade jã
solicitara do Sr. Adolplio Bergamini, Interventor
Federal no Districto Federal as providencias de
pendentes' da Prefeitura dentre as quaes sobre-
ievam: a abolição das tabellas municipaes nas fei
ras livres; a faciiitação do transito dos producto-
res, da pequena lavoura, transportados em auto-
camiuhões, dispensadas as exigências actuaes, que
sobremaneira encarecem os transportes; a abertu
ra do Mercado Municipal ás 4 1/2 da manhã, para
lavradores e seus representantes pdr ser altamente
prejudicial a abertura geral ás G horas; isenção
de tributações para os vendedores ambulantes de
fructas o qu;e tem sido adoptado, com êxito em
Nova York e Buenos Aires, permittindo, assiín o
alargamento do consumo de fructas por parte '
população, dando, por outro lado, ~ jço
rosos desoccupados.

Ainda ao illustre Interventor no Bistricto Fe
deral a Sociedade, em nome das associações filia
das e no^ de agricultores apresentou as Fv
uma moção de applausjia pela deliberação ãcertn-
dissima de ser creado'^W^íj?nei'cado especial nam
fructas no Districto FedêTÜi: '

Ao Sr. General Menna Barreto, Inte^vpnt,^,.
Federal no Estado do Rio de Janeiro a SocSl
enviou representação agradecendo te^-se feTtn , „prese ar na ultima sessão da Directoria
a S. ii»X.

da

nume-

que
„

ductores fluminenses, inclusive o representante da
União Agrícola Fluminense.

A Sociedade já estava perfeitamente esclare
cida sobre esse assumpto como egualmente está
agora informada das condições em que a Compa
nhia do Mercado Municipal concessionária por 50
annos daquelle proprio Municipal, realiza as sub-
locações.

O Sr. Artliur Torres Filho, lê, a esse res
peito as informações colhidas pela Sociedade e con
cilie, depois de um ponderado commentario acer
ca da situação do productor, pela necessidade ina
diável da creaçâo de um mercado especial e exclu
sivamente para os agricultores, lin-e de quaesquer
impostos.

Refere-se por fim o Sr. Arthur Torres Filho,
aos termos do memorial que sobre as questões em'
fóco apresentára á Directoria a Sociedade União dos
Agi-icultores, cujos reclamos e aspirações aliás,
condizem com os desejos da Sociedade Nacional de
Agricultura, já transformados em appellos e sug-
gestões, submettidas á deliberação dos poderes com
petentes .

Concliiida a longa e.xposiçâo, que patenteou
a feliz e vigilante orientação da Sociedade sen
tido de propulsionar a fructicultura e' defender
interesses do pequeno productor, falam var;o3''ora.-
dorcs.

O ABASTECIMENTO DA CAPITAL

, por intermedie da Secretni.,-., j
Estado se verificassem os obstami °existentes actual-n.o,„l^ á rnalprluies actualmente á maior expansão

Javoura, e PrincipalmeSe^^i'^'-
de n Situação do agricultor em face Ungimo de privilegio de portos no mercado

DiunicipaiPV

 o primeiro foi o Sr. Adriano nar.t,e pedindo dente da Sociedade União dos Agrirnu
staria de fez um vivo commentario da situação ^ores que

do agricultor em face das restriccões^'^Q^^ loloros.a
dades de toda a ordem que tem de v
collocar o producto do seu esforço. ^ para

que é
.roseguinijo o Sr. Arthur Torres Filho info"r

a Sociedade pedira ao illustre f
•1»^ T rJ _ ^ n rl í o o« ji ^ LI—

ma, ainda, qyg
tiilar da Pasta da Viação se dignasse de ex^ni^i
a possibiluiaõe companhia do Cães do
(festa Capitai construir de 2.a 3 salas para
A  fac

lavrador, fala baseado na experiência d"
de todos os dias apontando no seu '^^'^tiir

cide do embarque de fructas, a exemplo do
^2 em Santos

Para ili-
<lue se

na e

minúcias, que são, aliás, por vezes"de'^^'^''°'"^°'
portancia, os embaraços que tolheni a im-

Allude, assim, S. S. aos excessivor°'^^'^^^'^"
representados pelos elevados aluguei- ®

31S, pc
as e

sa

is

a

Ainda em.  - referencia ao commercio de frnnto
e  da pequena lavoura, a Sociedade

le offi-(

geradas licenças aa i-rereitiira, a defiei -
réstia dos transportes, etc., demorando

®esmo
no

ra

lia uob --o, uemorando-sb <•

xa-

ca-

•iou ao jJirector da Central'do Brasil e da LennpT
chaniando-lhes a attençãoexcessivas tarifas cobradas pelas mesmas paraPara

fransport
as

OS

.

j -
relato de um facto que consigo .mocL ' ̂̂-^davia,
isto é, no facto de ter de pauq,. "

iiiTin sa n i^^sai,
'^'3 Passá-

3a que

eOs desses artigos sendo de tal for^^
ro-- ca-

apre-

occiipa, como inquilino da Companhia n
sete licencas, isto é, a sua e a de ■ •'^íercad

fazem alli na mesma^^^,
aiiiUc.j ,easa

vradores.

mer

que

lercio do que produzem, ajudaiid o com

,„an consoante um exemplo a eliaseptado. em vagão de bananas, procedente de Ma
de'sta''^^ " «lesnío frete que pagaria idemtcarga d sta Capitai ao porto de Buenos Ayres.

o a titBi, ̂ ®®Pmpto para o qual a Sociedade nocliii a atteiiçao do Director da Central é o õa
-dmituraquella estrada o °deípa'cTo'

de ® frete a pagar, o que trará vauta
S®"® Prosei ® a Producçao de fructas

o Sr. Arthur Toimes Filho
m-f

pagar

Falou

Presidente

n-in^^'
agar o aluguel da casa. e.

-

•lòsim, a

a seguir o Sr.
da Associação
o

Hercuiauçj

Iguassu', e o Sr. Pelagio Marques ^®^'®Pftor
de 'íe Mattos,

Urna Ci es deportador de bananas no Estado do p?'^*®for e ex-
reforçam com exemplos edificante^! „ e amunbüs
de amparar-se o productor louvande '^®ee3 5ridaqe

iniVia Uvao ' POr imo, todas as iniciativas tomadas nél mes-
Sooiedade Nacional de Agricultura ^ '^®®cmer:ta

oi-uia due a Sociedade conforme promettera. man

mei4l a situação verdadeira do chanladl'portos, adoptado no mercado municipal e sobre o qual lançaram protestos algun^p^

Um outro productor, residente em
falou particularmente da situação affü
se encontram elle e os seus colieo-nc 1""^ -m qup

face das difficuldades

-Çuas.su"
®tiva em '

nicipio, em m.i-

trando para c-ollocar a sua ProduccãB encon-
do Rio e ide S. Paulo. bo mercado

301

„rfrr-,



■  jjr-

A Lavoura. Julho-Agosto-Set. — 1931

' M

Até agora a producção de laranjas selecta, li
ma e Baliia que, com a variedade "Pera", consti- .
tuem os ipomares do município, eram vendidas uos
mercados cariocas e paulistas. Hoje, porém, a si
tuação mudou. E só resta ao agricultor deri-ubar
os laranjaes das referidas variedades, pois sómenta
a laranja pera encontra mercado, pois é o typo de
exportação. Só essa variedade afinal se aproveita,
isso mesmo muito limitadamente, pois a verdade
é que o pomicultor fluminense, á falta de mercado,
enterra a fructa.

O desanimo vae se fazendo sentir e já se %ae
notando um justificável abandono e paira sobre
os productores do município a grave ameaça da
miséria. O Sr. Herculano de Mattos voltou a fa
lar corroborando as affirmativas do orador que o
precedera e mostra que ha grande quantidade
de fructa para vender, mas os compradores são
poucos e, no interesse proprio, só a adquirem aos
poucos, de molde a manter em nivel alto os pre
ços no mercado da Capital.

Desse modo só auferem vantagens os negocian
tes intermediários, pois os productores são mal pa-
. gos, emquanto que consumidor paga caro demais
um'artigo, que poderia consumir fartamente a pre-
COS hibís Bcc&ssiveis.
^  Registam-se alguns apartes dos Srs. Pelagio
Marques, Adriano Dantas, Arthur Torres Pilho e
outros, todos elles resultando a necessidade de am
parar o productor.

O Sr. Arthur Torres Pilho passa então a exa
minar alguns dos itens formulados pela Sociedade
no estudo que fez em referencia á matéria em de
bate, continuando, dess'arte os estudos iniciados na
sessão anterior e que podem ser consubstanciados
nas seguintes conclusões:

"De todos os impostos, o que mais_prejudica
aos pequenos lavradores é o da localização nas fei-
ras livres.

Os lavradores do_Districto Pederal deviam go-
sar da isenção total de impostos, afim de desenvol-
verem as suas pequenas culturas, sendo-lhes psr-

H mittida a venda de seus productos directamente aos
c' consumidores, desde que provassem a sua proce-
b  dencia.

As despezas de transporte não são excessivas,
nem tampouco os fretes onerosos, isso no tocante
ás mercadorias da parte rural do Districto Federal
e^das zonas circumvizinhas do Estado do Rio. A
prova disso é^que tal mercadoria soffre a con-
currencia da de procedência paulista, cujos fre-
tp=. são mais caros. . .

Também é de grande vantagem a creaçao
ntrepostos na zona rural para os 'Pi"b'lbctores ar  lavoura. Entretanto, taes mercados ao

carão os fins que se tem em vista, desde qu^
Q^lles só seja permittido o concurso de veida-

pif

ir'

jjelios " -

deiro£ torna-se necessário que cada eutre-
^'^r

tivo de tal elevação é justamente a ausência dos
lavradores em taes mercados. Caso elles pudessem
concorrer com os demais mercadores, está certo
de que a população do Districto Pederal poderia
comprar fructas, flores, hortaliças, aves, ovos, etc.,
em melhores condições do que actualmente com
pra .

Formuladas essas conclusões, que não soffre-
ram contestação, o Sr. Arthur Torres Pilho faz
uma interessante exposição, mostrando S, Ex. que,
no regimen de livre concurrencia em que se opera
a distribuição da producção agricola, fazendo com
que o productor aja isoladamente, enormes são os
prejuízos causados á economia nacional. Trava-se
luta anti-economica entre productores e interme
diários, na qual succumbem os mais fracos.

A verdade, entretanto, é que no pequeno agri
cultor reside a cellula de toda a sociedade agraria,
razão por que o pequeno productor deve merecer
a melhor attenção dos governantes, procurando
dispensar-lhe perfeita tutela jurídica, econômica e
social. Sem o pequeno agricultor não poderemos
levantar o edifício rural do paiz — affirma S. Ex.
para, depois de outras importantes considerações
em torno da palpitante questão, apontar as causas
principaes que prejudicam o abastecimento da Ca-
nital Pederal, destacando, assim, dentre muitos ou-
Los: a ausência de transportes regulares e ade-
ouados- a existência de grande área de ten-as em
abandono e outras em litígio; a ausência de entre
postos apropriados nos centros de producção para
a conservação dos productos, a ma organizaçãoçommercial para a distribuição dos generos de pri
meira necessidade.

Concluindo, S. Ex., affirma que ha evidente
mente, necessidade de um
•  ■®;treV MSerio da Agricultura ^ ^ Prefei-aíaumas já em applicaçao, capazeg de tornar

pfffciente o aproveitamento das terras na zona
™  1 fo DEtricto pederal, visando o abastecimen-?Sital, constituinndo a divisão do lati
fúndio uma das principaes medidas para fundar-se
a pequena lavoura.
exportação OE bananas

palavra o Sr. Pelagio Mar-
^ n-.o pom H - . -L cicigioS egu - jjie dos agricultores e exportadores

TlOTILti Lcvvi.*-»-'"ques que, em do Rio de Janeiro offerece
de bananas_ pem ig^^.g^ia^de as considerações d"®de bananas gogiedade as consid
á apreciação da j,g,a,tivamente ao ante^-prõjecto
lhes cunipi'© ^ dp i-me» , s-o do commercio de banana, sui""
de regulamentaçãoae reeui". , pvame P®^^ Sociedade. Subsorevo-

nhTum liVro de inscripção destinado á ma-
dos lavradores e seja apParelhado comti-icula uds , ifim de verificar as PiOprm"  ,oal competente ^fim de^^_^ mercadorias.fiscalizai a P „„„diictos da pequena

«turalmente

mettido ao sei memorial, que a mesa colhon
ram o importan ^ servira de subsidio aos
com agradeeim especial que elaborará o aii-estudos da commiss^^ sociedade, os Sr.s. Pela-
te-projecto de xJnião Exportadora fl e Fructas
gio Marques, pei r^ Veiga, C-
do Brasil, ^^^^da. .^^^jjjdas do Giiapy, g ^ ̂  gy-Gomes, Pazen r. f - Santos CaladO'
polito Santos, Ouriço Teixeira Marques, pel^-
Antonio Garcia ' Ao^icola.
S. A. E^dustria ^jg^^-gues fez ao lado da expO"O Sr. P^^^entario dos conceitos
sição um g^e ha, demorando-se, s®'
emittidos no
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bretudo, na questão da embalagem obrigatória da
banana em saccos de papel, adoptada recentemente
em S. Paulo, a qual não lhe parece justa nem con-
vinhavel em se tratando de exportação para o sul,
visto que os mercados, platinos não pagarão o ex
cesso que o sacco representa; mais oitocentos réis
por cacho.

O Sr. Arthur Torres Filho que, por vezes,
olu 'dara certos pontos do commentario feito pelo
Sr. •Pelagio Marques, agradece-lhe e aos seus com
panheiros a contribuição offerecida á Sociedade e
depois de louvar os esforços de S. S. como um
dos pioneiros do ̂ surgimento da malsinada Baixa
da Fluminense, onde a producção da banana vae
num crescendo animador, prevendo-se, mesmo, uma
safra, para o anuo, de 1 milhão de cachos e diz que

• a regulamentação de que a Sociedade cogita visa
acautelar os interesses da producção. O Governo,
conforme fora decretado, é que irá regulamentar o
cpmmercio exportador de fructas. A Sociedade

,  pretende, yienas, prestar ao governo uma contri
buição .

S. S. pensa que a estiva deverá ser livre para
todas as mercadorias de producção agricola, proce
dentes de'todos os pontos fluminenses. Trocam-se
apartes e o Sr. Presidente agradece por fim a col-
laboração prestada á Sociedade pelo Sr. Altino
Sodré.

Fala por fim o Sr. Heitor Grillo, que faz uma
longa exposição em torno do ensino agronomico e
da regulamentação da profissão do agronomo, que
virá definir o que compete a esses profissionaes.

O Sr. Arthur Torres Filho agradece as hon
rosas referencias que a seu nome fizera o seu dis-
tincto companheiro, e diz que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura que acolhe com sympathia o
appello formulado, resolvendo encaminhar aos po-
deres competentes as suggestões contidas na ex
posição do seu collega, formando, assim, a Socie
dade, lado a lado, da sua prestigiosa congenere a
Sociedade Brasileira de Agronomia, de que Heitor
Grillo é um expoente.

Encerranirse os trabalhos.

A FEIRA DE .4^iMOSTRAS E O IM. DA AGRE
CULTURA

Encerrada a discussão do assumpto, o Sr. Ar
thur Torres Filho lê interessante communicado fei
to pelo*Serviço de Vigilância Sanitaria Vegetal, em
tomo da inspecção sanitaria na exportação de la
ranja®, depois do que concede a palavra ao Sr. Ar
ruda Gamara, que chamou a attenção da Sociedade
para a representação da agricultura official na
Feira Internacional de Amostras, que ora se reali
za nesta CapiAal. Embora de ultima hora o com-
parecimento io M. A. naquelle certame, a sua
representação desperta ao visitante o maior in
teresse . DeaMe do brilho de que se revestem algu
mas contribuições, entre as quaes a do Fomento e
suas dependências, do Algodão, Industria Pasto
ril, Florestal, Estação Sericicola e Aprendizado
Agricola de Barbacena, etc., e, mais ainda, de ter
cabn^ ao nosso dedicado companheiro Dr. Ottoni
de .Freitas a chefia da Commissão que promoveu a
organização dessa parte naquelle certame, propõe
tftn vofo de congratulações com o Sr. Ministro da
Agricultura e áquella commissão pelo brilho da
alludida representação, que constltue, Innegavel-

'  mente, ponto de attracção e de utilissimos ensina
mentos para os visitantes.

SESSÃO DE 13 DE AGOSTO

Presidência do Sr. Arthur Torres Filho

Revestindo-se de grande importância esta re
união semanal da Sociedade Nacional de Agricul
tura. Os themas em ordem do dia suscitaram utu
debate muito opportuno entre alguns dos presen
tes, resaltando sobretudo a situação da Amazônia,
que inspirou vários oradores.

O EXPEDIENTE

A ESTIVA DE FRUCTAS

A Sociedade accelta a proposta do seu 1." Se
cretario, o Sr. Arthur Torres Pilho dá, em seguida,
a palavra ao Sr. Altino Sodré, one, na Commissão
da Estiva do Ministério do Trabalho, representa a
Sociedade. S. s. communica á casa, com satis
fação, que as suggestões da Sociedade, todas ellas
no interesse dos productores, tiveram, na sua qua-
si totalidade, o melhor acolhimento no seio da com
missão e que ficara afinal resolvido que até 10 to
neladas por embarcação, a estiva fosse livre. Esse
communicado não satisfaz o Sr. Pelagio Marques,
visto que acha muito restricta a concessão. Dez to
neladas serão apenas 500 cachos de bananas, o que
é pouco.

Ao abrir os trabalhos, como de habito, o Sr.
Arthur Torres Filho prestou, num succinto relató
rio, informações relativas á actividade social
interregno das sessões, demorando, porém, na dis
criminação das providencias tomadas pela ícasa
em virtude das idéas vencedoras no debate das
condições presentes da producção fructicola o
pequena lavouia, que a Sociedade resolvera oxa-
minai em sessões anteriores, com a presença das
associações interessadas.

Assim, communica S. Ex. que a Socie4ade
suggerira ao Sr. Interventor no Districto Federal
a creação de ■entrepostos para oá pequenos agricul
tores e fructicultores, e attendendo aos appe"^
formulados, solicitara igualmente a S Ex.
os pequenos lavradores installados nas feiras Ü'
yres desta Capital, de preferencia a quaesquer ou
tros vendedores, evitando-se as successivas mudan
ças a que sap, por vezes, sujeitos; e, bem ussi^'
a completa isenção de impostos para a venda de
Buas_ mercadorias nessas feiras Ao Ministro da

^ necessidade dos entrepostos, a Sociedade solicitou fosse reservada, no caO-
do porto, uma pequena área afim de nella ser l»'
cahzado um entreposto exclusivamente destiiiad
rativa ^''^^'^i^ados sob a forma coopo

Estado do Rio, a Socie-dade encaminhara uma representação criticandodefeituoso embarque de bananas no porto de AU'^
gra dos Reis, que é feitò, actualmente, em taboie
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ros, soffrendo as fructas choques que muito as
prejudicam.

A's directorias das estradas de ferro Leopol-
dina, Therezopolls e Ceutral, officiou sobre a ques
tão dos fretes e transportes para os productos da
pomicultura e da pequena lavoura, pleiteando va
rias providencias dentre as quaes a de apparelha-
mento dos vagões, com camaras frigoríficas e a
reducção dos fretes.

Em relação é regulamentação do commercio
de banana, e, particularmente, em referencia á em
balagem dos cachos em saccos .de papel, a Socie
dade formulou uma consulta ao Sr. Interventor em
S. Paulo, ao Presidente da Cooperativa dos Expor
tadores de Fructas de Santos, e ao da União Agri-
cola de Santos, de conformidade com a suggestão
do Sr. Pelagio Marques, adiantado fructicultor flu
minense.

Ao Sr. Ministro Lindolpho Collor a Socieda
de dispensou o acolhimento dispensado ao seu re
presentante Dr. Altino Sodré, no seio da commis-
são de esUva, que S. Ex. presidiu e as suas sug-
gestões. Attendendo, porém, ao appello de alguns
fruUcultores, a Sociedade se permittiu ponderar a
S. Ex. eni relação g.o limite fixado de 10 toneladas
para o embarque livre das fructas, que essa quanti-
dade é realmente insignificante, comparada ao vul-
to das nossas exportações.

foram examinados papeis de

dn? deiee-níin^ algumas contribuições
?)pntíf P^taí ^®?^^nicos da Sociedade nos Estados,
de R vfscnnr • Octavio Gomes
turf do Pernambuco, sobre a "Cul-

110 Estado": a do Dr José Fu-zetti de Viveiros, deleaãrtp ,; ni/r ^ "
do ^obre a "Virio • Maranhao, dissertan-do ..Obre a Vida agrícola naquelle Estado": e a
do Dr Prerl.eTiV,^ n . "aijueiie nístauo , e a.

ciuadrn<3 p Pe^racini, do Paraná, remettendoalguns quadros estatistic
te e ao café, e, bem os referentes á herva-mat-

preço das caixas nara = , .
de pinho paraná. embalagem de abacaxi.

assim, uma noticia acerca do

ESCOIizl PRATId T»Tr iwDE horticultura

declarou'qimísoSedaX^Tir" ° expediente,acabava de receber com <íe Agiãcultura
ticia de que fora sancc°mm7n a ^
Governo tornara possiveí ° 'decreto com que o
lacão de uma escola mLp, organização e instal-
Horto Fruticola da Pen^n» Horticultura no
gramma administrativo dn Pf^^o essencial do pro-
•sidente effectivo da Sociedad» Lopes, pre-
' Communicando o „,n.,, Tor™, F„h„, V.SISL r',°„

que, a seu turno, se vem batpii!í / ̂ exercício,
instante de sua gestão pot p.t ' ° pnmeiro
dos elementos agrícolas do Distrír-f^^í^ n
teceu o esforço do Dr. Simões Tnn
confortadora que a idéa recebem if ®
verno Provlsorlo. relembíanaí". ô 'LTõ
valor 400 P™a»ctos hortlcolaa nJta Síll "Õbê
a cerca, de 20 0 mil contos annuaes. Nada obstante,
a horticultura em nosso ambienta „

.owvvoovo oiiiuuaes. Nada obstante,

a horticultura em nosso ambiente obedece ainda a
processos rotineiros, convlndo, .sem duvida, por
isso mesmo, diíliindir o-s ensinamentos da technica

agricola aos que traíialham a terra. A Escola Pra
tica de Horticultura, que a Sociedade vae funcV.ir
será a única .no genero, existente no paiz, visto
que sempre descuramos desse importante ramo da
vida agricola. Noutros paizes, como a Hollanda, a
Bélgica, os Estados Unidos e a França, etc., ella é
olhada com verdadeiro carinho e interesse. Propõe,
por isso mesmo, S. Ex., á casa, um voto de agra
decimento aos que cooperaram com os seus esfor
ços e interesse para facilitar á Sociedade a funda
ção desse utilissimo estabelecimento de ensino, que
abre nova era á vida agraria do Districto Federal,
com vantagens para a saúde e economia da popu
lação carioca. O exemplo,.por certo, irradiará pelo
palz inteiro.

Concluindo, o Sr. Arthur Torres Filho propõe
que a Directoria .manifeste a sua gratidão, em nome
da Sociedade Nacional de Agricultura, da Confe
deração Rural Brasileira, e da classe agincola, aos
Srs. Cetulio Vargp, Chefe do Governo Provisorío,
Assis Brasil, Ministro da Agricultura, e Iklefon-
so Simões Lopes, pre.sidente effectivo da Sociedade.

IMPORTAÇÃO DE MANTEIGA

A seguii, approvadas a.s moções, S. E.c. liá.
a palavra ao Sr. Aleixo de Vasconcellos, que leu
as informações que, como chefe da secção de Deite
e Derivados da Industria Pastoril, prestara, em obe
diência ao despacho do Sr. Ministro da Agric. Uura
acerca do capitulo "Lacticinios" da communicação
do Sr. LUIZ de Faria, feita na Sociedade e por
ella encanunhada ao Chefe do Governo Provisorio.
A exposição do Dr. Aleixo de Vasconcellos será
divulgada opportunamente e mereceu a melhor
attençao da Sociedade, s. Ex. esclarece alguns
pontos da brilhante conferência feita nelo Dr Luiz
de Faria, acerca das causas que impedem a maior
expansão econômica do Brasil, tratando sobretudo
da questão da entrada da manteiga argentina no
Norte do Brasil, facto que o oSr «ScS nie-
ramente eventual, pois, já agora, consoante as in
formações que lhe chegaram dos delegados da In
dustria Pptoril localizados em S. Luiz do Mara
nhão, Belém, Recife, s. Salvador Maceió e mesmo
em Matto Grosso, alli não se encontra o producío
argentino.

A entrada da manteiga argentina, pensa S •
S., occoiieu por occasião da suspensão temporária
dos direitos alfandegários providencia tomada em
Outubro do anno passado, e quando estava para-
lyzadom commercio inter-estadual desse prodiicto.

Discorreu-se, o Sr. Aleixo de Vasconcellos u'm
intere£.sante comnientarlo em , \octpci-
meiito dos mercados do norte , « são
Minas 4 do Estado d o ü • ' affirmando que saoMinas, 4 ao listaao do Rio e 8 as aue fabricadas
81 as marcas de manteigas m.vo de
em Minas, não seguem directamen^ n^s pro-
Ti,-iaa PTnhaiae-enci .cwn '^^ramente nas suaspiias embalagens, embora toniem igual desHiio •

A estas juntem-se as mar>t4>i„ cs^nta Ca-
tharina e do Rio G. do Sul, qui kzem idêntico
commercio, e ter-se-a — condue o orldoT — 00»°
verdade .indiscutível o abastecimento dos Bf^tados
do Norte pela industria lacticinista nacioLl.

Prosegue o orador nas suL consideraçõas
dissertando aceica de fiscalização analytica
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perseguiçilo, das multas, para. concluir suggerindo
á classificação das. manteigas como meio pratico
para o aperfeiçoamento da ándustria e que repre
sentaria o prologo de maiores demarclies para a
conquista de mercados estrangeiros.

O Sr. Artiiur Torres Filho agradece ao illus-
tre director technico as informações que prestara
com a grande autoridade de technico e de chefe tle
serviço do Ministério da Agricultura. Declara S.
E.v. que a Sociedade as recebe com o maior praser
e as divulgará para conhecimento dos imteressados.

Concluindo, S. Ex. affirma que essa assistên
cia do Ministério da Agricultura junto á indu.s-
tria de lactici.nios e quanto relatara o Dr. Aleixo
de V.''sconcellos, vinha demonstrar a necessidade
do controle technico sobre a producção e o eom-
mercio externo e interno.

Fala sobre o assumpto o Dr. Joaquim Ber-
tino, que dá todo o seu apoio á suggestão do Dr.
Aleixo de Vasconcellos, relativamente á necessicia-
det de se estabelecerem, nos Estados, por legislação
especial, os typos de productos lacticinios fixando-
Ihes as características respectivas.

Isso, aliás, já se faz no estrangeiro, sobretu
do nos Estados Unidos, onde o commercio interesta
dual obedece rigorosamente a uma legislação par
ticular para cada Estado. Cita o orador a essa
altura vários exemplos e, depois, por associação
de idéas^ entra a falar da necessidade de intensi
ficarmos o aproveitamento industrial dos nossos
Óleos vegetaes, alguns dos quaes, de grande valor
— como o patauá, que substitue perfeitamente a
manteiga.

O NOSSO SOLO agrícola

Em seguida, o Sr. Arthur Torres Filho, que
se inscrevera para falar sobre o estudo do nosso
sólo agrícola e o seu aproveitamento economico,
as cartas agrologicas — faz uma brilhante expo
sição, demonstrando que em todos os paizes de
agricultura adiantada procura-se, hoje, submetter
o solo a estudos rigorosos, em todos os seus as
pectos. para chegar-se á sua representação carto-
graphica, tão perfeita, quanto possível. O Sr. Ar-
tlRir Torres Filho põe em realce as serias diffi-
ouldades que s.e apresentam á organização das
cartas agronômicas, sobretudo para que elles pos
sam ter immediata utilidade para os agricultores
mas, apezar disso, pensa S. Bx. que estudo dessa
natureza poderia constituir factor valioso para o
nosso desenvolvimento economico, lamentando por
isso mesmo que nada tenhamos feito até agora para
conhecermos o nosso solo agrícola, orientando as
explorações.

Lembra, pois, tendo em vista a vastidão do
nosso território, e a precariedade dos
cursos para realizarmos o que a América do JNort
tem conseguido praticar — que, a pouco e pouco,
conjuntamente com os levantameutos_ das
geológicas, cogitemos da representação '
phiea do nosso sólo visando os interesses ^.gmc ^
do paiz. Nesse sentido, a Sociedade
uma apresentação ao Sr. Ministro da "

Ainda com a palavra para outro
Sr. Arthur Torres Filho faz um interessante com

mentario em torno do mechanismo da producção,
principalmente da agrícola, que está a exigir no
momento a áttenção mais avisada dos homens de
governo.

ASPECTOS ECONOMirOS DA AMAZÔNIA

Em seguida, S. E.x. dá a palavra ao Sr,. Enéas
Calandrini Pinheiro, que realizou a sua annunciada
conferência sob o thema "A Amazônia atravez da
sua mina dos planos do seu soerguimento".

A conferência do illustre profissional da agro
nomia, tão em contacto com a região de que fa-

■  lava e de onde é filho devotado, é uma pagina vi
brante de enthusiasmo pela grandeza e opulencia
daquellas tão malsinadas paragens, a que o orador
entôa um verdadeiro hymno para, de uma vez, des
truir as infundadas e maldosas criticas que lhes
fazem e fizera mestrangeiros notáveis e brasileiros
illustres. Salienta o orador que o habitante da
Amazônia não é o que muita gente assevera: um
indolente, por habito; que não é verdade que quem
uma vez f-oi seringueira jámais saberá trabalhar
em outro mistér. Principalmente no Pará, com a
sua pequena população rural temos visto — affir
ma o orador — pela sua producção agrícola, que o
homem de campo não é, não pôde ser aquillo que
disse Paulo Le Cointe, em La Amazo.nie Brésilienne,
quando allude á negligencia do nosso caboclo, como
uma das causas que impedem a agricultura de pro
gredir. A essa affirmativa oppõe o orador as já
elevadas cifras da exportação e da producção re
gional, com uma população que não alcança, en
tretanto, trezentos mil homens validos.

O que necessita o trabalhador da Amazônia é
de assistência publica, pela instrucção e pelos re
cursos hygienicos, e de orientação ao seu trabalho.
Tem elle grandes qualidades que o collocam na
primeira linha entre os trabalhadores agrícolas de
outras nações,. E' intelligente, é de uma ductili-
dade assombrosa para assimilar; é resistente como
o leão e madrugador como os pássaros e, sobretudo,
tem apego á terra e grande affecto á família. Fala,
depois, o orador da terra, do ambiente amazônico,
que não é o INFERNO VERDE, e onde o homem
não é o dntruso impertinente, pois o clima da Ama
zônia nada tem de alarmante, para, em seguida,
iocajizar os problemas economicos da portentosa
legião, affirmando que a sua remodelação agrícola
e econômica não deve depender tanto e só de ca
pitães, nem de emprezas exóticas, ou apenas alie
nígenas; porém, necessariamente, da organização
cooperadora das administrações publicas, com a.s
classes productoras em taes serviços cívicos, deli
neados porém e conduzidõs por technico de espe
cialização agronômica, para que o homem rura
possa alli evoluir, socialmente, por occasiao da
nova technica, de maiores aptidões praticas qiie
lhe fallecem agora e de que resultariam
çao irrestringivel do engrandecimento nacional.

Pinda a conferência, recebeu calorosos applau-
sos dâ assistência, dentre a qual se viam .figuras
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teresse iminediato para a vida econômica dos Es
tados nella contidos, dentre os quaes o Fará oe-
cupa posição relevante, como centro de producção
agrícola. Falou em seguida o Sr. Lauro Sodré que,
em vehemente e incisivo discurso lamenta e verbera
o conceito errado e mentiroso que se faz corrente
mente da Amazônia, onde — terra condemnada,
não seria possível viver e o que é peior, sede onde
lazaro escolhera o seu recanto.

Sem querer de modo algum crear uma diver
gência, S. Ex. affirma que o que se verifica é uma
desigualdade de protecção entre os Estados do
norte e os do sul, o que lhes não permittem coni-
petir, em crescimento, com os de lavoura coloni
zada .

Pala igualmente o Sr. Joaquim Bertino, que,
sem ser paraense, presta homenagem ao seu povo,
que conhece de perto, porque lá estivera. Parti-
culariza S. S. os melhores elogios ao Pará e aos
seus homens e aos recursos naturaes de que dispõe,
dentre os quaes salienta os oleos vegetaes. O com-
mentario do Sr. Joaquim Bertino é longo e foca
liza nos seus aspectos mais interessantes o pro
blema e longamente e explanado pelo Sr. Enéas
Calandrini Pinheiro, a quem S. S. tece afinal os
melhores encomios.

Encerram-se os trabalhos.

SESSÃO DE 20 DE AGOSTO

Pi-esidencia do Sr. Arthur Torres Filho

Oom a habitual concorrência de directores,
technicos e interessados, realizou-se a semanal da
Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura,
cujos trabalhos foram presididos pelo Sr. Arthur
Torres Filho.

Inicia-se a sessão pela leitura do expediente,
procedida pelo Secretario Geral Heitor Beltrão, se
guindo-se o habitual relatório das providencias de
maior importância adoptadas pela Directoria no
transcurso semanal. Preliminarmente allude o Sr-
Arthur Torres Filho ás medidas suggerídas em re
ferencia á fructicultura e ao interesse da pequena
lavoura, tendo assim a Sociedade voltado á presen
ça do Sr. José Américo de Almeida, titular da Via-
cão a quem solicitára a cessão de um terreno no
Cáes do Porto destinado á installação de um entre-
Dosto ipara os productos da pequena lavoura, para
"ndioar a S. Ex. a localização do mesmo na qua-
^■ra ^3 aue se acha vaga, destinando-se, porém, ex-cíusivamente a .agricultores o referido entreposto.
AínHp a S. Ex. a Sociedade, que suggerira a Com

Tíbia do Caes do Porto o emprego de "conducto-
de banana", para facilitar o embarque dessainformada por essa empreza de que se nao

habilitada á construcção de tão uUl melho-julga pediu a attenção do Sr. Ministro aÇmramento ovimento ao assumpto, sem duvida

de X alc^«' ^
cio de o Sr. Presidente informa que,Continuan ' ^g^antes e numerosos appellos
para attender parte dos plantauores e expor-Jue me f f^^aS Sidtando'^esclarecimentos so-
tadores de aoaua
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bre a existência do imposto de 25 %, ad valorem,
que a Argentina creou recentemente sobre as fru-
ctas brasileiras, a Sociedade solicitou informes po
sitivos do illustre titular, das Relações Exteriores,
ao qual, aliás, anteriormente representára chaman
do a attenção para a gravidade e importância de.ssa
previdência pois, como se sabe, é a Argentina o me
lhor mercado de nossas fructas.

Em referencia ainda á fructicultura e á pro
ducção horticola, a Sociedade prosegue nos seus es
tudos relativos ao abastecimento do mercado desta
Capital para o que solicitou informes acerca do
transporte das mesimas nas diversas estradas de
ferro e bem assim da entrada do referido producto
no Mercado Municipal.

Ao Sr. Alberto Coccozza a Sociedade apresen
tou as suas congratulações pelos seus emprehendi-
mentos em beneficio do aperfeiçoamento de nossa
exportação fructicola, applaudindo a sua recente
iniciativa da installação de dois postos de classi
ficação e beneficiamento de laranjas, com capac1<-
dade, os dois, para 1.400 caixas diarias.

COMBATE A SAÚVA

Proseguindo, o Sr. Arthur Torres Filho, fiz
uma breve referencia a outras providencias, justi
fica a attitude que a Sociedade resolveu tomar em
relação á producção cerealifera brasileira e a esse
terrível flagello das lavouras a sauva.

S. Ex. julga louvabilissimo qualquer inDvi-
mento que se opere no paiz tendo em vista o ata
que ao problema verdadeiramente social, d.i ex-
tincção da formiga Sauva, cancro medonho da agri
cultura brasileira, assolando-a e devastando-a as
sustadoramente, outros flagellos acomettem a agri
cultura nacional, mas dentre todos — a formiga
Sauva constitue, por sem duvida, pelas suas pro
priedades de veracidade e de multiplicação, nas
condições especiaes da nossa organização agricola,
uma das pragas mais terríveis.

Apezar de a cada passo surgirem novos pro
cessos paia o combate á formiga, e que se verifica
é que o flapllo dia a dia vai assumindo propor
ções de verdadeira calamidade e o solo brasileiro
a pouco e pouco vae se transformando em formi
dável formigueiro.

A observação desse facto levou a Socieda le,
que tanta vez tem chamado a attenção dos podc-
res públicos para a grave praga da Sauva, a abrir
uma verdadeira campanha, no sentido de concorrer
para a solução do -problema da extincção dá damni-
nha formiga, fazendo assim um appello aos techni
cos brasileiros, aos agricultores ás associações ra
dicadas ás industrias agricolas 'para que a coadju-
vem no emprehendimento

E' certo que a vasta extensão territorial do
paiz a falta de união na classe agraria, e a carên
cia de medidas de caracter compulsório, são obsta-^
culos á realização de um plano systematico de ex
tincção dessa praga. Também é certo que, até
agora, em face do relevante problema, nos temos
limitado a um ataque parcellado recorrendo a uma

pToblem°ati?os''°°'"°^ -«"Atados quasi sempre
Mas, precisamos, de qualquer modo vencer as
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clifficiildades, e só, talvez, pela extincção systema-
tica e Obrigatória lograremos a solução desejada,
apezar de que a essa medida se antepõe o espirito
da nossa população rural e a grande divisão da
propriedade territorial.

MKm ADOS PARA OS PRORUOTOS AGRÍCOLAS

Outro assumpto que está a merecer a melhor
attenção da Sociedade é a da collocação dos nossos
proüuctos agricoias nos mercados consumidores.

A Sociedade, obediente ao seu programma, e
seguindo a orientação já adoptada em relação a
outros aspectos da nossa economia, resolveu ini
ciar uma campanha em prol da producção e venda
dos nossos cereaes, com a collaboração das classes
interessadas e dos technicos patricios.

O Sr. Arthur Torres Filho allude a expressão
dessa iniciativa pois, como se sabe, o mercado dos
cereaes é dos que se acham sujeitos a oscillações,
^o que resulta que a questão da conservação dos
productos em stock deverá merecer cuidados, des
de os centros da iproducção, até áos mercados con
sumidores, o que aconselha a realização de estudos
e experiências tendo por objectivo a padronização
dos typos commerciaes dos cereaes brasileiros.

(^RKAÇÃO DO TYPO STANDARD DE MILHO

a execução brilhante do trabalho cartographico, da
autoria do primoroso artista e teclrnico de grande
competência, Sr. Frederico de Rego Barros.

KUGGESTõES DPt^ERSAS

Assim, dando inicio aos seus estudos, a Socie
dade resolveu abrir um inquérito, entre producto-
res, commerciantes e technicos visando a unifor
mização dos typos standard da nossa producção
cerealifera, tendo já diffundido um importante
questionário em referencia ao assumpto.

O Sr. Arthur Torres Filho demora-se em con
siderações muito judiciosas em torno da campanha
encetada, referindo-se, por vezes, ao resultado dos
estudos recentemente realizados, em S. Paulo, pelo
Conselho Consultivo Economico da Secretaria de
Agricultura. Allude, depois, numa referencia mais
demorada, á producção do milho, a situação da Ar
gentina, cuja exportação em 1930, foi superior a
4.000.000 de toneladas, e em 19 29, muito superior
porém aos annos anteriores. Bsssa cifras mostram
!á' evidencia a situação em que está o Brasil em pa-
rallelo áquelle paiz cuja exportação .supplanta, só
ella, as cifras da producção brasileira.

Entretanto a producção cerealifera é a das
mais promissoras para o nosso paiz, podendo cons
tituir de futuro, não remoto, importantissimas fon
tes de rendas.

Nesse sentido se orientará pois a campanha
da Sociedade Nacional de Agricultura.

Concluindo a sua exposição o Sr. Presidente
exhibe dois trabalhos elaborados por iniciativa da
Sociedade, referentes á distribuição da producção
da herva matte no Brasil. Trata-se de um mappa
da zona econômica da apreciada herva, e um in
teressante cartogramma, constituindo esse o pri
meiro trabalho da commissão mixta das Sociedade
Nacional de Agricultura e Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro, que em collaboração realizarão
comp.letos estudos acerca das novas zonas econômi
cas. O Sr. Arthur Torres Filho ao terminar louva

Antes de passar á ordem do dia, o Sr. Arthur
Torres Filho fez ler as contribuições offerecidas á
Casa pelos seus delegados technicos nos Estados
e que eram as seguintes; do Sr. Frederico Perra-
cini, de Curityba, enviando copia de ttma carta e
memorial que lhe foi dirigido pelo Sr. Annibal
Borges Carneiro, chimico industrial, fazendo longa
referencia sobre o racional aproveitamento dos ty
pos baixos de café, mediante a utilização dos ex
cessos em stock, no fabrico da cafeina. O Sr. Ar
ruda Camara, em elucidativo parecer, chama a
attenção da Sociedade para o trabalho em apreço
e depois de vivo eommentario sobre a inutilização
dos stocks de café de typos inferiores suggere que
a Sociedade, com a collaboração dos competentes
examine o assumpto para que possa apontar, com a
segurança de sempre, a orientação adequada, que
não será, certamente, na sua opinião, a até agora
seguida. Outra do mesmo delegado offerecendo
suggestões acerca da uniformização e officializa-
ção dos methodos de analyses dos productos e ma
térias primas agricoias, e chamou a attenção dos
presentes para os modelos de caixas para embala
gem do abacaxi fabricado pela firma Reis, Pinto
& Cia., consoante as determinações fixadas no
ante-projecto de regulamentação do coinmercio e
exportação ora em estudo na Sociedade. Uma ou
tra communicação do Delegado do Pará, Sr. Fre
derico Murtinho Braga que focalisa os aspectos do
desenvolvimento agricola paraense.

Está inscripto para uma dissertação o chimico
Sr. Johs Marx, que fez interessantes considerações
sobre as industrias auxiliares da citricultura, mos
trando a importância que têm essas industrias
para bem dizer '"reguladoras", na Italia. na Hespa'
nha, nos Estados Unidos, para só mencionai- os pai"
zes que mais contribuem no intercâmbio nos cha
mados sub-productos.

SUB-PRODUCTOS CITRICOLAS

Observa-se ali que sómente as fructas de onO
ma qualidade servem para o consumo ou exporta
ção, o resto, as fructas do refugo são aproveitadas
para o fabrico do ácido citrico e oleos essenciaes
servindo assim para "regular" o rendimento da'
culturas.

Corroborando essa affirmativa o orador dá i
guns resultados indicativos,^ da importância dessaã
industrias na Italia e na Hespanha. ^osds

No primeiro, por exemplo, em 1924 a nrnd,.„
cão de citrus foi de 300.000 toneladas a de
citrico foi de 80.000 toneladas, e os 'oleos essee°
ciaes attingiram a 742 toneladas. Na Hespanh
no mesmo anno, a producção foi de 1.121 tonei '
das de ácido citrico e 84.380 kilos de oleos essen
ciges, valendo, estes, mais de dois milhões de p
setas.

O orador, que é technico, posta em realce
? "Pi/-I« riTn í/">Q /ír»o í-n r.+-«4 cli
-  ̂ ^ - ciju reaicp

■ significação econômica das industrias a que allude
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passou a tratar propriamente dos processos de fa
bricação do ácido citrico e dos oleos essenciaes, ci
tando os resultados dos trabalhos alheios e dos

seus proprios ensaios, dentre os quaes cita por
fim uma experiência de que teve noticia referente
aos limões de Campo Grande de que se conseguiu
extrahir de 200 fructas tres litros de suecos com
80 grammas de ácido por litro, e que representa,
comparado com a media indicada anteriormente,
um aproveitamento de quasi 20 % .

O orador observa que ignora em que condições
foram feitas essas experiências, pensando que o ren
dimento poderá ser muito maior.

A sua exposição tem, declara, por fim, o Sr,
Johs Marx, um só objectivo: — o de despertar o
interesse para essa face da questão e contribuir
para o progresso da eitricultura nó Brasil.

O Sr. Arthur Torres Filho agradece e louva a
valit^sa contribuição, affirmando que o assumpto
de tão interessante palestra devéra ser levado em
consideração nos estudos que a Sociedade Nacional
de Agricultura emprehendeu objectivando a in
tensificação e o aperfeiçoamento da fructicultura
brasileira esse aspecto da questão — é do aprovei
tamento dos sub-productos ou do incremento das
industrias auxiliares ou reguladoras da eitricultu
ra, merecem a melhor attenção da Sociedade, que
appellara para o concurso dos seus brilhantes col-
laooradores technicos pedindo-lhes que a esclare
çam sufficientemente nesse sentido.

O Sr. Arruda Gamara pede a' palavra e em
curio lapso de tempo referindo-se aos estudos ou^
vem fazendo no Serviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes, acerca da fixação dos typos com-
merciaes dos nossos grãos exhibe interessantes
amostras de milho beneficiado pelo alludido fer-

Em V3,rios frascos, gxdõp q q a -
edificante dos presentes — o resultado
lho daquelle Departamento, orl soh ^ ° ̂
de Fomento Agrícola. juiisdicçao

De um só tVDo .rlp •
exportação, obteve S. S. como ^
tinctos, formando, assim no t dis-
médio, e um, afinal, proprio na^a"^ quebradüiho

Exhibe egualmente o illustre .
está confiada a direcção daquelle
outras amostras colhidas de milho
rior, para patentear e aconselha a nnn •
preparação dos typos commerciaes
se em conta a differença notoria e-«-iJt ^er-

fsSa.'" ® -"do
de müh™ extraSo do me^i^da^ esplgl^"^ duvWa, o

O Presidente agradece e dá a
guida ao Sr. Luis Montéra, technico do^^en®^ a®'
Algodão que le importante e longo tranfm
ca do beneficiamento da preciosa fihra ^
a  importância desse trabalho na vain-,.^°® -
producção. izaçao da

O Sr. Montéra examina demoradamo,,..
tuação do producto brasileiro em face dao
das da industria e eonclue „a aaus eat<ioí"S"
brando a necessidade da creação ao Serviço do TÍ"
godão, de uma Secção de Beneficiamento. e bem

assim, que se adopte uma legislação, dispondo so
bre a reforma das installações e estabelecimentos
normaes para o beneficiamento e a fiscalização
respectiva.

Nesse sentido traça por fim, o plano de ini
ciativas a serem adoptadas pelo Serviço e formula
o esboço de legislação a que alludira.

Certos pontos de sua exposição despertaram
duvida e deram azo a uma breve contestação por
parte do Sr. Joaquim Bertino; tendo a mesa re
solvido dar publicidade ao trabalho do Sr. Mon
téra para mais amplo e perfeito conhecimento de
interessados.

O Sr. Presidente assim deliberando agradece
e louva a contribuição offerecida por mais um te
chnico prestimoso do Serviço de Algodão.

REGUD.AMENTAÇÃO AGRONÔMICA

Dá-se, em seguida, a palavra ao Sr. Heitor.
Grillo que, conforme promettera, na sessão ante-i,.
rior submetteu ao exame esclarecido da Sociedade,
o ante-projecto da regulamentação agronômica, tra
balho esse elaborado por uma commissão composta
p'elos Srs. Alves Costa, Carlos Duarte, Fábio Luz
e o orador.

O assumpto desperta interesse e toma"da em
consideração uma observação do General Lima
Mindello, que, engenheiro, formado pela Escola
Polytechnica tem o curso de matéria da especiali-
sação agronômica, sgollando grau como bacharel
em sciencias physicas e naturaes, reclama para si,
como para os que com elle cursaram aquella Es
cola as prerogativas de profissional de agronomia,
pois assim lhe deveria dar direito o curso que en
tão realizára.

A ponderação do General Lima Mindello, que
é  também professor da Escola Militar, mereceu
sympathico acolhimento, sendo introduzida a mo
dificação ao esboço de regulamento como um di
reito e uma homenagem a S. Ex.

A proposito da regulamentação da profissão
falou o Sr. Joaquim Bertino para pleitear que a
Sociedade peça ao Sr. Prefeito uma alteração no
recente regulamento baixado por aquella Prefei
tura, onde foram esquecidos os Engenheiros agro-
nomos. S. S. reclama para sJ e para os de sua
profissão aquillo que por lei lhes foi dado.

Refere-se S. S. ao regulamento de obras, pro
pondo então, um accrescimo aos arts. 53 e 55,
letra a, visando a exigência da assignatura de um
engenheiro agronomo quando se tratar de proje-
ctos e execução de construcções em installações
riiraes e de industrias agrícolas; projectos e exe
cução de trabalhos de irrigação e drenagem para
fins agrícolas; indicar demarcação e divisão de
terras; projectos e execução de estrada de rodagem.

A suggestão seria apresentada ao Sr. Adolpho
Bergamini.

O Major Henrique Silva fala em seguida so
bre trigocultura em Goyaz, fazendo uma exposição
dessa lavoura naquelle Estado, desde a era colo
nial até aos nossos dias.

O orador pensa que não se pôde encontrar
clima e solo, no Brasil inteiro, comparáveis aos de
Goyaz para a cultura do precioso grão.
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o orador prosegue nas suas affirmativas con
cluindo que a Goyaz não é o conhecimento do seu
clima, do seu solo, das suas possibilidades o que
falta para a implantação da cultura do trigo, mas
o que é preciso é a disseminação dos ensinamen
tos agronômicos entre os seus ignorantes agricul
tores.

E isto, promovido por esta benemerita Asso
ciação ~diz o orador — importaria no nobre
gesto de patriotismo de brasilidade e de fé no fu
turo do nosso paiz.

O orador é applaudido e o Sr. Artbur Torres
Filho aq encerrar os trabalhos devido ao adeanta-
do da hora, informa aos presentes que a Sociedade
tomãra deliberação de instituir um concurso annual
paíL a melhor obra referente ã economia agrícola,
no autor brasileiro, adjudicando ao vencedor além
de íma medalha de ouro, ""i nremio pecuniário

Essa conclusão se bageia nas informações of-
ficiaes divulgadas.

de 3:000§000.

.SE.S,S.\0 DE 27 DE AGOSTO

Presidência do Sr. Artinir Tones Pilho

A Sociedade não pôde, portanto, deixar de
applaudir o Convênio, que, aliás, tem logrado uma
grande repercussão nos meios diplomáticos e fi
nanceiros da América e da Europa.

A Sociedade Nacional de Agricultura que, ha
pouco, tivera ensejo de chamar a attenção do Go
verno Provisorio para a necessidade da generali
zação ' do uso das machinas agricolas enti e nós,
mediante compra feita pelo Governo, directamente,
nos centros productores e a cessão, pelo custo, aos
lavradores do paiz, aproveitando a opportunidade
do Convênio, resolveu insistir junto ao Exmo. Sr.
Getulio Vargas no sentido de reservar o Governo
uma parte (cinco mil contos seriam snfficientes)
do producto da venda do trigo, aqui, no paiz, para
applicar na acquisição lembrada de machinas e ins
trumentos agrarios, repetindo-se, assim, a inicia
tiva ainda recente adoptada pelo Sei viço de Ins-
pecção e Fomento Agricolas, de que aliás, advie-
ram os melhores resultados para a agricultura
nacional.

As- semaiiaes da Directoria da Sociedade Na
cional de Agricultura continuam a despertar o
maior interesse, attrahindo nuanerosa concurrencia.
F- niie ali se debatem e se esclarecem assumptos
de maior palpitancia no que concerne á vida eco
nômica da Nação. „

Orienta os trabalhos, como Presidente, o Sr.
Arthur Torres Filho, que, ainda na ultima reunião,
feve opportunidade de feri rquestoes de alta relevância, como se verá no resumo dos trabalhos que
tentaremos-a seguir.

Abre-se a sessão, discoriendo o Prasidente
ouanto ás providencias mais impoitantes tomadas
nela Sociedade no decurso da semana, tratando S.
Fx em primeiro logar, do recente convênio para
troca de café brasileiro pelo trigo americano.

APROVEIT.IMEXTO DO BAG.TÇO DA CANNA NO
FABKIGO DO P-A.PEB

A TROCA DO CAPjS BRASIEEIRO PELO TRIGOnorte-americano

g  Bx. informa á Casa das condições funda-
rnentaes desse Convênio, que assim se synthetisa:
o Governo brasileiro receberá 25 milhões de bus-
hels de trigo e delles disporá como e> quando en
tender, dentro do paiz e a Corporação Estabiliza-
dora do Trigo, receberá 1.275.000 saccos de café
e os depositará em armazéns geraes. Esclarecendo
a operação o Sr. Arthur Torres Filho, informa qiie
um husiiel americano corresponde a 35 litros, pe
sando cada litro, em media, 0,k 720. Vinte e cin
co milhões de bushels carrespondem, portanto, a
630.000.000 de kilos.

Ainda ao Governo, na pessoa do Sr. Assis
Brasil Ministro da Agricultura, a Sociedade cha-
mára á attenção para os interessantes estudos e ex
periências feitas pelo Dr. Virginio .Campello no
patriótico proposito do aproveitamento indiistrial
do bagaço da caniia de assucar paia a fabricação
de cellulose.

Com essa matéria prima, obtida de residuos
dos nossos productos agricolas, e muito especial
mente do bagaço de canna, poderíamos dispor da
necessaHa mataria prima para a industria do pa
pel no paiz libertando-nos do pesado ônus que pa-
ufmos a^esti-Lgeiro pela importação de cellulose
Lm que alimentamos a fabricação do papel e do pa-
peMo entre nós. importação essa que attingm, nopeiao ent e jj pQ^tos de réis.
anuo findo, á cifia ae aov

A sociedade, informada que fora em successi-
yfnunntes exposições feitas pelo illustre te-

SSenc... na Jst«ão
a, Campo., »»» ■ de as.ucar.
do-se assim, a época

MELHORIA de TRANSPORTE DE PRUCTAS
da

O preço médio do trigo, no anno passado, foi
de 408 réis por kilo. Temos, pois, para calcular o
valor da operação, que os 25 milhões de bushels
ou 630.000.000 de kilos representam 257.040:000§.
Esse será o valor médio do trigo e sendo a taxa
feita por 1.250.000 saccas de café conclue-se que
a sacca do café ficará por 205§632, preço, como
se vê, vantajoso.

.  nr> seu relatório da actividadeProseguin Torres Filho trata da ques-
social, o Sr. fructas. A Sociedade — re-
tao de transpoi Agitou do Lloyd Brasileiro a
corda S. Ex. navios de sua frota com
adopção de ^m .g, esse serviço e, não sendo
camaras ^rára o fretamento de um navio
isso possivel, „,,„iouer companhia de nave-
em taes condições a q
gação estrangeira.

O alvitre^da porque a Sociedade
forma o Sr. dirigindo-se ao titu-
resolveu voltar ao assump
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lar da pasta da Viação, e Insistindo na suggestão
que interessa a todo o paiz.

MKRCADO DIRECTO PARA FOMICUIíTORES

Em referencia á fructicultura, a Sociedade
encaminhou ao Interventor Federal no Estado do

Rio interessantes dados relativos aos gastos reali
zados pelos pomicultores de S. Gonçalo, relativa
mente á colloeação das suas laranjas no mercado
municipal, e dos quaes se infere que os productores
têm de lutar com sérios embaraços para a collo
eação de sua mercadoria, sendo, dentre todos, o
mais prejudicial, aquelle que resulta das praxes
correntes no IVlercado Municipal, que sobrecarre
gam de despezas de toda a ordem os productores,
sómente em proveito do intermediário, visto que o
prejuizo do consumidor é inevitável.

Nesse mesmo documento a Sociedade justifi
cara o appello que encaminhára ao Sr. Interven
tor no Districto Federal, no sentido da creação de
um mercado livre especial para fructas nesta Ca
pital - suggestão felizmente acceita, e que con
soante informação já recebida pela Sociedade será
em breve realidade, localisando-se o mercado allu-
dida, no Largo de S. Domingos.

A Sociedade, agradecendo ao Sr. Adolpho Ber-
gammi o acolhimento dispensado, lembrou entre
tanto, a S. Ex. que tal mercado deve ser exclusi-
vainente destinado aos legítimos productores, de
modo a approximal-os, como convém, dos consu-
mídores.

Ao encerrar a sua interessante exposição o Sr.
Premdente informa que a Sociedade encaminhára
ao Ministério da Agricultura a proposição relativa

ordem technica relativamente êmente a sua especializa-

Trata, em seguida, S Fv ,
cetada pela Sociedade relativamente á f^rS^saiT
va, e informa que já haviam „ loimiga sau-santes contribuições Para o^ esSs '
tendo offerecido o seu concurs^o^ realizar,
formicidas — Alves Magalhães & rfa l t
Vaz Otero e Dr. Olesen & Cia Paschoal

ainda a EXTINOÇãO da SAúVA

A proposito do problema /i„
miga sauva, o Sr. Arthur Torres®Slho^F
teressante estudo em que se contém varia®
tantes suggestões que concluem, afinal uela'™??®""
mativa de que uma campanha efficaz 'contra '
praga deve estribar-se. em uma lei que torne obrigr
toria a extmcçao dos formigueiros em terras de'
cultura, de pastos e de mattos, que confinam com
aquellas em uma area nunca inferior a 50^ mf
tros. Sendo que para o successo de uma tal c^"
panha devem concorrer os agricultores, e os^'
vernos federal, estadoal e municipal ®
.  Está sobre a mesa, ainda, uma communicação

interessante da firma Kalkmann Irmãos Ltda. of-
ferecendo alguns exemplares do folheto "O Con
trole das pragas Communs em Citricultura" redi
gido pelo Serviço de Citricultura de S. Paulo em
collaboração com aquella firma que se propõe a
realizar experiências de tratamento systematico de
pomares, para evitar a propagação das pragas. A
firma Kalkmann faz referencias especiaes ao pre
parado Solbar e vários outros fungicidas e insecti-
cidas, de importância na defesa dos pomares.

Ainda no expediente é lido um offlcio do Sr.
Joaquim Eulalio, Director do Departamento do
Commercio do Ministério do Trabalho, informando
que não fôra esquecida a classe agraria ita consti
tuição da Commissão de revisão das tarifas adua
neiras, tendo aquelle Ministério convidado a So
ciedade Rural Brasileira, de S. Paulo, que até
então não designára seu representante.

O Sr. Arthur Torres Filho observou que, em
bora esquecidos a Confederação Rural Brasileira e
a Sociedade Nacional de Agricultura, era-lhe gratá
a noticia de que a lavoura nacional seria ouvida*"^
no seio da referida Commissão.

Em todo o caso a Sociedade entender-se-ia so
bre o assumpto, com a sua congenere de S. Paulo.

DESENVOLVIMENTO DAS FORÇAS ECONOMI-
mCAS INTEGRADAS PELO POVO

Isso dito passa-se á ordem do dia e o Sr.
Arthur Torres Filho, que está inscripto, disserta
sobre um thema de grande relevância e da maior
opportunidade: — a integração da população do
paiz, no desenvolvimento das suas forças econômi
cas .

O Estado, diz S. Ex., de começo — nos nossos
dias tem, forçosamente, que se tornar um factor de
civilização e de progresso cooperador de todas as
forças sociaes.

O progresso economico só se pôde realizar
em ambiente moral e social estáveis, ambiente
esse que teremos de crear, para nelle se expandir
a iniciativa particular e se desenvolverem por so
lidariedade, as differentes classes sociaes.

Entre os extremos do Estado Providencial os
adeptos da selecção natural, fácil será encontraiV
o meio termo — affirma o orador — compativel'
com o gráo de civilização de cada povo.

Sou partidário de que devemos estudar o ho
mem e o meio.

Cuidar da melhor repartição da actividade hu
mana de modo a segurar a estabilidade econômica,
procurando-se adaptar a producção ao consumo —
eis, a seu ver, o verdadeiro objectivo de toda a
politica econômica.

Lançadas essas premissas o orador passa a
examinar a situação do Brasil — paiz novo, de po
pulação escassa, dispersa em vasto território, sem
vias de transportes sufficientes, sem apparelhamen-
to financeiro e commercial solidos, sem tradições
technicas, o que o leva a concluir que o nosso P.aiz
precisa ser estudado em seu meio cosmico e so
cial e, á luz dos ensinamentos colhidos, orientar-
se o trabalho humano.

As pesquizas scientificas, o ensino profissio-
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nal e o appavelhamento economico são as molas
reaes de todo o progresso dos nossos dias.

O orador prosegiie nas suas considerações ob
servando que no Brasil a evolução ecouoiuica se
opera sem rythmo e uo momento grave porque
atravessa a economia mundial, teiemos que pei-
querir as causas prováveis da repercussão da in
quietação social em nosso meio.

Para o nosso paiz — prosegue S. Ex. te
remos de ir buscar, no meio nacional as fontes de
vida pois só podemos contar com o nosso proprio
esforço, sendo certo que a tendência é a de cada
nação viver dos proprios recursos.

■Com a eclosão da crise mundial, ao mesmo
tempo que os preços caliiram em todos os merca-
finq registrou-se a super-producção e existem hoje
nark mais.de .30 . 000 . 000 (trinta milhões) de ope
rários desoccupados na Europa e na América.

A racionalização econômica, fazendo-se a pa-
ironização e instituindo os conselhos technicos —

jfào providencias aconselháveis no momento para adefesa econômica do paiz, sómente um trabalho deconiuncto bem ordenado e bem distribuído poderã
assegurar a massa de producçao susceptíveis de

influir favoravelmente na economia do Brasil. .FoiUsamente — affirma o Sr. Arthur Torres Fi-
iVo __ nos mercados europeus, teremos que contar
com a concurrencia das colonias, além das que nospoderão fazer outras nações situadas nas zonas
tronicaes e sub-tropicaes.

Ainda recentemente a Sociedade Nacional de
Aericultura tivera, occasião de offerecer ao exame
do Governo um plano contendo medidas capazes de
evitar o enfraquecimento da nossa^ potência agri-

providencias que, aliás, não trariam au-
írmento de despezas.

As velhas nações da Europa lançam mao de
todos os recursos para se erguerem do cataclismo
economico, determinado pela grande guerra, ado-
ptando sabias reformas agrarias.

Nós no Brasil precisamos produzir somma
apreciável de productos úteis que satisfaçam as ne
cessidades nacionaes com sobras sufficientes para
larga exportação.

Eis ahi o principal escopo — diz o orador —
mas salta logo á evidencia que a realização dessa
obra gigantesca exige o trabalho hercúleo de melhoramento das populações do interior, com a
adopção de methodos modernos de trabalho, me
diante a diffusão do ensino profissional.

Não é seu intuito traçar planos economicos,
mas apenas focalizar um aspecto da questão agra
ria para a qual devemos estar attentos_ e do
melhor aiJroveitameiito da terra, questão, aliás,
que hoje empolga a attenção de todos os povos.

A grande resistência que o Brasil está offere-
cendo á crise, deve-o elle, em grande parte, á agri
cultura af firma o orador — e em toda a Europa,
ou mesma na América, a divisão da propriedade ru
ral está se operando por um movimento irresistí
vel de transformação,

"Pi'omover, sem violciicia, a extincçao progres
siva do latifúndio", foi um dos postulados ennun-
ciados pelo Chefe do Governo provisorio, ao as
sumir o poder, diz o orador — e essa providencia,

alta significação econômica, embora exigindo

V

cautelas, viria facilitar a formação da pequena
propriedade, nas regiões de populações mais densa,
favorecendo mormente o problema da collocaçâo
dos sem trabalho.

A França, nesse particular, com o seu metho-
do de cojonização interior, em um só anno creando
vinte mil propriedades novas com o auxilio do^crer
dito agricola, exemplo digno de imitação". Essa é
a formula porque poderemos integrar grande parte
da população do paiz no desenvolvimento de suas
forças econômicas, termina o orador, sob vivos
applausos da assistência.

KrGGESTõE« SOBRE A EXPORTAÇÃO DE PRO-
DUt^TOS BRASILEIROS

Segue-se-lhe com a palavra o Sr. Arruda Ga
mara, primeiro Secretario, que faz importante ex
posição referente ao incremento do commercio de
exportação dos cereaes brasileiros.

S. S. começa referindo-se ao recente decreto
do Governo Provisorio que torna Obrigatória a es
pecificação da procedência "Brasil" nos productos
que exportamos, mostrando, em contradicta á opi
nião de alguns compatricios, que não só bonito e
patriótico, mas fundamentalmente econo^mico ven
der como brasileiros os productos do Brasil.

Louvando, assim, o acto do Governo Proviso
rio que se inspira na necessidade da defesa da
nossa producção e do commercio nacional, s. S.
diz que da regulamentação da opportuna lei, de
penderá, entretanto, a efficiencia desejada.

Ha productos, como por exemplo os cereaes
e grãos leguminosos, que, para firmarem repu-
tuçâo própria nos centros consumidores estrangei
ros, precisam se apresentar em partidas, quanto
possivel uniformes, sadias e limpas.

Assim, pois, devemos fazer convergir todos o-^
esforços, em collaboração reciproca, para a mesma
superior finalidade. Refere-se o orador a proposito
á nova e opportuna campanha inaugurada pela So
ciedade Nacional de Agricultura em beneficio da
nossa producção de cereaes, mas desejando apro
veitar a opportunidade do decreto alludido, pres
tes a entrar em execução, S. S. suggere a ap-
plicação de medidas de caracter urgente, que faci
litem a acceitaçâo dos cereaes e grãos legumino
sos brasileiros, pleiteando a Sociedade a inclusão
ao esperado regulamento, sem novos ônus para
commercio, das providencias que evitem: a) .
utilização de saccaria velha, usada e remarcada, na
exportação para o estrangeiro; b) — sabida dos
productos carregados de impurezas ou depreciados
em conseqüência do ataque de insectos ou de má
conservação nos celleiros e armazéns; c) — a ães
uniformidade e insegurança de peso nos respectivr ~
volumes. ms

O Sr. Arthur Torres Filho, declara que a gn
ciedade acolhe com sympathia e appello do sen n"
lustre Secretario e em seguida ler uma interes
sante communicação relativa ao movimento coop.^"
vativista no Estado de S. Paulo, de que resultou ""a"
fundação das cooperativas regionaes do café e
respectiva Federação.

Ausente o Fábio Luz Filho, autor da evposição e que, com o Dr. Gredilha, da Secção clg
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Credito, do Fomento Agrícola Federal, seu collega,
estivera em S. Paulo orientando o movimento, leu
o interessante trabalho o Sr. Arruda Gamara, ten
do o Sr. Arthur Torres, por fim, acentuado a si
gnificação da iniciativa patriótica e opportuna dos
lavradores paulistas e louvado a dedicação e os
esforços daquelles dois abnegados propagandistas
de cooperação, cuja missão logrou, afinal, comple
to êxito.

Em seguida S. Ex. dá a palavra ao Sr. Al-
tino Sodré que replicando os termos de um offi-
cio do Serviço de Citricultura do Estado de São
Paulo, reaffirma. a sua extranlieza em face das
instrucções baixadas pelo mesmo relativamente á
exportação de laranjas e que permittem a sabida
desses fructos para o estrangeiro ainda que apre
sentem certa percentagem de fructos podres nas
caixas. O orador considera essa circular uma ver
dadeira monstruosidade, e, por attender á solici
tação da Secretaria da Agricultura daquelle Esta
do, que tivera conhecimento do se.u protesto pelo
intermédio da Sociedade Nacional de Agricultura,
confirma a observação que fizera a bordo do Ávila
Star, onde encontrara procedentes de Santos, uma
partida de cerca de trés mil caixas uma percenta
gem extraordinária de fructos podres. Abriu S.
S. apenas 10 caixas e em todas^ ellas encontrára
de 10 a 30 % de fructos podres. Esse exame fora
considerado pelo Serviço Paulista de indébito, o
que dá logar a uma energica replica de technico
do Fomento Agrícola Federal, que não considera
indébita a defesa da producção nacional pelo Go
verno Federal, que representa, como seu funccio-
nario, no serviço de fiscalização que lhe cabe rea
lizar.

.  ̂sumpto merece a attenção da casa e o Sr.Arthur Torres Filho commenta-o a seu turno, con-
fessando-se de accordo com o Sr. Altino Sodré,
e deliberando transmittir á Secretaria de Agricul-

t  1 conceitos e informações dozeloso e competente profissional
Por ultimo, o Sr. Arthur Torres Filho com-

pulsa um importante trabalho do Dr. Paulo M
°«®^ecido á Sociedade, sobre

a  industria Viti vinícola no Rio Grande do Sul.
E uma interessante monographia 'elaborada

com grande competência pelo estudioso technico
contribuição essa que a Sociedade agradeceu T á

-"Ttra clivulgaçâo, inserindo-a, nasua integra, em A Lavoura, revista da instituição
Encerram-se os trabalhos. oienLuiçao.

SESSÃO DE 3 DE SETEMBRO
presitlcncla do Sr. Arthur Torres Pilho

sob a presidência do Sr. Arthur Torres Filho
esteve reunida a Directoria da Sociedade Nacional
de Agricultura, com a presença habitual de Dire-
ctores, lavradores e technicos-especializados em di
versos ramos da agronomia.

]MBI>roAS GERAES EM PROL DA LAVOURA

O Presidente abre^ os trabalhos, compulsando
um officio da Commissão Central para a Organiza

ção da Lavoura, com séde em S. Paulo, em que
communica a sua constituição, como decorrência
do Congresso da Lavoura realizado naquella Ca
pital em Agosto proximo passado, a qual, além de
promover a execução das medidas votadas por
aquelle Congresso, tem a missão de organizar os
productores agrícolas em associações municipaes
ou regionaes da classe,, agremiando-as em torno do
programma que a lavoura defende e cujo teôr
submette á consideração da Sociedade Nacional de
Agricultura.

O Sr. Arthur Torres Filho lê, então, algiihs
topicos — os mais importantes — do manifesto
lançado pela Commissão, manifesto esse que é um
grito de defesa da classe agraria, sem preoccupa-
ção de política partidaria.

A Sociedade, tomando conhecimento das as
pirações da classe contidas nesse importante do
cumento, não pôde deixar de apoiar a iniciativa,
ella que sempre esteve vigilante, que sempre fo^a
uma sentinella avançada no campo das reivindi-X
cações da classe agraria, que precisa, pela coorde
nação de suas forças ainda esparsas, mas que de
vem associar-se — justamente em torno de pro-
grammas constructivos, — interferir nos conselhos
da administração do paiz, advogando pelos seus or-
gans mais autorizados, os lídimos interesses da
producção agro-industrial, relegados a plana se
cundaria .

"Chegou a vez da lavoura"! -— dizem os la
vradores paulistas: — chegou o momento em que
apoiados* apenas na força que somos, poderemo-s
fazer ouvir a nossa palavra e fazer valer a nossa
vontade. "

Os signatários do manifesto justificam o seu
movimento em pról da união da classe em associa-
çoGS rciiin,icip3.6s ou rGgionues, (ju6, a, um
ponto cGiitral, som fíizcr politicíi, (iGfGn,d.Grão, com
vigor, ssta. ImmGiiso, rÍQUGzu qug é a, ba,sG clu gco-
nomia nacional.

A campanha não é, todavia regionalista, que o
regionalismo — affirma o manifesto, "provaria
a luta fraticida, estimularia e diffundiria as idéias
separatistas, quando o que queremos é o Brasil
forte e unido . " ,

"A Lavoura é o Brasil — continua o manifes-
to — uma vez que é na producção da terra que
reside a riqueza nacional.

A arregimentação que se vae fazer em São
Paulo é o inicio da arregimentação que se proces
sará no Brasil inteiro, dentro de futuro não re
moto. S. Paulo dará o primeiro brado, sem a
preoceupação de hostilizar classes. O mundo mo
derno está caminhando para esta realização. To
das as forças econômicas se congregam, todas ellas
se associam. "

Lidos mais alguns topicos do importante ap-
pello o Sr. Arthur Torres Filho mostra que esse
programma da arregimentação da classe agraria
em torno de uma entidade central é aspiração an
tiga da Sociedade e já se vae realizando porque
o antigo desideratum já se tornou realidade na
fundação da Confederação Rural Brasileira, ins-
tallada sob os auspícios da Sociedade Nacional de
Agricultura e a que estão ligadas as mais presti
giosas associações de classe do paiz.
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Em torno do assumpto, que constitue, co^mo
se vê, uma tradicional aspiração da Sociedade que
ora preside, o Sr. Arthur Torres Filho expende
uma opinião pessoal, affirmando que a desorgani
zação que ainda reina em nossa economia agricola
se deve attribuir, em grande parte, á própria au
sência de solidariedade da classe agricola, pois é
bem certo que, se ella pretende transformar-se em
força organizada ponderável, com prestigio suffi-
ciente para a defesa dos seus interesses, não de
veria manter-se desagregada como até aqui.

Só saliindo do isolamento em que tem vivido
é que poderá ser ouvida pelos conselhos do Gover
no e, desse modo, defender os interesses collecti-
vos.

Será estabelecida, por essa forma, verdadeira
cooperação com o Estado, facilitando-se, dessarte,
a resolução de innumeras questões econômicas e
technicas.

^  O Brasil — prosegue o orador — necessita
augmentar a sua capacidade econômica, sahindo do
quasi isolamento em que tem vivido em relação
ao mercado mundial, o qual precisa acompanhar
em suas aptidões technicas e exigências materiaes '

Por isso mesmo, se exige que a classe agricola
nao trabalhe dispersivamente e o poder publico
venha^ em seu auxilio, de modo que o labor por
ella dispeiidido seja bem ordenado e distribuído e
a massa da producção alcançada possa influir de
cisivamente na economia da Nação.

B'_pois com grande satisfação que a Socieda
de Nacional de Agricultura acolhe o manifesto dos
progressistas lavradores paulistas.

Passando a outro assumpto, o Sr. Arthur
Torres Pilho refere-se ao proseguimento da cam
panha encetada pela Sociedade relativamente ao
problema da extincção das formigas sauvas, lendo
a proposito, valiosa contribuição offerecida' á So
ciedade pelo Dr. Carlos Moreira, Director do Ins
tituto Biologico de Defesa Agricola, em que se
condensam apreciáveis suggestões.

Algumas dessas medidas lembradas pelo sci-
entista patrício foram já divulgadas pela imprensa
e referida na sessão anterior.

TÍBIOS legislativos de combate a SAúVA

Ha, entretanto, um ponto relevant^clo pro-
gramma de combate systematico proposto pelo Dr.
Carlos Moreira e esse é o da acção conjuucta quê
devem dispensar para o successo da campanha os
agricultores e os governos ..federal e estadoaes
municipaes, pois não sendo possivel o Governo Pe-
deral_ attender com efficiencia ao serviço de ex
tincção de formigueiros em todo o território na
cional, devem os governos estaduaes, em cumpri
mento á lei Federal, que propõe, organizar o ser
viço de extincção nos municipios, podendo servir
de base para estes o seguinte projecto:

Art. 1.» — Todos os proprietários de terrenos
situados no perimetro do Municipio de ... j.*
cam obrigados a extinguirem os formigueiros" exis
tentes em suas terras.

Art. 2." — Todos os proprietários de terras
sj^uados no perimetro do Municipio de . . . _ fieam
o'brigados a trazer ao conhecimento do Prefeito

ou Agente Executivo a existência, de formigueiros
em suas propriedades e no de seus visinhos dentro
do prazo de 6 0 dias a contar de 1.° de Janeiro de
cada/anuo.

Art. 3.° — A municipalidade adquirirá o ma
terial necessário para a extincção de formigueiros
de sauvas.

Apt. 4.0 — A Municipalidade contratará pes

soa competente para administrar o serviço de ex
tincção de formigueiros feito por conta da Muni
cipalidade ou dos agricultores e proprietários ur»
banos, marcando-lhe ordenados.

5.0 — o encarregado da extincção \dos

formigueiros poderá contractar os trabalhadores
necessários em numero que a Municipalidade esta
belecer. para a organização de turmas de appli-
cação ou de instrucção de processos de extincção
de formigueiros.

Q_o — A Municipalidade cederá pelo

custo os apparelhos e formicidas aos particulares
que quizerem adquiril-os, ou por empréstimo.

Art. 7.° Na cidade e pequenas chacaras dos
subúrbios a Municipalidade fará proceder a extinc
ção dos formigueiros pela tuima municipal, corren
do as despezas por conta dos interessados.

s.° Os infractores dos artigos 1.° e 2.®
serão punidos com a multa de 50§000.

Commentado as importantes e autorizadas
suggestões do Dr. Carlos Moreira, o Sr. Anthur
Torres Pilho declara que lhe parece importantís
sima a actuação a ser desenvolvida pelos governos
estadoaes e municipaes, e, por isso, a Sociedade se
dirigirá, como convém, aos Srs. Interventores pe
dindo-lhes a sua imprescindível collaboraçâo e in
terferência junto aos municípios.

A proposito S. Ex. informa que constam do
-Dossier" da Sociedade referente á matéria algu
mas leis municipaes e estadoaes regulando o assumpto . ■ Compulsa, então, S. Bx. o decreto da
Prefeitura Municipal de Barra Mansa, outro do
Municipio de Passos, outro do Município de Theo-
philo Ottoni, e bem assim, um projecto de lei apre-
Lntado á Gamara dos Deputados do Estado de
Minas a proposito da extincção do terrível flagello
das lavouras. _

Relativamente ainda a questão em foco a So
ciedade expedira a vários fabricantes de formici
das um questionário.

Ha sobre a mesa algumas respostas que serão
devidamente examinadas, a seu tempo, pela Com-
missão Especial.

TTm ponto, porém, chama desde logo a atten-
é o referente ás exigências da Inspectoria

dt Inflammaveis da Prefeitura, accusada pelos fa
bricantes Werneck e Alves Magalhaes & cia., de

a expansão do uso u _
A Sociedade tomou em consideração a recla-A oucicv. _ r ueflir áauella. +

mação e vae, a proposito, pedir áquella Inspectoriapcclâ,l'GCÍ33l6ntOS.

"Tmirno expediente o Sr. Arthur Torres Pi-
m  1 t officio recebido da Cooperativa de Pq.Iho leu o nistricto Federal, com séde em Cam
micultores do ^ interferência da Sociel
dL?'í^fativamento ao transito de passageiros em

313



-A Lavoura Julhd-Agosto-Set. —1931

caminhões de fruetas difficultado pelas exigências
da Inspectoria de Vehiculos.

A Cooperativa péde ainda a intercessão da
Sociedade Junto á Central do Brasil para que, du
rante estes dois mezes organize aquella estrada um
trem especial úara laranjas, o qual, partindo dia
riamente de Campo Grande, á noite, possa chegar
á Marítima pela manhã.

Motiva- a suggestão, o facto de presentemente
os carros de laranjas sahirem daquella Estação
^ela manhã, em trem mixto, chegando á Marítima
no dia seguinte, o que acarreta para as fruetas
grandes damnos, devido á alta temperatura dos
carros na estação que vamos atravessar.

O appello foi acolhido com sympathia pela
Sociedade, sendo lido em seguida um longo offi-
cio da Associação Regional de Agricultura de San
tos, fazendo considerações em torno do commercio
de bananas adoptado em S. Paulo, que, nas partes
relativas á embalagem e classificação da fructa,
tal como está no alludido regulamento, constitue
"um perigo imminente para a vida da importante
lavoura litorânea deste Estado. "

A exposição da Associação santista vae ser
examinada pelo Sr. Carlos Alberto Gonçalves mem
bro da Commissão Especial da Sociedade pára es
tudar as bases da regulamentação geral do com
mercio de banana.

COXSTDERAÇõES SOBRE A SUPER PRODUCOÃO
DE FRUCTAS

Passa-se á ordem do dia, e o Sr. Arthur Tor
res Filho, como se annunciára, fez uma opportuna
e brilhante exposição acerca do perigo da super-
producção fruticola e bem assim sobre a necessi
dade do alargamento do consumo interno e -a con
quista de mercados estrangeiros para as nossas
fruetas.

A exposição de S. Ex. não é longa, por isso
que S .Ex. vae directamente aos pontos principaes
da questão que examinara.

Salienta S. Ex., de começo, mais uma vez
a necessidade e conveniência que temos p^ra IL
var a capacidade productiva do Brasil procedei a
perseverantes trabalhos de orgaiiizacnn í.,*.?,:
mediante tratados de commercio bahilitn ^
sil a conquistar os mercados est^-aíKiíoá ° '

Para tanto devemos traçar um „
constructor,; baseados nas investigações e estaUs^tf
cas, econômicas e agrícolas. " etnatisti-

Precisamos disciplinar a prorinr.n?5„
e applical-a aos moldes commerciaescoliocal-a sobre a base syndical e coopeíatSa®

A producção fructicola brasileira e o resnect-'
vo commercio de exportação, q„e tanto e t- •
teressando as actividades agricolas e mnu
crescido ultimamente, já constitue para nóá° um"?
fonte de riqueza. "ma

Para triumpbar porém, a fructicultura nre
cisa ser lançada em bases scientificas e economicaá
com a installação de estações experimentaes cam
pos de cooperação com os agricultores, insáeccrm
tecbnica dos pomares, combate ás pragas e d^n^
ças, installação de postos de beneficiamento, for

mação de cooperativas; uma serie de medidas, em-
fim, que demande estudos e execução prompta.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que tão,
longos dias vem dispendendo perseverantes e pro
fícuos esforços em favor da agricultura, e que ain
da agora, com o concurso de tecbnicos tem reali
zado estudos completos de todos os factores da
producção fructicola brasileira, não pôde passar
despercebido do problema: — o perigo da super-
producção.

Entra então, o Sr. Arthur Torres Filho, á exa
minar esse aspecto nas suas facetas mais interes
sante mostrando que o crescente enthusiasmo pela
fructicultura vae concorrendo para uma também
crescente expansão das areas de cultivo, sobretudo
com referencia a laranja e á banana.

Allude S. Ex. as condições estatísticas da
fructicultura nacional e bem assim as nossas ex
portações pa,ra o estrangeiro.

Particularizando os seus estudos á laranjeirat
o Sr. Arthur Torres Filho, referindo-se á produc
ção citricoia calcula que existem em S. Paulo ,Es
tado do Rio e Districto Federal, mais ou menos
10 milhões de laranjeiras, grande parte ainda por
entrar em producção. Desse total, propriamente de
laranja, typo exportação, se contarmos com cinco
milhões de arvores deveremos em 1932 possuir
mais de 2 milhões de caixas, rivalisando, assim,
com a América do Norte e ultrapassando a África
do Sul.

Quanto á banana, a exportação que foi de
4.427.282 caixas em 1927, alcançou em 1930
7.087.353.

Em todo o mundo o commercio de consumo
da banana vae tomando assignalavel impulso.

A exportação brasileira de abacaxis é ainda
diminuta, não ultrapassando a 3 milhões de kilos.

O Sr. Arthur Torres Filho entra a falar dos
mercados consumidores estrangeiros, e, bem assim
da situação dos paizes productores concurrentes
para salientar a importância e a necessidade impe
riosa que temos de instituir a fiscalização da dis
tribuição e, a proposito, S. Ex. annuncia que a
Sociedade, com a collaboração de interessados e
de tecbnicos, vae encetar estudos sobre o assum- i'
pto de modo a deixal-o esclarecido.

Terminando, depois de mostrar que o Brasil
poderá constituir-se grande mercado interno con
sumidor de laranjas e outras fruetas nacionae.s,
como acontece nos Estados Unidos, o Sr. Arthur
Torres Filho, volta a preconizar a reaiização de
um programma de disciplina da producção, que
ptepare as correntes do commercio interno e ex
terno, mediante a coordenação das forças agrarias,
pois o que entre nós se verifica reflete bem a exi
gência dessa política agraria, mediante a combi
nação da actividade offlcial com as instituições de
classe em nosso desenvolvimento agrícola e eco
nômico .

O Sr. Arthur Torres Filho, como subsidio ás
suas ponderações' interessantes" explana, dados es
tatísticos acerca do incremento da fructicultura no
Brasil.

Em seguida, é dada a palavra ao Sr. Arruda
Gamara, que lê aos presentes importante contri
buição que o Sr. M. V. Po-vvell, representante da
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focí-;/! Brasil, de S. Paulo, offerecida á
nad ' relativamente á regulamentação destila a padronização official do milho entre nós.

'

navios apropriados estrangeiros paralysado
virtude da crise que assoberba o mundo ^

" W

^-^DRoxizaÇÃO do midho
o Sr. Aitiuo Sodré adduz argumentos ri

para confirmar a existência no Pacifico de
meros navios moldemos paralyzados por
m  H ATÍ Q n f VQ 11 c rkT f Q 1» n r\ -m r\ d Qmercadorias a transportar, como ainda dera

•tica ®0Pia de legislação iden-
Af . adoptada na América do Norte, Argentina e

''tca do Sui.

E' um interessante esboço de regulamento a a necessidade e conveniência de assumir o
Brasileiro o encargo de transporte de nossanossas %

Cão Torres Filho chamou a atten-
apr ^ importância do assumpto emp''®So, bem assim os subsidios offerecidos pelo Sr
^ owell, que além do mais facilitara ao Ministério
..' Agricultura a realização de experiências, que
fj^®cção de Expurgo e Beneficiamento de Cereaes,
^ Fomento Agrícola, emprehendera relativamente

®terminaçâo da percentagem de humidade do
'Pio — assumpto da maior importância na re-
_^thentação projectada — experiências essas que
1 ão feitas- pelo apparelho Brown Duvel, cedido

aquelle operoso industrial.

'
ctas aos mercados estrangeiros. irii..

DO PYREtjj,applicaç.io industriar
COMO INSECTICIDA IRO

O ultimo orador foi o Sr. Paulo M ji,
ro de Barros que realizou importante Utei-
.  .. _ ®®iierenciaem torno do Pyrethro, discorrendo longarne^t^^

lire sua cultura crescente no sul do naiv ^
assiin .sohva cio

oLtdi ULUtUIcL ClGbC©llL0 11.0 Slli do

assim sobre as applicações industriaes d'n
thro, sobretudo do poder insecticida desse ^'Ce-
cto, de que se fabrica o conhecido pó ón-  - pó óa p nii-

P

^EoRssidaDB BE ORGANIZAÇÃO DA AGRICUL
TURA TROPICAL

A questão da percentagem de humidade a fi-
■^^1" Para o milho exportável, suggeriu interessantes
®Pservações do Prof. Álvaro Osorio de Almeida,
Hüe está presente e que presta a respeito esclare-
C L>^ _ V«OC«AO/^/->i-» rs. rs cs 4- sm rs r. rs cs ^ i

- esta preseuuc - -i--
1'hte

oe o orador em evidencia os effeit
COS do pyrethro e concluindo affirma o onr?^
sendo indiscutível o seu valor insecticida Hie
mostra o mais enérgico e violento toxico
anirnaes de sangue frio concomittantempii+ os?
fensivo ao homem, verifica-se que elle rer. 'ho
um precioso auxiliar para o agricultor poi«lar para o agricultor poiT tT ®Ataeu emprego não está apenas adstricto ao otrocei, ctijciicta üustrictn ^domésticos devendo

ntos opportunos baseados em estudos reali-
ha tempos.

A mesa aniiotou as observações de S. Ex.
hi como as ponderações formuladas pelo indus-

po-well, deipois do que o Sr. Secretario Ge-
Heitor Beltrão, leu uma interessante exposi-
feita pelo Sr. Eurico Santos, Director de "O

h-tppo" i-elativamente a attenção que o mundo
dispensando á agricultura tropical e advertin-

o Brasil da necessidade de organizar-se techni-
®hrne,,i lutar contra a concurrencia que por

a pai te se está ensaiando.apreciado o trabalho do brilhante

, pois, constituir a no«;c3^ ®®'Sos
cipal preoccupação produzir a matéria prim ^

O Sr. Arthur Torres Pilho, dedica ai
lavras de appiausos ao Dr. Paulo Monteiro Pa
ios e salienta a importância de seus estna Dav
tivamente ao pyrethro, encerrando a ''ela~
sessão. ' ^egujj.

SESSÃO DE IO DE SETEMBRo
Presidcncia do Sr. Arthur Torres Eílh^

,  . Pr." ilito apreciaao o trabalho do brilhante a presença ho ^ Torres Pilho
'\3ornan f ™ oiie será opportunamente divulgado. manai da pessoas, realizou-gg' hotq•  » Álvaro Osorio de Almeida a proposito cultura em • Sociedade Nacional de a

do ti, pelo Eurico Santos chama a at- toes ha m- se agitaram
í-\ ~ A ifraTO u tj -fY.iJxit;iUci a, piuyuaxLO nnitiiTo . ^ 'tí-.do (-] ®''- .^nosto pelo Eurico Santos chama a at- tões da main"^' uma vez, se agitaram 1^®'"'-

Í®hcão™,^ rifsa para interessantes estudos que no da Nação ' P^'"a a vida econoo^*®®-00)1"... aa „ iriiiham realizando, e de que teve Lido - -- AiXca®hcã r sa para interessantes estudos que no*^Onjj.® da vinham realizando, e de que teve
b 'daofj^? Belga ^ Nature" ou talvez da Re-
^de !-?■ atra^ve gciences" — em torno de umade p sciences" — em torno ae uma
hov- ®d®''^ , Tiiuito similhante ao arroz e que é^drf-,,^''®^™inea pelos indígenas da região.

dipente ,,nipto — que S. S. considera da

cnm, ° expediente, constante de com,recebidas pela Casa e bem ^''"'di„ff. - recebidas pela Casa e bemcios e representações relativas ás ultiml®'"! í""

eri-q^^obre o ^ a Sociedade vae recolher os
ei^jCde impotta ^ estudos, e, mesmo,

dlen+^c neces alludida graminea
iraes.

Di-n"®dtos -Da Cdrará obtei ^ raes.ensaios ^ g-^jcia o Sr. Azevedo Sodré, teclini-
eiU so» Aeripolfí. "Federal e col-

íi^Uina o OX . .«.XiC V CXiVX Xjx.-.-. V.,
Co - Fala em se» pomento Agrícola Federal

Can^a ""pjj '■®lÍV-
solicitára e-nTref as informaçõ^ ^^o-
transporte fretes cobrados n® du^O  A ,^f®d®i'o da pequena lavoura '^di-uO .qi- A OI pequena lavoura ""a

lah.?® fructas d.^ggo da Sociedade na sua espe-,,™o'dbr, tructxi-^ timoso na t -ci qx.dador presi- ^ parecer que é uma re-
Plig ^ade, S. .^'gtor do Lioyd Brasileiro Mario de>. ^ rtOV OO -Líioyu JDl ctijiicii u» AYxwAAAy
A

ração congrítuia'"" "T®"'®® l®n<io essa do Gerente hti" ,?® ®®®' ^ ^asa pela Promessa®cla-o Gerente daoueiT Promess»
de "

lo-*'' ao ex-Dir® ^colhera a suggestão formulada
Dej'®ida que d® giativamente ao apparelhamento
de , Sociedade transporte de fructas, ou, si tal
hãe 'd navio P^ , „ fretamento de um dos muitos

fosse possí^®'

mesmo + f empreza de-transporte fom diip
zidos d® f®t®® íá bastanteahia atravec:;!,';. ^ ®'''®® econômica que a Cn-r^'^®-
•lae for no» • " desejar S. S. cooperar em Pa-
voiira e -cia ® fomento da Pequen-^^do
trada e pam "c*'®PDiira na zona servida pg^^ U--- P®-'® ISSO tem S. S. em mãos um ^completo do- i ™®®® esi
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minar até onde haverá possibilidade da Companhia
melhorar ou baratear os mesmos.

E' uma noticia auspiciosa, como se vê.

PRODECÇÃO DE ARROZ

Outro assumpto que mereceu relevo especial,
é o referente a situação da produeção rizicola sql-
riograndense.

O Br. Arthur Torres Filho, compulsando o ul
timo relatório da Directoria do Syndicato Arro-
zeiro.do Rio Grande do Sul. apresentado á assem-
bléa de 29 de Julho de 1931, commenta a situação
difficil em que se encontram os productores suli

no, louvando S. Ex, calorosamente a orientação
intelligente e fecunda do Syndicato Arrozeiro, que
vencendo a crise que defrontara, dá um exemplo
aos productores de outras regiões do paiz, que atra
vessam crise idêntica de super-producção.

O Sr. Arthur Torres Filho mostra então que,
devido á grande safra de 19 3 0, estavam os produ
ctores ameaçados de não poder colher a safra de
1931, pois que aquella, já por motivos de ordem
natural; que concorrem para uma produeção de
typos inferiores, já devido á crise universal teve
a sua venda muito difficultada.

A situação era, sem duvida, grave, mas a or
ganização syndical, resolvendo amparar os produ
ctores, com a necessária efficiencia, conseguio do
Sr. General Flores da. Cunha, Interventor Federal
no Rio Grande do Sul, a abertura de um credito
de 3.000 contos, para occorrer, aos prêmios de
e.xportação instituindo-se, pois, novamente esse ele
mento de estimulo, aliás já exnerimentado ante
riormente, com benéficos resultados. — O prêmio,
como a compra do arroz, entretanto, constituem
apenas, medidas de emergencia, sendo adoptados
pelo Syndicato outras providencias de caracter de
finitivo. lançando além disso o syndicato a sug-
gestão da organização de cooperativas regionaes le
gadas a ella e por elle controladas.

As iniciativas do Syndicato Arrozeiro foram
coroada.s de pleno êxito e mercê do prêmio de cx-
portaião, até Julho de 1931 exportara o Rio Gran
de 68 3 mil saccas de arroz para o extrangeiro e
163 mil para os mercados nacionaes.

Referindo-se á importância do commercio do
arroz para o Brasil, o Sr. Arthiir Torres Filho in
forma qu® attingiu a 58.782 toneladas a nossa
e.xportação de arroz de Janeiro a Julho do cor
rente anno. Foi esta a maior que já realizamos.

Sobre b.s i'emessas em egual periodo no anno
passado houve um accrescinio de 43.864 tonela-

no qninqnennio de 1926 a 1930, a maior
venda realizada fora a do anno passado: 3 8.341
toneladas.

Q valor do arroz exportado este anno foi dr
07 o67:600$000, com o equivalente de £ 553.000.

Corral, Talchauano, Lisbôa, Puerto Montt, Coquim.
bo, Liverpool, Rivéra.

A esta, concilie o Dr. Arthur Torres Filho, um
exemplo magnífico, que, com prazer, a Sociedade
procurará divulgar para demonstrar mais uma vez
como ficou patente da acção dos productores sul-
riograndenses — a necessidade da arregimentação
da classe agraria, que deve, mercê, dessas organi
zações syndicaes, decidir da sua própria sorte, co
mo acabam de fazer os productores reunidos do
Syndicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul, cuja
actuação S. Ex. não se cancará de louvar.

Ainda com a palavra o Sr. Arthur Torres Fi
lho informa que a Sociedade Nacional de Agricul
tura, prosegiündo nos seus estudos em torno das
condições econômicas cerealifera e a possibilidade
de crearmos uma forte exportação de milho — a
exemplo da Argentina e da África do Sul, abaste-
eedores dos mercados europeus, conseguira apura,r
interessantes dados relativos á produeção de milh(ií\;
em Minas Oeraes, nas zonas mais importantes dó
Esta,do, pelos quaes se verifica que a ultima esti
mativa da produeção de milho naquelle assegur.a
uma safra de 915'. 990 toneladas.

Esse subsidio será incorporado ao dossicr es
pecial^ da Socied,ade e servirá de base para a ori
entação dos seus estudos em torno da produeção
cerealifera brasileira.

.'ICTUAOÃO DO C. N. DO CAFÉ E A DAVOURA
CAFÉEIRA

Tivemos, assim, um augmento de 27,898:0005
„ 038. 000, sobre a venda do anno passado.
Gomo se vê, o producto brasileiro vae sendo
recebido 'no estrangeiro exportando o Brasil
17 mercados estrangeiros, que são: Buenospara ^-j^j^burgo. Montevidéo, Rotterdam, Libres,

J^yres, Rosário, Brenier, Vai Paraizo, Londres,

Ainda com a palavra o Sr. Arthur Torres Fi
lho diz que dentro da mesma ordem de idéas a
Sociedade Nacional de Agricultu ra vem acompa
nhando a actuação do Conselho Nacional de Café
e a nossa política cafeeira, consubstanciada na ori
entação desse Instituto.

O Sr. Arthur Torres Filho reporta-se, então,
ao programma do Conselho e examina, a seguir,
os resultados práticos de sua actuação, baseado
nos algarismos expostos no Relatório divulgado
pela imprensa, para em seguida tratar da situação
que si nos depara de franca super-producção do y,
café, pois a safra em andamento está caiculatjp^ jp
em^ 24.100.000 saccas e a exportação provável
será, segundo relatório do Conselho, de 16.000.000,
resultando dahi uma sobra de 9.100.000 saccas,
mas, até 31 de .lunho ultimo, o .stoclc retido era,
approximadamente, de 21 milhões de saccas, o que,
com a sobra deste anuo, era perfazer uma retenção
de 30.100.000 saccas.

Examinando a situação, o Sr. Arthur Torres
Filho, affirma, que para a Sociedade Nacional de
Agricultura, Instituto technico que é, a orientação
áconselliavel, capaz de garantir o futuro da nossa
produeção cafeeira, seria objectivarmos uma pro
paganda tenaz e intelligente — a obtenção tic ty
pos fiiio.s, o preço e a' qualidade é que decidem do
augmento do intercâmbio de qualquer producto.

Esta é uma verdade qiiasi axiomatica, affirma
o orador, que em abono de suas considerações vale-
se da opinião valiosa de E. Laneuville.

O Sr. Arthur Torres Filho refere-se aos as
pectos louváveis da acção do Conselho^Nacional '
do Café, mas julga que apezar dos benencios que
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entre a população rural, apenas os elemento
agi-icultura moderna, como o preparo eonvenmr.+
maes, o conveniente preparo dos productos na

o, a escolha de bôa semente e da °
maes, o conveniente preparo dos productos na —
do solo, a escolha de bôa semente e de boi ^
mercado e alguns mais", estaria certo que
rarianios uma rapida transformação na ecòi
brasileira, a qual não depende, a nosso ver
emquanto, de aUos e complicados estudos '
rização, mas, sómente da applicaçâo do qúe^hl^dV
wa o 1 c o? nlcic» •

rpllO
dci®: >

,A
lie

.'O 3

desse Instituto nos possam •
veredar pela reforma dns ' Precisaremos en-
cisamos diffundir enci Processos culturaes, pre-
os directamente aos cen\?o®s°d°® tecbnicos, levando-

o ciilelrainont^ , producção.'■al, a. secca racional '''"inanente, a colheita iiatu-
eipios rotineiros one emfim. aos prin-
(la lavoura cafeeira em longa escala
Sicas e immedfstn« a Providencias ener-
«empre de "dfsTaii^ ."®""do, será
nr/^Im P''^ra m^o''^m'lmoramTnto^ exploração agrícola"

m,mo "SEMANA" DOS PAZBNDEmOS

sos 'oCTeíslSíli',"" «"■"■'"i' A™ "»=-
melhoramento dos tvpos de pawolma nacional só poderá sl® lo a' ® grande
auxilio dos tecbnicos o t levada avante com o

e já é temno fio in ^rregimentação da lavou-, jms sólidas "Raciona "s''Y' '^«"""ivamente, em ba-
' ao Brasil ntí r.,> ^ ^ grande cultura cafeeira
maloref ,« «"a lavo„.-a «ma da,
« «'slr "fí lue »tâ

Formuladas outras considerações

b or- ^ ®^lí?ir cujdàdosásV nromn^^^ mundo e que estáa sua organÍ!!kgâ?(Pted„ ÍP° providencias para
y- e econômica.^  -j:- c tíCU

manteioas E SÜOrRDANEOS
«al ^ Palavra ao Sr. Joa-
a  recente trabalho ^ "m topico do
ta' .T. Sarnpàm ire° ° ^ Sociedade pelo Sr.

Pastoril, em que vei- Serviço de Industria
r® padronização ae-rn T>a ^ Questão do nome nacl£ minação de manteiía^m ^?P<l®mnando a deno-
b  a outros prodnctr.o considera especifica dado

^---^^terizL"^ nas opiniões ^^"e, que a ca-D rebateu o conceiir. o ^PiPião desse autor —
^  no ponto de vista tecbm Permanecendo assim,"  Congi-esso L Oleos i ° collocara nomesmo cLpanheIro ^ ° divergira do

defendendo, no interesse Agricultura,
denominação de m., ,1 ? industria de oleos, atal fie cS manteiga vegetal ou banha vege-

e

6-
c

1,

Pbaeerca" da esclarecer á Sociedade
j-^ml-^tido a mesa recebe °rdem tecbnica, e nesse-

.Joaquim Bertino. ^ explicação pessoal ,do
palavra ao Pilho concede então, acola SuperL de A.?®",? Director da Es-
ria de Viçosa nue f ® Medicina Veterina-
dade reaíízoii inteim convite da Socie-
Semana do Pazendeiro^^ni ® e°nferencia acerca da
ia Escola vem rpali-zand ^ annos aquel-

:  levante L p^ogSmn °d® e^nstitiie ponto re-
,  cista. " nõministrativo do conferen-

jectiva iiistriBr^e^efín'^^ empreendimento que ob-
i  de que aliás temos ° nosso homem do campo,o "lastimável estndn ®
: mente, desIonbeee„n encontra, geral-

cos de melhorar e def' es princípios basi-
na ignorância dos ^ ennde para não falar
dispensáveis n oA-rvi Pj^ecimentos elementares in-O oi-rdoi ngmeultura."
homem do camnr. critica do ambiente e doup campo e diz que "se se disseminasse.

e Pvno,v,i-
outros postulados em que o orador vis r
a verdadeira situação da nossa agricnif,^„
S. S. a tratar propriamente da "SeninTÍr^.;.^^®®Pn
zendeiros" instituída em Julho de 19í>q
em 1930, e, ainda ha pouco, em Julho d'anno, tendo concorrido ás "trete sema^^s""
agricultores. gpg

O Sr. Bello Lisboa fala. porém uDir,,,- ,
te da ultima "Semana do Pazendeiim»
cripção ex-cedeu á expectativa e teve d
pilada, e onde foram ministrados 40 ou-^
que o numero total de inscripcões «p sendo
que são preparados préviamente nela cursos
foi, de 2.426. '"^ngregação

O orador prosegue longamentp\v
^ acontecimentos verificados e annotL ^Mato dos
- da semana, dentre cujos resultados ^ decurso

dos maiores, sem duvida, será o d um
prévia para o serviço ambulante
fundir entre as nossas populações spdw-®'^®^^ dif-
vens e adultos. ' ''®bvindo a jo

Termina o orador agradecendo é cj
Nacional de Agricultura, representad °®'edade
do seu grande Presidente. Dr Arthn^ Pessoa
lho a opportunidade qne lhe fôra pff
apresentar os resultados dos trabalh ^e
cola S. da Agricultura de Viçosa estí^ ^ Es-

Finda a conferência, o Sr Arth ^®^^'^bndo
lho salientou a importância da mn^^- T°^^es pj'.
rencia feita pelo Sr. J. c. Bello Li confe-
assim, ao conhecimento, dos exeellent "^^va
da orientação impressa Aqnelle Institi ^®^Pltados
tinuador do grande Educador Arni •' con
Rolfs, que está sendo brilhantem^f ^Pof
pelo patrício illustre que acabára dl ? '^P^^tituldo
biina da Sociedade. ■ ® honrar a tri-

Companbeiro que fôra em i()?r
Lisbôa -quando o Ministério da Agrin,^i? Bello
ra da adopçao de plano de ensin -"bra cogité
sem emoção que ponde ver convpvtil,^^''^®'^' nác é
vel realidade aquillo que parecia p,?+~ Agrada
sonho. b^ao, apenas um

Então, Bello Lisbôa era o
ctor do grande templo; mas s construacompanhando o Prof. Rolfs.Vda então"
genbeiro, mas com um entbusiasmp "^omo en-"
com antevisão perfeita da grande ^ ^^^"cular p .
erguer no paiz em prol da "instituiclil''^ se 1=
ensino agrícola. fnsiitincao modelar d ■

O destino niiiz nna o r. - e
dessa obra do

O destino qniz que S. s fossp
dessa obra do notável educador am
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teiam as suas palavras, na brilhante exposição que

S^ismo."^"® constituem em verdade uma pagina de
a  ''"® como uma homenagem
o  ®™' ^''negado professor e patrfot^
o n, ° applauda com uma salva de palmaso que feito, proseguindo, o Sr Arihnv

0PP0r°t„™ coSoJ^m^âur"""-
sív/e E€'C?-r"

belecimentos de pesquizas e ens nTmovi^
novador que se está nnpva^/ movimento re-
Para concluir que no Rrasii ®°^- ° mundo.

5rc:LT3St%?sTp'ít£Fí~
- rií=rs

Não pôde — a seu ver a pscoIq
Pas aos alumnos mas, também
tornando-se verdadeiro centro agricoL
do em seu seio todos auantos — receben-
nhecímentos profishionaes, pois só™ as-'^"'"'" a®,®"

" ̂rc™:: ec^o^^L-i^t^SaS":rrou-se então os trabalhos.

SESSÃO DE 17 DE SETEMBRO
Presidência do Sr. Arthur Torres Filho
A semanal da DirectoriT ao c. • ,

nal de Agricultura esteve concorrida Nacio-
tempo. '-oncorrida, apezar do mau

Os trabalhos transcorreram o
animo, abrilhantando-os vários orada^ ® babitual
.aram matéria ppportuna e interessan^TNa presidência está o Sr a.m "
ho, que abre a sessão transmittindn'"''
uma communicação de arando • Presentes
rente ao melhoramento da pecuarl^^^n"^"®'''
.  S. Ex. salienta, com Só' "" "^^lonal.

crise que assoberba o paiz affoói l®' ^^''ante da
mente a sua economia, a classe" Profunda-
curando reagir por um nobre e P''o-
mento associativo. ^icoercivei mov;-

E será assim, coordenando as fmmo ,
ductores, âmparando-os com sua dor p® P*"®"
verno poderá assistir a solução d ' 1"® " Go-
importantes problemas econoniicos "cssos mais

Na phase de franca reconstruéc"
remos de passar estará — asseaum a® Porque te-
ciedade Nacional de Agricultura • P' to
para prestigiar e applaudir as ^-Jerta
nessa directriz. ® '"miativas feitas

Como acontecera na sessão antevio,, „
vera oecasião de tratar das realizacõe» Í!! o®® Í!"
cato Arrozeiro do Rio Grande do Sul de
auelle momento, S. Ex. era levado a seTeferh-

ao espirito associativo, já tão acciitnii^
:ressista Estado-ses ruraes daquelle progn

1931

das cla.s-

COOPERATIVA 8UJ>RIOOKAMíI''^
CARNES

pE

i-iadoi"■

Ãgora — d^z S. Ex., .são já oü c'
na forma cooperativista, vão procurar «
1  - í í H 1111» t./

r

das suas mp

es que.

e-"OÍ o qao
"Co

.i.s gi-aves questõe.s, in'cia-
cpcrativa" Liflriograiidciisc <lc cíirn<'-s, 1 ^s:íocia-
tiva e sob o patrocinio da Federação ''„jg]-;al do

e nia';'cões Ruraos e com o apoio moral _ o um
G 'overno do Estado tendo
programma notável

a riqueza pastoril d
tidade e qualidade

a rca'i
como 6 que

Estado.i^=)i.ci^u

zar, .sabido c- fjuan-
o Rio Grande do Si' ^ pa'z.
e a mais importaiU"

Esperam assim os adiantado.s '^'''^'pgpsação
do sulino conseguir uma justa- gdio dasuiiuu conseguir uma jusia- — ..podio da

aos seus esforços organizando, por i"*-®'IfrciaiidoX
r\ rvíi>»0 f í Trr» ,ri r. tf — i • i? • _ ^ }50W

dcooperativa os seus frigoríficos e ele
natural va-

pala
p-rr

,
dessarte, os productos com a intromissão
mentes estranhos e dahi alcançando a p],-,,-cê
lorização do gado, que não mais ficará a
dos mercados manufactureiros, dando-se, P ^
forma um verdadeiro controle da producçao
tribuição do carnes .

O Sr. Arthur Torres Pilho congratuia-sc
iniciativa dos creadores suiriograndenses, j,"'poiQ
essa formula feliz, serão, em breve, realiza"^^.;
proprio e.sforço, as suas mais legitimas e ai
aspirações.

Mostra ainda S. Ex. a importância
das carnes congeladas para o nosso paiz ® .fado •
algarismos expressivos do commercio exp-^rt
desse producto, e conclue formulando em "°"'®vo
Sociedade Nacional de Agricultura os'nisIlT»'®® '
tos pela prosperidade crescente da industrm- i
toril do rico Estado, congratulando-se com a
deração das Associações Ruraes pela iiiicac^"" '
com o Governo do Estado pelo'apoio intelIiS®"'^®
e decidido á organização projectada

CRBAÇÃO DE frigoríficos EM MIXAS

A proposito o Sr. Arthur Torres
„„„ o C>n,n,-onarl„ j„lQB-adl

c, . Ai-inur Torres

forma que a Sociedade recebera do seu del-=--^
technico em Minas Geraes, Dr Newton BsUszn
que, em brilhante exposição relativamente á insti
tuição dos fri.gorificos em Minas informa d"®..®
Governo do Estado, segundo se aiinuncia, c-oSiia
de proteger a fundação de frigorificos modernos e
de grande capacidade, em diversas fontes tei^i-
torlo, os quaes devem funccioiiar naturalmente,
com centros collectores dos productos que por sua
natureza precisem do amparo da industria do fn'

A iniciativa, como se vê, das mais auspiciosas
e em Minas, — conforme accentua oTeferido de^-i
gado technico — com as suas regiões sobretudo,
pastoris, só_o volume exportador qurannualment</
a sua criaçao fornece, Justificaria =, u - llfente í
immediata instituição dos .system'as °f • Hf cacln/
res, não só fixos, como ferro-viar?os o,-Litií
da conserva e do transporte de n' facii
mente deterioraveis. '® Productos raci/.-,Justificam, ainda, a opportunj^^^^ ^ relevan-|

vi
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j  rte Lacticiniosfia do ̂ipi-eenclinieiito a producç.
fadeluctas. i„„stre

ippoi-tunanient^O Iraballio do

technico da

i^oeiedade será divulgado 01

OXSAIOS DE COLORAÇÃO DE PRCCTAS
ClTRICAvS

IXlH.STlííA DE CARXPS
■  ̂„ciria de carnes, e

Ainda a proposito .^^.ional de Agricul-
comnu rcio, a pg^^panhar-lhes a marcha

X
seu

empenhada em "aspirações dos cria-
lifogressista e amparar-lh. as . ̂ ^j^^g^tos de es-
[lofes brasileiros, esta 'Ç""' „,,„iosas informações,
tudo. dentre os quaes |„,.ia do Serviço de

ordem estatística na n piomentos pudera ex-
Iiidustria Pastoril, com cn.i . jniportancia o Sr.
trtihir conclusões de technico da So-
Tliomaz Coelho Filho, consultor
fiedade. T-i-iur. nede então a S. S.
^  O Sr. Arthur Torres ̂ dão P - decalcado

,v<^ue leia aos presentes o- Repartição ela-
'V .:oB mappas ío"ie«^os por aqueda K^P ^ ^

t>orara o consultor techmco ' . commentario
anuuiu, desenvolvendo industria e do
em torno das e de"va^
commercio biasileiro ,J„do o interessante tra-

Será, também, divu ̂  mponiaz Coelho Filho,
balho elaborado pelo Pi o . pnllaboração pres-
a quem o Presidente agradeceu a collaboiaçao p

„  , o.. Avtb/r Torres Filho queVolta a falar o S . ..eaiizados pela Socie-
referindo-sQ aos trabalhos ifitiizaam 1
dade acerc.a da fructicultura ® '^s que vem
novo importante subsidio citricola no
realizando, relativamente a Piofi Ç ^^i-esentan-
Districto Federal e 110 f "L^tgRafah^
do completa estatística dos pés ""Jg
existentes e que attingem ao ^«ta
G.972.381, sendo 2.015.G91, no Disti icto
e 4.956.G90 no• Estado do Rio.

Aniiexa S. Ex. a. essas informações interes
sante trabalho elaborado pelo Sr. Antonio Lonmr-
do, encarregado do Serviço de Cooper,açao no M -
iiicipio de S. Goncalo,. Trata-se de uma relaçao g -

,,ral dos citricultores do referido Município, onde a
fWoducção citricola, segundo affirmou o Si . Ar-
'#Sir Torres Filho, no commentario que lhe suggc-
rem esses informe.s — tem sido até hoje toda ella

nos mercados do paiz, principalmenteconsumida

Em referencia ã citriciiltura com as plantações
existentes não será difficil — affirma o orador
concorrer ás chamadas zonas de S. Gonçalo com
cerca de 500 mil caixas de laranjas para a expor
tação, qnanao até ha pouco nada ou muito pouco
enviava para o estrangeiro.

O Sr, Arthur Torres Filho informa, a seguir,
que este anuo foram realizados pelo Min.iSterio da
Agricultura, interessantes ensaios de colloraçao da
laranja "selecta" e "tangerina" com pleno êxito,
o que irá permittir a exportação de Maiço, Abiil
e Maio, e, desse mez em diante até Outubro, se
fará a remessa das variedades "pera e ' natal .
ao agronomo Tasso K randa, technico de conceito,

Feita essa communicação S. Ex. dá a palavra
que iria discorrer acerba das possibilidades da po-
micultura no Estado de Pernambuco, Estado cujo
ambiente agrícola o esforçado technico de relevo.

DESEXVOLVmEXTO DE CLLTERAS D.ãS
líUOMELI.ACEAS

nesta Capital.

O Sr. Arthur Torres Filho informa que as
vistas do Ministério da Agricultura se têm voltado
ultimamente para a importantíssima região repre
sentada pela Baixada Fluminense, no objecto de
nella incrementar a fruticultura, residindo na au
sência de recursos, o motivo de não se executar ali
um plano de trabalho intensivo, como fora preciso,
em condições de proporcionar ao paiz os mais lar
gos benefícios.

Proseguindo S. Ex. accentna que se forem
proporcionada as culturas da bananeira, do abaca
xi, e da laranjeira, nos municípios de S. Gonçalo,
Maricá, Itaborahy o outros da Baixada Fluminense,
além do de Nova Iguassii' essa região poderá tomar
rápido incremento, como já vai succedendo, aliás,
com grande proveito, pois ella offerece requisitos
especiaes para a fructicultura.

O Sr. Tasso de Miranda começa então a sua
exposição, que lhe suggere a campanha beuemerita
da Sociedade em pról do desenvolvimento da cul
tura do abacaxi, e então passa a transmittir ao au
ditório quanto pudera observar em Pernambuco
não sómente sobre a cultura como quanto á indus
tria e commercio da deliciosa bromel/.acea.

Antes, porém, de particularizar a sua exposi
ção em torno do abacaxi o agronomo Tasso Miran
da expende opportunas considerações em torno das
possibilidades e orientação que vae tendo o des
envolvimento da pomicultura naquelle Estado e
que lhe suggerira a recente semana da laranja ali
realizada.

O orador, feita a exposição, conclue que em-
quanto todas as attenções se voltam para a laranja
o abacaxi pernambucano permanece esquecido.

Nada obstante, parece ao orador, que tudo está
indicando ao agricultor pernambucano que elle an
daria mais acertado si procurasse intensificar a
producçâo do abacaxi, seguindo o exemplo dos cen
tros productores como Açores, Jamaica, Havaii e
outros.

"X.

O orador consagra um longo commentario á
situação da cultura, do commercio e da industria
do abacaxi; encerrando as suas considerações pela
proposição de uma serie de medidas de protecção,
que não devem ser desdenhadas pois Pernambuco
com os seus 15 milhões de producçâo annual que
ainda é insufficiente para o consumo, poderá en
contrar na cultura desta planta as maiores possi
bilidades para o seu desenvolvimento.

O Sr. Arthur Torres Filho, com palavras de
encomio ao seu bem elaborado trabalho, faz sentir
que as suas conclusões merecerão a melhor atten-
ção da Sociedade.

INDUvSTRIALlZAÇ.ÃO DA B.AN.ANA

Estava inscripto para falar sobre a industria-
Fzação da banana o Sr. Ottoni Soares de Freitas"
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firmando _
chnico.

o  «E SEU

Fala a seguir o Sr. Arruda Camara r.
communicação de grande interesse para ?
l^cio desta Capital. — Refere s 4 °

aue vem atacando o stock de aruA ^ in-
®  Rio e que, segundo estudos realizau ®^istente
" . de Butomologia Agricola, e Pelo Ser-

é microlepidoptero Corcyra cephal. Biolo-® oúal, apesar do seu inimigo natSa^'"'^*'*'
Pediculoides ventricosus, vem causando Ti.,°

•<.03 ao nosso commercio de cereaes P^e-
ta o vulto dos estragos occasionaur~ ^endo emnome pelo qual se tornou conhe^a®®^® ^^"1-

io essa praga, diz S. S., foj ^ no com-í? Ònrgo e Beneficiamento de Cereal ®®rviço de
t.nde e estreita util collaboracão a ^PP®**"qerviço de Vigilância Sanitaria

atteiição para a necessidade a.
e estreita util collaboracão a Super-

qerviÇO de Vigilância Sanitaria
atteiição para a necessidade dn '

^ferfda praga. combate'á
o orador, esclarecendo o assumpto a-

c^a reunião as informações que, acerc'
"5 e do seu inimigo _ o acaricleo « % ^ul-'■'"'^..icosus, lhe prestára o Dr. Cari^ventiíc aiiudido Instituto Rim. ■ Moreira,
pirecto que a efficiencia do '®°' Pelaa
quaes s' ^^g^essario o expurgo o ouo P°íPhate ao
]>j:ulcao de que é encarregado ' p®' verifi-]>j:ulcao .^^iço que ^ encarregado'. p®' "^erifi-
cárP- °a a seu turno, o Sr. Arruda —inforipa. ^^^purgo propriamente será 1"e
aléio ho ^ j.igorosa limpeza o arrozrestitua o bom aspecto anterW^'^°
qh® ®«olatlvamente ao pediculoides ventc "^. orador que a sua presengalienta o %ão póde deixar de iateressa/^fr^® ^iispensas .^leo produz, como fino,? Por-
ne ess® da pelle", dermato°e ®°^®tatado,Qtí '-ii^i^^Lmodo e desagradavei .. *1"® causa

inc^^^inor Torres Filho lo '

jneiite
or que
Q póde
rideo ]

qh® "^r.jrritação
"!u?ido ^"'^^'ííhur Torres Filho louvando
P  O S''- Arruda Gamara na direccão ^ ®®íoc-

do Si'- callentou a importaneia ^ ServiçoQOS i^purS-O' sah . cia da sp^ com-

^'"''''omniodo e desagradaverA"'' *1"® causi
^rthur Torres Filho louvando
trruda Gamara na direcção u

de ^

Julho-Agosto-Set. ■—1931

4° Secretario da Sociedade, e Assistente Technino
do Ministério da Agricultura. cnnico

Por suggestão do Sr. Presidente, porém . „
não expoz o seu interessante trabalho naquélía re

. união, ficando todavia, para a próxima Ls^s. Tà" ntl-lelra. - A «aâo da tra„s,ar„„VSr„tõ
estarem presentes muito dos numerosos in^ÒLr
dos na cultura e commercio da banana
•diam, assim a opportunidade de ouvir os coZJ^f'''aXi'izados .de um technico. conceitos

o Sr. Ottoni de Freitas annuii, „,nent?, ao alvitre do Sr. Presidente '
Dá-se em seguida a palavra ao Sr t.c!,5 o

naio Fernandes, que, a proposito das consirflLpendiaas na ultima sessão da Directoria pei?s?
Tnaauim Bertino relativamente a uma s„A
^fcacão formulou considerações que lult^ commii-?, nas mantendo-se, todavia, no me^mf''^
'Xt. e» ««" v"L»r'°. O'auestão do nome da paRronlzação agi-?,? ^

O Sr. Joaquim Bertino, tornou a. ®-Pastoi-U.firmando-se egualmente no seu Ponto deTist®?°:

municação, que terá a conveniente divulgação par
conhecimento dos numerosos intei*essadosuus numerosos interessados.

Em referencia aos cereae.s sobre cujo assuni-
Pto abriu a Sociedade uma verdadeira canipanim_,

-  - «-«Aitcl. V tíi UtHI CTli t». - • ffalou a convite do Sr. Arthiir Torres Filho, o. Proi-
Benjamin Haniiicutt, technico norte-aniericano. e®'
peciahsado em milho, ha longo.s annos radicado a®
nosso paiz e que. por seus serviços mereceu ' o
Presidente da Sociedade palavras de louvor a sua
actuaçao em prol da nossa agricultura.

O Prof. Benjamin Hannicntt dissertou soin
a standardização do milho para 'a exportação
tuBma ATn íaQfn/-1r\ i-» o c* •_ Jl*
.■> •' IJclIti u. - ,thema em estudo na Sociedade formulando
"  ,L- , JJI-

03

—  1 c u Cl ut; — iL/iAi*»» —teressantes conclusões de ordem pratica, mas
rnando a sua opinião na recommendação de que o=
typos para exportação dev.m .cf... a. .-iccordo coi«
os typos internacionaes em vigoi e que as resolu
Coes fia Tntor-a TV,.,.: ... e IJ»ções da Inter-American High ConiisLon sobre oS
ZZlaTol deviam ser por mvadoptados.

Terminou S. Ex. formulando suggestões eé'
peciaes para a classificação do mimo o que tudo,
será examinado devidamente com ou ros subsidioSpe a Gommissão que a Socfedade vae nomear op-
Portunameiite, S. S. foi o ultimo orador.

.d®"tre";:;;os";;;e;s, mi i;^uma carta do Martinho da Rodír dando como me
dico o seu enthusiastico apoio ás'iniciativas da So
ciedade para um maior consumo de fructos no noo
so paiz, combatendo certos abusões que estavam no
seu uso como alimento habitual ■ h^oi este
a primeira resposta dada á Sociedade que nesse
orasiieiia. — Foi hda, também uma carta da
Gompanhia Fly-Tox do Brasil em que solicita informações completas - qqg ® prestadas -p
relativamente á producção do Pyrethro nacional,
que se cultiva no sul do paiz Tratando-se de um
Cx soricUra^^G?'"^'® ^ prima do FI/-IffRmf — t^®® informes — Pom,rma tendo nós um producto nacional que

Ae» o preteri-,
ÍÕS° Xemôs ?• """• " importar Ho J.pao,

Encerram-se os trabalhos.

SESSÃO DE 24 DE SETBMBRf>Presidência cio Sr. Aidliur O^rrcs Pilho
Com a concorrência natural realizou-se, sob apresidência do Sr. Arthur Torres F^^^^ a reunião

semana da Directoria da Sociedade Nacional deAgricultura, abrilhantada ptL palavra de orado-
r.rt'.r'',"r"Xpj^'' "X"» veríeram ma.erla op-

Abre-se a sessão e o Sr. Arthur Torres Filho,
pnt?'ref^rp fp °^^'® interessante do expediente, refere &e, em primeiro logar, á representação
que a Somedade encamlnhára ao Interventor no
Districto Federal transmlttindo-lhé a informação
de ,que a_ instituição está agitando o problema da
saúva, nao só na Capital como em todo o Brasil.

Das investigações a que tem procedida, re
sultou o recebimento de reclamações por párte cie
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fabricantes ti
creaclas ao ^ ® em i

„ ̂  e commercio >.•" ao
1"9 O i„„em Oi.nsl Inaccei.n»! ao

«■«Icid.., ara taca da. a;"'"'''»??-  ti-n,a .""^laas. eni lauc aa— oiítMculclades essal e commercio cio
agricultor

JÍOSSA FRVOTÍCVIaTrKA E OS MERCADOS DO
PR-4TA

A Sopara chamou a attençho,clu P-feU^
nios dos fab' atteuclenclo. assim, aos

p^iites em questão.

IA C XOS methodos ok
Do cafe-

a Sociedacle^*J3^.^''^s do Conselho N^^i^^^gpjggeutação
«ciggeriiulo a usualmente uma 1 ^
nisterio da 'a „^.?""^'6a'encla de ser ' .
termedio dos ^^"'^"^tura de jjjjgiar
activa caiupaubA"® agronomos methodos
culturaes, oraL melhoramenco^^^^ ^
íorma do's

i^ciL) meuioi«xii»'-'*'- . cpi-n íi

do'c dos typos de café, ^j.jjjgjpalmenteAem certos iStld®"^"® l"'°'^"''^J'Ltuação" de infe
-Aioriclacle r,<a,.L ficaremos emnossos concorrentes^.^^^.^^^g, perante os

Poderem7s^an„\ ° """ííllLÍe racionaes agrande lavonL ' sólidas
Reieriu-se '^afeeira do Brasil.

Outras questões teria ainda que referir no
expediente o Sr .Presidente, por merecerem a me
lhor attenção cia Casa.

Km primeiro logar allucle S. Ex. a situação
creacla para a nossa fructicnltura com as restric--
ções impostas ultimamente pelo mercado argenti
no. Reporta-se S. Ex. á deliberação tomada pelo
Governo claqnelle paiz, prorogando até fins de Ou
tubro, o que, de certa forma denuncia o proposito
em que se acha o Governo daquella Nação em le
vantar barreira intransponível á entrada de nossas
laranjas, até então consumidas largamente.

'Salientando a importância e a gravidade da
situação, o Sr. Arthur Torres Filho informa que
os nossos citricnltores estão seriamente alarmados,
pois os mercados platines — praticamente fechado?
á nossa producção — consumiam annualmente mais
de 3 00 mil caixas de laranjas.

A Sociedade está certa de que o nosso Gover
no não estará indifferente ao assumpto, mas, in
terpretando os reclamos dos exportadores brasilei
ros, voltará a insistir junto ao mesmo no sentido
de promover-se um entendimento com o Governo
da Nação Amiga.

•.Ij

tivamente ás aduaneiras
adnhna « ~ ^ctnaes disposições o,, presidente d-ec^a^ir-Jt Tl^ciedadr^tá' de acco^doem que se t

FARRTCO DE SACOOS DE ALGODÃO

ouie^^or ^^baTe^oT termos do Dec.
mero- 4.802, de T de Janeiro de 1924, com pe-
quenas alterações dos artigos 2.» e 3-"- de
imr, t °°mmerciantes devem ter a■  'mportar adubos livre de direito.
tarmo? °s nossos interesses está^m evi-
mta^n' L importação, uma vez .d"®

ô?s:' °»
Ex. que

nosso Impenho df e^ser_ con-

He, qualquer forma, porém, pensa S.... v.„_ . c _ entrad
n segui
ipeiiho I
o ipaiz
as, em

I  .— v..wiA(xi ct iiLíaôa iiidu.. uesvalops podas as facilidades, para evitai-s
Ozaçâo das terras brasileiras.

De qualquer fomia porém, pensa ^";,,,pos

chnicas, pois todo o nussu .a...,---. ^ ^.j,er
Uzido de modo que em todo o 'paiz s®

n pratica da adulmção das terras, em oon® ? adn

brasileiras.

Outro assumpto de irrecusável relevância e
que a Sociedade pretende reagitar é o da fabrica
ção de saccos de algodão.

O Sr. Arthur Torres Filho tece considerações
em torno da questão e concilie informando que a
Sociedade pedirá ao Serviço Federal de Algodão
que, pelo intermédio dos seus technicos, realize
estudos e emitta parecer definitivo sobre a ma
téria quer do ponto de vista technico, quer do
ponto de vista economico.

Ainda no expediente o Sr. Presidente eom-
piilsa copia de um memorial apresentado á Associa
ção Coniniercial de Porto Alegre e por ella enca
minhado ás autoridades federaes e estadoaes,. em
que se verifica, nos seus pontos principaes, inteira nos seus pontos principaes, ■ |p* não pôde prescindir da livre entrada <1® .j ggg coincidência com as snggestões já formuladas çela . J\  em geral, desde que satisfaçam sesuvas Sociedade e nnirovnr» vplativamente .4

te
Sociedade e submettidas ao Governo, relativamente
á padroniza

-
deveremos proporcionar á nossa industna

KxposiçÃO agro-pastoril no R- ^

ção dos productos agro-pecuarios.
A racionalização econômica, realizada a pe-

dronização e instituídos os conselhos technicos
são providencias — affirma o Sr. Arthur Torres
Pilho, aconselháveis no momento para o defesa
da producção brasileira, de modo a serem evita
das as fortes perturbações financeiras, políticas e
sociaes.

Compulsa, a seguir, o Sr. FLgipahtorirda Por isso mesmo, S. Ex. — é levado nova
mente a insistir no plano que a Sociedade Nacional

,  . - --r _ Kiu «ie Agricultura teve occaslão de offerecer ao Go-9ionteira com séde em Livramento de verno, visando evitar a diminuição do nosso po
de do Sul, em que péde á Sociedade tencial agrícola, e que será de graves consequen-
Agricultura sua intp.rfeT-p.np.ia no sem-i _ „.,.|prin- cias, nesta phase em que mais do que nunca, so

eramma recebido da Sociedade AgrÇ^ Gran-

Agricultura sua interferência no criado
podem.iunto ao Banco do Brasil, emprestimo^^ especiaes

fes riograndenses , com prasos e serem
afim de adquirirem reproductores PU j,gaiizar-se
dxhibidos na próxima exposição feita
haquella cidade. pedido.

A Sociedade acolheu com sympai-o .

os contar com os proprios recursos.
-^ntes de passar á ordem do dia, o ^ •

thur Torres Filho informa que a Sociedade que
com tão grande interesse sempre acompanhou _
surtos e crises da vida econômica nacional, naa
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poderia ficar indifferpr,t« o .te 6 0 commeiitario feito neln brilhan-
Cmcnato Braga, em suas Sno, Dr
transf®™®"^® realizadas em conferênciasransformaçao econômica do Brasu" ~

O Sr. Arthur Torres irni.
commentario a certos = ° Particularisa o seuPriamente econoS ^as naturSa pro.

rencias, destacando do' mo ™Portaiites confe-
questões que S Pv muito esr.oliqao dos impostos dl^export' referencia á abo-
cadastro immobiliario, e L ^ fundação doto territorial. ' ® lançamento do impôs-

i-rovirr.^ P3-lllativos.•  ̂o^perexcia xacionat tp,. ^<^IONal BE EDUCAÇÃO
ma Mindelfo^s'^^'^^' seguida, o Sr c

E^^d /unto'â '^SadeiMra 3:VÍ Junto íT" <V» SodM.a.
n4ao <if r-Tí i C.S.promovida pela "'«'"««I cf. Èi";,?'"

oue ff presidente o Sr ' a *, dessa commir--'•» «««aos especiais'so1,™°' '■°"«« •'"hi
r»-°a"ae,4r^ -P- ™« reXa': «„de.

diiárt ""omSÍ; aTná* .íaíTímA seguir fala o Sr SI oPPortunani-nte

«os°r''Ê.sT;'t'ís£a,vpp-s» ^S•dF" -»"-"« .
uos, actualmente cobra .1 ® matança de sui-
ver, conviria fosse adoptad? a seu

peso de animal. uma taxa fixa por kilo
A Sociedade acolheu „

noret, que lhe vae prestar H- «ig-
estudos especiaes que vae enp'°t®^ collaboração nos
suinocultura. ® encetar em referencia á

trialização da banana,. thema que attrahiu & ses-
são crescido numero de intei essados.

A sua intere.ssante exposição será divulgada
na integra, para coiihecimanto geral .

Após um-preâmbulo em que o orador jiistit ca
a sua presença naquella tribuna, o Sr. Ottoni c.e
Freitas affirmára que é com grande aprehenso^s
nue observa o desenvolvimento que vae tomau m
entre nós a fructicultura, sem estribar-se em ,
trias que equilibrem as alternativas dos mercatuA
externos e os effeito.s de ordem interna, moUy'i'm»
pelo conimercio sem escrúpulos e por uma üU'a i
finita de intermediários, que nos destróem u
dnstria porque delia precisam, parasitando-a.

Se no-ssos fructicultores coutam que o_ difi dq
f.inanhã seja de fartura s de bonanças, serão vic
ma.s de sua própria imprudência, tornando-se im
potentes para conjurar uma crise grave dessa
voura.

Os agricultores affirma, ainda, o orador - .<<
em suas iniciativas, devem procurar directrizes se
guras e viáveis; mas, infelizmente, se enleiam ^"1
sonhos, em illusões, e dahi a lamúria de sempre,
a grita, o pragueijamento contra os governos, d"®
geralmente indo em auxilio dos mesmos Por
didas directas — que fogem á sua concepção
encontram um vencido.

h

O orador prosegue nessa ordem de considera
ções mostrando que "os transportes e impostos, in
termediários, etc. , são os primeiros embaraços e
aborrecimentos que o agricultor encontra ao trans
por com 03 seus productos as divisas cíè sua P''^-
priedade. "

O orador, proseguindo, salienta que a cultu
ra da bananeira está em face de grandes perigos.

Um reduzido numero de exportadores enf^l-
xam em suas mãos, pelo prazo de dois annos o mc-
nopolio dos transportes de modo que qe o agricul
tor não lhes vender o seu producto por preços ri
dículos, os perderá pelo amadurecimento

A exportação para o interior, não póde cons
tituir o remedio salvador peia própria falta de me.-
cados e de transportes. tnaraitaci

Assim, concilie S. Ex. — 03 agricultores qua;i '
não quizerem ver os seus productos condemna-'
dos pelas difficuldades que a exportação offerso®'
só encontra um caminho: •— a industrialização da
banana, isto é — a sua transformação em farinhas.
Whisky, álcool, vinho, tortas para o gado, etc

^ rt orv-í/^n 1 f nT* r<iifx 4.{ , -_rMas , o agricultor que tiver a sua prodiicção
com mercado garantido, encontrará, sem duvidacom merccici*-' o » sem auviu<t,
benéficos resultados na industrialização do des-
ccríe cuja-3 producçoes tanto os aapavoram.

'"WHTRIAJAMÇXO ,M KAXaxa
Fassa-se á ordem do dii <

dente concedida a palavra ao Sr Pi"3si-
Frejtas, assistente technico do f^au; Soares de
tro da Agricultura, 4." Secretario d a® I Minis-
ex-Direetor do Horto Pructicola da p^„^0"edade e

s. Ex.

Refere então o orador ás vantagens decorren
tes da industrialização da banana, jmra era seguida
alliulir as tentativas fi ustradas, aqui e em S. Paulo
— ha alguns annos — do fabrico da farinha de ba
nana. E o °i'ador^,P°f,_em/elevo as causas desse
fracasso, accentiiando que, hoje

Isrlnl.a ri""'"»®'" «« ««sucai-es,larmna cunx '7* "^"'-agem de assucares,
gorduras ® cheim^^ nutritivos, conservan
do, dessa fructa, o cheiro e q gogto^ ^le modo tão
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proniuiciaclo que se pôde conhecer que qualidade
de banana foi transformada em farinha.

Aliude em seguida o orador aos processos mo
dernos de deshidratacão, ora em uso, e já patentea
do, um dos quaes é objecto de apreço de uma gran
de empreza em formação — a Companhia Pomosa
Tropical.

A esses processos o orador tem a satisfação
de juntar mais um. de sua invenção elaborado
com a valiosa coilaboração do Prof. Antonio Bar
reto, passando S. S. a descrevel-o, para, por fim,
depois de uma longa referencia da situação da in
dustria noutros centros productores, formular um
appello aos musicultores brasileiros no sentido de
se constituirem em cooperativas votadas á explora
ção industrial da banana: e, com um desprehendi-
mento que lhe valeram applausos da assistência e
os agradecimentos da Sociedade, offereceu aos pro-
"Tuctores brasileiros — constituídos em taes cooite-
ehtivas — o uso livre do processo de sua inven-

"rbao, a cjdterio, porém, da Sociedade Nacional de
y Agricultura.
'  Esse gesto do operoso competente profissional

■mereceu calorosos applausos e o Sr. Arthur Tor
res Filho, commentando a importância da sua con
ferência poz em relevo os serviços prestados á agri
cultura pelo profissional patrício, concedendo, em
seguida, a palavra ao Almirante Henrique Boitaux,
que formulou, — um appello aos poderes públicos,
pelo intermédio da veterana e benemerita Socie
dade Nacional de Agricultura no senti-do da con
servação do nosso invejável patrimônio vegec.al,
lançando, mesmo, a Idéa da creação de parques
florestaes, e, para melhor orientar o assumpto, S.
Ex. indica a Ilha de Bananal, situada, no Brasil
Central — e que é o'maior parque florestal do
mundo, — abundantíssima aliás, no que concerne
á flora e á fauna brasileiras como um dos nossos
princlpaes parques de ■■^eserva das riquezas ineati-

■ maveis com que nos brindou a natureza, para uó.s
sempre dadivosa.

A Sociedade acolheu com viva sympathia o
appello do illustre brasileiro, a quem o Sr. Arthur

/jg-orres Filho tece justos encomios, promettendo le-
ao Governo a opportuna suggestão de S. Ex.

4'
ISUBTOS EXDEMirCS X)E RAIVA NO GADO E AS
?  PROVIDENCIAS DA S. N. A.

!

^  O ultimo orador foi o Sr. Svivio Torres, me-
•' dico veterinário, do Serviço de Industria Pastoril,

r
j

profissional competente e dedicado que, com pa
lavra fácil e numa exposição minuciosa e clara,
discorre, lon.gamentn, acerca da disseminação da
raiva do gado no paiz, desde os primeiros surtos
da zoonose em Santa Catharina, até aos recentes
e ameaçadores casos de Rio Branco, no Amazonas,
de que aliás, tem conhecimento a Sociedade Nacvo-
nal de Agricultura, que, vigilante, como sempre,
já solicitara as providencias do Governo Federal.

O Dr. Sylvio Torres, como technico, com es
tudos especiaes sobre o assumpto, esclarece os pre
sentes acerca da endemia que ameaça dizimar os
nossos gados, assignalando os pontos princlpaes do
paiz já atacados pela raiva, cuja e.x.istencia, aliás,
no território nacional é contestada por notáveis
mestres estrangeiros aue o orador cita, os quaes
infelizmente, estão em erro, por isso que, o diaa-^
nostico dos profissionaes brasileiros acaba de ser
abundantemente confirmado mediante provas ii--
refutaveis.

Trata-se, de facto, não de pesto de cocar como ■
suppunham aquelles notáveis scientistas estrangei
ros mas raiva, com todas as suas características

Proseguindo o orador põe em relevo a activi-
dade do Serviço de Industria Pastoril para debe
lar o mal, mostrando que não tem sido facilitado
aos Veterinários desse departamento os recursos
indispensáveis para o erradicação da moléstia.

Ao contrario do que aqui se tem feito a raiva
exige uma acção duradoura, e ao lado do tra^a'
mento especifico preventivo da raiva é necessário
um trabalho persuasivo de convicção junto
criadores, em propaganda systematica e demorfíla
— o que nós temos feito.

Pensar em erradicar a raiva em camoaub-^
embora fortes, que duram, porém, apenas V z
mezes, é erro já evidenciado. Para vencei a ?w-
nitlvamente, pensa o orador, serão preciao»
mínimo 2 annos, de trabalho systematico
conformidade com um' plano de acção oi '
dor esboça nas suas linhas princlpaes

O orador termina sob salva de nalma» ,
.sistencia e o Sr. Arthur Torres Filbn .
tula por ter ouvido a palavra de um
que é, de certo, um dos expoentes de suapromettendo a S.. Ex. que a Sociedade N-u r®"''

de
o ora-

onalde Agricultura levará aos podere
suas

s publi
orientadas suggestões, de modo a au
bate efficieiite á moléstia que amca^^ eom-
nio brasileiro. ameaça o pat.rinio-

Encerram-se os trabalhos.
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

t?
1." COMMISSAO: — Geolo

gia e Mineralogia agrícolas, Agro-
logia, Carv.ão. Petrolco, Combustí
veis míneraes e derivados — Adu
bos míncraes naturaes — Ma-
chinas appl caveis á extracção e
lieneficiameiito desses productos.
— Membros: — Ernesto da Fon
seca Costa, João Fulgencio de
Lima Mindello, Thoinas Coelho
Filiio, Williain Wilson Coelho de
Souza.

2." COMMISSAO : — ̂teteo-
I rologia e Climatologia agrícolas.

Membros: — Francisco de
S

,-.í ■ ■■
,■ TV

ouza, Joaquim Sampaio Ferraz
I Raul Pires Xavier. '

3." COMMISSÃO : — Drenagem e Irrigação. — Poços tubula-
;  res. Açudes c Forças Iiydraulicas
:  Lavoura das regiões seccas.
I — Membros: . — André Gustavo
I  ̂ atilo de Frontin, Geminiano Go-
1  '"es Guimarães. Octavio Barbosa; Carneiro, Raul Pires Xavier, Tho-

nias Cavalcanti de Gusmão
4." COMMISSÃO : — Machi-

. nas agrícolas. — Motoculturs
'  'ectric dade applicada á agrLul-
tura — Concursos de machinas
agrícolas. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Eu-
eico Dias Mart'ns, Geminiano Gol
'"es Guimarães.

5.» COMMISSÃO : - Adubos
sip origem animal e vegetal.
babricação e consumo, — Mem-Mos: ~ Albano Issler, Franklin
"e Almeida e Mario Saraiva

6." COMMISSÃO ; - semen-
— Introducçao e acolimação

plantas. Concursos de scnien-
— Genética vegetal. — .p/cm-

>9>-os: — Arthur Torres Filho
:^';sene Puttemans, ^ Américo õé

randa Ludolph e Thomaz Coe
"10 Filho.

.7." COMMISSÃO; Legu-
'"itiosas, Cercaes, Raízes e tuber-
'i"'os alimentai^es. — Membros-
ir Arthur Torr« Filho, Carlos
""arte, Luiz de Oliveira Aíendes

^  ' btvo Cavalcanti.
,  . COMMISSÃO: -
;  '"dustriaes, Assucar, fumo, cacau
■  borracha, matte. — Membros- -1
j  "^"tonio de Arruda Camara, Füo.

Ronio Pe'xoto e Octavio c-i.-
'leiro.

9." COMMISSÃO: - p,3
'oxtis. Algodão, unho e fibr
1,'" géral. — Cellulose. Fabrico
do Membropapel. s: Alcides Franco.' Francisco Alves Cos
ta. Paulo de Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

10.' COMMISS.Ã.O: — Café.
— Membros: — .\tigusto Ramos,
.Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11." .COMMISSÃO: — Plan
tas oleaginosas. Óleos, gorduras,
cêras, resinas e derivados. —
Membros: — Alcides Franco, Joa
quim Bertino de Moraes Carva
lho, Trajano de Medeiros.

12." COMI.IISS.ÃO: — Fru-
cticultura e Horticultura. Con
servação e embalagem de seus
productos. — I\Iembros: — João
Vieira de Oliveira, Horacio Bar
reto, Humberto Bruno, Roberto
Aloutinho dos Reis e Sylvio her-
reira Rangel.

13.° COMMISS.ÃO: — Sylvi-
cultura. Florestação e reflqres-
tação. Exifloração das.madeiras.
Essências para arborização.
Membros: — Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Ass''s Iglesias,
Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

■ 14.» COMMISSÃO : — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Entoinologia agrícola —
Combate á formiga. Âlembi os .
— Ângelo íMoreira da Costa Li
ma Ann bal Revault de Figuei
redo, .Antonio Magarinos Torres,
Eugênio Rangel. «

15" COMMISSÃO; — Avi-
cultura -- Apicultura — Sencul-
i,;ra — Pi.scicultiira. — Membros:

Álvaro Pereira de Carvalho,
Fclcano de Moraes, Henrique
S Ivá João Marcellino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Marcos Inglez
de Souza. ,

16 » COMMISSaO : — Zoote-
chnica geral e especial. Alimen
tação dos animacs dome.sticos -
Genetica animal. - Membros: -
í  F de Assis Brasil. João Lco-
poldo Moreira da Rocha Lan-
dulpho Alves, Alar o Telles da
Silva e Victor Leivas

17« COAIMISSaO: — /Gii-
maes para sella e tracção. Re-Membros: — General
J  de'A.SSÍS Brasil, Geraldo Ro
cha, Gustavo Dutra, Marsillac _

'tS" COAIMISSÃO: — Car
nes c derivados. Industrias con-Membros: — Franklin
nexas .

de -Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
quem Luiz Osorio.

19." COMAHSSAO: — Lehe
e Der vados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de A"as-
concellos, José Alonteiro Ribeiro
Junqueira, Jorge de S. Earp.
Raul Leite.

20." COMMISSÃO : — Defe
sa sanitaria animal — Medicina
Veterinária. — Membros: — Ál
varo Osorio de Almeida, Amer;co
de Souza Braga, Moacyr Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21." COMMISSÃO: — Vias
le communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco
nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon
Regis, Othon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22." COMAHSSAO : — Colo
nização e Immigraçâo. — Meni-
dros: — Paschoal Villaboun.
Paulo de Moraes Barros, Nestor
Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23." COMMISSÃO: — Legis
lação rural. Codigo rural, Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agrícola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Que'roz Lima. Graccho Çardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24.» COAIMISSÃO : — Esta
tística ,.e contabilidade agrícolas.
Credito agrícola. — Membros:
Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, Jo.sé Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

Ensi-25." COAIAHSSAO:
no agronom CO e tccliliico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis.
Ildefonso .Simões I.ope.s, Thoma/
Coelho Filho.

26." COAIAHSSÃO: — Con
gresso. Exposições. Feira.s. Aíu
seus. Propaganda. —r Membros:
— Benedxto Rayiriiindo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro .Sodré,
Waldemar Pinna.

27.» COMMISSÃO: -- Hi
giene rural — Constriicções rip
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Afai-
lins, Júlio E. da Silva Araújo,
Tlioinaz Cavalcanti de Gusmão.

28.° COMAHSSÃO:—- C'"""
ferciicias e cominunicações .scicn-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgencúr de Lim"
Alindcllo, Thomaz Coellio Filho.

I « >iS^ .
•"'n'-''Slitiifühi . ,•:ALAiviiáiiivA.uri.' ri':



mà

FUNDADA EM 16 X)E JANEIRO DE 1897

RECONHECIDA, POR LEI, DE UTILIDADE PUBLICA

CONSAGRADA AO RESURGUIBNTO DA AGRICULTURA NACIONAL

bibliotheca econômica
15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,

ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola . -
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECÇÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ fibras, CEBEAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
!  MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUÇTICOLA DA PENHA
ESTAÇÃO experimental, MÀNTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCÇÃO

de mudas E SEMENTES.

APRENDIZADO AGRÍCOLA WENCESLAU BELLO
CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISACÂO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGBARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DB INEORMAÇÕES^
HÁBIL PROFISSIONAL ENG. AGRGNOMO

filho, lente de AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA
SUPERIOR DE AGRICI^TURÃ E MEDICINA VET>ERINARIA, PARA^^O DE consultas DIRIGIDAS A SOCIEDADE

J

"A LAVOURA"REVISTA SOCffiDADP] NACIONAL DE AGRICULTURA UlSTRI-
uratuitaMeNTE AOS SOCIOS QUITES

L)E socio

nr. ^ ^ ^ u I Ç Ã O A N N U A Lassociados _ ^
SOCIOS CONTRibuint^^' ^tc.)

ítes
lOOèOOO

40$000
para os Noir^.,

Rua 1." de Março 15 o'''' Joia
d0 Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245

End. Te(eg. Agricultura
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